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Presidente convoca apoiadores 
a participarem de manifestações 

“pela liberdade” neste 1º 
de Maio, enquanto centrais 

sindicais organizam protestos 
contra o governo. PÁGINAS 4 E 7  

O combate à criminalidade é atri-
buição das forças de segurança. Ca-
be à Polícia Militar fazer o patru-
lhamento das regiões administra-
tivas do Distrito Federal, por meio 

de rondas, 24 horas por dia. E a par-
ticipação da população nesse tra-
balho está trazendo mais tranqui-
lidade à Asa Sul e à Asa Norte, por 
meio do programa Policiamento 

Vizinhança e Rede de Vizinhos Pro-
tegidos. O projeto conta com o mo-
nitoramento civil dos moradores 
dos dois bairros para garantir o 
sossego das quadras. E a interação, 

feita por meio do WhatsApp e reu-
niões presenciais, tem dado bons 
resultados. Dados da Secretaria de 
Segurança Pública mostram que 
houve queda nas ocorrências de 

roubo a veículo e furto a pedestre 
entre 2019 e 2021. O contato com os 
grupos permite aos vizinhos iden-
tificar situações suspeitas e repor-
tá-las rapidamente à PM. PÁGINA 13

Projeto une moradores e PM 
na segurança das quadras  

Ana Dubeux
Marianne: das entrevistas que não 
fiz, é a que mais lamento. PÁGINA 10

Ana Maria Campos
PT se reúne em busca de consenso 

na corrida ao Buriti. PÁGINA 14

Denise Rothenburg
Vereadores são convocados para 

concorrer às assembleias. PÁGINA 4

Luiz Carlos Azedo
Manifestações chamadas por 

Bolsonaro são contra o STF. PÁGINA 3

Jane Godoy
Iate Clube de Brasília faz festa de 

aniversário, após isolamento. PÁGINA 16

Severino Francisco
Uma sinfonia embala a visita que 

farei em breve ao Catetinho. PÁGINA 15

Eternamente,
Marianne Peretti
Em cerimônia no Campo da Esperança, parentes e amigos despedem-se de 
Marianne Peretti, 94 anos. Ela vivia no Recife, mas a família fez questão que 
o funeral fosse em Brasília, onde deixou suas obras mais marcantes. Única 
mulher na equipe que Niemeyer reuniu para o revolucionário projeto da 
capital do país, a artista plástica é autora de obras emblemáticas na cidade, 
como os vitrais da Catedral, do Memorial JK, da Câmara e do Panteão, entre 
outros. As homenagens continuam hoje com duas missas. 

PÁGINA 6 

Trabalho
formação profissional &

Um mestre 
para quem 
tem fome 
de saber

Na falta da carne, 
feijão é alternativa

Yvonne Jean 
História de resistência

PÁGINA 17

Representante do Alto Comissariado da 
ONU para Refugiados, Angelina Jolie 
esteve ontem em Lviv e deu atenção 

especial às crianças. PÁGINA 9

Nutricionistas apontam produto 
de origem vegetal para compensar 
a falta de proteína animal. PÁGINA 8

Atos levam 
sindicatos e 

bolsonaristas 
às ruas hoje

Eleitoras desse segmento religioso 
estão preocupadas com problemas 

do cotidiano e distantes de  
pautas identitárias. PÁGINA 2 

A jornalista belga trabalhou na 
Universidade de Brasília (UnB) 
e escrevia, no Correio, crônicas 

sobre o cotidiano da capital. 
Foi uma das vozes em defesa da 
democracia durante a ditadura.          

Candidatos  
focam nos votos 
das evangélicas

Bem-estar 
sexual

O clássico 
xadrez está de 
volta aos looks 

Longe de vergonhas 
e preconceitos, o 
movimento pela 
busca do prazer 

ganha como aliados 
brinquedos eróticos 

para todos os gostos. 

Diretor do Caic Assis 
Chateaubriand, em 

Planaltina, Luiz Cláudio 
Campos transformou a 

escola, que tem mais de 1,2 
mil alunos, em um porto 

seguro para a comunidade. 
Há 24 anos na rede 

pública, ele se orgulha de 
ter formado gerações de 

profissionais, como juízes, 
engenheiros, professores. 
“Tudo o que tenho devo à 

educação”, diz.

 » MARIANA NIEDERAUER

CAPA E PÁGINAS 2 E 3
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ELEIÇÕES / Candidatos ao pleito de outubro tentam abrir canais de diálogo com as eleitoras desse segmento, mais 
preocupadas com os problemas do cotidiano do que com as chamadas pautas identitárias e de costumes

O enigma do voto da 
mulher evangélica

E
stimados em 30% da popu-
lação brasileira, os evangé-
licos formam uma parcela 
do eleitorado bastante dis-

putada pelos candidatos a car-
gos no pleito de outubro. Parti-
dos montaram núcleos específi-
cos para dialogar com esse públi-
co que, diferentemente do senso 
comum, não caminha de forma 
homogênea quando chegam as 
eleições. Desvendar essas dife-
renças é o desafio dos estrategis-
tas políticos, que passa pela com-
preensão do papel da mulher co-
mo influenciadora nas decisões 
das famílias evangélicas.

Analistas sociais e políticos 
avaliam dois recortes das pes-
quisas de intenção de votos que 
apontam que o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) não tem o con-
trole absoluto desses votos, ape-
sar de liderar as sondagens de 
opinião no segmento evangélico. 
Nos cultos, por exemplo, a pre-
sença das mulheres é majoritária. 
De cada três fiéis que frequentam 
igrejas, dois são mulheres, segun-
do levantamento do Observató-
rio Evangélico, que acompanha 
os debates envolvendo o tema.

Como as pesquisas divulgadas 
nos últimos meses indicam que a 
rejeição a Bolsonaro é bem maior 
entre as mulheres do que no elei-
torado masculino, a aposta dos 
concorrentes é de que, entre os 
evangélicos, o voto de oposição 
pode crescer justamente entre as 
eleitoras crentes. De acordo com 
a última pesquisa Ipespe, feita 
entre 18 e 20 de abril, o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) lidera com folga no seg-
mento feminino em geral, com 
48%, contra 26% de Bolsonaro. 
Entre os evangélicos, a lideran-
ça é do atual chefe do Executivo: 
com 45%, contra 34% do petista.

Quando os resultados das pes-
quisas disponíveis são agrega-
dos, a aprovação do governo se 
mostra bem menor entre as mu-
lheres, em torno de 20%, do que 
entre os homens, de cerca de 
30%. É no cruzamento desses 
dados que reside a esperança da 
oposição de conquistar uma par-
cela mais expressiva do eleitora-
do feminino evangélico.

“A evangélica está se per-
guntando, neste momento, 
quem é o menos pior”, opina o 

antropólogo Juliano Spyer, coor-
denador do Observatório Evan-
gélico. Ele destaca que essas elei-
toras são, “majoritariamente pre-
tas, pobres e moradoras da pe-
riferia”, mais refratárias ao dis-
curso bolsonarista de defesa das 
armas e de confronto com opo-
sitores e instituições e mais li-
gadas às pautas que envolvem a 
própria família, como desempre-
go, inflação, violência e moradia.

“Essa é uma grande fragili-
dade do discurso de Bolsona-
ro e um desafio para a campa-
nha dele: torná-lo mais palatá-
vel para esse público feminino. 
Posar com crianças fazendo sinal 
de arminha na mão pega muito 
mal, não é um gesto cristão”, ob-
serva Spyer.

Para reduzir a rejeição entre 
as mulheres evangélicas, Bol-
sonaro escalou a própria espo-
sa, Michelle, e a ex-ministra da 
Mulher, da Família e dos Direi-
tos Humanos Damares Alves pa-
ra conversar mais diretamente 
com esse público.

“Isso não tem sido trabalhado 
pelas esquerdas, que têm dificul-
dade de dialogar com essas pes-
soas. Mais do que falar, os can-
didatos precisam ouvi-las. É jus-
tamente isso que Damares e Mi-
chelle estão fazendo”, avalia Ma-
gali Cunha, doutora em ciências 
da comunicação e pesquisadora 
do Instituto de Estudos da Reli-
gião (Iser). O cientista político Vi-
nicius do Vale, da Universidade 
de São Paulo (USP), corrobora: 
“A primeira-dama e Damares são 
figuras com certa popularidade e 
estão tentando mostrar uma face 
de Bolsonaro menos extremada”. 

Dificuldade

A esquerda, por sua vez, ainda 
não apresentou estratégias claras 
para se aproximar das evangéli-
cas e tem dificuldade para definir 
uma agenda que aproxime o dis-
curso progressista das preocupa-
ções reais dessas mulheres. “O 
jeito grosseiro (de Bolsonaro), a 
pauta armamentista e um apelo 
para resolver as coisas pela vio-
lência e pelo autoritarismo ge-
ram uma certa repulsa entre es-
sas mulheres, que não está sendo 
bem aproveitada pela oposição”, 
ressalta Vale.

No PT, a deputada Benedita da 

 » VINICIUS DORIA

A ex-ministra Damares Alves e a primeira-dama Michelle Bolsonaro tentam reduzir rejeição ao presidente

Carolina Antunes/PR

Quando se converteu ao pro-
testantismo e começou a fre-
quentar uma pequena igreja 
evangélica na periferia da Gran-
de Vitória, mais de 30 anos atrás, 
a então camelô Jacqueline Mo-
raes teve seu primeiro contato 
com a palavra “feminismo”. Ou-
viu de pastores e vizinhos que a 
mulher evangélica deveria ser 
contra o feminismo porque o 
movimento prega “a superiori-
dade da mulher sobre o homem” 
e que essa era uma “bandeira da 
esquerda”. A mensagem, distor-
cida, a acompanhou até que de-
cidiu entrar para a política co-
mo representante dos vendedo-
res ambulantes.

“Deus não nos fez diferentes, 
e o feminismo prega justamente 
a igualdade, não quer ser maior 
ou melhor do que ninguém”, dis-
se a ex-camelô que, hoje, ocupa 
o cargo de vice-governadora do 
Espírito Santo, eleita em 2018 

Crente e feminista: “Deus não nos fez diferentes”

Jacqueline: classe política não entende direito a mulher crente

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Temos de tirar essa ideia de que só há a pauta 
identitária na agenda evangélica. Mulheres têm 
capacidade de olhar além e são as primeiras a 
serem afetadas pelos problemas do dia a dia”

Jacqueline Moraes, vice-governadora do Espírito Santo

A deputada Benedita da Silva é uma das principais interlocutoras do PT junto à comunidade evangélica

Antônio Augusto/Câmara dos Deputados

A evangélica está se 
perguntando, neste 
momento, quem é o 
menos pior”

Juliano Spyer, coordenador 

do Observatório Evangélico

Silva é uma das principais inter-
locutoras de Lula junto à comu-
nidade evangélica. Ela é a coor-
denadora nacional do Núcleo 
dos Evangélicos do PT (Nept), 
presente em 21 estados. Enquan-
to o bolsonarismo se articula 

com líderes das grandes deno-
minações neopentecostais e seus 
representantes políticos — alo-
jados, principalmente, nos par-
tidos do Centrão —, o PT bus-
ca aproximação com denomina-
ções tradicionais e com pastores 

de pequenas igrejas pentecos-
tais, que já somam mais de seis 
mil nomes nas listas de trans-
missão do partido no WhatsApp.

O pré-candidato do PDT à 
Presidência, Ciro Gomes, tam-
bém conta com o suporte de 

um grupo voltado à interlocu-
ção com os evangélicos, os Cris-
tãos Trabalhistas, que o ajuda a 
definir pautas e estratégias para 
conquistar votos nesse segmen-
to. Assim como o PT, Ciro busca 
apoio de pastores de igrejas me-
nores, uma estratégia correta pa-
ra quem analisa a relação entre 
religião e voto.

“A Igreja Universal do Reino de 
Deus tem 3,5 milhões de fiéis, en-
quanto as igrejinhas sem deno-
minação, espalhadas pelo país, 
somam mais de 15 milhões de 
adeptos. As grandes denomina-
ções não podem ser usadas como 
parâmetro da diversidade evan-
gélica”, explica Juliano Spyer.

Os estudiosos do avanço 
evangélico na sociedade brasi-
leira convergem ao apontar alter-
nativas para que o discurso mais 
progressista chegue às mulheres 
crentes sem os filtros de mari-
dos e pastores. A busca de uma 
agenda que não envolva tanto a 
pauta de costumes e se debruce 
no debate de soluções para pro-
blemas do cotidiano das famílias 
é apontada como um desses ca-
minhos. Em outras palavras, me-
nos discussão sobre temas como 
descriminalização do aborto e da 
maconha e mais propostas para 
resolver problemas como desem-
prego, custo de vida, segurança, 
educação e saúde.

“Para as mulheres, principal-
mente da periferia, o problema 
não é a maconha, é o medo de ver 
o filho aliciado pelo tráfico. Por que 
falar de aborto e não falar de mé-
todos contraceptivos, que as evan-
gélicas adotam para não ter muitos 
filhos?”, questiona Spyer. “Em vez 
de chegar com seu manual e dizer 
como uma pessoa deve ser, você 
vai com disposição para o diálo-
go. É difícil? É. Mas é o caminho.”

pelo PSB. Jacqueline representa 
a parcela mais expressiva desse 
eleitorado: ela é negra e cresceu 
na periferia de Cariacica, a ci-
dade com renda per capita mais 
baixa da região metropolitana de 
Vitória. Com um detalhe: o ma-
rido abraçou o bolsonarismo nas 
últimas eleições.

Ao Correio, ela conta que, ao 
entrar para a política, teve di-
ficuldade de reunir mulheres 
evangélicas para falar de polí-
tica, mas percebeu que havia 

espaço para discutir as questões 
que mais as afligiam em suas co-
munidades. “Temos de tirar essa 
ideia de que só há a pauta iden-
titária na agenda evangélica. Mu-
lheres têm capacidade de olhar 
além e são as primeiras a serem 
afetadas pelos problemas do dia 
a dia, como os decorrentes da 
crise econômica, a alta dos pre-
ços. Essa é a pauta que precisa 
ser conversada com as mulheres 
evangélicas”, ressalta.

Jacqueline critica líderes 

religiosos que usam a igreja pa-
ra fazer proselitismo político e 
propagar o que chama de “ideo-
logia bolsonarista”. “É um des-
serviço um líder falar o que pen-
sa sobre política para uma mu-
lher que vai à igreja por causa dos 
seus problemas reais, cotidianos. 
A fé sincera das pessoas não po-
de ser desvirtuada por uma ideia 
totalitária e mentirosa de socie-
dade”, reprova.

Ela explica, porém, que a clas-
se política, em geral, não conse-
gue entender direito a mulher 
crente, que tem na família e na 
igreja os pilares fundamentais 
das relações sociais. São mulhe-
res que não costumam declarar 
apoio explícito a candidatos ou 
partidos, mas que estão muito 
preocupadas com a educação e 
o futuro dos filhos, com o em-
prego, com a preço da comida. “É 
preciso ouvir mais as dores dessa 
mulher”, aconselha. (VD)
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Críticas e gafe de Lula
Ex-presidente reprova o indulto dado por Bolsonaro a Silveira, diz que chefe  
do Executivo só conhece o ódio e que “não gosta de gente, gosta de policial”

E
m evento, ontem, na Vila 
Brasilândia, em São Paulo, 
o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) disparou 

críticas ao presidente Jair Bolso-
naro (PL) e cometeu uma gafe ao 
comentar que o chefe do Execu-
tivo não tem sentimento. “Temos 
um presidente que não derra-
mou uma lágrima pelas vítimas 
da covid ou com a catástrofe que 
houve em Petrópolis (RJ). Ele não 
gosta de gente, gosta de policial. 
Ele não gosta de livros, gosta de 
armas”, disparou. 

Lula também chamou 

Bolsonaro de “Zé Ninguém, que 
só sabe contar mentiras” e não 
conhece a palavra solidarieda-
de. “Ele só conhece o ódio. Ódio 
contra a mulher, contra o negro, 
contra o PT, contra o LGBT, con-
tra o quilombola e, agora, con-
tra a Suprema Corte”, enfatizou. 

O petista criticou o indulto da-
do por Bolsonaro ao deputado 
Daniel Silveira (PTB-RJ), um dia 
após o parlamentar ser conde-
nado a mais de oito anos de pri-
são pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). “Ao invés (sic) de visitar 
uma cadeia e dar indulto a quem 

merece indulto, ele dá para um 
amigo seu que tinha cometido a 
barbaridade de ofender a Supre-
ma Corte.”

Ao falar das eleições de outu-
bro, Lula frisou que o voto é “um 
ato revolucionário” e que, nes-
te ano, ele deve ser usado para 
“mandar esse cidadão viver com 
os filhos dele onde ele quiser, e 
deixar o povo brasileiro em paz”.

De acordo com o presiden-
ciável, “metade da inflação” en-
frentada hoje pelo brasileiro é 
culpa do governo, responsá-
vel pelas políticas de energia e 

combustível. “Somos o terceiro 
maior produtor de alimentos do 
mundo. Não tem explicação ter 
gente passando fome no Brasil”, 
destacou.

Ontem, o diretório nacional 
do PSol oficializou apoio a Lula. 
Foram 35 votos favoráveis e 25 
contrários. Para o presidente na-
cional da sigla, Juliano Medeiros, 
a união da esquerda em torno da 
candidatura do ex-presidente é 
“sem dúvida, a melhor tática pa-
ra derrotar Bolsonaro”. Na quin-
ta-feira, a Rede também oficiali-
zou apoio ao petista. 

Entrelinhas
Por Luiz Carlos Azedo 

Da Internacional ao 

1º de Maio, os sinais 

estão trocados
Quando o Partido Comunista Brasileiro (PCB) foi fundado, em 

25 de março de 1922, Astrojildo Pereira e seus oito companheiros 
de origem anarquista não sabiam cantar A Internacional, como 
registrou em seu poema Ferreira Gullar. Desde então, apenas os 
mais empedernidos comunistas sabem a letra do hino composto 
em 18 de junho de 1888 por Pierre Degeyter — um operário anar-
quista de origem belga, residente na cidade francesa de Lille —, 
com base no poema do também anarquista Eugéne Pottier, ope-
rário francês membro da Comuna de Paris.

O hino se tornou conhecido na França e se espalhou pe-
la Europa após o congresso do Partido Operário Francês, em 
1896. A ideia original de Pottier era fazer uma paródia da Mar-
selhesa, o hino da Revolução Francesa, mas Degeyter deu-
lhe vida própria. C’est la lutte finale./Groupons-nous et de-
main/L’Internationale/Sera le genre humain, o refrão original, 
na tradução portuguesa ficou assim: “Bem unidos façamos, 
/ Nesta luta final, / Uma terra sem amos /A Internacional”.

A versão em russo serviu como hino da antiga União So-
viética de 1917 a 1941, quando foi criado o hino soviético por 
Stalin, mas A Internacional continuou sendo o hino da maio-
ria dos partidos comunistas. Entretanto, alguns partidos so-
cialistas e social-democratas também haviam adotado o hi-
no, antes do racha da II Internacional, por ocasião da Primeira 
Guerra Mundial. Hoje, são raros os que o mantêm.

O Partido Socialista Brasileiro (PSB) não tem absolutamen-
te nada a ver com essa história. A legenda foi refundada em 2 
de julho de 1985, por Antônio Houaiss (presidente), Marcelo 
Cerqueira, Roberto Amaral, Evandro Lins e Silva, Jamil Had-
dad, Joel Silveira, Rubem Braga e Evaristo de Moraes Filho, à 
frente de um grupo de estudantes e intelectuais. Reivindicaram 
o legado da antiga Esquerda Democrática, que deu origem ao 

antigo PSB, em 1947, sob 
liderança de João Man-
gabeira, Hermes Lima, 
Antônio Cândido, Bruno 
de Mendonça Lima, Pau-
lo Emílio Sales Gomes e 
José da Costa Pimenta.

Não se sabe de quem 
foi a ideia, mas em todos 
os congressos recentes do 
PSB — que ganhou mus-
culatura após a entrada 
de Miguel Arraes, então 
governador de Pernam-
buco, em 1990 —, A In-
ternacional é executada 
com pompa e circunstân-
cia. Quase ninguém sa-
be cantar o hino. No últi-
mo congresso, não foi di-
ferente, mas o contexto 
era inadequado, porque 

as estrelas da abertura do evento, na quinta-feira passada, eram o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o ex-governador Geraldo 
Alckmin. O constrangimento de ambos era visível, sobretudo do 
segundo, que trocou o PSDB pelo PSB. Alguns, como Carlos Si-
queira, presidente do PSB, cantaram o refrão com o punho direi-
to erguido, quando a tradição é usar o punho esquerdo.

Narrativas

O estrago que A Internacional está fazendo nas redes sociais 
às imagens de Lula e Alckmin ainda não foi aferido, mas o me-
me faz a festa de ativistas bolsonaristas, com ajuda de robôs, é 
claro. Nada mais simbólico para corroborar a tese de que Lula 
e Alckmin são comunistas enrustidos. A grande massa de elei-
tores não sabe nem do ocorrido, mas a extrema-direita tem o 
discurso na ponta da língua, ou do dedo, pois estamos falan-
do de redes sociais. O PSB deu farta munição para Lula e Alck-
min serem atacados pelos adversários, o que de resto já vinha 
acontecendo, em razão da aliança com o PT. Fatos como esse, 
numa campanha eleitoral radicalizada, alimentam a narrati-
va do bem contra o mal e da liberdade contra o comunismo, 
adotada pelo presidente Bolsonaro.

E o 1º de Maio? Não é comemorado apenas no Brasil. As 
manifestações ocorrem nas Américas, na Europa Ocidental, 
na Rússia, na Índia, na China e em muitos países da África. A 
data foi escolhida em homenagem aos trabalhadores dos Es-
tados Unidos. Num sábado, 1º de maio de 1886, cerca de 300 
mil manifestantes foram às ruas em Nova York, Chicago, De-
troit e Milwaukee, entre outras cidades, para pedir a redução 
da carga horária máxima de trabalho para oito horas por dia. 
Àquela época, se trabalhava até 16 horas, seis dias na semana.

Em Chicago, os protestos duraram vários dias e foram mui-
to reprimidos, o que resultou na morte de quatro trabalhado-
res e sete policiais, além de 130 pessoas feridas, em 4 de maio. 
Dos 2.500 manifestantes, 100 foram presos, sendo oito con-
denados à morte. Dois tiveram a pena convertida em prisão 
perpétua, um apareceu morto na cela e os sindicalistas Adol-
ph Fischer, George Engel, Albert Parsons e August Spies fo-
ram enforcados. Em 1893, o governador John Altgeld conce-
deu perdão aos sobreviventes.

As manifestações convocadas por Bolsonaro para este do-
mingo, portanto, não têm nada a ver com o 1º de Maio, data 
em que as centrais sindicais fazem grandes festas e manifes-
tações nas principais cidades do país. São contra o Supremo 
Tribunal Federal (STF) e têm jeito de provocação golpista. Mais 
um sinal trocado na política brasileira.

AS MANIFESTAÇÕES 
CONVOCADAS POR 
BOLSONARO NÃO 
TÊM NADA A VER 
COM O 1º DE MAIO. 
SÃO CONTRA O 
STF E TÊM JEITO 
DE PROVOCAÇÃO 
GOLPISTA

luizazedo.df@dabr.com.br

Thiago Fagundes

VISITE NOSSAS
CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)
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Perspectiva | Sala

ACESSE E

SAIBAMAIS

103 Noroeste
3 e 4 Quartos

151 m2 DE
ACOLHIMENTO
E PROTEÇÃO

RESIDENCIAL MÁRCIA KUBITSCHEK

EM CONSTRUÇÃO 3 QUARTOS 4 QUARTOS COB. DUPLEX

ENTREGA EM
ABRIL / 24

119 a 122 m2
2 vagas
de garagem

151 m2
Até 3 vagas
de garagem

234 a 303 m2
Até 4 vagas
de garagem

QUALIDADES VANTAGENS PROJETO

Pisos em grandes formatos
Plantas reversíveis
Lazer no pilotis e na
cobertura

Espaço gourmet
Piscina infantil e adulto
Fitness
Coworking
Bicicletário

MKZ
ARQUITETURA

C
J
17
0
0
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O chamado aos 
vereadores

A dificuldade em montar as nominatas 
para a eleição de deputado federal em 
vários estados está levando os partidos a 
chamarem os vereadores a concorrer, a 
fim de ajudar a conquistar vagas. Em São 
Paulo, por exemplo, onde o ex-presidente 
da Câmara dos Deputados Eduardo 
Cunha será candidato a deputado federal 
pelo PTB, os integrantes de Assembleias 
Legislativas serão contatados com o 
seguinte aviso: quem não quiser ajudar 

agora pode ficar sem o pedaço do fundo 
eleitoral daqui a dois anos, quando for 
disputar a própria reeleição.

O fim das coligações para a eleição 
proporcional, porém, já apresenta como 
resultado positivo a eliminação de 
candidatos “laranjas”, ou seja, colocados 
para concorrer apenas para constar. Agora, 
com a redução do número de candidatos 
e a obrigação de ter votos, muitos partidos 
querem distância dos “sem-voto”.

CURTIDAS

ELEIÇÕES

Bolsonaro convoca para atos
Em crise com o Supremo, presidente afirma que manifestações de apoiadores neste 1º de Maio será em nome da liberdade

E
m meio à tensão com o 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) mandou 

um recado a apoiadores que par-
ticiparão de manifestações do 1º 
de Maio. “Quem, porventura, for 
às ruas amanhã (hoje), não pa-
ra protestar, mas para dizer que 
o Brasil está no caminho certo, 
que o Brasil quer que todos jo-
guem dentro das quatro linhas 
da Constituição. E dizer que não 
abrimos mão da nossa liberda-
de”, afirmou, em discurso na Ex-
poZebu, em Uberaba (MG). “Não 
será dia de protestos. Será dia de 
união do nosso povo para um fu-
turo melhor para todos nós.”

Atos de bolsonaristas, hoje, te-
rão como foco apoiar o deputado 

federal Daniel Silveira (PTB-RJ), 
condenado à prisão pelo STF e 
perdoado por indulto concedi-
do pelo chefe do Executivo. Au-
xiliares do presidente pedem pa-
ra que ele não participe das ma-
nifestações, para evitar tensionar 
ainda mais as relações com o Ju-
diciário. Também há um temor 
no Congresso de que ele reedite 
discursos antidemocráticos e de 
cunho golpista, como nas mani-
festações do 7 de Setembro. Até 
o fechamento desta edição, não 
havia confirmação da participa-
ção do presidente nos eventos. 

Em aceno ao eleitorado mi-
neiro, Bolsonaro disse que para 
ser eleito presidente “tem de ga-
nhar em Minas Gerais” e relem-
brou do atentado que sofreu em 
Juiz de Fora durante a campa-
nha de 2018. “Vocês sabem que 

Daniel Silveira circula sem o equipamento de monitoramento 

Paulo Sérgio/Câmara dos Deputados

 » RAPHAEL FELICE

Em resposta ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), a defesa do 
deputado federal Daniel Silveira 
(PTB-RJ) negou que o parlamen-
tar tenha burlado o uso da torno-
zeleira eletrônica. Segundo os ad-
vogados, o dispositivo apresentava 
problemas, e a troca foi solicitada à 
Justiça, mas o relator do processo, 
o ministro Alexandre de Moraes, 
não teria respondido à demanda.

“Portanto, o negligente não foi 
a defesa muito menos o parla-
mentar. Foi este relator, quando 
ignorou, pela ducentésima nona-
gésima vez, o pedido da defesa, 
não determinando a substituição 
imediata do equipamento”, posi-
cionou-se a defesa. 

Na segunda-feira passada, a 
Secretaria de Estado de Admi-
nistração Penitenciária do Dis-
trito Federal (Seape-DF) infor-
mou ao STF que a tornozeleira do 
parlamentar estava descarregada 

desde 17 de abril.
Na terça-feira, Silveira circu-

lou pela Câmara e esteve no ple-
nário, durante votação de pro-
postas legislativas, sem usar a 
tornozeleira. Questionado por 
jornalistas sobre o item, afirmou: 
“Estou sem ela”. E acrescentou 
que “nem era” para ter utilizado.

A tornozeleira foi colocada no 
deputado bolsonarista em 31 de 
março, após Moraes ter deter-
minado multa diária, caso o par-
lamentar seguisse resistindo ao 
monitoramento. 

No último dia 20, o STF conde-
nou Silveira a oito anos e nove me-
ses de prisão, em regime fechado, 
e à perda do mandato por atos an-
tidemocráticos e ameaças a minis-
tros da Corte e a instituições.

Menos de 24 horas depois da 
sentença, o presidente Jair Bol-
sonaro saiu em defesa do alia-
do. Editou um inédito decreto 

e concedeu perdão da pena im-
posta por 10 dos 11 ministros da 
Corte. A medida causou muita 
controvérsia.

Conforme reportagem do Es-
tadão, o presidente do Congresso, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), arti-
cula no Senado a aprovação de um 
projeto para limitar a concessão 
do indulto e da graça constitucio-
nal (perdão). A proposta tem apoio 
de outros senadores descontentes 
com a decisão de Bolsonaro. 

A pessoas próximas, Pacheco 
compartilhou a avaliação de que 
considera o indulto um tipo de 
“superpoder” do chefe do Execu-
tivo. Publicamente, o parlamen-
tar já declarou que um presiden-
te da República tem assegurado 
na Constituição o direito de con-
ceder perdão, mas defendeu que 
o Legislativo trate do tema diante 
do ineditismo do benefício con-
cedido a Silveira. 

Defesa alega defeito em tornozeleira

O presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), e o senador Renan 
Calheiros (MDB-AL) abriram 
uma guerra judicial na disputa 
pelo governo de Alagoas. 
Eles trocaram acusações nas 
redes sociais após o Tribunal 
de Justiça estadual (TJAL) 
suspender uma decisão que 
impedia eleição indireta para 
o cargo de governador, que 
ficou vago com a renúncia 
de Renan Filho (MDB) para 
concorrer ao Senado. O senador 
Rodrigo Cunha (União Brasil), 
candidato de Lira a governador, 
vai disputar contra o deputado 
estadual Paulo Dantas (MDB), 
apoiado por Renan. A chapa 
emedebista deve caminhar 
com Lula na eleição para o 
Planalto, enquanto Lira endossa 
Bolsonaro.

 » Duelo de Lira e 
Calheiros  
em Alagoas

O que vem por aí

    Quem acompanha a Vaza-Jato garante que ainda 
tem muito material de diálogos de procuradores 
da Lava-Jato pronto para vir a público em meio 
à campanha eleitoral. Sabe como é, com Deltan 
Dallagnol pré-candidato a deputado federal no Paraná, 
os diálogos vazados pelo site The Intercept Brasil 
voltarão à baila.

Muita calma nessa hora

Os políticos mais experientes aliados a Lula têm 
pedido encarecidamente aos mais otimistas que evitem 
falar em vitória no primeiro turno. A campanha ainda 
nem começou, e todas as vezes que o PT venceu foi em 
dois turnos, inclusive há 20 anos, quando era favorito 
na disputa contra o tucano José Serra. Para completar, 
quem conta com a vitória no primeiro turno e não leva 
passa para o segundo com cheiro de derrotado, ainda 
que esteja na rodada final.

Apostas eleitorais/ Os mais 
atentos aos bastidores da 
terceira via vislumbram uma 
chapa João Doria (foto) e 
Simone Tebet. A construção, 
porém, só será fechada  
em julho.
 
Preservem as mães, por 
favor/ O União Brasil poderia 
até se aliar a Ciro Gomes, mas 
a resposta do ex-governador 
aos bolsonaristas na Agrishow 
leva o partido de Luciano 
Bivar e ACM Neto a segurar 
qualquer aproximação. 
A história de responder a 
agressões citando a mãe de 
um brasileiro de forma jocosa 
foi pesado.

Mergulha, Daniel/ O 
deputado Daniel Silveira 
(PTB-RJ) foi aconselhado 
a sair de cena e do fogo 
cruzado para baixar a poeira 
do processo que pede a 
suspensão do exercício do 
mandato.  
 
Dia do Trabalho/ Que 
seja um domingo de 
manifestações pacíficas.

Bolsonaristas comemoram...
 
O presidente Jair Bolsonaro aparece à frente de Lula no 

levantamento feito em São Paulo e divulgado neste fim de 
semana pelo Instituto Paraná Pesquisas. Bolsonaro, que em 
abril tinha 31%, aparece com 35,8%, e Lula, com 34,9%.

... e tucanos também

João Doria também melhorou sua performance junto 
ao eleitorado paulista. Aparece com 5,5%, empatado 
tecnicamente com Ciro Gomes, com 5,4%. O resultado 
estimula o PSDB ligado ao ex-governador a insistir na 
candidatura nas conversas com os demais partidos de 
centro, uma vez que Simone Tebet tem 1,9%.

Nem tanto

Os emedebistas, porém, não estão convencidos. 
Dizem que João Doria deveria estar muito à 
frente, uma vez que já governou São Paulo. E, para 
completar, na pesquisa espontânea, aquela em que 
o eleitor diz em quem vai votar sem consultar uma 
lista de opções, Doria aparece com 0,7%, e Tebet, com 
0,4%, ambos atrás de Sergio Moro (1%) e Ciro (1,5%). 
Bolsonaro lidera, com 22,1%. Lula surge com 20,7%.

 Marcos Vieira/EM/D.A Press

Deferência para futuro vice

O presidente Jair Bolsonaro usou a Expozebu para colocar em 
destaque o general Walter Braga Netto, ex-ministro da Defesa 
e cotado para ser seu vice na chapa pela reeleição em outubro. 
“Tem coração maior do que o meu Brasil”, afirmou o presidente 
ao apresentá-lo na feira, organizada pela Associação Brasileira 

de Criadores de Zebu (ABCZ)

sou nascido em São Paulo, cria-
do no Rio de Janeiro, mas renas-
cido em Minas Gerais, um estado 
que me arrepia, que me orgulha 
pelo seu povo, sua gente, seu fu-
turo, sua pecuária, sua agricul-
tura e suas Minas Gerais. Uma 
referência para todos nós. Tanto 
é verdade que, na política, para 
ser presidente, tem de ganhar em 
Minas”, destacou.

Acompanhavam Bolsonaro 

ex-ministros que deixaram o go-
verno para disputar as eleições 
de outubro, como Tarcísio Frei-
tas, Walter Braga Netto e Tereza 
Cristina. Também estiveram pre-
sentes os ministros Luiz Eduardo 
Ramos (Secretaria-Geral da Pre-
sidência), Anderson Torres (Jus-
tiça) e Marcos Montes (Agricul-
tura). No palanque, havia outras 
autoridades, como o governador 
de Minas, Romeu Zema (Novo), e 

o presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL) — vaiado por bol-
sonaristas quando teve seu no-
me anunciado. 

Alimentos

No evento, Bolsonaro disse 
que, há poucas semanas, Ngo-
zi Okonjo-Iweala, presidente 
da Organização Mundial do 
Comércio (OMC), procurou o 
Brasil pedindo mais alimentos. 
“Terão mais alimentos, com to-
da certeza. Ano após ano, au-
menta nossa produtividade, 
quer seja na agricultura, quer 
seja na pecuária”, enfatizou. Ele 
acrescentou que essa tarefa é 
do povo brasileiro, “que traba-
lha, que investe, que acredita, 
tem fé e quer o seu país cada 
vez melhor”.

Ele destacou, também, que 
nenhum presidente brasilei-
ro passou por crises “tão difí-
ceis” quanto as que ele enfren-
tou. “Mas, juntos, atravessamos. 
Quer seja na pandemia, seca e, 
até mesmo, uma guerra, que tem 
reflexos para todos nós aqui no 
Brasil”, acrescentou. 

De acordo com Bolsonaro, o 
governo está resistindo e “ven-
cendo” porque acredita no povo 
brasileiro. “Vocês são a locomo-
tiva, força para vencermos esses 
obstáculos”, afirmou. “Vencemos 
a pandemia e, se Deus quiser, no 
mês que vem, acaba aquela guer-
ra (entre Rússia e Ucrânia) e vol-
taremos à nossa normalidade.” 
(Com Agência Estado) 

Leia mais sobre o 1º de Maio 
na página 7
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ELEIÇÕES / Apesar de liderarem as pesquisas de intenção de voto para a Presidência da República, Lula e Bolsonaro 
apresentam, também, alta taxa de reprovação, índice com potencial para decidir o vencedor da corrida ao Planalto

A rejeição como obstáculo

A
s eleições que o Brasil 
vivenciará em outubro 
pouco têm em comum 
com o longínquo pleito 

de 2018. Apesar de, naquele ano, 
os então postulantes ao Planalto 
Jair Bolsonaro e Luiz Inácio Lu-

la da Silva já dominarem as pes-
quisas de intenção de voto, a po-
larização não era tão acentuada 
quanto agora. Na avaliação de 
especialistas, diante desse qua-
dro, será eleito como presidente 
da República o postulante que 
tiver o menor índice de rejeição. 

Ao mesmo tempo em que li-
deram a atual corrida pelo Pla-
nalto, Lula e Bolsonaro sofrem, 
também, alta taxa de reprovação. 
A mais recente pesquisa Ipespe 
para as eleições presidenciais, di-
vulgada no último dia 22, mostra 
o chefe do Executivo com a maior 
rejeição entre os eleitores: 61%. 
Já o petista aparece com 42%.

Por outro lado, Lula e Bolso-
naro cresceram nos índices de 
intenção de voto. Lula passou de 
44% para 45%, em relação ao úl-
timo levantamento. Já Bolsonaro 
saiu de 30% para 31%. 

Para o analista e consultor po-
lítico Antônio Augusto de Quei-
roz, o pleito deste ano já nasce di-
ferente por se tratar de uma con-
corrência direta entre um presi-
dente e um ex-chefe do Executivo. 
“Vai ser uma disputa de legados e, 
por isso, não há espaço para a ter-
ceira via numa hipótese dessas. 
Quando a eleição está polarizada 
desse jeito, diminuir a rejeição é a 
condição para um candidato so-
brepor-se ao outro”, avalia. 

Conforme o levantamento 
do Ipespe, se as eleições fossem 
hoje, 66% dos votos já estariam 

Na avaliação de especialistas, Lula e Bolsonaro vão travar uma disputa de legados

Ricardo Stuckert/Instituto Lula e Clauber Cleber Caetano/PR

 » TAÍSA MEDEIROS

definidos. Na pesquisa espontâ-
nea — em que o eleitor respon-
de quem escolheria para presi-
dente, sem indicação dos candi-
datos por parte do entrevistador 
—, 38% disseram que optariam 
por Lula, contra 28% que vota-
riam em Bolsonaro.

Na opinião de Queiroz, o fa-
to de que, a seis meses do plei-
to, um grande número de eleito-
res afirmar que já tomou sua de-
cisão, pode indicar que, no pri-
meiro turno das eleições, haverá 
um baixo índice de nulos, bran-
cos e abstenções. “Com o cenário 
muito polarizado, os apoiadores 
dos candidatos farão questão de 

comparecer para demonstrar seu 
suporte”, pontua. De acordo com 
o especialista, ganhará o postu-
lante que conquistar o eleitorado 
de centro, se apresentando como 
menos radical e que, ao mesmo 
tempo, consiga transmitir à po-
pulação esperança e confiança. 

Arilton Freres, sociólogo e di-
retor do Instituto Opinião, define 
esta eleição como “atípica”. Ele 
diz acreditar que nunca houve 
uma polarização tão acentuada 
como a atual. “Se você voltar pa-
ra 2018, naquele momento, ain-
da havia uma situação de não de-
finição da candidatura de Lula, 
que estava preso. E Bolsonaro era 

desconhecido. A realidade, agora, 
mudou completamente”, destaca.

Freres ressalta que, apesar de 
a polarização ser negativa para 
os ânimos no país, se torna es-
tratégica para ambos os candida-
tos, pois não dá espaço ao cres-
cimento da terceira via. “O Brasil 
sempre teve um centro democrá-
tico, um eleitor que sempre vo-
tou num candidato de centro. Is-
so foi se diluindo com o tempo. O 
que sobrou desse eleitor, ambos 
candidatos vão tentar pegar, in-
centivando o aumento da rejei-
ção um do outro”, frisa. “Nesse 
cenário, não interessa diminuir 
a polarização, senão esse eleitor 

pode ser determinante na cons-
trução de uma terceira via.” 

Risco

O fomento da rejeição do ad-
versário será uma estratégia, mas 
não poderá ser feita sozinha. É o 
que explica o consultor em es-
tratégia Orlando Thomé Cordei-
ro. “É condição necessária, mas 
não suficiente. Estão apostando 
na rejeição, mas se apresentando 
como alternativas. Mas, se você 
trabalha só o sentimento de re-
jeição mútua, corre o risco de au-
mentar o afastamento do voto, 
gerando mais abstenção”, alerta. 

Cordeiro enfatiza a possibili-
dade de que movimentos do pe-
tista beneficiem o chefe do Exe-
cutivo. “Lula pode reeleger Bol-
sonaro, pois o atual presidente 
está conseguindo relativizar pa-
ra seus potenciais eleitores todo 
o desgaste do governo, em decor-
rência de que a alternativa que 
se apresenta para enfrentá-lo é 
um retorno ao passado que as 
pessoas não queriam em 2018. 
A estratégia de Bolsonaro se ba-
seia no antipetismo e na negação 
da corrupção. Ele consegue pau-
tar todo mundo: a mídia, a opo-
sição. Todos discutem o que in-
teressa a ele”, afirma.

Vai ser uma disputa 
de legados e, por isso, 
não há espaço para 
a terceira via numa 
hipótese dessas. 
Quando a eleição  
está polarizada desse 
jeito, diminuir a 
rejeição é a condição 
para um candidato 
sobrepor-se ao outro”

Antônio Augusto de Queiroz, 
analista e consultor político

Presidenciável pelo PDT, o 
ex-governador Ciro Gomes ata-
cou o presidente Jair Bolsonaro 
(PL), ao chamá-lo de “bandido” 
e disparou contra apoiadores do 
chefe do Executivo que o hosti-
lizaram num evento, na sema-
na passada, em Ribeirão Preto 
(SP). “Eles começaram a insultar, 
a agredir, e eu andando, que é o 
que se recomenda. Faz de conta 
que não ouviu e sai andando, não 
tão depressa que pareça covardia 
nem tão lento que pareça provo-
cação. Eles foram baixos, insul-
tando e chegando mais perto fi-
sicamente”, relatou, na primeira 
Convenção Nacional dos Cris-
tãos Trabalhistas do PDT, reali-
zada, ontem, em Brasília.

Ciro ressaltou que a tendên-
cia é o clima piorar com a pro-
ximidade das eleições. “Daqui 
a pouco, vai ser com vocês (jor-
nalistas), muito pior, porque o 
que está em massa no Brasil é 
um escaramuça golpista de na-
tureza fascista, envolvendo ge-
nerais, por enquanto, de pija-
ma, mas alguns generais da ati-
va começam a dar opinião sobre 
o processo eleitoral”, frisou. “Eu 
vou demarcar um campo contra 
isso, e não há bandido nazista, 
fascista, muito menos um bocó, 
bandidaço, como o Bolsonaro, 
que me iniba.”

O ex-ministro também dire-
cionou críticas ao ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
líder das pesquisas de intenção 
de voto. Ele afirmou que não vai 
“se refugiar na bolha”, como o pe-
tista, e disse não cogitar uma re-
tomada de conversas com o PT, 
pois acredita que avançará ao 
segundo turno contra o ex-che-
fe do Executivo. “Eu vou para a 
rua. Não sou o Lula, não vou me 
refugiar na bolha. Vou para a rua, 
vou escalar o morro, vou para fa-
vela, vou para a praça pública, e 
eles que venham. Vamos ver co-
mo é que vai ser”, destacou. “Aí, 
tem um palpite meu. Acho que 
estarei no segundo turno con-
tra o Lula, então, não haverá en-
tendimento com Lula, porque eu 
vou derrotá-lo no segundo tur-
no. Meu plano é derrotar o fas-
cismo corrupto do Bolsonaro, no 

Ciro fala em escaramuça golpista

Ciro Gomes participou de evento do PDT, em Brasília

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

primeiro turno, e derrotar a de-
magogia e apologia da ignorân-
cia corrupta que o Lula represen-
ta, no segundo turno.”

Articulações

O pré-candidato também co-
mentou sobre articulações para 
alianças políticas. Ele, que vem 
negociando com o PSD, recebeu 
elogios recentes do presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG). Segundo o ex-governa-
dor, a conversa com o partido co-
mandado por Gilberto Kassab é 
de longa data. Ele recordou que, 
nos pleitos municipais, apoiou 
candidatos da legenda. 

“Na eleição passada, eu 
apoiei o (Alexandre) Kalil, pre-
feito de Belo Horizonte. E te-
mos uma boa relação já muito 

explícita com o prefeito Eduar-
do Paes, no Rio de Janeiro, am-
bos quadros do PSD. Sou ami-
go do Kassab, que já votou em 
mim numa dessas eleições que 
eu concorri à Presidência da Re-
pública. Tenho tentado mostrar 
a eles que nós precisamos cons-
truir um caminho que não é um 
conchavo, é a ideia de um amplo 
e novo projeto nacional de de-
senvolvimento que reúna os in-
teresses do Brasil. Quero juntar 
forças para isso”, contou.

A Convenção Nacional dos 
Cristãos Trabalhistas do PDT é 
um movimento que visa apro-
ximar o partido de evangélicos 
e católicos. O evento em Brasí-
lia reuniu, ainda, o presidente 
do partido, Carlos Lupi, e o pré-
candidato ao Senado pela sigla 
Cabo Daciolo.

Candidatura rejeitada

Mesmo preso na 
Operação Lava-Jato, o ex-
presidente Lula liderava 
as pesquisas de intenção 
de voto, em 2018, e foi 
lançado pelo PT como 
postulante ao Planalto. 
Em 31 de agosto daquele 
ano, porém, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
vetou a candidatura dele, 
com base na Lei da Ficha 
Limpa. O partido,  
então, o substituiu  
pelo ex-ministro 
Fernando Haddad.  

 » RAPHAEL FELICE

Meu plano é derrotar o fascismo corrupto do 
Bolsonaro, no primeiro turno, e derrotar a 
demagogia e apologia da ignorância corrupta 
que o Lula representa, no segundo turno”

Ciro Gomes, pré-candidato do PDT
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PATROCÍNIO AO BRASÍLIA BIKE CAMP

EVENTO

A PaulOOctavio e a Bali apoiaram o Brasília Bike Camp, maior encontro
ciclístico do Brasil , que movimentou a Granja do Torto entre os dias 21 e 24 de abril.
Mais de 50 mil pessoas passaram pelo local para a disputa de provas das mais diversas
modalidades e atividades relacionadas à prática do esporte. Um passeio com um trajeto
de 15 km fechou o Brasília Bike Camp.

As práticas desportivas recebem apoio há anos das empresas que integram as
Organizações PaulOOctavio , por serem ações que afastam os jovens da criminalidade
e das drogas. Além disso, o uso da bicicleta como meio de transporte auxilia no melhor
deslocamento na cidade, conjugando um trânsito racional com a promoção da saúde.

Os residenciais erguidos pela PaulOOctavio sempre contemplam áreas para
estacionamento das bicicletas e várias ações sociais, como a sinalização do Parque
Olhos d’Água, ajudam a educar a boa convivência de pedestres, cliclistas e motoristas,
para que todos sejam mais respeitados no trânsito, já que Brasília propicia esta
convivência harmônica entre os diversos modais de transporte.

1º D E M A I O D E 2 0 2 2 | B R A S Í L I A / D F
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MEIO AMBIENTE

Terror se espalha nas 
terras indígenas 

Avanço do garimpo em reservas, sem fiscalização dos órgãos competentes, tem deixado rastro de violência e destruição 

“E
u quero que todos vo-
cês, não indígenas, 
voltem seus olhos pa-
ra esta terra! E sabem 

o por que queremos isso? Para 
que todos os líderes não indí-
genas venham rapidamente nos 
apoiar. (...) Tenham urgência! Já 
que vocês têm muita força, vejam 
que nós, Yanomamis, estamos 
mesmo sofrendo. Tudo isso es-
tá muito evidente. Por isso, peço 
urgência que façam uma barreira 
nesse rio [para impedir a entrada 
de invasores], quero que fechem 
rapidamente o acesso aos garim-
peiros. Por que a entrada deles é 
permitida? Eu não aceito isso!”. 
Esse foi um trecho do apelo de 
uma das lideranças do palimiú, 
comunidade indígena das terras 
ianomâmis, no estado de Rorai-
ma, trazido no relatório Yanoma-
mi sob ataque, da Hutukara As-
sociação Yanomami (HAY), em 
março deste ano.

Desde o ano passado, as notí-
cias de invasões de garimpeiros 
em terras ianomâmis se agrava-
ram, culminando na tragédia de-
nunciada, na última semana, em 
que tia e duas sobrinhas, uma de 
12 anos e a outra de 4 anos, na re-
gião de Waikás, foram surpreen-
didas por invasores garimpeiros. 
Levadas à força até acampamen-
to ilegal de ouro, os homens vio-
lentaram a pré-adolescente até 
a morte e jogaram a menor no 
rio. A tia tentou contê-los, mas 
foi impedida. 

De acordo com João Nunes 
Cruz, antropólogo da Universida-
de de Brasília (UnB) e coordenador 
do Programa Povos Indígenas do 
Instituto Sociedade, População e 
Natureza (ISPN), o aumento da vio-
lência em terras indígenas está di-
retamente ligada ao protagonismo 
que o governo Jair Bolsonaro (PL) e 
seus aliados inspiram. “Essa coletâ-
nea vasta de preconceito, ataques, 
declarações antirrepublicanas ins-
pira ações de criminosos nas pon-
tas, nas bases. Quando [Bolsonaro] 
fala para pegar uma arma e defen-
der os seus direitos, eles acham que 
podem invadir as terras indígenas, 
sobretudo, usando a violência. As 
pessoas se sentem empoderadas 
pelo discurso do maior líder da na-
ção”, analisou.

Os ianomâmis são um povo 
considerado de recém-contato, 
de acordo com a Fundação Na-
cional dos Índios (Funai), são 
grupos que mantêm relações sin-
gulares de contato permanente 
ou intermitente com segmen-
tos da sociedade, mantendo uma 
seletividade na incorporação de 
bens e serviços. Ao longo da his-
tória, essa etnia foi uma das que 
mais sofreu no contato com os 
“brancos”, centenas de pessoas 
foram dizimadas por questões 
econômicas, principalmente. E 
o embate se mantém até hoje. 

De acordo com o relatório da 
HAY, a exploração ilegal de ouro 
na região é o principal problema. 
Desde que começou o monitora-
mento, em 2018, a devastação con-
centrada em Waikás, por exemplo, 

 » TAINÁ ANDRADE

Garimpo ilegal no Rio Mucajaí, nas terras ianomâmis, onde garota de 12 anos foi estuprada e morta 

Hutukara/Isa/Divulgação

mais do que dobrou, passando de 
1.200 hectares para 3.272 hectares, 
em dezembro de 2021.

A deputada federal e única re-
presentante indígena na Câmara 
dos Deputados, Joenia Wapicha-
na (Rede-RR), destacou que a si-
tuação estarreceu por causa do 
encorajamento do próprio pre-
sidente à atividade e incentivo 
na mudança da legislação para 

regulamentar o garimpo, com a 
tramitação do projeto de lei que 
pretende regulamentar atividades 
como o garimpo, o PL 191/2020. 
“O governo fez de tudo para su-
catear os órgãos de fiscalização 
ambiental para que diminuíssem 
o poder. Além disso, fez um des-
monte na legislação indigenista 
para flexibilizar o licenciamen-
to e há uma disputa dentro do 

Congresso para diminuir a rigo-
rosidade em relação às políticas 
ambientais. A conjuntura favore-
ceu as invasões e a violência nas 
terras indígenas. Os garimpeiros 
não estão dando nem mais im-
portância à legislação”, relatou. 

Na avaliação de Cruz, a rela-
ção dos povos indígenas com os 
governos sempre foi tensa, mas, 
com o atual, a presença constante 

A maior parte do povo mun-
duruku vive na extensão do 
Alto Tapajós, especialmen-
te, no afluente, o rio Cururu, 
no sudoeste do Pará, a mais de 
1.000km da capital Belém. A re-
gião possui fartura em ouro e 
se tornou o segundo maior fo-
co de garimpos ilegais no Brasil, 
segundo o Instituto Socioam-
biental (ISA) — ficando entre os 
ianomâmis, em Roraima, e os 
caiapós, também no Pará.  

A atividade tem colocado a vi-
da de milhares de mundurukus em 
risco, pois os rejeitos e sedimentos 
de mineração são jogados nos rios 
e contamina os afluentes e os pei-
xes, fazendo com que os indíge-
nas tenham alta concentração de 
mercúrio no sangue. Desde 2017, 
a Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) realiza pesquisas nessa po-
pulação e revelou que, seis em ca-
da 10 mulheres da etnia, em idade 
fértil, possuem níveis de mercúrio 
acima do tolerado pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS). A 
substância é tóxica e transmitida 
de mãe para filho. Assim, a notí-
cia desanima a procriação. 

“Aí a criança já nasce aleijada, 
por causa do mercúrio, sem ore-
lha. Tem um bocado já. O dou-
tor disse que é mercúrio que faz 
assim com as pessoas. Nós que 
somos pais, nossas mães, já es-
tão todos doentes com mercúrio. 
Peixe doente, água contaminada, 

Tapajó já contaminado”, afirma o 
cacique geral do povo munduru-
ku, Arnaldo Kabá. Ainda segundo 
os dados da Fiocruz, 60% dos in-
dígenas da aldeia Sawré Muybu 
estão contaminados.

Há cerca de 140 aldeias mun-
durukus espalhadas nas margens 
do rio Tapajós, com mais de 24 
mil indígenas da etnia, numa ex-
tensão de 2.700 hectares. Dados 
do ISA mostram mais de 80 pon-
tos de mineração ilegal dentro da 
área da tribo.

Confira os principais pontos 
da entrevista do cacique Arnal-
do concedida ao Correio, quan-
do ele estava no Acampamento 
Terra Livre (ATL), entre 4 e 14 de 
abril, em Brasília.

História

Ali na nossa região, na época 
que conheci não tinha nada de 
problema. Meu pai, que era o pri-
meiro cacique geral. Morreu com 
103 anos de idade, em 2013, e me 
indicou para ficar no lugar dele. 
Hoje, eu tenho 65 anos de idade, 
mas eu estou lutando pelo meu 
povo desde cedo. Antes, não ti-
nha nenhum branco no meio de 
nós, onde me criei, na aldeia Ca-
bitutu. O índio, naquele tempo, 
vivia em várias terras, de tempo 
em tempo se mudava. Não tinha 
nada de problema, tinha fartu-
ra, fazia roça, plantava mandio-
ca. Mas, agora, não. Agora mu-
dou. Tem 10 anos que assumi a 

 »Ponto a ponto | ARNALDO KABÁ | CACIQUE GERAL DO POVO MUNDURUKU

 » CRISTIANE NOBERTO
Cristiane Noberto

“Já estão todos doentes com mercúrio”

aldeia, mas hoje em dia eu não 
paro mais na minha aldeia. Co-
mo cacique, a responsabilidade 
é muito pesada para a gente. A 
gente não dorme direito, muita 
preocupação. 

Garimpeiros

Eu conheci os garimpos quan-
do eu tinha 12 anos. Até eu traba-
lhei no garimpo, mas era manual, 
não tinha maquinário, nem suja-
va água. Não tinha máquina na-
quele tempo. Era pouca gente, só 
indígena mesmo. Tinha mais res-
peito pela natureza porque não 
tinha nada. Mas, agora, a gente tá 
estranhando muito. Foi em 2010 
que ficou mais forte. Nossa área 

está demarcada. Aí, outro caci-
que, lá no canteiro de área indí-
gena, abriu a porta e o garimpei-
ro entrou. Depois que os garim-
peiros chegaram, fomos lá ver 
eles subindo o rio das Tropas. Ti-
nha muita cachaçada, droga, ar-
mas, quase nos mataram. Sorte 
que eu estava com 60 guerreiros. 
De lá para cá, até agora, ninguém 
mais está aguentando. E agora é 
assim: eles saem e outros entram. 
Tá tudo destruído já. Tem peixe, 
mas só que contaminado, não es-
tá bom para comer não. 

Mercúrio

O doutor tirou nosso san-
gue, fez exame e deu tudo 

positivo (para mercúrio). Quer 
dizer, estamos todos doentes. 
Aí a criança já nasce aleijada, 
por causa do mercúrio, sem 
orelha. Tem um bocado já. O 
doutor disse que é mercúrio 
que faz assim com as pessoas. 
Nós que somos pais, nossas 
mães, já estão todos doentes 
com mercúrio. Peixe doente, 
água contaminada, Tapajó já 
contaminado. 

Alimentação

Tá acabando com a alimen-
tação (o garimpo). A gente tem 
que se preparar, estudar para 
poder criar nossos filhos. Co-
mer a comida de vocês, fran-
go, porco de casa, criar o peixe, 
criar gado, só assim que pode-
mos viver. A única coisa que in-
dígena pode fazer é isso, porque 
nós já somos civilização. Porque 
os nossos antepassados não an-
davam assim. A cultura deles era 
diferente. 

Governo estadual

O governo do Pará parece 
que não tem nem governo pra 
lá. Nem liga. Ele também nunca 
procurou a gente. Nunca man-
dou o pessoal dele para fazer 
consulta com o povo indígena. 
Nem daqui né. Não tem diálo-
go nem com o governo do esta-
do nem municipal. A gente está 
esquecido por lá, triste. 

Descaso

Dizem que até a Funai tá no 
meio deles, do governo. Por is-
so, eles nunca mais foram fazer 
visita dentro das aldeias. Nun-
ca. Eles não querem esculham-
bação. O pessoal da Funai lá 
de Itaituba nunca vai fazer vi-
sita. Mas eles estão com medo 
também. Não com medo dos 
garimpeiros, mas de pegar es-
culhambação, pelo que eu en-
tendo. Porque muita gente de 
Itaituba estava ligado com eles 
também, com o governo, e só 
fazem o que mandam. É isso o 
que está acontecendo na nos-
sa região, no Mundurucania, 
Alto Tapajós. 

Migração

Isso eu acho muito errado. 
Porque tem muitos munduru-
ku morando dentro da cidade, 
principalmente, da comunidade 
do rio do Cururu, que tem mui-
ta fartura. Não tem garimpo ain-
da. Mas eles vão embora só por 
causa da distância, e nisso eu até 
dou razão para eles. Muito longe 
onde eles moram. Mas é que ho-
je em dia não sabem mais remar. 
Aí fica ruim também e minha voz 
fica fraca, se eu posso dizer pa-
ra um branco para sair (da ter-
ra indígena). Ele pode me pegar: 
“porque então que seu pessoal 
não está morando na aldeia?” Is-
so é difícil.

do autoritarismo é um fator preo-
cupante. A gestão tem acontecido 
sem abertura para o diálogo com 
os povos, sem a promoção de pro-
cessos de consulta às ações que os 
impactam processos regimentais 
estabelecidos anteriormente, co-
mo a política nacional de gestão 
territorial e ambiental. “Nos últi-
mos tempos, haviam os canais de 
diálogo, os fóruns, os colegiados 
para elaboração de política. A di-
ferença é o peso autoritário deste 
governo. Foi radicalizado o desen-
volvimento predatório e posto em 
uma agenda autoritária para fazer 
valer”, disse. 

Conivência

Tsitsina Xavante, tem 36 anos, 
é militante e atuante na defesa 
aos direitos humanos dos po-
vos indígenas. Ela vem do povo 
Xavante, maior população indí-
gena do Mato Grosso, estimada 
pelo último censo do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) com 22 mil pessoas, 
distribuída em 42 povos, dividi-
do em nove terras. 

“Infelizmente, com essa ques-
tão econômica, alguns fazendei-
ros aliciam e cooptam as lideran-
ças [indígenas], na totalidade ho-
mens, para arrendar a terra indí-
gena, para fazer a extração e pa-
ra criar gado. Isso acaba gerando 
conflitos internos”, pontuou Tsit-
sina, originária da comunidade 
São Marcos, que passa pelo pro-
blema da extração de madeira e 
arrendamento ilegais. 
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Euro

R$ 5,213

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,47%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,943
(+0,06%)

25/abril 4,875

26/abril 4,990

27/abril 4,967

28/abril 4,939

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
2,77%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,86%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

26/4 27/4           28/4 29/4

107.876108.213

DIA DO TRABALHADOR

Retorno às ruas em 
primeiro ato pós-covid

Trabalhadores brasileiros retomam as manifestações do feriado de 1º de maio com muito pouco a comemorar, pois desemprego 
continua elevado e atinge 11,9 milhões de pessoas. Renda só encolhe com a escalada da inflação e não há reposição integral

O 
1º de maio deste ano é 
marcado pelo retorno 
dos trabalhadores e tra-
balhadoras às ruas após 

a pandemia de covid-19. Atos 
agendados em todas as capitais 
darão a tônica da mobilização 
por “emprego, direitos, democra-
cia e vida”, bandeira do encontro 
de 2022. Apenas em Brasília, sete 
manifestações estão programa-
das, a partir da manhã, na Espla-
nada dos Ministérios, na rodo-
viária do Plano Piloto, e em fren-
te ao Congresso, conforme infor-
mações da Secretaria de Segu-
rança Pública do Distrito Federal. 

A pauta de reivindicações é tí-
pica para o período eleitoral mar-
cado por inflação sem trégua, 
baixos salários e profundas mu-
danças no mercado de trabalho. 
Na última semana, um indicador 
internacional mostrou como es-
tá complicada a situação do tra-
balhador brasileiro, que não para 
de ver a renda encolher por con-
ta da inflação, que subiu mais de 
12% na prévia de abril. 

Conforme levantamento da 
agência de classificação de risco 
Austin Rating, elaborado a partir 
das novas projeções do Fundo Mo-
netário Internacional (FMI) para a 
economia global, em 2022, o Bra-
sil aparece como a nona pior esti-
mativa de desemprego no ano, de 
13,7%, em um ranking de 102 paí-
ses. Essa taxa, inclusive, está bem 
acima da média global prevista pa-
ra o ano, de 7,7%. Na comparação 
com países do G20 — grupo das 19 
maiores economias desenvolvidas 
e emergentes, mais a União Euro-
peia, o país Brasil ocupa a segunda 
posição no rankig, atrás somente 
da África do Sul, com taxa de deso-
cupação de 35,2%.

Dados mais recentes mostram 
que o desemprego no Brasil está 
estagnado, após atingir recordes 
recentes no ano passado. No pri-
meiro trimestre de 2022, a taxa de 
desocupação ficou 11,1%, atin-
gindo 11,9 milhões de pessoas, 
conforme a mais recente Pesqui-
sa Nacional de Amostragem por 
Domicílio (Pnad), divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

No trimestre encerrado em 
dezembro do ano passado, o 
contingente de desocupados era 
parecido, de 12 milhões. Já no 
primeiro trimestre de 2021, esse 
número era bem maior, de 15,3 
milhões e a taxa de desemprego 
estava em 14,9%, pico histórico 
da pesquisa do IBGE.

Pouca reposição

Logo, a redução  do núme-
ro de desempregados é gradual, 
mas a renda do trabalhador en-
colhe sem parar e perde para a 
inflação. A média salarial no tri-
mestre encerrado em março foi 
de R$ 2.548, dado 8,7% abaixo 
do registrado em igual período 
de 2021. Na data-base de feverei-
ro, 60,5% dos 119 reajustes anali-
sados pelo Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese) até 9 
de março ficaram abaixo da va-
riação do Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC), que 
serve de referência para reajustes 
salariais e para o salário mínimo. 

 » MICHELLE PORTELA

pri-0105-mercado

São dados preliminares, mas, em 
termos percentuais, se aproxi-
mam do observado em janeiro 
de 2021, quando foram analisa-
dos 2.315 reajustes. 

“Os indicadores da economia 
ainda estão patinando. Esse é um 
contexto que joga contra as ne-
gociações coletivas. O que temos 
observado é que as categorias 
mais sindicalizadas estão con-
seguindo repor, pelo menos, o 
INPC. É um cenário de muita ins-
tabilidade e vai requerer muita 
atenção dos trabalhadores, que 
têm de focar no poder de com-
pra”, explica o sociólogo Luís Ri-
beiro, técnico responsável pelo 

acompanhamento das negocia-
ções do Dieese.

Subutilizados

A população de trabalhado-
res subutilizada representa um 
dos maiores desafios nacionais. 
De acordo com o IBGE, é consi-
derado subutilizado quem es-
tá desempregado, que trabalha 
menos do que poderia, que não 
procurou emprego mas esta-
va disponível para trabalhar ou 
que procurou emprego mas não 
estava disponível para a vaga. 
Em março, essa população che-
gou a 26,8 milhões de pessoas, 

enquanto a população subocu-
pada por insuficiência de horas 
trabalhadas compreende 6,5 mi-
lhões de brasileiros. Juntos, se-
riam quase 33 milhões de pes-
soas trabalhando abaixo daquilo 
que conseguem produzir.

Mais grave ainda, a população 
desalentada ou aquela que parou 
de procurar emprego chega a 4,6 
milhões de pessoas em idade e 
condições de produzir e repre-
senta 4,1% da força de trabalho.

Desempregada, a professo-
ra Elisângela Alvarenga de Sou-
za, 41 anos, natural de Migran-
te (ES), já pensou em desistir 
de procurar emprego. Mas a 

necessidade sempre falou mais 
alto. “Chegar ao Dia do Traba-
lho em 2022, pós-graduada, com 
experiência profissional e sem 
trabalho é frustrante e, muitas 
vezes, desesperador, principal-
mente na segunda quinzena do 
mês, quando a geladeira esvazia. 
No mercado de trabalho real — 
aquele que não é o da platafor-
ma virtual de emprego — mais 
se fala em demissão do que em 
contratação. Muitas das ‘novas’ 
vagas são admissões com me-
nores salários, que se deram em 
função da demissão de antigos 
funcionários mais bem remu-
nerados”, relata.

Formalidade

No mercado de trabalho for-
mal, há algumas ilhas de espe-
rança, com 41,2 milhões de tra-
balhadores atualmente. A cons-
trução civil é um dos setores que 
vem recuperando o ritmo da ge-
ração de empregos. Só em 2021, 
segundo o Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Ca-
ged), do Ministério do Trabalho 
e Previdência, o setor registrou 
aumento de 150% na geração 
de novas vagas. Foram, ao todo, 
244.755 novos postos de traba-
lho. Em Goiás, o setor criou qua-
se 9 mil vagas. 

Em Valparaíso de Goiás, o 
setor imobiliário deve garan-
tir bons números neste ano. So-
mente nas obras do bairro pla-
nejado Reserva do Vale, devem 
ser criadas mais de 700 vagas até 
dezembro. Um dos trabalhado-
res recém-contratados é Cleber 
Almeida, 35 anos, casado e com 
duas filhas pequenas. Contrata-
do há 40 dias, ele está feliz com 
o salário de R$ 6,6 mil para atuar 
como encarregado de obra, após 
ter ficado desempregado de se-
tembro de 2021 até março des-
te ano. “Fui trabalhar no Pará. 
Passei um tempo lá, desempre-
gado. Tenho boas perspectivas 
com a obra e isso deixa a gente 
animado”, diz.

De acordo com Marcos Fran-
co, diretor da área de engenharia 
da Plano Urbano, empresa res-
ponsável pelo Reserva do Vale, os 
investimentos em construção ci-
vil são estratégicos. “Grande par-
te da mão de obra que o setor de 
construção civil emprega é de 
pessoas com menor qualificação, 
que são os que mais enfrentam o 
desemprego no Brasil”, explica. 

Informais

Mas é no mercado informal 
que reside um dos grandes de-
safios brasileiros. A taxa de in-
formalidade no primeiro tri-
mestre de 2022 foi de 40,1% da 
população ocupada, conforme 
os dados do IBGE. Ou seja, exis-
tem 38,2 milhões de trabalhado-
res sem qualquer vínculo em-
pregatício. 

Nesse cenário, o número de 
empregados sem carteira assina-
da no setor privado é de 12,2 mi-
lhões, enquanto os trabalhadores 
por conta própria correspondem 
a 25,3 milhões de pessoas. Esse 
dado aumentou 7,3% (mais 1,7 
milhão) frente ao mesmo perío-
do do ano anterior.

Em meio aos debates sobre 
a precarização do emprego no 
país, trabalhadores de aplicati-
vos garantiram avanços em meio 
aos conflitos gerados pela pan-
demia. Paulo Brezolin, 45, mo-
torista de aplicativo, planeja ro-
dar mais três anos para quitar o 
investimento que fez para adqui-
rir o carro elétrico chinês, como 
forma de tentar reduzir os custos 
com combustíveis. 

“A recuperação do investi-
mento, acredito que ainda pre-
ciso de mais três anos para rea-
ver. Mas acho que para trabalhar 
como motorista, o caminho é o 
carro elétrico. Eu gastava mais 
de R$ 3 mil por mês e, agora, te-
nho um carregador portátil”, iro-
niza o motorista.
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

A política da farsa
Com a maior taxa de inflação mensal em 27 anos, de 1,73%, 

ou 12% em 12 meses até abril, 15% de aumento dos alimentos, 
variações não vistas desde 2003, o indulto ao deputado fanfarrão 
Daniel Silveira, condenado pelo Supremo Tribunal Federal (STF) 
a quase nove anos de prisão, e seus ataques ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) são os truques de Jair Bolsonaro para se evadir de 
questões constrangedoras ao sonho de reeleição.

Dificilmente suas falas fazem sentido. Para quem vive a fazer a 
apologia do Ato Institucional número 5 (AI-5), de 1968, que deu 
poderes ditatoriais aos governos militares para fechar o Congresso, 
cassar mandatos de parlamentares, demitir juízes, confiscar bens 
privados, intervir nos estados, efetuar prisões sem mandado judi-
cial e suspender habeas corpus, Bolsonaro é o que se vê: um indi-
víduo tosco, de pouco saber, eleito deputado várias vezes como 
uma espécie de sindicalista de militares de baixa patente do Rio.

Em seus 28 anos na Câmara Federal, só tinha a atenção da im-
prensa com declarações insultuosas às mulheres e ao disparar im-
propérios, como quando sugeriu matar o então presidente Fernan-
do Henrique Cardoso e elogiar o coronel torturador na ditadura Bri-
lhante Ustra. Deputado do baixo clero do centrão a vida toda, ele-
geu-se presidente em 2018 como expressão de revolta do eleitorado 
com a política criminalizada pela Lava Jato e não pelos seus dotes.

Nunca foi expoente da vertente conservadora, que teve no pe-
ríodo militar que ele admira quadros como o jurista João Leitão 
de Abreu, ministro da Casa Civil dos governos dos generais-pre-
sidentes Médici e Figueiredo. Culto, discreto, jamais contestado 
pelos generais aos quais serviu cientes de sua autoridade moral, 
Leitão de Abreu seria um líder natural da extrema-direita, con-
ciliando autoritarismo com o nacional-desenvolvimentismo, e 
abafando os piores instintos dessa gente que chama Bolsonaro 
de mito e se identifica com suas posições racistas, homofóbicas, 
misóginas, subletradas.

Conforme o perfil esboçado pelo professor de Lógica da Uni-
versidade Federal do Amazonas (UFAM) André Pontes, publica-
do antes de sua eleição em 2018, “Bolsonaro não é um mito, ele 
é um espelho da ignorância humana”.

Como qualidade, destaca-se que ele expõe o que pensa sem 
reservas, como fez ao voltar a pôr em dúvida a apuração dos vo-
tos nas urnas eletrônicas, sugerir a suspensão da eleição caso 
suspeite de algo e propor uma contagem paralela à do TSE pe-
las Forças Armadas. Aí foi demais até para seus cumplices entre 
os caciques do centrão.

Centrão está desconfiado

Bolsonaro hoje está como unha e carne do centrão, a quem 
delegou a gestão dos gastos discricionários do governo e os prin-
cipais postos em órgãos com orçamento gordo. Mas os oligarcas 
não se esqueceram de que ele passou os dois primeiros anos de 
seu mandato malhando-os como os grandes vilões nacionais, 
mais até do que batia em Lula.

É assim que foi interpelado pelos chefes da Câmara, Arthur 
Lira, e do Senado, Rodrigo Pacheco, seus aliados na divisão do 
“orçamento secreto” deste ano, de R$ 16 bilhões, além de mais 
R$ 30 bilhões de anos anteriores não liberados, formado com di-
nheiros dos impostos e da emissão de dívida pública. Nem eles 
endossaram o ataque ao TSE.

“O processo eleitoral brasileiro é uma referência”, tuitou Lira. 
“Pensar diferente é colocar em dúvida a legitimidade de todos nós, 
eleitos em todas as esferas. Vamos seguir, sem tensionamentos, pa-
ra as eleições livres e transparentes.” Pacheco, mais cauteloso que 
o colega, disse que “não tem cabimento levantar dúvidas sobre as 
eleições”. Algo mais ambos estudam fazer.

Como prevenção para o caso de Bolsonaro voltar a vestir a fan-
tasia de presidente antissistema, que já avacalhou o Congresso 
assim como hoje humilha a Corte suprema, os líderes políticos 
discutem a ideia de convidar observadores da Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e de parla-
mentos da Europa e dos EUA para acompanhar a apuração dos 
votos. Militares não são parte dessa equação institucional em 
nenhuma instância.

Recessão à vista em 2023

Analistas ingênuos ou tementes de suas fontes palacianas 
avaliam a sem-cerimônia de Bolsonaro como sinal de confiança 
na reeleição. Há controvérsias. Apelar às Forças Armadas como 
sua guarda pretoriana pode indicar mais insegurança que bazó-
fia para animar a militância. Com maioria de eleitores vivendo 
na pobreza e na extrema pobreza, a retórica extremista só agra-
da aos convencidos.

O que se insinua na economia é um segundo semestre muito 
difícil, provavelmente desembocando numa recessão em 2023, 
considerando-se o trabalho de Sísifo do Banco Central. Eleva os 
juros, cujos efeitos aparecem em seis a oito meses, para segurar a 
inflação, enquanto o Ministério da Economia trança as pernas com 
uma profusão de medidas eleitoreiras visando aquecer o consumo.

O que dizer da Medida Provisória, editada quinta-feira, elevan-
do de 20% para 21% a CSLL (Contribuição Social sobre Lucro Líqui-
do) dos bancos para bancar outro refinanciamento de dívida tribu-
tária? O custo dos empréstimos vai tornar-se ainda mais proibitivo.

“Qualquer percentual de aumento de imposto para os ban-
cos impacta diretamente no custo dos empréstimos, que já estão 
caros”, reclamou o presidente da Federação Brasileria de Bancos 
(Febraban), Isaac Sidney. “A impressão que fica é que o governo 
gosta de inflação e não se importa com as consequências.” Cré-
dito, exportação e investimento, pelo manual de boas práticas 
econômicas, não devem ser tributados.

Método para iludir tolos

Bolsonaro fala muito, todos os dias, e tuíta mais ainda, mas so-
bre o seu governo esconde o que não funciona. Isso tem método.

Veja-se o histórico de seus ministros da Educação: o primeiro 
mal falava português, o segundo não sabia escrever direito, o tercei-
ro nem assumiu ao se achar omissões em seu currículo, o quarto era 
um pastor que pôs no gabinete dois outros pastores amigos de Bolso-
naro para cobrar propinas de prefeitos. E por aí vai. E na economia?

Num dia, estende a validade dos fundos garantidores de cré-
dito. No outro, onera a banca, que têm lucros fartos e condi-
ções de repassar os ônus tributários. Faz isso com o BC subin-
do a Selic para conter o estirão da inflação, que já contamina o 
cenário de 2023. Nada tem nexo. Ou é para incentivar a deman-
da, razão de outro corte do IPI, ou é para contê-la, como faz o 
BC. Cortar impostos rende aplausos, mas o governo deu calote 
no pagamento de precatórios a pretexto de faltar dinheiro para 
pagar o Auxílio Brasil de R$ 400/mês.

Isso é obra de quem não tem compromisso com a eficácia 
econômica. O que virá adiante? Das urnas não se sabe. Da eco-
nomia, estagnação ou recessão, mais aflição social, maior isola-
mento no mundo etc.

CUSTO DE VIDA

Com carne mais cara, 
feijão vira protagonista
Inflação faz o consumo da proteína animal cair e brasileiros mudam o cardápio, 
substituindo o produto e, inclusive, aumentando o uso da leguminosa no prato

N
as prateleiras dos super-
mercados, o preço dos 
alimentos e, principal-
mente, o da carne bo-

vina não param de subir. A pro-
teína animal tem se tornado ca-
da vez mais inacessível para ir à 
mesa das famílias brasileiras, que 
são acostumadas ao tradicional 
arroz, feijão e bife. O jeito, devi-
do à carestia, tem sido mudar o 
cardápio, reduzindo o consumo 
da carne vermelha, ou até mes-
mo tirando de vez esse item do 
prato, e, no lugar, colocar uma 
concha a mais de feijão. 

Em 2020, o consumo de carne 
bovina registrou queda de 10%, 
na comparação com o ano an-
terior. Esse dado representou a 
maior redução em 16 anos, con-
forme um estudo feito pelo es-
pecialista de consultoria agrícola 
do Itaú Unibanco, Cesar de Cas-
tro Alves. Levantamento do Da-
tafolha aponta que 85% dos en-
trevistados diminuíram o consu-
mo de algum alimento em 2021. 
Desse total, 67% reduziram o 
consumo de carne vermelha.

É o caso do motorista José Pa-
checo da Silva, 47, que cortou 
drasticamente a compra de car-
ne. “Caiu uns 50% o consumo e a 
frequência também. Tenho ten-
tado substituir a carne bovina 
por frango, porco e ovo. Eu com-
pro muito feijão, mesmo estando 
mais caro agora”, explica o mora-
dor da Estrutural.

Moradora do Recanto das 
Emas, a aposentada Terezinha Be-
zerra, 70 anos, vem sentido o im-
pacto da alta dos preços da carne 
e também procura a substituição 
quando o orçamento aperta. “A 
gente não deixa de comprar carne 
mesmo cara, porque não pode fi-
car sem, né? O preço está um ab-
surdo não só da carne, mas de tu-
do. Às vezes, a gente troca a carne 
pelo frango, uma verdura e, assim, 
vai levando a vida. O feijão não 
pode faltar, mas a carne também 
não”, afirma.

Especialistas reconhecem que 
a queda de consumo de carne 
bovina e a substituição por ou-
tros alimentos ocorrem devido 
aos altos preços dos alimentos e 
ao desemprego elevado. Com a 
inflação batendo recordes, a de-
sigualdade aumenta e os mais 
pobres são os que mais sentem 
essa carestia desenfreada.

E essa mudança é uma rotina 

O motorista José Pacheco da Silva diz que reduziu em 50% o consumo de carne vermelha

Isabel Dourado
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na vida do açougueiro Edilson 
Damasceno, 45, que observa 
diariamente uma tendência dos 
consumidores em substituir a 
carne vermelha pelas aves e, pa-
ra não deixar de ter uma proteí-
na no prato, alguns optam por 
opções mais acessíveis, como a 
carne moída. 

“Os clientes estão trocando 
a carne bovina por frango. Ain-
da que elas também tenham 
aumentado o preço, não estão 
tão caras quanto a carne bovi-
na. O que mais aumenta as ven-
das aqui é a carne moída. Ela es-
tá vendendo bastante, porque 
é mais barata e vem em menor 
quantidade, em uma bandeja pe-
quena. E, aí, os clientes fazem es-
sa troca”, conta Damasceno.

Pobreza

No ano passado, 27,6 milhões 
de brasileiros estavam na pobre-
za, segundo o último levantamen-
to realizado pelo Centro de Políti-
cas Sociais da Fundação Getulio 
Vargas ( FGV Social). Ou seja, 13% 
das pessoas no país encerraram 
2021 vivendo com até R$ 290 por 
mês, o maior patamar desde 2012.

“Uma parte do aumento dos 
preços da carne vem do custo 
das rações, que também está su-
bindo. Outra explicação está no 
preço do frete. Sabemos o quanto 
o diesel ficou mais caro e toda a 

produção agrícola é escoada pa-
ra os centros urbanos em cima 
dos caminhões. Então, uma parte 
desse frete mais caro se materia-
liza em aumento no preço final 
para o consumidor”, afirmou An-
dré Braz, economista do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV Ibre).

Outro fator que influencia a 
carestia da carne, segundo o eco-
nomista do  FGV Ibre, é a expor-
tação. “Digamos que aqui as ra-
ções fiquem baratas e o frete já 
não seja mais um problema. Se o 
país está exportando muito para 
outros países, diminui a oferta de 
carne no mercado brasileiro e is-
so faz com que o preço suba. En-
tão, essa dinâmica de exportação 
é algo importante que a gente de-
ve ter sempre no radar”, explica. 

Braz lembrou que, em 2021, 
foram exportadas pouco mais 
de um milhão e meio de tonela-
das de carne, gerando uma re-
ceita para o país de aproxima-
damente US$ 8 bilhões. Desse 
total, quase a metade, 49%, da 
carne exportada pelo Brasil, no 
ano passado, teve como desti-
no a China. O país asiático ainda 
chegou a suspender, por alguns 
meses, a compra da carne brasi-
leira, devido às suspeitas de ca-
sos da doença “vaca louca” nos 
bovinos, o que ajudou a evitar 
uma disparada ainda maior nos 
preços em 2021.

Orçamento apertado

Para Rodrigo Stuckert, eco-
nomista da Secretaria de Saúde 
do Distrito Federal, “com a infla-
ção em alta e o desemprego ain-
da persistente, as famílias têm 
enfrentado um orçamento mais 
apertado, diminuindo o consu-
mo de carne bovina”. Ele explica 
que a alta recente do custo des-
se alimento também tem relação 
com a guerra na Ucrânia, que au-
mentou os preços do milho e da 
soja, que representam boa parte 
dos custos de produção dos re-
banhos, por meio da ração com-
posta por esses cereais.

Segundo levantamentos do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), o preço 
da carne vermelha aumentou, 
em média, 9,98%, durante o ano 
passado. As outras  proteína que 
poderiam ser substitutas da car-
ne bovina também sofreram al-
ta. O preço dos ovos, por exem-
plo, disparou em 24,8%. 

No entanto, de acordo com 
dados da Associação Brasileira 
de Supermercados (Abras), mes-
mo com esse forte aumento dos 
preços, o consumo do ovos de ja-
neiro a agosto de 2021, foi quase 
20% superior ao das proteínas 
provenientes do boi.

*Estagiários sob a supervisão 
de Rosana Hessel

Sempre presente no prato dos 
brasileiros, o feijão também po-
de ser uma saída mais em con-
ta para quem não quer deixar de 
consumir uma boa quantidade 
de proteína nas refeições diárias. 

Especialistas sugerem a troca 
da carne por outros produtos de 
origem vegetal para compensar a 
proteína animal. A nutricionista 
Camila Pessoa explica que a tro-
ca da carne vermelha pelo feijão 
é vantajosa pois ele supre ple-
namente os nutrientes que são 
oferecidos pela proteína animal 
e ainda supre outra substância 
importante para o nosso orga-
nismo, o ferro.

“A troca da carne pelo feijão é 
válida, pensando na quantidade 
de proteína e de ferro e já consi-
derando a biodisponibilidade do 
ferro do feijão. Então, sete colhe-
res de sopa de feijão equivalem a 
um pedaço de 100g de carne ver-
melha,” diz.

A nutricionista ainda desta-
ca que uma boa dose de feijão 
por dia pode acarretar benefícios 
para a saúde do corpo, mas, se-
gundo ela, se for consumida na 
quantidade correta. “Se o feijão 
estiver substituindo a carne co-
mo fonte de proteína é essencial 
que seja consumido na quan-
tidade certa. A proteína é o nu-
triente essencial na construção 

Alternativa nutricional vantajosa

A dona de casa Cláudia Tavares passou a comprar mais feijão 

Isabel Dourado

dos tecidos do corpo, músculos, 
células de defesa, e hormônios”, 
acrescenta.

Estudos recentes apontam 
uma elevação no consumo des-
sas sementes, em contrapartida 
com a redução da compra de car-
ne. A empresa de inteligência de 
mercado Horus fez uma pesquisa 
a pedido do jornal Valor Econô-
mico que mostrou que a presen-
ça do feijão nos carrinhos dos su-
permercados espalhados por mil 
municípios do Brasil cresceu de 
forma expressiva em pouco mais 

de um ano, apesar da alta de qua-
se 5% em fevereiro do tipo ca-
rioquinha. Em março, o produ-
to esteve presente em 9,9% das 
compras. No início de 2021, os 
percentuais foram de 6,9% em 
janeiro, 6,8% em fevereiro e 7% 
em março. 

A dona de casa Cláudia Ta-
vares Costa, 48 anos, moradora 
da Estrutural, cortou o consu-
mo de carne vermelha e passou 
a consumir mais feijão e embu-
tidos. “Eu compro aqueles ossi-
nhos que o açougueiro vende e 

cozinho dentro do feijão, pelo 
menos, para poder sentir o gos-
tinho da carne”, conta.

Perspectivas 

De acordo com o economis-
ta André Braz, do Instituto Bra-
sileiro de Economia da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV Ibre), 
as perspectivas para o consu-
midor brasileiro nos próximos 
meses não são tão agradáveis. 
Ele aponta que, devido à pro-
ximidade de um período de es-
tiagem no país, o produtor ru-
ral terá de comprar mais rações 
para manter o gado em forma, 
o que, consequentemente, ele-
va o preço da carne.

“Estamos entrando agora nos 
meses de estiagem, saindo do 
outono e entrando no inverno. À 
medida que o inverno se aproxi-
ma, o volume de chuvas diminui 
e isso piora as condições de pas-
tagem. Com isso, os pecuaristas 
têm que entrar com rações para 
não perder muito a produção de 
leite, ou mesmo favorecer a per-
da de peso do gado. Então, para o 
gado não emagrecer, o produtor 
entra com ração e isso aumenta 
o custo. O que prolonga esse ci-
clo de carne com o preço mais 
alto por mais um tempo”, expli-
ca Braz. (ID e RP)
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FRANÇA /

A nova batalha  

de Macron 

Apesar da recente vitória nas urnas, presidente vê desempenho histórico da extrema-direita, de Marine Le Pen, como uma 

E
mmanuel Macron terá 
mais cinco anos pela fren-
te no comando do Palácio 
do Eliseu. A vitória no se-

gundo turno das eleições presi-
denciais — 58,5% dos votos con-
tra 40,5% para a ultraconserva-
dora Marine Le Pen — está longe 
de garantir um segundo manda-
to tranquilo. As urnas trouxeram 
ao líder da centro-direita uma 
importante lição: a França es-
tá profundamente dividida. Elas 
também deram à extrema-direi-
ta a votação mais expressiva de 
sua história. 

O processo eleitoral implodiu 
os partidos tradicionais, como os 
Socialistas e os Republicanos (de 
direita). Para unir a nação e viabi-
lizar a governabilidade, Macron 
aposta todas as fichas nas elei-
ções legislativas marcadas pa-
ra 12 e 19 de junho. Le Pen, por 
sua vez, vê a nova eleição como 
uma oportunidade de reafirmar 
o bom desempenho eleitoral e de 
enfraquecer Macron. 

Na madrugada de 25 de abril, 
ao reconhecer a derrota, Le Pen 
anunciou: “Lançamos esta noite 
a grande batalha eleitoral das le-
gislativas”. As eleições parlamen-
tares também são vistas como 
uma espécie de “terceiro turno” 
pela esquerda radical. Por sua 
vez, Macron pretende assegurar 
uma bancada confortável para 
impulsionar seu plano de gover-
no rumo a uma “França mais in-
dependente” baseado no “traba-
lho”, com foco na ecologia e no 
social. Segundo a agência de no-
tícias France-Presse, o presiden-
te quer transformar o país por 
meio do “renascimento” da ener-
gia nuclear e da meta de obter 
neutralidade do carbono em 28 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Macron acena de seu carro após visitar o mercado de Saint-Christophe em Cergy, no subúrbio de Paris

Benoit Tessier/AFP

presidencial, o partido gover-
nista sempre tem confirmado a 
maioria”, acrescentou Camus. 

Expectativas

De acordo com Camus, levan-
do-se em conta o fato de não ha-
ver proporcionalidade nas elei-
ções legislativas, as expectativas 
de Le Pen são altas. “Em 2017, o 
seu partido Frente Nacional ob-
teve oito assentos na Assembleia 
Nacional, enquanto ela conquis-
tou 10 milhões de votos na dis-
puta presidencial naquele ano. 
Ela pode esperar um resultado 
melhor agora, incluindo ser ree-
leita em sua própria circunscri-
ção eleitoral. No entanto, será 

preciso assegurar 15 assentos pa-
ra formar uma facção parlamen-
tar — a Câmara dos Deputados 
conta com 577 cadeiras. Se o par-
tido de Le Pen ganhar 15 assen-
tos, obviamente será uma grande 
vitória. Alcançar maioria na Câ-
mara está além da imaginação.”

Professor emérito da Univer-
sités à Sciences Po Paris, Ber-
trand Badie disse à reportagem 
que o espectro político francês 
encontra-se em uma “estranha 
situação”. “Em primeiro lugar, o 
vencedor não é apoiado por um 
partido político e uma coalizão 
política verdadeira, o que difi-
culta a campanha para as elei-
ções legislativas. Em segundo lu-
gar, não existe uma estruturação 

clara dos eleitores franceses que 
foram muito mais motivados pe-
las opções negativas, como pro-
testos, ira social ou o desejo de 
conter a ameaça da extrema-di-
reita”, observou. 

Badie acredita que Macron te-
rá problemas para governar. Ele 
ressaltou que o presidente foi 
reeleito pelos votos negativos — 
daqueles eleitores que não acei-
tavam o risco de terem uma li-
derança da extrema-direita. “O 
índice de abstenção foi alto. No 
geral, as pessoas estão realmente 
ficando cansadas de entregar vo-
tos negativos, em vez de escolher 
um presidente. Isso tem ocorri-
do em todas as eleições desde 
2002!”, afirmou.

A atriz e ativista Angelina Jo-
lie, representante do Alto Comis-
sariado da ONU para Refugiados, 
fez uma visita surpresa a Lviv, no 
oeste da Ucrânia, ontem. Na es-
tação de trem da cidade, princi-
pal conexão com países da Euro-
pa, Angelina Jolie conversou com 
ucranianos que fugiram das zo-
nas de combate e com voluntá-
rios que prestam ajuda psicoló-
gica aos refugiados. Ela dedicou 
uma atenção especial às crian-
ças, que são as que mais sofrem 
com a guerra. “Elas devem es-
tar em choque. Sei como o trau-
ma afeta as crianças, mas sei que 
tem gente mostrando o quanto 
elas são importantes, o quanto a 
voz delas importa”, disse a atriz.

“Para nós, esta visita foi uma 
surpresa”, escreveu o governador 
da região, Maxim Kozytski, no Te-
legram, rede social na qual tam-
bém compartilhou fotos e vídeos 
da atriz brincando com as crian-
ças e com os voluntários.

Kozytski também visitou no 
hospital as crianças feridas du-
rante o bombardeio da estação 
de Kramatorsk (leste) em 8 de 
abril, atribuído à Rússia, e que 
deixou mais de 50 civis mor-
tos, segundo o governador. Até 
agora, o conflito forçou 5,4 mi-
lhões de ucranianos a deixarem 
seu país e mais de 7,7 milhões 
fugiram e estão deslocados in-
ternamente, segundo uma es-
timativa da ONU.

Marcas de tortura

Ontem, as autoridades ucra-
nianas informaram a desco-
berta de três corpos de ho-
mens com marcas de tortura, 
em uma área que foi ocupada 
durante semanas pelas tropas 
russas. Os cadáveres, retira-
dos de uma vala da localida-
de de Myrotske, estavam com 
as mãos amarradas e os olhos 
vendados, segundo descrição 
do chefe de polícia de Kiev, An-
driy Nebytov.

“As vítimas foram torturadas 
durante muito tempo. No final, 
cada uma recebeu um tiro na 
têmpora”, disse.

Myrotske fica perto de Bucha, 
cidade da região de Kiev que vi-
rou símbolo das atrocidades da 
guerra na Ucrânia desde a desco-
berta, no início de abril — após 
a saída das tropas russas —, de 
dezenas de corpos de pessoas 
com roupas civis espalhados pe-
las ruas.

Nebytov disse que, em Myrot-
ske, “os ocupantes [russos] tenta-
ram esconder evidências de seus 
abusos, então, jogaram os cor-
pos em uma cova e os cobriram 
com terra”.

Promotores ucranianos dis-
seram nesta semana que iden-
tificaram mais de 8 mil crimes 
de guerra desde o início da in-
vasão russa, em 24 de fevereiro, 
e investigam 10 soldados russos 

Angelina Jolie faz visita surpresa à Ucrânia
GUERRA NO LESTE EUROPEU

A atriz Angelina Jolie distribuiu autógrafos e posou para fotos com crianças ucranianas em Lviv

twitter/ Lviv Regional State Administration

por suposto envolvimento nas 
atrocidades de Bucha.

A Rússia nega seu envolvi-
mento nos massacres e afirma 
que é uma armação orquestrada 
pelo governo ucraniano.

As tropas russas, confronta-
das com uma resistência inespe-
rada no norte, concentram seus 

ataques há várias semanas no 
leste, onde contam com o apoio 
de separatistas pró-russos na re-
gião de Donbass, e no sul.

Kharkiv, no leste, foi alvo de 
bombardeios de artilharia, que 
deixaram um morto e cinco feri-
dos, segundo informações da ad-
ministração militar da cidade, a 

segunda maior da Ucrânia.
Em Odessa, na costa do Mar 

Negro, a pista do aeroporto da ci-
dade foi destruída por um míssil. 
Não houve vítimas.

O governo ucraniano reco-
nhece que várias aldeias da re-
gião de Donbass caíram nas 
mãos dos russos, mas garante 

Por Jean-Yves Camus

Desafios enormes
 
“Macron enfrentará 
enormes desafios. 
Ainda que ele tenha 
vencido facilmen-
te com 58% dos vo-
tos, isso não signifi-

ca que 58% dos eleitores apoiam suas 
políticas. Eles votaram contra Marine 
Le Pen. Macron precisará formar um 
gabinete que seja aceitável para a di-
reita moderada (os Republicanos). 
O novo governo terá que incluir um 
número de progressistas da esquerda. 
Caso contrário, aqueles eleitores que 
apoiam a esquerda terão a impressão 
de que foram enganados.”

Cientista político do Instituto 
de Relações Internacionais e 
Estratégicas (Iris), em Paris

 

Por Bertrand Badie

O peso local no voto 

“As eleições legisla-
tivas jamais foram 
favoráveis a Mari-
ne Le Pen ou a seu 
partido, enquanto 
ela geralmente ob-

tém melhores resultados no plei-
to presidencial. Os franceses geral-
mente preferem aqueles candida-
tos que estão enraizados no campo 
local, mesmo que Le Pen espera se 
beneficiar da campanha presiden-
cial bem-sucedida.”

Professor emérito da 
Universités à Sciences  
Po Paris

ameaça para as eleições legislativas de junho. Especialistas dizem que radicais querem transformar o pleito em referendo sobre o governo 

anos. Também deseja aumentar 
a idade de aposentadoria dos 62 
para os 65 anos — medida bas-
tante impopular. 

Na última sexta-feira, o Par-
tido Socialista interrompeu as 
tratativas sobre uma coalizão 
de esquerda com a França In-
submissa, de Jean-Luc Mélen-
chon. “Queremos chegar a um 
acordo entre todos os partidos de 
esquerda e os ecologistas”, anun-
ciou Olivier Faure, líder dos so-
cialistas. “Mas para isso, necessi-
taremos de uma lógica compar-
tilhada verdadeira. Temos que 
quebrar essa lógica hegemôni-
ca e aceitar a pluralidade. Neste 
momento, não temos qualquer 
garantia disso.” Mais um sinal do 
desgaste dos socialistas. 

Jean-Yves Camus, cientis-
ta político do Instituto de Re-
lações Internacionais e Estra-
tégicas (Iris), em Paris, afirmou 
que Macron tem buscado anteci-
par as eleições legislativas em um 
mês — de junho para maio — pa-
ra “surfar na onda” da vitória no 
pleito presidencial. “De qualquer 
forma, essa será uma eleição sem 
representação proporcional. Is-
so significa que tanto a esquerda 
radical quanto a extrema-direita 
geralmente ganham um número 
de assentos que não reflete a for-
ça vista na corrida presidencial”, 
explicou ao Correio. 

“Jean-Luc Mélenchon (extre-
ma-esquerda) e Marine Le Pen 
(extrema-direita) querem trans-
formar as legislativas em uma 
espécie de referendo contra Ma-
cron. Eles podem ser ajudados 
pelo fato de a abstenção cos-
tumar ser alta: eleitores bas-
tante militantes votam mais do 
que a média do cidadão. Co-
mo as eleições para a Câmara 
dos Deputados ocorre depois da 

Pontos de vista

Patrice Normand/AFP

Arquivo pessoal 

que também está provocando 
golpes significativos. “A situação 
na região de Kharkiv é dura, mas 
nossas Forças Armadas, nossa in-
teligência, registraram importan-
tes êxitos táticos”, declarou Ze-
lensky em um discurso exibido 
na televisão.

Troca de prisioneiros

As tropas ucranianas anun-
ciaram que recuperaram um vi-
larejo “importante estrategica-
mente” perto de Kharkiv, Ruska 
Lozova, e que retiraram cente-
nas de civis.

Em Mariupol, a Rússia conse-
guiu assumir o controle do porto 
da cidade, após semanas de cer-
co e bombardeios. Mas o último 
reduto de combatentes, ao lado 
de muitos civis, persiste nos tú-
neis do grande complexo side-
rúrgico de Azovstal. A ONU ten-
ta retirar os civis, mas Dennis 
Pushilin, líder da região sepa-
ratista pró-Moscou de Donetsk, 
acusou as forças ucranianas de 
“atuar como terroristas” por su-
postamente reter os civis na si-
derúrgica.

Um grupo de 14 ucranianos, 
incluindo uma militar grávida, 
foram trocados ontem por um 
número indeterminado de pri-
sioneiros russos, de acordo com 
a vice-primeira-ministra ucra-
niana, Irina Vereshchuk.
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A
os poucos, o Brasil vai retornando à 
normalidade, mas ainda em meio à 
crise epidemiológica imposta pelo 
coronavírus. Apesar do Ministério 

da Saúde ter marcado o fim da emergência 
sanitária no país para meados deste mês — e 
de o Distrito Federal e a maioria dos estados 
e municípios terem flexibilizado a obrigato-
riedade do uso de máscaras, tanto em am-
bientes abertos quanto fechados —, obser-
va-se que uma parcela expressiva da popu-
lação mantém a proteção facial quando está 
em certos espaços onde há aglomerações e 
risco maior de contágio, como supermerca-
dos, padarias, farmácias, transporte coletivo. 
Uma preocupação que faz todo o sentido.

No mais recente boletim do Observatório 
Covid-19, divulgado na sexta-feira, pesquisa-
dores da Fundação Oswaldo Cruz — que em 
estudo anterior anunciaram que a terceira on-
da deflagrada pela variante ômicron no país 
caminhava para o fim — voltaram a apontar 
a tendência de queda nos três principais in-
dicadores da crise deflagrada pelo coronaví-
rus: casos, internações e mortes. Eles atribuí-
ram a desaceleração na gravidade do flagelo 
à imunização. E, mais uma vez, alertaram: a 
pandemia não acabou. Os riscos, enfatizaram, 
continuam presentes. O novo levantamento 
abrange o período de 10 a 23 de abril, na com-
paração com a semana epidemiológica ante-
rior, de 27 de março ao último dia 9.

Quando a avaliação é feita com base nos 
dados mais recentes da pandemia no país, 
vemos que os cientistas da Fiocruz estão 
cobertos de razão ao advertir que não pode 
haver trégua na luta contra a covid-19 nes-
te momento. No período estudado pelos in-
tegrantes do Observatório Covid-19, há um 
decréscimo de 36% na média de casos diá-
rios, que ficou em cerca de 14 mil. E de 43% 
na de óbitos, que oscilava em torno de 100. 
Mas informações sobre a média móvel diária 
da última sexta-feira, na comparação com o 

mesmo dia da semana anterior, apontam al-
ta em relação ao número de mortes.

Conforme dados disponíveis no painel do 
Conselho Nacional de Secretários de Saúde 
(Conass), 185 pessoas perderam a vida em 
consequência da infecção por coronavírus 
na última sexta-feira, elevando a média mó-
vel diária de óbitos para 122. No mesmo dia 
da semana anterior, quando o país registrou 
51 mortes, a média era de 93. Em mais de dois 
meses, é a primeira vez que a trajetória sema-
nal descendente desse importante indicador 
de gravidade da pandemia é interrompida.

Como já haviam feito antes, pesquisado-
res da Fiocruz enfatizaram que é preciso in-
tensificar a imunização de crianças de 5 a 11 
anos — que evolui de forma muita lenta no 
país — e intensificar a aplicação de doses de 
reforço na população adulta. Alertaram para 
a desigualdade na cobertura vacinal em de-
terminados estados e municípios, sugeriram 
medidas e cobraram ações efetivas. Eles de-
fenderam, ainda, a exigência do passaporte 
vacinal em prédios públicos, transportes co-
letivos e espaços de trabalho. E recomenda-
ram que a transição para as próximas fases 
da pandemia venha acompanhada de pla-
nejamento de curto, médio e longo prazos.

No boletim, os cientistas também desta-
caram a tendência geral de redução de casos 
de Síndromes Respiratórias Agudas Graves 
(SRAG) em todas as faixas etárias — as in-
fecções por coronavírus corresponderam a 
35% dos registros. E enfatizaram, também, a 
importância da vacinação nacional contra a 
influenza, ofertada nos postos de saúde. No 
país, começou em 4 de abril a primeira etapa 
da campanha de aplicação do imunizante, 
voltada para pessoas de 60 anos ou mais e 
para trabalhadores da saúde. A segunda fa-
se se inicia nesta semana e prevê o atendi-
mento, entre outros, a professores, gestan-
tes, crianças entre 6 meses e 5 anos, indíge-
nas e população privada de liberdade.

A pandemia
não acabou

Marianne, o feminino 
da Brasília monumento

Das conversas que não tive e das entrevis-
tas que não fiz, esta é uma das que mais la-
mento: Marianne Peretti. A única mulher da 
equipe de Oscar Niemeyer no grandioso pro-
jeto de Brasília falava e falará eternamente por 
seu magnífico trabalho. Em especial, os vitrais 
das obras monumentais, entre as quais se 
destaca a Catedral. Ainda assim, queria ter ou-
vido sua voz, olhado em seus olhos e ter tido 
a oportunidade de conhecê-la pessoalmente.

Fico com a memória impressa em jor-
nal, eternizada aqui no Correio, pela es-
crita singular de Nahima Maciel, repórter 
que por mais vezes falou sobre a obra de 
Marianne no jornal. E fico, é claro, com o 
legado da artista tão talentosa.

Marianne Peretti nasceu Marie Anne An-
toinette Hélène Peretti, filha de mãe france-
sa e pai historiador pernambucano, em 1924, 
em Paris. E morreu na última segunda-feira, 
no Recife, onde morava, aos 94 anos.

Chegou ao Brasil em 1956, aos 29 anos. A 
eterna curiosidade a trouxe ao Planalto Cen-
tral. E sua obra passou a ser dividida em an-
tes e após Brasília, quando os vitrais passaram 
a predominar sobre as pinturas, desenhos e 
esculturas. O Brasil virou referência no mapa 
mundial dos vitrais com Marianne, que traba-
lhou por muitas décadas ao lado de Niemeyer.

Assim como Athos Bulcão, Marianne tem 
sua identidade impressa nos monumentos 
de Brasília. Fez os painéis que hoje aparecem 

em todas as imagens de cobertura de televi-
são do Senado Federal e criou outro para o 
Palácio do Jaburu, em 1979. Depois, deu for-
ma ao vitral pelo qual penetra a luz roxa sobre 
a cripta de Juscelino Kubitschek no Memorial 
JK e a escultura do pássaro dourado no Fo-
yer da Sala Villa-Lobos, no Teatro Nacional. 

A luz vermelha filtrada pelos vitrais em 
tonalidades alaranjadas que banha o Pan-
teão da Pátria também é criação de Marian-
ne, uma obra do final da década de 1980. E 
então vieram os vitrais da Catedral.

Na matéria de Nahima sobre a obra dela, 
publicada em nosso site, a pesquisadora Tactia-
na Braga, organizadora do livro Marianne Pe-
retti — A ousadia da invenção, dá uma dimen-
são maior à obra da artista. Coube a Marianne 
trazer o feminino para a construção de Brasília.

“É o traço da mulher no imaginário da 
construção da capital. Ela criou obras numa 
escala que nenhum outro homem fez. É um 
olhar que não é de um escultor homem, de um 
artesão homem, é o olhar de uma mãe, mu-
lher, de um feminino que se expressa no vitral 
de forma feminina, delicada, sutil, leve, crian-
do o ambiente do sagrado”, disse a autora. 

Sem dúvida, Marianne está eternizada. 
Preservar suas obras é preservar o patrimônio 
de Brasília. Espero que as autoridades tenham 
a decência de cuidar das preciosidades que ela 
e os demais ícones da nossa história e cons-
trução nos deixaram como herança maior.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Fatos relevantes 

Causou-me alegria via-
jar no tempo vendo a ex-
posição 61+1 com as ca-
pas do Correio Brazilien-
se, no CCBB. Tirei fotos 
das primeiras páginas do 
jornal nos dias dos ani-
versários dos meus três fi-
lhos, todos nascidos aqui 
em Brasília. Também fo-
tografei as capas do dia 
do meu casamento e da 
data em que meu nome 
saiu na lista de aprovados 
no vestibular da UnB. Isso 
sem falar das edições do 
jornal da morte de JK, de 
Tancredo, de Ayrton Sen-
na e Lady DI.

 » Cláudio Jorge,

Sudoeste 

Perigo à vista 

O GDF, a Câmara Le-
gislativa e o Ministério 
Público fazem vista gros-
sa para a invasão próxima 
ao Parque Burle Marx, na 
708/709 Norte. Esta se-
mana, homens armados, 
disfarçados de catadores 
de lixo, passeavam pela 
região à luz do dia. A po-
pulação faz queixas for-
mais aos órgãos de segu-
rança e nada acontece. 
Até quando?

 » Manoel Alcântara, 

Asa Norte 

Lazer seguro  

É preciso encontrar um 
jeito eficaz de sinalizar 
as faixas exclusivas para 
ciclistas nos dias de Ei-
xão do Lazer (domingo e 
feriados). Muitos grupos 
usam as pistas da Asa Sul 
e da Asa Norte para pro-
mover competições entre 
ciclistas em horários em 
que famílias brincam no local. Há três finais de se-
mana, por pouco, um pelotão de bikes não atrope-
lou duas meninas na 116 Norte. 

 » Arthur Silva, 

Asa Norte 

Cosme e Damião 

Todos os dias, a imprensa 
noticia novos casos de latro-
cínio no Plano Piloto. A falsa 
sensação de segurança tem 
levado muita gente a andar 
pelas ruas da capital como se 
vivesse nos velhos tempos em 
que se via as duplas de poli-
ciais, conhecidas como Cos-
me e Damião, por todo lado. 
Criação da época do gover-
no Roriz, o policiamento com 
lendária dupla faz muita falta .

 » Jaime Costa,

Guará 

Ayrton Senna, a 
passagem do herói

Eis a marca de uma histó-
ria que não deixa o coração e 
a mente dos brasileiros. Este é 
o dia e o local intitulado como 
o da grande perda. Mas tam-
bém, o dia da transmutação de 
um homem em herói. San Ma-
rino, Imola, Itália. 1º de maio 
de 1994. Há 28 anos. E parece 
que foi ontem. Pois ainda ou-
vimos o ronco dos motores. O 
olhar abatido e pensativo an-
tes do início da prova. Uma 
sensação de “há algo errado” 
paira na expressão do Herói. 
Uma crítica ao esquema de 
segurança dos demais compa-
nheiros. Tudo lhe frisava uma 
repressão de vidência, pois as-
sim são todos os heróis, ante-
veem fatos e situações, tempos 
e épocas. Aparecem de épo-
cas em épocas na humanida-
de, focando luzes novas para 
revelar-nos saídas e desafios 
a superar. Cravou em nossos 
corações a franqueza da luta 
independente do peso das fer-
ramentas que iremos carregar 
para trilhar o caminho da rea-
lização. Hoje, jovens, crianças 
e adolescentes acompanham 
ou participam com alegria e 
entusiasmo dos seus progra-
mas sociais e superam violên-
cia urbana, a gravidez precoce, 
o uso de drogas e a violência 

doméstica. E elegeram Ayrton Senna como o grande ídolo, nu-
ma época em que faltam referenciais e valores de positividade 
para nossas gerações. Parabéns Ayrton, você é inesquecível.

 » José Ribamar Pinheiro Filho, 

Asa Norte  
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Quando o assunto é candidatura 

ao GDF, José Reguffe está entre 

o amo ser solteiro e quero um 

relacionamento. Ninguém 

aguenta mais tanta indecisão. 

Se não quer encarar a disputa, 

sai da moita, senador.  

João Nunes — Noroeste 

As árvores que circundam o Mané 

Garrincha são menos importantes 

do que as que ficam próximas 

ao viaduto do Sudoeste? Por 

que, então, ninguém impede 

os tratores de derrubá-las 

indistintamente? Ou o consórcio 

do Mané calou todo mundo?  

Ana Soares — SIG 

PT tenta cancelar a transferência 

do título eleitoral de Moro para 

São Paulo. Que coisa mais ridícula! 

Onde já se viu esse absurdo?

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul 

Canadá aprova lei para 

processar crimes cometidos na 

Lua. Dúvida: criaram a figura 

do criminoso lunático? 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ANA DUBEUX

anadubeux.df@dabr.com.br
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Esta, é a situação do regime. Os ministros vêm a seu gabinete de 
trabalho uma vez por semana e passam o resto dos dias no ga-
binete político, atendendo aos conterrâneos no Rio, mandando 
verbas para seus municípios, fazendo cartas para amigos. 
(Publicada em 23.02.1962)

 » JOSÉ CARLOS OLIVEIRA
Ministro do Estado do Trabalho e Previdência

O 1º de maio é
dos trabalhadores

N
um mundo cada vez mais complexo, 
de uma sociedade de consumo, indi-
vidualizada e dominada pela velocida-
de das informações, muitos se ques-

tionam sobre o papel das entidades sindicais. 
A ideia do que hoje se compreende por sindi-
cato é fruto de um processo histórico de orga-
nização dos trabalhadores para a conquista de 
direitos e melhoria das suas condições de vida.

Praticamente todos os direitos trabalhis-
tas e sociais, como limitação da jornada de 
trabalho, 13º salário, férias, descanso sema-
nal remunerado, adicionais salariais — ho-
ra-extra, noturno, insalubridade, periculo-
sidade e aposentadoria —, foram fruto de 
uma longa e histórica luta da organização 
coletiva dos trabalhadores, principalmente 
por meio das entidades sindicais. Se mui-
tos direitos trabalhistas estão previstos ho-
je em lei é porque foram conquistados pela 
classe trabalhadora organizada e somente 
após reconhecidos pelo Estado.

Ainda que garantidos em lei, os sindica-
tos continuam a exercer importante papel 

na luta contra a redução ou a retirada dos 
direitos sociais, perante os empregado-
res ou contra as políticas governamentais 
que visam a sua eliminação, muitas vezes 
ocultas por nomes como “flexibilização” ou 
“modernização” das leis trabalhistas. A Re-
forma Trabalhista (Lei nº 13.467/2017), por 
exemplo, com o discurso de modernização 
e criação de empregos, promoveu a precari-
zação da situação dos trabalhadores. 

Pesquisas recentes demonstram que 
aproximadamente 70% dos trabalhadores 
ainda desconhecem que, com exceção do 
salário mínimo, um aumento salarial não 
decorre de política de governo, mas sim de 
negociação direta entre o sindicato e o em-
pregador. Ou seja, sem a intervenção do sin-
dicato, raramente se tem uma reposição da 
inflação ou um aumento salarial.

Por força dos trabalhadores organizados, 
muitas categorias possuem um salário míni-
mo diferenciado, o piso salarial. Alguns pisos, 
por exemplo, chegam ao patamar de mais de 
três vezes o valor do salário mínimo nacional. 

Determinadas verbas trabalhistas, como par-
ticipação nos lucros e resultados, dependem 
de negociação coletiva e de sua previsão em 
um acordo ou convenção coletiva para que 
possam ser pagas pelos empregadores aos 
trabalhadores (Lei nº 10.101/2000).

Além disso, várias categorias conquista-
ram direitos como adicional por tempo de 
serviço, estabilidade no emprego — como 
garantia de emprego pré-aposentadoria —, 
planos de saúde e planos odontológicos, e a 
extensão desses planos para períodos pos-
teriores ao término do contrato de trabalho, 
adicionais de horas extraordinárias, notur-
no, de insalubridade e periculosidade acima 
dos percentuais previstos em lei.

Não bastassem essas conquistas, mui-
tas entidades sindicais oferecem serviços de 
saúde, odontológico, cursos de qualificação, 
assistência jurídica, colônias de férias, entre 
outros serviços sociais aos trabalhadores. 
Sindicato para quê? Para dar voz, lutar e ne-
gociar por você. Valorize o seu sindicato, pois, 
sem ele, o negociado pode ser você.

 » RONALDO LIMA DOS SANTOS
Procurador Regional do Trabalho e coordenador Nacional de Promoção da Liberdade Sindical e do Diálogo Social do Ministério Público do Trabalho

 » JEFERSON LUIZ MACIEL RODRIGUES
Procurador do Trabalho, vice-coordenador Nacional de Promoção da Liberdade Sindical e do Diálogo Social do Ministério Público do Trabalho

Sindicato para quê?

Visto, lido e ouvido

» História de Brasília

Que decisões irão tomar os ministros do Supremo, ten-
do à frente o relator das fake news, quando as investiga-
ções deflagradas por essa egrégia corte demonstrarem, de 
forma cabal, que as fontes principais por onde jorra em 
grandes torrentes a água suja das notícias falsas estão lo-
calizadas em terras da esquerda?

Essa é apenas uma questão que pode definir muito o 
comportamento desses juízes frente a verdades insólitas. O 
que se sabe até o momento é que essas práticas criminosas 
compõem hoje um arsenal de ambos os lados ideológicos, 
embora a patente dessa invenção pertença originalmen-
te às esquerdas, sendo, inclusive, um dos itens constantes 
nas cartilhas políticas dessas facções.

É preciso observar toda a cena de longe. As nuances en-
tre verdades e mentiras, inclusive as chamadas pós-verda-
des e mentiras sinceras. De fato, a mentira é um dos com-
ponentes fundamentais do ambiente político. Sem esse re-
curso, encontrado em todo o mundo animal, como mos-
tram as camuflagens e outros mecanismos biológicos pa-
ra encontrar alimentos e se proteger, o que seria da vida 
sobre a Terra? Sem mentiras não se faz política. Muito me-
nos em um país como o nosso, onde as fronteiras entre o 
certo e o errado são como fumaça.

Fôssemos levar ao pé da letra a criminalização das fake 
news, seria preciso colocar no xadrez, praticamente, ca-
da político sobre cada palanque. Cada marqueteiro. Cada 
veículo de propaganda. Cada instituto de pesquisa de opi-
nião. Nada é mais mentiroso do que uma Justiça que jamais 
atinge os poderosos. De todas as centenas de milhares de 
presos agora em nossas penitenciárias, não há um único 
representante de colarinho branco, nenhum corrupto. Es-
sa não é apenas uma constatação, mas uma farsa e uma 
demonstração de que vivemos na Terra do Nunca, onde a 
verdade é sempre o que dizem os poderosos.

Infelizmente, esse não é um problema apenas nosso. Pa-
rece atingir todo o mundo, a começar pelo midiático, on-
de figuras tornam-se celebridades da noite para o dia e do 
mesmo modo são canceladas. Aqui na capital, toda a fei-
ra de importados é fake. A picanha do McDonald’s é fake. 
A alma mais honesta deste país é fake, os impostos pagos 
não trazem progresso para a vida da população.  

Assim como é fake o patriotismo dos eleitores, ao elege-
rem mentirosos de várias estirpes ideológicas, apenas por 
sadismo. Não há lugar que se possa olhar neste mundo 
sem que os traços da mentira estejam presentes. As moti-
vações para a Rússia invadir a Ucrânia são fakes. O com-
portamento da ONU frente a um problema dessa dimen-
são também é fake. O que não é fake nesse caso são as mi-
lhares de mortes de jovens dos dois lados. O que não é fa-
ke em nosso país é a miséria que aumenta.

Vivemos tempos estranhos em que já não existe cer-
teza alguma. Mesmo o aquecimento global fez do clima, 
anteriormente funcionando como um relógio suíço, virar 
uma incerteza e uma fake news. Se ainda formos olhar pe-
lo ponto de vista do consumidor, verificaremos que a gran-
de maioria das empresas prestadoras de serviços são fakes, 
entregando produtos de má qualidade a preços altos, prin-
cipalmente as que não têm concorrência. Também são fa-
kes os nossos órgãos de fiscalização da saúde, da aviação, 
das telecomunicações e muitos outros.

Estivéssemos em uma monarquia onde o rei fosse um 
ardente adepto da ética, com certeza ele diria do alto de 
seu castelo: saiam todos com as mãos para cima. Estão to-
dos presos.

Fake, fake, fake

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada

 “Ponte é coisa para tempo de 
gasolina barata. Brasília precisa de 
metrô decente por toda a cidade.”
Yuri, turista na Praça dos Três Poderes

Peixe Vivo

 » Vejam no Blog do Ari Cunha uma foto inusitada 
para os dias de hoje. Na Escola Classe da 308 Sul, 
as crianças à espera da abertura do portão tocam 
flauta e se divertem fazendo dueto. É uma imagem 
que dá esperança de um mundo melhor.

Comunidade unida        

 » Já acabaram com o complexo aquático do 
Defer Cláudio Coutinho, agora é preciso que 
a comunidade lute pelo resgate do Clube de 
Vizinhança da Asa Norte. Entenda tudo indo à 
Super Feijoada no clube (vai ter vegana também) 
que vai acontecer no dia 7 de maio. A venda dos 
ingressos será feita até o dia 5 de maio.

H
istoricamente, o primeiro dia de 
maio é uma data reservada para a 
merecida celebração dos trabalha-
dores em quase todo o mundo. No 

Brasil, no entanto, a data foi de certa forma 
sequestrada por sindicatos e partidos que 
defendem os trabalhadores apenas no dis-
curso. Na prática, no entanto, o que temos 
visto são tentativas de regredir nos avanços 
trabalhistas conquistados nos últimos anos. 
A bem da verdade, é que quem propõe esses 
retrocessos está interessado não nos direitos 
dos trabalhadores, mas sim em seu dinheiro, 
por meio do imposto sindical. 

Os sindicatos têm, sim, um papel legítimo. 
Mas é fundamental, porém, que a contribui-
ção do trabalhador seja espontânea e volun-
tária, quando ele entender que está sendo le-
gitimamente representado. E não de forma 
compulsória. No governo do presidente Jair 
Bolsonaro, o Brasil teve um crescimento sig-
nificativo na atividade laboral. A geração de 
emprego no país em 2021, por exemplo, foi a 
maior dos últimos 10 anos, com 2,7 milhões 
de saldo positivo de vagas formais de traba-
lho. Isso em meio a uma pandemia que atin-
giu a economia do mundo inteiro.

A taxa de ocupação também bateu recorde 
e hoje temos mais de 95 milhões de brasileiros 

desenvolvendo alguma atividade laboral. Te-
mos ainda, nesse contingente, uma taxa de cer-
ca de 40% de pessoas na informalidade e, por 
isso, o governo federal, por meio do Ministério 
do Trabalho e Previdência, vem trabalhando 
para que cada vez mais brasileiros ingressem 
no mercado formal. Recentemente lançamos 
o Programa Renda e Oportunidade (PRO), que 
abarca uma série de medidas para alavancar a 
retomada do emprego e da economia no país. 

O conjunto de ações deve gerar renda e 
aumentar o poder de compra dos brasilei-
ros, especialmente entre os de menor ren-
da. Mais de R$ 150 bilhões devem ser injeta-
dos em nossa economia. São ações como o 
saque extraordinário do FGTS; Microcrédito 
Digital; adiantamento do 13º do INSS; em-
préstimo consignado, entre outras medidas. 
Além disso, o governo prepara para próxima 
semana ações voltadas para as mulheres, os 
jovens e os trabalhadores rurais.

Neste ano também, o Ministério do Traba-
lho e Previdência revisou mais de mil normas, 
decretos e instruções normativas, enxugando 
o arcabouço formal e transformando todo esse 
emaranhado de regras em apenas 15 atos nor-
mativos. Com isso, cumprimos uma determi-
nação de nosso presidente de “tirar o Estado do 
cangote da população”. O resultado é a melhora 

do ambiente de negócios, a simplificação e a 
desburocratização e, principalmente, a gera-
ção de emprego, renda e oportunidade para 
a população brasileira. Nosso objetivo maior. 

Outro foco do Ministério do Trabalho e 
Previdência tem sido a construção de uma 
proposta para regulamentar os serviços pres-
tados por trabalhadores vinculados a plata-
formas de aplicativo. O texto deve ser apre-
sentado ainda este ano para discussão no 
Congresso Nacional. O normativo deve equi-
librar as necessidades dos prestadores, das 
empresas e, também, dos consumidores des-
ses serviços. Com um norte muito claro: ouvir 
a todos os envolvidos e construir, por meio 
do diálogo, a melhor proposta. Desde o iní-
cio de nosso governo, o saldo positivo de pos-
tos formais de trabalho gerados no Brasil é de 
mais de 3,8 milhões de vagas. Apenas no pri-
meiro trimestre de 2022 já temos um saldo de 
mais de 615 mil vagas com carteira assinada.  

Temos feito muito e sabemos que ainda 
há muito por fazer. Mas, sob o comando de 
nosso presidente, vamos seguir trabalhando 
para que o Brasil continue crescendo, geran-
do oportunidades e melhorando a vida de ca-
da brasileiro. Essa missão nos incentiva e nos 
move diariamente na busca de um país cada 
vez mais próspero para nossos trabalhadores.



12 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 1º de maio de 2022

Saúde Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Placenta com 
proteção estendida

Estudos mostram que órgão pode 
evitar disseminação do diabetes entre 
integrantes de uma família e ajudar a 
conter infecção pelo novo coronavírus

A
uxiliar a comunicação 
entre a mãe e o feto e 
evitar, ao máximo, que o 
bebê em formação não 

sofra prejuízos são as funções 
principais da placenta. Porém, 
não são completamente conhe-
cidos os mecanismos ligados a 
esses processos, o que tem agu-
çado a curiosidade dos cientistas 
e aberto a possibilidade de novas 
funções para o órgão. Pesquisas 
recentes indicam, por exemplo, 
que a placenta secreta proteínas 
que podem evitar o desenvolvi-
mento do diabetes tipo 2 e prote-
ger crianças da infecção pelo no-
vo coronavírus. “Falhas” também 
têm sido descobertas, como a di-
ficuldade de blindar os pequenos 
de plásticos, metais e outras par-
tículas tóxicas.

Um dos estudos, conduzido 
no Japão, busca 
investigar a possi-
bilidade de a pla-
centa evitar o de-
senvolvimento de 
problemas meta-
bólicos. Segundo 
a equipe do Ins-
tituto Interdisci-
plinar de Ciências 
de Fronteira da 
Universidade de 
Tohoku, essa tem 
sido uma preocu-
pação constan-
te na área médi-
ca, já que os ín-
dices de obesida-
de têm aumen-
tado em todo o 
mundo. “Mais de 
30% das mulhe-
res em idade fér-
til nos países oci-
dentais e asiáti-
cos sofrem com 
esse problema de 
saúde. Com isso, 
um ciclo preocu-
pante está se for-
mando, em que 
os riscos de dia-
betes são trans-
mitidos de gera-
ção em geração. 
Parar esse ciclo é um problema 
médico crítico e urgente”, afir-
ma Joji Kusuyama, um dos auto-
res do estudo, publicado na re-
vista Diabetes.

Kusuyama e sua equipe bus-
caram respostas em um experi-
mento com roedores. Eles com-
pararam fêmeas de camundon-
gos que, durante a gestação, rea-
lizaram ou não exercícios físi-
cos. Observaram que, no pri-
meiro grupo, a proteína cha-
mada supuroexide dismuta-
se 3 (SOD3), derivada da pla-
centa, desempenhou um papel 

fundamental na transmissão 
dos benefícios das atividades fí-
sicas para os fetos mesmo quan-
do os fêmeas estavam acima do 
peso ou tinham diabetes tipo 2. 
“A SOD3 ativa substâncias que 
são responsáveis por gerar um 
melhor equilíbrio do metabolis-
mo, e isso impede que os efeitos 
negativos da obesidade sejam 
passados de mãe para filho”, de-
talham os autores.

Segundo o grupo, a proteína 
estimula fatores químicos que 
impedem o surgimento de anor-
malidades induzidas por uma 
dieta rica em gordura, como al-
terações na produção de glicose 
da prole. Considerando o tama-
nho benefício e a simplicidade 
em obtê-lo, os autores defendem 
que as grávidas sejam incentiva-
das a realizar atividades físicas. 
“Podem haver ainda mais ganhos 
relacionados a SOD3, mas pre-

cisamos observar 
mais a fundo os 
tecidos placen-
tários e partir 
para análises em 
humanos. Mas a 
recomendação 
de atividade fí-
sica é algo que já 
deve ser seguido 
pelas gestantes”, 
indicam.

Na avaliação 
de Julia Verano, 
ginecologista e 
obstetra da Clí-
nica Renoir, o es-
tudo japonês traz 
resultados inte-
ressantes, mesmo 
sendo um traba-
lho inicial. “Ape-
sar de ter sido de-
senvolvida ainda 
em animais, essa 
pesquisa se torna 
promissora devi-
do às expectati-
vas de semelhan-
ça com a raça hu-
mana”, diz. A es-
pecialista conta 
que, nas últimas 
décadas, o conhe-
cimento sobre a 

placenta tem se aprofundado, e 
há uma demanda crescente para 
entendê-la ainda mais. “ As famí-
lias estão interessadas e preocu-
padas com a sua prole e o futuro 
reprodutivo. Dessa forma, saber 
o que influencia no feto é de su-
ma importância. Assim, pode-
mos atuar preventivamente, por 
exemplo”, justifica.

A médica acredita que os re-
sultados também reforçam a im-
portância de as mulheres se mo-
vimentarem durante a gravidez. 
“Como obstetra, incentivo sem-
pre a prática de atividade física, 

 » VILHENA SOARES

A placenta é semelhante aos pulmões e protege bem contra o Sars-CoV-2: chance de estudar escudos contra vírus respiratórios

ARUN SANKAR

alimentação saudável, acompa-
nhamento psicológico e multi-
disciplinar durante o pré-natal. 
Cada uma dessas práticas é fun-
damental e exerce papel único 
para o melhor desfecho da ges-
tação”, enfatiza.

Receptor-chave

Também curiosos em relação 
aos mecanismos de defesa da 
placenta, pesquisadores dos Es-
tados Unidos resolveram avaliar 
como ela protege os bebês do 
Sars-CoV-2, o vírus da covid-19. 
“Embora o novo coronavírus afe-
te significativamente muitas mu-
lheres grávidas, as taxas de trans-
missão da mãe para o bebê du-
rante a gravidez são muito bai-
xas. Nosso objetivo foi tentar en-
tender as causas disso”, relata os 
autores do estudo, publicado na 

última edição da revista Ameri-
can Journal of Pathology.

Para isso, a equipe da Univer-
sidade de Boston coletou pla-
centas de mulheres que deram 
à luz entre julho de 2020 e abril 
de 2021 e as dividiu em dois gru-
pos. O primeiro foi formado por 
voluntárias que tiveram gesta-
ções sem complicações e rela-
to de infecção pelo Sar-CoV-2. O 
segundo, por mulheres que tes-
taram positivo para o coronaví-
rus e tiveram casos ativos da co-
vid-19, com sintomas.

Por meio de análises deta-
lhadas, o grupo quantificou os 
receptores da ACE-2, que per-
mitem a entrada do novo co-
ronavírus nas células humanas, 
nas amostras colhidas. Consta-
tou-se que esse receptor é en-
contrado em níveis mais baixos 
nas placentas de grávidas com 

covid-19, quando comparadas 
às não infectadas. “Acreditamos 
que, quando uma mulher tem 
essa enfermidade na gravidez, a 
placenta está eliminando o ACE-
2 como forma de impedir que o 
Sars-CoV-2 passe para o feto”, ex-
plica, em comunicado à impren-
sa, Elizabeth S. Taglauer.

A cientista chama atenção pa-
ra o fato de a placenta apresentar 
muitas semelhanças com o pul-
mão, o que reforça a necessidade 
de mais investigações sobre um 
possível papel protetivo contra 
o novo coronavírus. “A placenta 
é uma das poucas ‘histórias de 
sucesso’ da pandemia. Se com-
preendermos totalmente como 
ela protege naturalmente os be-
bês da covid-19, isso pode for-
necer informações importantes 
para terapias e estratégias futu-
ras, ações que ajudem a impedir 

que essa e outras infecções con-
tinuem a se espalhar”, diz.

Marta Rocha, médica neo-
natologista e pediatra do Hos-
pital Santa Lúcia, em Brasí-
lia, e diretora da Fundação de 
Ensino e Pesquisa em Ciên-
cias da Saúde (Fepecs), con-
ta que a placenta é considera-
da uma “caixa- preta” da gra-
videz. “Quando avaliamos seu 
tecido, vemos uma espécie de 
histórico da gestação”, diz. A 
hipótese de ela ser parecida 
com pulmão, segundo a espe-
cialista, abre as portas para no-
vas investigações. “É algo mui-
to intrigante, principalmente 
quando estudamos os vírus 
que também atingem o sistema 
respiratório. Saber como essas 
defesas são ativadas é essencial 
para entender e lidar com uma 
série de enfermidades.”

Mesmo tendo uma função 
protetiva, a placenta não con-
segue evitar que alguns elemen-
tos poluentes cheguem aos fetos, 
segundo cientistas americanos. 
Eles avaliaram se nanopartículas 
feitas de dióxido de titânio, que 
estão presentes em produtos far-
macêuticos comuns, como pro-
tetores solares, e equipamentos 
esportivos poderiam atravessar 
o corpo de grávidas. A análise foi 
feita em camundongos e teve re-
sultados preocupantes. 

Ao rastrear o movimento das 
pequenas partículas pelo corpo 
das cobaias, a equipe detectou 
que, em alguns casos, o material 
tóxico se espalha pelo corpo. 
“Usando algumas técnicas es-
pecializadas, encontramos evi-
dências de que essas partículas 
inaladas pelo ar podem migrar 

do pulmão para a placenta e, 
possivelmente, para os tecidos 
fetais após a exposição materna 
durante a gravidez. A placenta 
não atua como barreira a essas 
partículas. Nem os pulmões”, 
afirma, em comunicado, Phoe-
be Stapleton, professora-assis-
tente da Universidade Rutgers 
e uma das autoras do estudo. 

A equipe conduziu a pesqui-
sa interessada em investigar 
de que forma a placenta esta-
ria ligada ao baixo peso de be-
bês ao nascer. Há uma suspeita 
de que a exposição a partículas 
poluentes causa inflamações 
que afetam os sistemas cor-
porais, como o fluxo sanguí-
neo no útero, o que pode inibir 
o crescimento do feto. “Agora 
que sabemos que as nanopar-
tículas migram dos pulmões da 

mãe para a placenta e tecidos 
fetais, temos mais argumentos 
que reforçam essa possibilida-
de”, diz Stapleton. 

Segundo Tatianna Ribeiro, gi-
necologista e obstetra da clínica 
Rehgio, em Brasília, a presença 
de nanopartículas poluentes na 
placenta já foi relatada em estu-
dos anteriores (Leia Para saber 

mais). O estudo americano, po-
rém, traz de forma detalhada to-
do o processo feito pelas partícu-
las poluentes até ultrapassar essa 
barreira de proteção. “Nesse estu-
do, vemos que os pulmões tam-
bém falham ao filtrar essas mo-
léculas, e essas informações são 
muito importantes porque a in-
vasão pode gerar um comprome-
timento da saúde fetal”, enfatiza.

Para a médica, esses dados 
podem ser usados como base 

para novas pesquisas que aju-
dem a minimizar esses riscos aos 
bebês. “Há muitos especialistas 
da área biomédica que têm tra-
balhado em medicamentos na-
notecnológicos. O objetivo é 

fazer com que esses remédios 
também ultrapassem essas bar-
reiras e entreguem drogas pro-
tetivas ao feto, impedindo pos-
síveis complicações às crianças, 
como o baixo peso”, diz. (VS)

Ameaças tóxicas 

Partículas tóxicas conseguem sair do pulmão e passar a placenta  

ALY SONG

Em 2020, em um estudo publi-
cado na revista Environment In-
ternational, investigadores italia-
nos avaliaram placentas de quatro 
mulheres saudáveis que tiveram 
gestações e partos normais. Eles en-
contraram partículas microscópi-
cas de plástico nas amostras de to-
das as participantes. A pesquisa foi 
a primeira a revelar o fenômeno. 

“Uma vez que o papel da pla-
centa é crucial no desenvolvimen-
to do feto, a presença de materiais 
tóxicos é um motivo de grande 
preocupação”, destacaram, à épo-
ca, os autores no estudo, liderados 
por Antônio Ragusa, chefe do De-
partamento de Obstetrícia e Gine-
cologia do Hospital Fatebenefra-
telli, na Itália.

Também 
microplásticos 

Para saber mais

A placenta é 
uma das poucas 
‘histórias de 
sucesso’ da 
pandemia. Se 
compreendermos 
totalmente como 
ela protege 
naturalmente os 
bebês da covid-19, 
isso pode fornecer 
informações 
importantes 
para terapias 
e estratégias 
futuras” 

Elizabeth S. Taglauer, 
pesquisadora da 

Universidade de Boston
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Vice-prefeita da 210 Norte, Maria Goreti, faz parte da Rede de Vizinhos Protegidos

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

As informações sobre 
situações suspeitas 
da quadra podem ser 
debatidas de forma 
mais ágil entre os 
vizinhos e depois 
repassada para  
polícia, caso seja 
necessário agir”

Maria Goreti,  

Vice-prefeita da 210 Norte

LEONARDO SANT’ANNA  — 
especialista em segurança pública

Palavra de 
especialista

Raio-X

O 
combate à criminalidade 
é responsabilidade das 
forças de segurança. A 
Polícia Militar do Distri-

to Federal (PMDF) responde pe-
lo policiamento das regiões ad-
ministrativas e promove o pa-
trulhamento por meio de ron-
das, 24h por dia. No entanto, o 
olhar atento da população tam-
bém pode colaborar para comu-
nidades mais seguras. O progra-
ma Policiamento Vizinhança e 
a Rede de Vizinhos Protegidos 
conta com o monitoramento ci-
vil dos moradores da Asa Sul e da 
Asa Norte para garantir a tran-
quilidade das quadras.

A moradora e vice-prefeita da 
Quadra 210 Norte, Maria Goreti, 
67 anos, afirma que o grupo Re-
de de Vizinhos Protegidos foi im-
plantado na região em 2021. Ela 
explica que o projeto funciona 
por meio de um grupo no What-
sApp, criado para estabelecer a 
comunicação direta entre mora-
dores e a PMDF. “Dessa forma, as 
informações sobre situações sus-
peitas da quadra podem ser de-
batidas de forma mais ágil entre 
os vizinhos e depois repassada 
para polícia, caso seja necessá-
rio agir”, diz Maria.

Embora o grupo seja impor-
tante, as ações não se restringem 
ao mundo virtual, são feitas reu-
niões presenciais para avaliar o 
trabalho de monitoramento, pro-
por novas estratégias e fortalecer 
a relação entre as partes envolvi-
das. “Em novembro de 2021, por 
exemplo, ocorreu uma reunião 
com o Conselho Comunitário de 
Segurança (Conseg) da Asa Nor-
te. Na oportunidade, foi dialoga-
do sobre os problemas da cidade 
e os resultados alcançados com 
a rede”, ressalta. “Além de pro-
blemas que englobam a PMDF, 
também são debatidas deman-
das que envolvem outros órgãos, 
como a Novacap e o Detran-DF”, 
aponta a vice-prefeita.

Atualmente, a Asa Norte 
conta com 87 grupos de redes 
de vizinhos, entre residências, 
comércios e o Setor Hoteleiro 
Norte, segundo o capitão Bar-
bonaglia, chefe da Seção de Co-
municação do 3° Batalhão da 
Polícia Militar e coordenador 
da Rede de Vizinhos Protegi-
dos. A proposta é contar com 
as pessoas como “câmeras vi-
vas”, com um olhar disciplina-
do para colaborar com as ações 
da Polícia Militar. O contato 
com os grupos permite que os 
vizinhos consigam identifi-
car situações suspeitas e re-
portá-las. “Eles informam os 
acontecimentos no grupo, on-
de também estão policiais e o 
próprio batalhão da área. Os 
moradores possuem um api-
to que serve de alarme huma-
no e, ao perceberem algo sus-
peito, podem utilizá-lo. Dessa 
forma, alertam a todos e faz o 
suspeito perceber que está sen-
do vigiado”, afirma o capitão.

O programa atua, principal-
mente, na prevenção de roubos e 
furtos, segundo Barbonaglia. “Pe-
quenos delitos como a subtração 
de cabos de energia, arrombamen-
to de veículos, roubo a transeunte 
são evitados pela solidariedade 
dos moradores e ações rápidas da 
polícia militar”, acredita. “A partir 
do momento em que a comunida-
de passa a ficar mais atenta ao que 
ocorre na vizinhança, esses crimes 
são evitados com maior frequên-
cia”, destaca o capitão.

COMUNIDADE

 » ARTHUR DE SOUZA
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Vizinhanças colaboram  
com segurança das quadras

Interação entre as forças policiais e a população ajuda a diminuir a criminalidade no Distrito Federal. Dados da SSP 
mostram que houve queda nas ocorrências de roubo a veículo e furto a pedestre entre 2019 e 2021

O prefeito da 113 Sul, Bruno Apolonio, conta com a colaboração dos porteiros da quadra. Demandas são repassadas a 1º BPM

De acordo com o oficial, a pró-
pria Polícia Militar toma a ini-
ciativa de apresentar a filosofia 
do projeto, organizar e cadastrar 
todos os vizinhos interessados 
em fazer parte da rede. “Quan-
do tudo está funcionando, pla-
cas de identificação são instala-
das para indicar que os imóveis 
daquela região são monitorados 
pela própria comunidade”, frisa 
Barbonaglia. Na 210 Norte, onde 
Maria Goreti mora, existem seis 
placas que foram posicionadas 
em locais estratégicos da quadra, 
segundo a vice-prefeita.

Relação de confiança

O major Marcos Braga, sub-
comandante do 1º Batalhão da 
Polícia Militar (Asa Sul), afirma 
que o programa Policiamen-
to Vizinhança funciona de for-
ma parecida com o da Asa Nor-
te. “A intenção é interagir com 
a comunidade e, a partir disso, 
criar um vínculo. Dessa forma, 
a gente passa a ter uma rela-
ção de confiança entre comu-
nidade e PMDF”, ressalta. “Por 
meio da rede social que utili-
zamos, a gente pode orientar e 
conversar sobre segurança com 
a comunidade, além de passar e 

receber informações importan-
tes, que acabam refletindo nas 
operações que desenvolvemos 
na área. Com isso, temos conse-
guido bons números, reduzimos 
bastante a criminalidade aqui na 
Asa Sul”, comemora o oficial.

É o que tem percebido o 
prefeito da 113 Sul, Bruno 
Apolonio, 41. Apesar de ain-
da não fazer parte do progra-
ma, ele possui um grupo com 
os porteiros dos 11 prédios 
da quadra, onde as deman-
das são repassadas e o pró-
prio prefeito encaminha para 
o 1º BPM. “Reduziu bastante. 
Antigamente, furto de celular 
era frequente. Dá para dizer 
que, com o grupo, diminuí-
ram as ocorrências em cer-
ca de 50%. O tempo médio de 

resposta é de 10 minutos. Se 
fôssemos fazer da forma con-
vencional — ligando para o 
190 —, ficaria em torno de 40 
minutos”, frisa.

Mesmo com a eficiência do 
grupo próprio, o síndico profis-
sional diz que pretende aderir 
ao programa da PMDF. “Já fize-
mos o pedido, agora falta a rea-
lização do treinamento dos por-
teiros. Quando isso acontecer, a 
intenção é que, além dos portei-
ros e o representante da polícia, 
dois síndicos participem do gru-
po”, ressalta Bruno parabenizan-
do a parceria entre a polícia e a 
comunidade. “O contato é muito 
bom, nós temos um grupo mui-
to amistoso”, completa. Em rela-
ção ao Conseg da Asa Sul, Bruno 
Apolonio afirma que é bem ativo 

e ajuda bastante à comunidade. 
“Há reuniões mensais com a pre-
sidente para discutir sobre diver-
sos temas sobre segurança”, des-
taca o prefeito da 113 Sul.

A efetividade da união entre 
as forças de segurança e a po-
pulação pode ser comprovada 
não apenas pelos relatos dos 
policiais e prefeitos de quadras 
do Plano Piloto. Dados da Secre-
taria de Segurança Pública (SSP-
DF) mostram que as ocorrências 
de crimes mais atendidas pelas 
redes de proteção tiveram que-
da nos últimos anos. Em 2019, 
Brasília teve 130 roubos a veícu-
los, número que caiu no ano se-
guinte para 78. A tendência foi 
mantida e, em 2021, somente 
56 ocorrências de roubos a veí-
culos foram registradas.

Solução 
efetiva

Todas as vezes que se cria 
uma conexão com a comuni-
dade, é possível entender o que 
ocorre dentro daquele grupo so-
cial. Existem muitas especifici-
dades: culturais, geográficas ou 
de um microambiente que tem 
uma relação com o tipo de fa-
mília, de veículo, de configu-
ração e até das próprias áreas 
edificadas. Existem apartamen-
tos, por exemplo, de um ou dois 
quartos e a estrutura, pela sua 
arquitetura, acaba trazendo 
uma ideia, uma necessidade de 
segurança própria.

No momento que se tem 
uma conexão com as pessoas 
que estão ligadas a essa comu-
nidade, oferta-se um tipo de 
segurança customizado para 
aquele cenário. Então, quando 
nós falamos desse tipo de cor-
relação ou ponte social que é 
feita, nós também estamos fa-
lando de algo cirúrgico, de-
senhado para aquele mesmo 
grupo. Isso evita, por exem-
plo, que haja um gasto exces-
sivo em relação à segurança.

Assim surgem soluções das 
próprias forças de segurança 
e a comunidade passa a ser 
atendida em um tempo curto, 
gastando menos dinheiro e ofe-
recendo, sim, uma solução efeti-
va, uma solução garantida para 
aquela comunidade.

»  Dados sobre os Crimes 
Contra o Patrimônio (CCP) 
— principais ocorrências 
atendidas através dos 
programas de policiamento de 
vizinhança — em Brasília

Roubo a tRanseunte

2019 - 2.952

2020 - 1.662

2021 - 1.429

FuRto a tRanseunte

2019 - 1.039

2020 - 443

2021 - 450

Roubo a veículo

2019 - 130

2020 - 78

2021 - 56
 

Fonte: SSP-DF
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb
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  À QUEIMA ROUPA

PAULA BELMONTE
DEPUTADA FEDERAL 

(CIDADANIA-DF)

“Acredito que o Reguffe 
será candidato ao 

governo, mas, se ele 
preferir disputar um novo 
mandato no Senado, meu 
nome estará à disposição 

dos partidos que 
formam nossa aliança 
para disputar o GDF”

Como compatibilizar seu 
projeto ao do senador 
Izalci Lucas, que quer concorrer 
ao GDF?

Quando as direções nacio-
nais do Cidadania e do PS-
DB decidiram criar uma fede-
ração, foram definidos crité-
rios, em comum acordo, para 
a formação dos palanques re-
gionais. E, segundo esses cri-
térios, cabe ao Cidadania de-
finir os rumos da federação no 
DF. Tenho certeza de que as di-
reções nacionais vão cumprir o 
que foi firmado no estatuto da 
federação e registrado no Tribu-
nal Superior Eleitoral. Respeito 
a trajetória do senador Izalci e, 
inclusive, meu marido, Felipe 
Belmonte, é suplente dele, mas 
acreditamos em outra alterna-
tiva para o GDF.

Qual é o projeto eleitoral da federação 
PSDB-Cidadania no DF?

Nosso objetivo é dar continuida-
de ao que iniciamos em 2018, que 
é uma nova forma de fazer política. 
Uma aliança com o senador Reguffe 
é o caminho natural para o fortaleci-
mento dessa proposta.

Você quer concorrer ao Senado?
Sim. Sou pré-candidata ao Se-

nado e apoio o Reguffe para o 
GDF. Com apoio da direção na-
cional do meu partido, estamos 
articulando uma grande frente, 
integrada por União Brasil, PSC, 
Podemos, Solidariedade e Novo. 
Em torno dessas legendas, esta-
mos construindo uma candidatu-
ra competitiva, não só para o GDF 
e Senado, mas, também, para os 
cargos proporcionais.

Quem é o melhor candidato 
ao Palácio do Buriti?

O melhor candidato ao Buriti é 
aquele que tem condições reais de 
tirar o atual governador. É aquele 
que pauta a vida pública pela éti-
ca, pela honestidade e que, genui-
namente, preocupa-se com as difi-
culdades da população e se empe-
nha em resolvê-las.

Acredita que Reguffe será 
candidato ao GDF?

É normal que haja, entre nos-
sos aliados, um desejo de defini-
ção sobre os nomes que disputa-
rão os cargos majoritários, mas 
o senador Reguffe tem o tempo 
dele e, no momento certo, infor-
mará a todos sobre a decisão. O 
Reguffe tem todas as condições 
de ser eleito governador e de fa-
zer uma excelente gestão. Acre-
dito que a decisão dele será nes-
se sentido.

E se ele não for?
Primeiro, acredito que o Reguffe 

será candidato ao governo, mas, se 
ele preferir disputar um novo man-
dato no Senado, meu nome estará à 
disposição dos partidos que formam 
nossa aliança para disputar o GDF.

O PT vai promover uma 
reunião, nesta terça-feira, para 
tentar acertar os rumos da 
candidatura ao Palácio do 
Buriti. O presidente do PT-DF, 
Jacy Afonso, a deputada 
distrital Arlete Sampaio 
e Vilmar Lacerda vão se 
sentar com o comando da 
campanha do ex-presidente 
Lula, a presidente nacional do 
partido, Gleisi Hoffmann, e o 
vice-presidente, José Guimarães. 

Também participam os dois 
pré-candidatos ao governo, 
Geraldo Magela (E) e Rosilene 
Corrêa (C). A ideia é encontrar 
um direcionamento e orientações 
para as negociações com partidos 
que estão na base da campanha 
de Lula. A cúpula da sigla quer 
atender à reivindicação do PV, 
parceiro na federação com o 
PT e o PCdoB, para lançar 
a candidatura do deputado 
distrital Leandro Grass (PV — à 

Apoio da base
Desse encontro deve sair uma indicação. 
Mas o PT-DF só vai sacramentar a 
candidatura — qualquer que seja — após 
o encontro regional, entre 13 e 14 de maio. 
Hoje, na base do partido, há uma tendência 
a apoiar a candidatura da diretora do 
Sinpro-DF Rosilene Corrêa. Ela está 
animada, mas sabe que o interesse nacional 
da campanha de Lula será decisivo.

direita). Mas precisa convencer 
os petistas de Brasília. Uma 
imposição causará um 
estrago enorme na campanha 

local. A direção nacional 
também quer atender ao PSB, 
que tem Geraldo Alckmin 
como vice de Lula e, no DF, 

lançou a pré-candidatura de 
Rafael Parente. Será difícil 
conjugar todos os interesses 
e aspirações sem fraturas.

Saída salomônica
O deputado Leandro Grass pode acabar 
se tornando o candidato da federação 
PT-PV-PCdoB por falta de consenso entre 
Geraldo Magela, que tem mais apoio nacional 
do PT, e Rosilene Corrêa, com maioria dos 
petistas do Distrito Federal. Sem um acordo 
interno, a reivindicação do PV para lançar 
candidatura no DF pode prevalecer.

O caminho 
do PSB
Se Leandro Grass for escolhido o 
nome do grupo político de Lula para 
o governo, Rafael Parente pretende 
manter a candidatura ao GDF. Mas, 
com os partidos da oposição a 
Jair Bolsonaro divididos em várias 
frentes, terá de formar uma chapa 
puro-sangue. Outros partidos da 
centro-esquerda também têm 
candidaturas. O PSol e a Rede estão 
juntos em federação e lançaram 
a assistente social Keka Bagno no 
páreo. O PDT tem a candidatura 
da senadora Leila Barros, que não 
se une ao PSB devido a mágoas 
pelo rompimento. Eleita pelo PSB, 
ela migrou para o Cidadania e, 
depois, para o PDT, fugindo de 
uma proximidade com Lula.

Prejuízo para 
proporcionais

O isolamento do PSB prejudica as candidaturas 
proporcionais do partido, que tem dois 

nomes fortes para a Câmara dos Deputados: 
o ex-governador Rodrigo Rollemberg (E) e o 
deputado federal professor Israel Batista (D).

Exército forte
Muita coisa pode acontecer até outubro, mas 
nunca um governador do DF chegou perto 
das eleições em uma situação tão confortável 
para a corrida à reeleição como Ibaneis 
Rocha (MDB). Ele tem um amplo conjunto 
de partidos aliados, tempo de televisão, 
fundo eleitoral, a máquina administrativa, 
obras e folga financeira. E mais: não tem 
ainda um adversário que o impeça de, 
no mínimo, chegar ao segundo turno.

“A decisão da ONU, 
ontem, mostrou a pouca 

vergonha que 
foi feita para evitar que eu fosse 
presidente da República. Eu não 

tenho que provar mais nada. 
Quem tem que provar 

é quem inventou 
mentiras contra mim”

Ex-presidente Lula

“Lula não foi 
inocentado nem pelo STF 

nem por esse comitê da ONU. O 
Mensalão do PT existiu. Fato. A 

roubalheira na Petrobras também, 
todo mundo sabe. Então, não 

adianta dissimular. É como diz 
aquele rapaz: Receba!”

Ex-juiz Sergio Moro

Mais um candidato 
ao Senado
Surgiu outro pré-candidato ao Senado na 
base do governador Ibaneis Rocha (MDB). 
É o brigadeiro Atila Maia, que concorreu 
pelo PRTB na última eleição e teve 135.573 
votos. Agora, está no Agir, antigo PTC.

Baile dos políticos
Muitos políticos passaram pelo baile do 
Sinpol-DF, na sexta-feira à noite. Organizada 
pelo presidente, Alex Galvão, que se filiou 
ao Podemos — partido que integra o grupo 
político do senador José Antônio Reguffe —, 
a festa foi agenda de campanha para quem 
está de olho nas eleições. Reguffe, aliás, não 
foi. Quem passou por lá: o ex-governador 
José Roberto Arruda, os deputados federais 
Flávia Arruda (PL), Bia Kicis (PL), Paula 
Belmonte (Cidadania), Celina Leão (PP) e Luis 
Miranda (Republicanos), além dos distritais 
Reginaldo Sardinha (PL) e Julia Lucy (UB).

MANDOU BEM
Boletim epidemiológico da 

covid-19 divulgado pelo Ministério 
da Saúde apontou que nenhuma 

criança ou adolescente morreu 
por causa da vacina contra a 
doença. A pasta investigou 38 
eventos adversos graves com 

desfecho de óbito, mas nenhum 
teve relação com o imunizante.

MANDOU MAL
O ex-ministro da Educação Milton 
Ribeiro disparou acidentalmente 

uma arma no balcão de check-
in do Aeroporto Internacional 

de Brasília Juscelino Kubitschek 
e feriu uma funcionária de 

companhia aérea. Violou normas 
de segurança e colocou a vida 

de outras pessoas em risco.

ENQUANTO ISSO… NA SALA DE JUSTIÇA

Considerado imbatível na disputa pela próxima vaga 
de desembargador do Tribunal de Justiça do DF e dos 

Territórios (TJDFT) no quinto constitucional do Ministério 
Público, o procurador distrital dos Direitos do Cidadão, José 

Eduardo Sabo Paes, disse à coluna que não vai concorrer. 
Quer ficar mesmo onde está, atuando no MPDFT.
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Crônica da Cidade

A sinfonia 
da Alvorada

Ainda não fui ao Catetinho na rea-
bertura depois da pandemia, mas irei 
em breve. Alguns amigos que foram fi-
caram comovidos com a beleza do lu-
gar. Quando escrevi o livro Da poeira à 
eletricidade — Uma história da música 
em Brasília (ITS), mergulhei fundo na 
história da passagem de Tom Jobim e 
Vinicius de Moraes pelo Catetinho pa-
ra compor a Sinfonia da alvorada. Es-
sa imersão em busca dos fatos desfez 
vários mitos. Existe uma versão de que 
a Sinfonia da alvorada era uma obra 
de encomenda a pedido do presidente 
Juscelino Kubitschek, um projeto cha-
pa-branca para marcar a inauguração 
de Brasília, em 21 de abril de 1960. É 
uma meia-verdade. Em primeiro lugar, 

a data não confere. Eles estiveram em 
Brasília em setembro de 1960, e a Sin-
fonia foi concebida para celebrar o 
primeiro aniversário de Brasília, em 
21 de abril de 1961.

Não viajaram no Viscount, o avião 
presidencial, que, segundo a maledicên-
cia de Rubem Braga, costumava trazer 
um gárrulo bando de grã-finas para pas-
sear, com farta distribuição de caviar e 
champanha. Vieram no épico fusquinha 
do Tom. É possível imaginar as agruras 
de vencer 1,3 mil km de estradas precá-
rias daqueles tempos. Embora fossem 
cariocas clássicos, frequentadores das 
boates da Zona Sul, eles queriam expe-
rimentar a aventura da cidade moder-
nista a partir de uma visão da poeira e 
da conquista do Oeste.

Desde que o projeto de Brasília se 
tornou realidade, Tom se entusiasmou 
com a ideia de compor uma música pa-
ra celebrar a criação da capital moder-
na “em plena selva”, como ele acreditava, 

desconhecendo o cerrado. Queria narrar 
toda a epopeia dos primeiros dias, quando 
era chão bruto, até a conclusão, com a im-
ponente arquitetura de Oscar Niemeyer.

Em 1958, depois de sofrer um aci-
dente de carro, Vinicius conversou com 
Tom, pela primeira vez, sobre o assunto, 
em um hospital de Petrópolis (RJ). Na-
quele mesmo ano, vários temas da Sin-
fonia da alvorada foram compostos pelo 
maestro, conta Vinicius no artigo Brasí-
lia: o nascimento de uma cidade ou co-
mo se faz um poema sinfônico, incluído 
no livro Samba falado.

Na verdade, a ideia não era de JK; era de 
Oscar Niemeyer. Tom, Vinicius e Niemeyer 
haviam trabalhado juntos na peça Orfeu 
da Conceição, em que o personagem mí-
tico baixa na favela. Niemeyer soprou para 
eles a ideia de criar um espetáculo de som 
e luz para Brasília, inspirado nas festas que 
se fazem na França.

Tom ficou animado e, pouco de-
pois, Vinicius ouvia, no apartamento, 

em Ipanema, os primeiros temas saí-
rem do piano do maestro: “Belos te-
mas que o compositor fora criando à 
medida que a ideia brincava na cabe-
ça. Mas logo surgiram as primeiras vo-
zes da reação. — Vai ganhar um cartó-
rio... Antonio Carlos, que não é de car-
tório nem nada, arrefeceu”, conta Vi-
nicius em Samba falado.

Tom ficou muito magoado com a 
versão de que estava fazendo uma 
obra chapa-branca encomendada por 
JK e adiou o projeto à espera de “dias 
mais inteligentes”, nas palavras de Vi-
nicius. Eles chegaram em 1960 com 
o convite de JK, sob o apelo de Nie-
meyer. Em suma: o pedido presiden-
cial da Sinfonia só ocorreu depois de 
a composição nascer do desejo do 
maestro e de ser uma obra em pro-
gresso. No entanto, foi o empurrão que 
a dupla precisava para transformar o 
desejo em realidade.

Embora a passagem por Brasília tenha 

sido fugaz, pois só permaneceram 10 dias 
no Catetinho, ela teve forte impacto de 
brasilidade em Tom e em Vinicius. O maes-
tro chegou a comprar um lote no Lago Sul 
e, quando vinha a Brasília, gostava de ver, 
ao longe, as luzes do Plano Piloto. Vinicius 
encomendou a Oscar Niemeyer o projeto 
de uma casa em Petrópolis, inspirada no 
Catetinho, nos tempos em que era casado 
com Maria Lúcia Proença.

Tom se embrenhava na mata do Ca-
tetinho para conversar com as perdizes 
e as jaós. Vinicius ficava na varanda apre-
ciando “a silhueta sobrenatural da cidade 
na linha extrema do horizonte, recortada 
por auroras e poentes de indizível beleza”. 
Tom dizia que esse era o lugar mais antigo 
da Terra. Vinicius escreveu que o planalto 
central tem uma proximidade com o infi-
nito. Além da Sinfonia, eles compuseram, 
no Catetinho, a obra-prima Água de beber. 
Depois daquela estada de 10 dias, Tom e 
Vinicius se tornaram mais brasileiros. Eles 
beberam na fonte de Brasília.

VELÓRIO / 

O adeus a Marianne Peretti

 Amigos e parentes se reuniram ontem para se despedirem da artista plástica idealizadora dos vitrais da 
Catedral. Família fez questão que corpo fosse velado em Brasília, onde estão suas obras mais marcantes

A 
Catedral Metropolitana, 
cartão postal de Brasília, 
atrai os olhares, por fo-
ra, pela arquitetura pro-

jetada por Oscar Niemeyer, e ao 
adentrar o espaço, o delicado e 
poético trabalho realizado com 
os vitrais transporta os visitan-
tes em uma imersão de tons azul, 
verde e branco. Marianne Peret-
ti, idealizadora do projeto, tam-
bém é responsável por outros vi-
trais da capital federal, como os 
do Panteão da Pátria e do Memo-
rial JK, mas confessava que seu 
trabalho predileto era o da Ca-
tedral. A artista plástica morreu 
na última segunda-feira, aos 94 
anos, em Recife. O trabalho dedi-
cado ao modernismo e à ousadia 
da arquitetura com curvas e con-
creto concedeu a ela reconheci-
mento internacional e o título 
de reinventora da arte do vitral.

Na manhã de hoje, na Igreja 
Rainha da Paz será celebrado a 
missa do 7º dia, às 10h; e às 18h, 
outra celebração será realizada 
na Catedral de Brasília. O corpo 
da artista foi velado ontem, no 
Cemitério Campo da Esperan-
ça, na Asa Sul, sob forte comoção 
e com a presença de amigos, fa-
miliares e artistas. Isabela Peret-
ti, filha de Marianne, destacou à 
reportagem que a escolha de tra-
zer o corpo da mãe para ser vela-
do na capital Federal foi algo na-
tural. “As obras mais importantes 
dela estão em Brasília e ela gos-
tava muito da cidade. Trabalhou 
muitos anos aqui. A Catedral era 
a obra de arte que ela mais gos-
tava e que também deu mais tra-
balho. A capital era onde tinha os 
amigos que a ajudaram. Por isso, 
acho importante que ela esteja 
homenageada aqui”, salientou. 
Após o velório, o corpo de Ma-
rianne foi levado para ser crema-
do em Valparaíso de Goiás.

Na última visita à capital, no 
fim de 2021, a artista plástica 
quis rever sua obra. “Não conta-
mos a ninguém que ela viria por-
que queria que fosse algo mais 
íntimo, pessoal de mãe e filha, 
sem muita gente atrás. Era para 
ela ter esse momento de revi-
sitar o que produziu. Levei ela 
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 » EDIS HENRIQUE PERES

Obituário

 » Campo da Esperança

Andriela Freire Gomes, 37 anos
Carmo Ricardo, 91 anos
Celina Maria Alves Lima 
Silva, 65 anos
Célio Rosa, 10 anos
Durval Hugo Jesus Barbosa 
Rodrigues, menos de 1 ano
Elvira Júlia da Silva, 83 anos
Giorggini Jesus Barbosa 
Rodrigues, menos de 1 ano
Kênia Adriana Gonçalves de 
Menezes, 52 anos

Luiz Lima do Prado, 63 anos
Maria de Lourdes Bento dos 
Santos, 86 anos
Maria Isabel Feitosa, 87 anos
Maria Socorro Furtado 
Pereira, 86 anos
Olenir Liberato da Silva, 86 anos
Raimunda Freitas de Oliveira, 
74 anos

 » Brazlândia

Adelfo Pereira Barros,  
57 anos

Maria Lindalva Pereira 
Barbosa, 52 anos

 » Gama

Ailda Furtunato Gomes, 42 anos
Antônio Monteiro de Azevedo, 
77 anos
Catarina Vidal da Silva, 88 anos

 » Planaltina

Anatália Rodrigues da Costa, 
77 anos
Leandro Rosa Feliciano, 31 anos

 » Sobradinho

Maria Alex Sandra Alencar 
Alves, 21 anos
Moisés Alencar Cardoso, 
menos de 1 ano
Luana Natiele Santos Ribeiro, 
menos de 1 ano

 » Taguatinga

Aguimar Alves da Silva, 88 anos
Adson Victor Moreira Gomes, 
32 anos
Ana Júlia Martins Aragão, 7 anos

Francisca Cardoso de Jesus, 
79 anos
Francisca Eduardo da Silva, 
78 anos
Joana D’Arc Silva, 63 anos
João Avelange Ribeiro dos 
Santos, 47 anos
Júlio Coimbra, 77 anos
Juvenal Raimundo da Silva, 
73 anos
Manoel Alves da Silva, 85 anos
Osvaldo Celso Cândido,  
80 anos
Selenice de Fátima de 

Jesus, 63 anos
Valdeni Castro Oliveira, 67 anos

 » Jardim Metropolitano

Ayrton Evangelista Rocha 
(cremação), 82 anos
Claudio Roque Jumbeba da 
Silva, 57 anos
Genilson Bernardino da Silva,  39 anos
Márcia Cardoso Treitler 
(cremação), 69 anos
Maria Anna Antonietta Peretti 
(cremação), 94 anos

Sepultamentos realizados em 30 de abril de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Ela tinha uma 
conexão com o céu 
de Brasília que é 
uma coisa única e 
fantástica"

Silvestre Gorgulho, 
ex-secretário de Cultura

As obras mais 
importantes dela estão 

aqui em Brasília e 
ela gostava muito da 

cidade, onde trabalhou 
muitos anos" 

Isabela Peretti, filha

Uma homenagem foi realizada no Campo da Esperança, antes do corpo seguir para cremação. Hoje tem missa na Rainha da Paz
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ao Congresso e umas três vezes 
na Catedral. Ela disse: ‘meus vi-
trais são bons. Eu fiz um bom 
trabalho’”, lembrou Isabela.

Filho de um amigo de Marian-
ne, Diogo Santos, 43 anos e ar-
quiteto, destacou: “cresci brin-
cando enquanto ela trabalhava 
na Catedral. Chamava ela de tia. 
Meu pai, Nilo Roberto Aragão, 

inclusive esteve com ela no úl-
timo aniversário. Os dois eram 
amigos de longa data, há mais 
de 50 anos”, contou. Para o ar-
quiteto, a morte da artista plás-
tica é uma perda pessoal e para a 
própria arte. “A Marianne gostava 
muito do verde de Brasília e es-
sa notícia da perda dela tem pa-
ra mim o abalo sentimental, pois 

a conheço desde criança, mas 
também a perda que sinto de 
estar indo embora uma grande 
artista. Ela trabalhou na criação 
de Brasília e foi responsável pe-
la modernização dos vitrais, que 
eram utilizados antes nas igrejas 
renascentistas e góticas. A Ma-
rianne fez uma mudança muito 
grande na visão do uso do vitral 

para o mundo inteiro. Ela é re-
conhecida por isso. Inclusive, ela 
quebrava um pouco o brutalis-
mo do concreto de Brasília com 
as curvas de sua obra”, apontou.

Eternizada através da obra

Secretário de Cultura e Eco-
nomia Criativa, Bartolomeu 

Rodrigues, esteve presente na 
cerimônia como representante 
do Governo do Distrito Federal. 
O chefe da pasta destacou que 
“Marianne é uma parte impor-
tante de Brasília”. “Ela ser velada 
aqui, por iniciativa da filha dela, 
é uma honra para a nossa cida-
de e uma forma da gente poder 
se despedir. Brasília poderá para 
sempre reverenciar as obras que 
ela deixou eternizadas através de 
sua sensibilidade”, afirmou.

Na análise de Silvestre Gor-
gulho, 74 anos, jornalista e ex-
secretário de Cultura do DF, a 
sensibilidade ímpar é o diferen-
cial da artista. “Ela se deitava no 
chão da Catedral para olhar co-
mo estava se formando o dese-
nho dos vitrais. Ela tinha uma co-
nexão com o céu de Brasília que é 
uma coisa única e fantástica. Ela 
é a única mulher que compõe os 
artistas construtores de Brasília e 
tinha essa sensibilidade femini-
na em toda a sua obra”, detalhou.

Silvestre salientou que Oscar 
Niemeyer pedia para que suas 
obras “tivessem a luminosidade 
e a sensibilidade do trabalho da 
Marianne”. “Ela conheceu Nieme-
yer de forma inusitada, quando viu 
em uma revista o Mondadori (pro-
jetado por Niemeyer), que ficava 
em Milão. Marianne decidiu que 
precisava conhecer aquele pré-
dio. Então ela foi até o prédio e 
ficou admirando. Depois voltou 
a Paris e pegou um avião para 
o Rio de Janeiro para se apre-
sentar ao arquiteto que tinha 
desenhado o lugar. Ela se apre-
sentou a Niemeyer e conta que fi-
cou encantada. Depois, Niemeyer 
a manda para Brasília, e assim os 
dois começam a trabalhar juntos”, 
comenta Silvestre.

História

Marianne nasceu em Paris, filha 
de mãe francesa e pai pernambuca-
no. Ela cresceu e estudou na França. 
Chegou ao Brasil em 1956, aos 29 
anos. Em 1959, ganhou um prê-
mio pelo desenho da capa do li-
vro na 5ª Bienal Internacional de 
Arte de São Paulo. Pouco depois, 
conheceu, no Rio de Janeiro, Os-
car Niemeyer, com quem viria a co-
laborar pelo resto da vida. 
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“Deus não perguntará quantas coisas boas você fez na vida 
e, sim, quanto amor você colocou naquilo que fez”

SANTA TERESA DE CALCUTÁ
 

O comodoro Flávio Pimentel com Chris

Fotos: Aureliza Corrêa/Divulgação

Ubiratan Peres e Alaídes

Felipe, Cinthia, Irene e Everaldo Maia Paulo Lott e Aureliza Corrêa Álvaro Veiga e Ângela Srur Guarilha

O diretor cultural Flávio Schegerin Regina e Josélio Moura Carlos Valério e Valéria

UM 
IRMÃO 
GÊMEO 
DE 
BRASÍLIA

Esperar pelo dia 21 de abril de 
cada ano é, para o Iate Clube de 
Brasília, motivo de alegria e de 
perspectiva de poder participar de 
uma grande festa.

Isso porque esse clube 
maravilhoso — comandado por 
pioneiros ou não, mas que nutrem 
por aquele espaço onde se respira 
natureza, história e beleza por todos 
os lados — tem a mesma  
idade de Brasília.

Em isolamento por longos 
dois anos, neste ano, o Iate pode 
abrir seu grande salão aos sócios 
e aos convidados saudosos, para 
comemorar os 62 anos de uma 
existência agregadora, acolhedora e 
imprescindível na vida daqueles que 
deixaram suas cidades de origem, 
para vir fincar suas raízes  
no Planalto Central.

No sábado (23/4), o comodoro 
Flávio Martins Pimentel e sua 
Chris receberam os sócios e os 
convidados, em uma festa alegre  
e cheia de abraços.

O quarteto Jazz na Carta se 
apresentou com o jazz internacional 
e o nacional, mais a Bossa Nova e a 
MPB, seguidos pelo Bloco Eduardo 
e Mônica, com rock nacional e 
ritmo carnavalesco. O Unique Buffet 
serviu os convidados, e a decoração 
ficou a cargo de Virgínia D’Arc.

João Rodrigues e Marili, Osmarina e Rude 
Finger, com Eliete Araújo
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Ela sobreviveu ao nazismo e 
lutou contra a ditadura no Brasil

Correio relembra a história da belga Yvonne Jean, que trabalhou na Universidade de Brasília e resistiu  
ao golpe militar de 1964. Trajetória da jornalista continua a inspirar, principalmente, as mulheres

A
o longo de seis déca-
das, importantes figuras 
contribuíram para que 
a Universidade de Bra-

sília (UnB) se transformasse em 
uma das mais respeitadas ins-
tituições de ensino da América 
Latina. Esta semana, o Correio 
resgata a trajetória de mulheres 
icônicas que deixaram ou estão 
construindo seu legado a partir 
da universidade. Na última quar-
ta-feira, a jornada da professora 
Eliane Boroponepa Monzilar, da 
etnia Umutina, rumo ao inédito 
doutorado para uma mulher in-
dígena, foi apresentada. Hoje, é 
a vez de reverenciar a jornalista 
belga Yvonne Jean, falecida em 
1982, que chegou ao Brasil fu-
gindo no nazismo e fez história 
na capital federal erguendo a voz 
em defesa da democracia, du-
rante a ditadura militar. Os pes-
quisadores Rafael Pereira, pós-
doutor em história pela UnB, e 
a historiadora Ana Paula Teixei-
ra nos conduzem por esse itine-
rário de coragem e luta.

O ano era 1962. Enquanto 
os brasileiros comemoravam 
a conquista do segundo título 
na Copa do Mundo, a jornalista 
Yvonne Jean iniciava uma nova 
vida no Planalto Central. A con-
vite do renomado antropólogo 
Darcy Ribeiro, ela chegou em 
Brasília para trabalhar no Cen-
tro de Extensão Cultural da UnB. 
Judia, ela e a família precisaram 
deixar a Bélgica anos antes, fu-
gindo dos horrores do nazismo. 
“Em 1940 eles fugiram logo após 
a invasão do exército alemão e 
fizeram um périplo passando 
pela França, Espanha, Portugal, 
Cabo Verde até desembarcar no 
Rio de Janeiro”, conta o pós-dou-
tor em história pela UnB Rafael 
Pereira da Silva.

Versada em artes, literatu-
ra e línguas, Yvonne tinha uma 
grande erudição. No Brasil, após 
a chegada, tornou-se jornalis-
ta, embora fosse histologista de 
profissão. Ela começou a escre-
ver para a imprensa carioca e se 
casou com o catarinense Abe-
lardo da Fonseca, quando natu-
ralizou-se brasileira. Trabalhan-
do no Ministério da Saúde, no 
governo Vargas, começou a fre-
quentar as rodas da famosa Li-
vraria José Olympio, no Rio de Ja-
neiro. Lá, Yvonne foi acolhida por 
ninguém menos que Graciliano 
Ramos. “Ele a criticou muito, mas 
a incentivou e lhe arrumou os ca-
minhos para seguir a carreira jor-
nalística, falando de temas como 
feminismo, educação, artes, cul-
tura”, explica Rafael.

Pouco tempo depois, ela acei-
tou o convite de Darcy Ribeiro 

e veio para a moderna e plane-
jada cidade de Brasília. Naque-
la época, a cidade prometia não 
cometer os erros de outros im-
portantes centros urbanos e até 
o país respirava ares de renova-
ção com o novo berço político. 
Yvonne sentia nessa atmosfera 
uma grande promessa. “Penso 

que sua atuação na UnB, deixan-
do o Rio de Janeiro, se deva muito 
na proposta que a Universidade 
tinha, dentro de uma concepção 
moderna, multidisciplinar e hu-
manista. A perspectiva de parti-
cipar de um projeto integral e 
pioneiro deve ter pesado muito 
na sua mudança de cidade”, cita 
o especialista.

Dia a dia

A atuação de Yvonne no Cen-
tro de Extensão Cultural consis-
tia em organizar cursos e pales-
tras com artistas locais e de ou-
tros estados. Ela trabalhou, ain-
da, como tradutora e arte-edu-
cadora. No jornalismo, passou 
por importantes veículos de co-
municação, entre eles, o Cor-

reio, onde assinava a coluna Es-
quina de Brasília, com observa-
ções sobre o cotidiano da nova 
capital. “Yvonne foi impondo 
sua presença no meio cultural e 
jornalístico. Isso, imagino, que 
fosse um diferencial na sua car-
reira, pois viajava bastante, tra-
zia as novidades do velho mun-
do para o Brasil, estampava isso 
em suas colunas, quando escre-
via sobre teatro, cinema, músi-
ca”, explica Rafael.

Além de fomentar as artes, 
Yvonne fazia reivindicações pú-
blicas, como o pedido para a 
conclusão ágil das obras do Tea-
tro Nacional. Para o pesquisador, 
ela escreveu muito sobre Brasília, 
mas acabou não recebendo o de-
vido reconhecimento por ajudar 
a desenvolver a vida cultural da 
cidade, até porque a narrativa 
desse período remete mais aos 
fundadores e arquitetos ou ur-
banistas, Juscelino Kubitschek, 
Oscar Niemeyer e Lúcio Costa. 
“Em outras palavras, uma his-
tória escrita no masculino. Mas, 
sem dúvida, Yvonne foi uma das 
mais importantes cronistas da ci-
dade em seus anos iniciais, bas-
ta ler suas colunas, perceber seu 
envolvimento na vida cultural da 
cidade, sua passagem na UnB, 
suas traduções”, reforça.

Para ela, a paixão pelo Brasil 
estava plasmada na universida-
de, que simbolizava os valores 
que lhe eram mais caros: a inte-
gração e pluralidade de pessoas. 
“Ela era apaixonada pela UnB, 
pela proposta, intelectuais en-
volvidos, ideais”, diz a historia-
dora Ana Paula Teixeira. Den-
tre os legados que Yvonne dei-
xa, com relação a Universidade, 
Ana cita dois: “O primeiro é ter 

mulheres trabalhando na funda-
ção da UnB. Isso, por si só, é bas-
tante relevante no sentido da re-
presentatividade. Não é sempre 
que temos mulheres envolvidas 
em projetos inovadores e am-
biciosos. Em segundo lugar é a 
construção da imagem e divul-
gação da UnB. O trabalho que 
ela fez divulgando as inovações, 
inaugurações, conquistas, para 
um grande público, foi principal-
mente na sua coluna, através do 
Correio Braziliense”, cita.

Momentos traumáticos

Infelizmente, os anos de 
chumbo marcaram a trajetória 
de Yvonne na capital do país. 
Depois do nazismo, a jornalis-
ta enfrentou a ditadura militar 
brasileira, em 1964. Nos meses 
seguintes, a UnB foi vítima de 
invasões militares que esma-
garam o projeto inovador da 
instituição. Foram realizadas 
duas incursões durante o pe-
ríodo em que Yvonne esteve 
na instituição, sendo que, na 
segunda, a jornalista fez uma 
cobertura detalhada, onde in-
centivava a publicação de uma 
carta de professores e o posi-
cionamento dos estudantes.

Enquanto colegas, como o 
próprio Darcy Ribeiro, foram 
encaminhados para o exílio, 
Yvonne permaneceu em Bra-
sília. “Ela restringiu seus tra-
balhos como tradutora e intér-
prete de personalidades que vi-
nham do exterior participar de 
eventos. Ela fazia tradução si-
multânea, e ficava ligada, ba-
sicamente, ao Centro de Artes 
e Extensão, que era quem fazia 
ou organizava esses eventos ou 
dava apoio”, explica Ana Paula. 
Mas, segundo a pesquisadora, 
não foi um período fácil: Yvon-
ne foi presa duas vezes.

A primeira ocorreu logo após 
o episódio de invasão da UnB, 
quando foi detida sem justifi-
cativa. “A intenção era de que 
ela delatasse colegas de uma su-
posta célula comunista”, recorda 
Ana Paula. De acordo com a es-
pecialista, a jornalista ficou de-
tida por algumas semanas, sem 
explicação, e com vários de seus 
colegas — influentes em Brasí-
lia — tentando libertá-la. “Ela 
não passou por torturas físicas, 
mas escreveu um livro, chama-
do A Chave, em que aborda es-
sa situação arbitrária em que as 
pessoas eram colocadas em uma 
detenção sem muita justificativa 
ou informação”, diz.

Apesar de não ser alvo de in-
vestigações, a jornalista foi acu-
sada de fazer parte do Partido 
Comunista Brasileiro (PCB), em 
1969. “Ela foi acusada pela po-
lícia política de ter um terreno 
em que supostamente faria trei-
namento de uma célula comu-
nista terrorista. Ela negou, con-
seguiu vários atestados dizen-
do que não tinha nem constru-
ção”, recorda Ana Paula. Mas, em 
1971, ela foi considerada culpa-
da. “Ela ficou em prisão domici-
liar devido às suas condições de 
saúde. Estava muito fragilizada, 
tinha uma artrose grave, estava 
parando de andar”, conta.

Em 1982, Yvonne faleceu, viú-
va, ainda residindo em Brasília. 
Seu filho, João Luís, doou todos 
os materiais do escritório da mãe 
para o Arquivo Público do DF, 
que disponibiliza para o Fundo 
Privado Yvonne Jean, para con-
sulta local. A trajetória da jorna-
lista coincide com momentos 
históricos e traumáticos na his-
tória do século 20, tanto que é 
objeto de estudo dentro da aca-
demia. “Diria que Yvonne é uma 
importante personagem da his-
tória do jornalismo no Brasil, 
mas além disso, é também uma 
personagem global, já que sua 
vida nos ajuda a entender outros 
contextos e eventos além do Bra-
sil. É como se a história se con-
fundisse com a vida dela”, com-
pleta a especialista.

A jornalista Yvonne Jean trabalhou no Correio, onde escrevia uma coluna sobre o cotidiano na nova capital do país

Arquivo CB/D.A Press

 » ANA MARIA POL

Página do Correio Braziliense de 20 de abril de 1963

Fotos: Correio Braziliense/Reproducao

Yvonne Jean foi 2º lugar no concurso de reportagens Ela recebeu de José Helder de Souza o prêmio do Correio 

Yvonne é uma 

importante 

personagem da 

história do jornalismo 

no Brasil, mas além 

disso, é também uma 

personagem global, já 

que sua vida nos ajuda 

a entender outros 

contextos e eventos 

além do Brasil”

Ana Paula Teixeira, 
historiadora 
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Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados de 
energia

Não há desligamentos de 
energia programados para hoje.

E flutuaram no ar...

Isto é Brasília 

Os cobogós da Biblioteca Nacional de Brasília passaram por manutenção, e um grupo de 

trabalhadores fez a limpeza dos tijolinhos vazados que compõem a fachada da estrutura. O prédio 

consta no plano original da capital do país, concebido nos anos 1950, mas só saiu do papel em 

2008. Hoje, conta com acervo de, aproximadamente, 40 mil obras para consulta e empréstimo.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Céu aberto, com poucas 

nuvens e sem possibilidade 

de chuva.

Máxima 30% Mínima 70%

O sol A lua

Nascente
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17h53
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22/5
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8/5

Máxima 29°C

Mínima 17°C
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Wanderlei Pozzembom/CB/D.A Press

» Destaques

Atendimento 
odontológico

»  O Centro Universitário 
Icesp oferece 
atendimento 
odontológico gratuito 
para a comunidade. 
Estudantes do curso 
fazem as consultas 
na clínica da Escola 
de Odontologia, 
sob supervisão dos 
professores. Os 
acompanhamentos 
ocorrem de segunda-
feira a sábado, das 8h 
às 12h e das 18h às 22h, 
no câmpus de Águas 
Claras. Informações: 61 
986-139-751.

Monitoria em evento

»  A Sociedade Brasileira 
para o Progresso da 
Ciência (SBPC) está 
com inscrições abertas 
para a seleção de 
estudantes voluntários 
para apoiar a realização 
da 74ª Reunião Anual 
da SBPC, que ocorre 
de 24 a 30 de julho. O 
processo selecionará 
300 estudantes das 
universidades de 
Brasília (UnB) e Católica 
de Brasília (UCB); 
do Instituto Federal 
de Brasília (IFB); e 
do 3º ano do ensino 
médio. O prazo para se 
candidatar à monitoria 
termina em 16 de 
maio. Informações: bit.
ly/37WrkfB.

CURSOS

Fotografia com celular
A Fundação Bradesco está 
com matrículas abertas para 
o curso de fotografia com 
dispositivos móveis. Com 
carga total de oito horas e 
composto por seis aulas, o 
projeto ensina sobre criação 
e edição de imagens pelo 
celular, além de como fazer 
registros em boa qualidade 
com o aparelho. Informa-
ções: bit.ly/3F3CfjM.

Aposentadoria  
planejada
A Fundação Getulio Vargas 
(FGV) abriu vagas para o 
curso on-line sobre como 
planejar a aposentadoria. 
Com carga de 10 horas, as 
aulas tratam da importân-
cia do planejamento dessa 
fase pós-trabalho, além 
de métodos para se orga-
nizar. Ao concluir as ativi-
dades com nota igual ou 
superior a 7, será possível 
obter declaração de parti-
cipação. Informações: bit.
ly/3KvX8p0.

Criação de sites
A Fundação Bradesco ofe-
rece curso gratuito sobre 
como criar sites simples, em 
formato HTML, CSS e JavaS-
cript. Com duração total de 
duas horas, o módulo forne-
ce informações para traba-
lhar com desenvolvimento 
para a web. Informações: bit.
ly/3OLlIWb.

Língua inglesa
Com experiência no exte-
rior, o professor Francisco 
H. de Paula ensina inglês 
para alunos do inician-
te ao avançado. As aulas 
incluem apostilas e tem 
custo de R$ 50/hora, para 
uma pessoa, ou de R$ 80/hora, 
para duas. Informações: 
fpaula2@hotmail.com ou 
61 999-340-926.

Esportes eletrônicos
O Engineering e-Sports traz a 
Brasília o evento Behind the 
Curtains, para aficionados pela 
modalidade eletrônica dos 
esportes. Na forma de semi-
nário, o projeto ocorre gratui-
tamente, em 20 de maio, no 
Clube de Engenharia de Bra-
sília. A programação vai das 
9h às 18h, em formatos remo-
to e presencial. Informações: 
esports.engeprosa.com.

OUTROS

Artesanato e shows
De quarta-feira a domingo, o 
shopping Pátio Brasil recebe 
o 15º Salão do Artesanato. 
O evento marca o início das 
comemorações pelos 25 
anos do centro de compras, 
que contará com eventos até 
o fim do ano. Nesta sema-
na, a atração principal será 
o show das cantoras Luiza 
Possi e Zizi Possi, marca-
do para sábado, às 18h, em 
homenagem ao Dia das 
Mães. Informações: salao-
doartesanato.com.br.

Maternidade  
e fertilidade
O Casapark recebe, a par-
tir de hoje, a mostra Amor 
aos montes — Oferendas, 
que conta com obras dos 
artistas visuais André Ven-
torim, Lelo, Lynn Carone e 
Marcia Bandeira. Promo-
vida pela Galeria Casa, a 
exposição propõe como 
temas a maternidade e 
a fertilidade. A mostra, 
na Livraria da Travessa, 
estará disponível até 29 de 
maio, com entrada gratui-
ta. A visitação fica aberta 
de terça-feira a sábado, 
das 14h às 22h; e, nos 
domingos, das 12h às 20h.

Audiovisual
Até o fim deste ano, o 
projeto Vamos ao Cine-
ma promoverá oficinas 
de produção audiovisual 
com smar tphones ,  de 
elaboração de projetos 
culturais, de introdução 
ao design para mídias 
sociais e de fundamen-
tos do jornalismo cultu-
ral. Em virtude da pan-
demia, as oficinas serão 
em formato on-line,  e 
os encontros presenciais 
ficarão restritos à fase 
de produção dos curtas-
metragens. Neste primei-
ro semestre, participam 
escolas de São Sebastião, 

Santa Maria, do Gama e 
do Paranoá, além de um 
colégio de Teresina. Os 
filmes produzidos pas-
sarão por votação popu-
lar e ficarão disponíveis 
no site da iniciativa, bem 
como no canal do grupo 
no  YouTube .  In forma-
ções:  l inktr.ee/projeto-
vamosaocinema .

Ciclo de conferências
O projeto literário diálogos 
contemporâneos retornou ao 
Distrito Federal, com apre-
sentação de obras literárias 
de grandes escritores do 
país, além da reflexão e da 
busca de novas perspectivas 
para o Brasil. A iniciativa 
ocorre até 16 de maio, no 
Espaço Cultural do Shopping 
Liberty Mall. A entrada é 
gratuita, com disponibiliza-
ção de 300 ingressos para 
cada dia de exibição, sem-
pre às 19h. Informações: bit.
ly/3LAELQT.

Ferrock
Escolas de Ceilândia rece-
bem, até 21 de maio, a 37ª 
edição do Festival Revolução 
e Rock (Ferrock). O evento 
ocorre no Centro de Ensino 
Fundamental (CEF) 25, na 
Escola Classe (EC) 45 e na 
Escola Técnica de Ceilândia 
(ETC), com a participação de 
diversos grupos musicais, 
que se apresentam em tur-
nos diferentes. Informações: 
61 992-677-146.

Comédia
Hoje a noite, às 20h, no 
All In 305 Lounge, na 
Asa Norte, o comediante 
João Pimenta apresenta 
o show de stand-up João 
Pimenta no Pimentaver-
so . Os ingressos para o 
evento variam de R$ 35 
a R$ 40. Informações: bit.
ly/3F10FdE.

Xadrez
A academia XadrezVal-
le oferece aulas de xadrez 
para todas as idades, dos 
níveis iniciante a avançado. 
As atividades são semanais, 
com duração de duas horas 
e material didático incluso. 
Os encontros ocorrem por 
videoconferência. Valor: 
R$ 240 por mês. Local: SCLN 
114, Bloco B, lojas 22 e 24, 
subsolo. Informações: 61 
983-046-464 ou xadrezval-
le.com.br.

RECANTO DAS EMAS

BURACOS NO ASFALTO
O assistente administrativo Patrício Aleixo 

Fernandes, 47 anos, enfrenta problemas de 
infraestrutura no Recanto das Emas. Ele relata 
que, desde o fim da temporada de chuvas, as 
ruas estão repletas de buracos. “O poder público 
raramente chega às quadras 300 e 500. Na 510 e 
na 511, por exemplo, nas entrequadras, há vários 
abertos. Antes das primeiras precipitações do 
último verão, taparam alguns, mas ficou um 
serviço malfeito. Agora, até ficam uns pedaços de 
asfalto no meio da pista”, reclama.

 » A Administração Regional do Recanto das 
Emas informou, por meio de nota, que 
intensificou as operações tapa-buracos da 
cidade e que o setor mencionado pelo morador 
será atendido em breve. Apesar disso, o órgão 
não deu prazo para início dos trabalhos.

LAGO NORTE

QUADRA ABANDONADA
O estudante Gabriel Melo, 26 anos, tem 

observado falhas na quadra poliesportiva 
da Quadra 5 do Lago Norte, o que tem 
prejudicado o lazer da população do bairro. 
“Ela está com a iluminação ruim, o piso 
bem deteriorado, as grades enferrujadas, e 
a pintura totalmente apagada. As cestas de 
basquete também estão caídas, por falta de 
manutenção”, elencou.

 » A Administração Regional do Lago Norte 
comunicou que a manutenção da quadra 
está no cronograma das ações do Renova 
DF. Em paralelo, as equipes de manutenção 
fizeram um levantamento das necessidades 
do local e informaram que farão os reparos 
emergenciais antes da conclusão da reforma 
total do espaço.
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S
alvador  —  Ela não anda, 
ela desfila imponente no 
Centro de Convenções 
Salvador. De camisa bran-

ca, calça jeans e salto alto, a me-
dalhista de ouro no salto e prata 
no individual geral nos Jogos de 
Tóquio-2020 percorre os corre-
dores e estandes do Congresso 
Olímpico Brasileiro realizado em 
março pelo Comitê Olímpico do 
Brasil (COB), na capital baiana, 
cheia de simpatia.Posa para fotos 
com fãs, conversa com eles e exa-
la alto astral. Um dos segredos da 
felicidade da ginasta paulista de 
22 anos é a vida acadêmica. Em 
tempos de debate sobre a saúde 
mental da amiga estaduniden-
se Simone Biles e de tantos ou-
tros atletas de alto rendimento, 
como os compatriotas Neymar 
do futebol e Gabriel Medina do 
surfe; o piloto inglês de Fórmu-
la 1, Lewis Hamilton; e a tenista 
japonesa Naomi Osaka, a calou-
ra Rebeca Andrade deu início re-
centemente ao sonho da gradua-
ção em psicologia.

A universitária é uma das atle-
tas beneficiadas pelo parceria 
entre o COB e a Estácio. O con-
vênio oferece aos 317 atletas da 
delegação presente no Japão, em 
2021, bolsa integral de graduação 
ou pós-graduação na instituição 
de ensino superior. O benefício 
ainda atende atletas paralímpi-
cos por meio do Comitê Paralím-
pico Brasileiro(CPB).

O curso mudou a rotina de Re-
beca Andrade. Ela treina de dia e 
estuda à noite. Negocia com os 
professores quando precisa via-
jar para competir e conta com 
a compreensão dos mestres em 
tempos de aulas presenciais e/
ou a distância. Alterou, inclusi-
ve, os hábitos de leitura da atleta.

“Eu comecei a faculdade, en-
tão não estou tendo tanto tem-
po para ler os livros que eu curto, 
mas, sim, os livros relacionados 
ao curso de psicologia. Eu estou 
lendo, agora, Psicologia da Psico-
logia. Estamos na introdução. Es-
tou lendo alguns de neuro, tam-
bém, porque é muito difícil me-
lhorar uma fisiologia. É muito 
complicado”, admite Rebeca em 
entrevista ao Correio.

A campeã olímpica está em 
processo de adaptação à vida aca-
dêmica, porém não pensa em 

trancar nem desistir. A meta é 
concluir os cinco anos do curso. 
“A gente tem que estudar. Apren-
der é sempre muito interessante. 
É uma área que eu gosto bastan-
te. Estou curtindo. Eu sei como 
a psicologia foi importante para 
mim. Vou compartilhar tudo que 
eu puder”,planeja.

Ciente de que carreira de atle-
ta é curta, Rebeca transitou pe-
lo Congresso Olímpico Brasileiro, 
em Salvador, com o engajamen-
to de uma universitária. Lamen-
tou, por exemplo, a ausência na 

palestra de Aline Wolff, psicólo-
ga dela desde os nove anos. “Aqui 
apresentam o nível mais alto de 
todos os serviços que impactam o 
atleta e o esporte brasileiro. É di-
ferente para mim. Eu estou sem-
pre muito focada dentro do giná-
sio, mas, para eu conseguir chegar 
forte na competição, eu preciso 
do meu preparador físico, da mi-
nha psicóloga para chegar com a 
mente boa, pronta. Eu preciso das 
meninas que treinam comigo. Is-
so tudo abre portas,abre os nos-
sos olhos”, compreende a ginasta.

Fria e calculista nas con-
quistas das medalhas em Tó-
quio-2020, Rebeca Andrade tem 
a psicologia como aliada há 
muito tempo. “Eu tenho acom-
panhamento psicológico desde 
cedo. Só agora eu senti que todo 
o trabalho que fizemos durante 
todos esses anos fez efeito. Em 
cada ano, eu tinha um progres-
so. Eu curti muito esse proces-
so”, testemunha.

Enquanto a pandemia der-
rubava concorrentes de Rebe-
ca Andrade antes do início dos 

Jogos de Tóquio-2020, a brasi-
leira se fortalecia para a com-
petição. “Eu me conheci na pan-
demia, eu me descobri. Passei 
a pandemia sozinha em casa. 
Só tinha eu e eu. Foi muito im-
portante para mim. Saúde men-
tal faz parte do equilíbrio tanto 
quanto o físico para que tudo dê 
certo. A gente tem que encaixar 
todo esse trabalho para que tudo 
caminhe bem”, pondera.

A estratégia de Rebeca está 
traçada para o curto ciclo até os 
Jogos Olímpicos de Paris-2024. 

“O meu foco é sempre estar 
bem fisicamente, mentalmen-
te, com saúde. É o principal. Eu 
vou sempre chegar aos treinos 
e nas competições dando 110% 
de mim estando em um dia bom 
ou ruim”. Ela admite o peso da 
cobrança pelo sucesso, mas dá 
uma aula de inteligência emo-
cional ao dizer como adminis-
tra a pressão por excelência. “É 
focar no meu trabalho. Eu não 
posso controlar o que as pessoas 
esperam ou querem de mim. Eu 
só posso me controlar.”

GINÁSTICA ARTÍSTICA Caloura de psicologia, Rebeca Andrade, medalhista de ouro e prata nos Jogos Olímpicos de Tóquio-2020, 
conta ao Correio como administra a rotina de treinos, vida acadêmica e a cobrança por resultados no curto ciclo rumo a Paris-2024

No divã da diva
MARCOS PAULO LIMA

Vôlei de praia no Parque da Cidade
Maria Elisa e Fernanda Berti venceram o  Aberto de Brasília, 
ontem, na quarta etapa do Circuito Brasileiro de vôlei de 
praia 2022. No masculino, o título foi para Felipe Cavazin 
e Felipe Alves, que adotou a capital federal como casa 
há cinco anos por causa do esporte. Neste domingo, no 
Parque da Cidade, a partir de 10h, acontecem as disputas 
por medalhas do Top 8. As finais começam às 12h30, com 
transmissão do SporTV 2. A entrada é gratuita.

“É focar no meu trabalho. Eu não posso controlar o que as pessoas esperam ou querem de mim. Eu 
só posso me controlar. Saúde mental faz parte do equilíbrio tanto quanto o físico para que tudo dê 

certo. A gente tem que encaixar todo esse trabalho para que tudo caminhe bem”

Rebeca Andrade, ginasta medalhista de ouro e prata em Tóquio-2020

Qual é a perspectiva para a 
temporada da Rebeca Andrade?

Não será um ano tão pesa-
do para a Rebeca. A classificação 
olímpica vem em 2023. É um ano 
para ela retomar a forma física, a 
condição para fazer as séries que 
ela realiza. Quando ela retomar as 
antigas, que já eram boas, vamos 
pensar em outro elemento.

O Baile da Favela está com 
os dias contados? Quantas 
músicas estão na playlist como 
candidatas à sucessão?

Tudo tem uma vida útil. A gen-
te pensa, sim, em trocar de músi-
ca, mas depois do Mundial. De-
pois que você vem de uma música 
tão forte e conhecida como Baile 
de Favela, a gente tem que testar 
músicas, ritmos. A Rebeca tem 
a opinião dela: “Ah, meu Deus, 
eu quero uma música lenta”. Ela 
descansa mais. Mas isso (decisão) 
é somente lá para o fim do ano.

Há possibilidade de novos 
elementos nas apresentações?

Estamos nos adaptando ao 

código de pontuação. Ele muda 
a cada ciclo. Quanto a elemento, 
não temos nada muito mirabo-
lante em vista. São mais as liga-
ções que mudaram, elementos 
que caíram de valor. Estamos nos 
adaptando para manter a nota de 
dificuldade dela alta, competitiva 
nos quatro aparelhos.

O Caso Simone Biles colocou 
em debate a saúde mental das 
ginastas. Como está a Rebeca?

A Rebeca treina com muita 
qualidade. Ela não fica repetindo 
elementos. Fica cansada, como o 
esporte de alto rendimento exi-
ge, mas não tem tanta sobrecarga. 
Do ponto de vista psicológico, ela 
passou por muitas competições 
importantes, momentos difíceis. 
Isso faz com que ela fique mais 
tranquila. Os resultados vieram. 
Quando tudo é inédito, a pressão 
fica maior. Como ela tem o resul-
tado, experiência, e sabe todo o 
processo necessário para estar 
novamente em uma final olímpi-
ca, a parte mental mantém a Re-
beca em alto rendimento.

Como você tem se aprimorado?
A gente é praticamente ginás-

tica 24 horas por dia. Procuro 
evoluir na prática multidiscipli-
nar. Quanto mais eu souber da 
parte de fisioterapia, médica, de 
preparação física... A parte técni-
ca muda pouco. Quanto mais eu 
souber das áreas que envolvem 
um atleta, melhor.

O COB presenteou a Rebeca com 
a mesa usada por ela no ouro em 
Tóquio. Onde ela está?

Foi um presentaço. Não sabe-
mos se usamos a mesa, guarda-
mos... Não sabemos o que fazer.

Como está o trabalho 
de descoberta de outras 
“Rebequinhas”?

Tem uma geração muito boa 
aí. Às vezes, o atleta tem poten-
cial, mas falta alguma coisa. Você 
enxerga ali com seis, sete anos, 
tem que apostar naquilo, mas 
sem a garantia de que vai virar 
um atleta. Por isso, é bom a quan-
tidade, ou seja, ter várias meninas 
talentosas praticando ginástica. 

Às vezes, a que não é tão boa con-
segue chegar ao alto rendimento.

Quais são as lembranças do ouro 
e da prata no Japão?

Conheci a Rebeca em 2006, 
quando fui trabalhar lá em Gua-
rulhos (SP). A gente tinha ido a 
uma Olimpíada na Rio-2016. Ela 
não estava 100%, mas foi uma ex-
periência incrível. Ela teve mais le-
sões, a terceira... A gente não de-
sistiu, mas sempre acaba se ques-
tionando se vai chegar ao alto ren-
dimento. Que ela é uma atleta 
sensacional, é. Agora, se vai atingir 

o resultado... Quando vem a pri-
meira medalha, a gente diz: “Não 
acredito, deu certo”. Eu sempre 
disse para a Rebeca a cada volta 
de lesão: “Vamos tentar, se não der 
certo, pelo menos a gente tentou. 
Agora, se der certo, nós teremos 
uma grande história para contar”.

A ginástica brasileira tem 
influência ucraniana. Como 
avalia a guerra no Leste 
Europeu?

A Irina, treinadora da Seleção, 
veio da Ucrânia para o Brasil. Ela é 
naturalizada. A gente acompanha 

ginastas no masculino e femini-
no muito bons da Ucrânia. Uma 
guerra acaba afetando todas as 
partes. A gente vê atletas da Ucrâ-
nia competindo, subindo ao pó-
dio porque eles precisam mostrar 
a força do país mesmo em guerra. 
É frustrante ver que temos tantas 
histórias de guerra que ficaram 
para trás, e a gente não aprendeu 
nada. Os atletas treinam, treinam, 
treinam e agora russos e ucrania-
nos não podem se ver. É triste pa-
ra todo mundo.

O ciclo até Paris-2024 é curto. 
Bom ou ruim para a ginástica?

A gente já fez esse estudo. Um 
tiro curto é melhor para as atletas 
que temos. Uma equipe mais ve-
lha, experiente, ainda está em al-
to nível. Rebeca Andrade (22), Flá-
via Saraiva (22), Jade Barbosa (30), 
Lorrane Oliveira (24), a própria 
Carolyne Pedro (21). Esse tiro cur-
to, talvez, seja mais interessante. 
E as meninas que são mais novas, 
que viraram adultas agora, vão ter 
esse ano para amadurecer. É bom 
para a nossa ginástica. (MPL) 

Entrevista / FRANCISCO PORATH, o Chico, técnico de Rebeca Andrade
LOIC VENANCE
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Clássico carioca no Mané
BRASILEIRÃO Brasília receberá Flamengo x Botafogo, no próximo domingo. Saiba onde comprar os ingressos

O 
clássico carioca entre 
Flamengo e Botafogo 
desembarcará no Dis-
trito Federal. No próxi-

mo domingo, os rivais se enfren-
tarão no Estádio Nacional Mané 
Garrincha, em Brasília, às 11h. 
A partida, válida pela quinta ro-
dada da Série A do Campeonato 
Brasileiro, estava prevista inicial-
mente para o Rio de Janeiro, mas 
acabou transferida para capital 
do país pela indisponibilidade 
do Maracanã, que passa por re-
forma no gramado.

Em comunicado divulgado à 
imprensa, a Arena BSB, conces-
sionária do Mané Garrincha, 
confirmou a transferência do 
jogo entre o rubro-negro e o al-
vinegro para o principal estádio 
candango e deu mais detalhes 
sobre a operação. Os ingressos, 
por exemplo, já têm valores de-
finidos. Por decisão da Secre-
taria de Segurança Pública do 
DF (SSP-DF), as arquibancadas 
não terão torcida mista e os tor-
cedores serão divididos nas de-
pendências do estádio.

Mais baratos

Os ingressos mais baratos 
são os da arquibancada supe-
rior, vendidos a R$ 120 (inteira) 
e R$ 60 (meia-entrada). As ca-
deiras inferiores estão sendo co-
mercializadas por R$ 240 e R$ 
120. A hospitality sai por R$ 300 
e R$ 150. Os rubro-negros terão 
ainda um espaço VIP com servi-
ço de alimentação e bebida por 
R$ 250 (valor único).

As entradas estarão dispo-
níveis pela internet por meio 
do site Meu Bilhete. Também 
serão disponibilizados pon-
tos físicos de comercialização 

DANILO QUEIROZ
 »Serviço

Flamengo x Botafogo 
5ª rodada do Brasileirão
Local: Arena BRB Mané Garrincha
Quando: próximo domingo (8/5)
Horário: 11h
Ingressos: arquibancada inferior,  
R$ 240 (inteira) e R$ 120 (meia); 
setor lounge rubro-negro 
hospitalidade, R$ 250 (preço único 
incluso comida e bebida); setor 
hospitalidade, R$ 300 e
R$ 150; arquibancada superior,  
R$ 120 e R$ 60.
Pontos de venda:
https://www.meubilhete.com/ 
flamengo-x-botafogo
Loja oficial do Flamengo (308 Sul)
Loja oficial do Botafogo (308 Sul)
Grandes torcidas (308 Sul)
Trend sports (304 Sudoeste)
Globo esporte (Taguatinga Shopping)
Bilheteria do Arena BRB Mané 
Garrincha

espalhados pelo Distrito Fe-
deral: lojas do Flamengo e do 
Botafogo, Grandes Torcidas, 
Trend Sports e Globo Esporte. 
Os torcedores do rubro-negro e 
do alvinegro cariocas também 
poderão comprar ingressos na 
bilheteria do Estádio Nacional 
Mané Garrincha.

Figurinha carimbada no Ma-
né Garrincha desde a reconstru-
ção do estádio, em 2013, o Fla-
mengo enfrentou rivais cariocas 
no local, mas esta será a primeira 
vez que terá pela frente o Botafo-
go na arena. O alvinegro, inclu-
sive, esteve no Distrito Federal 
recentemente. Em 20 de abril, o 
Glorioso venceu o Ceilândia, por 
3 x 0, em jogo válido pela terceira 
fase da Copa do Brasil.

Ceilândia Brasiliense Cresspom Real Brasília Espanhol Atletismo
O Ceilândia venceu o 
Operário-MT, ontem, por 
3 x 0, em jogo válido pela 
terceira rodada da Série 
D.Foi a segunda vitória da 
equipe alvinegra na quarta 
divisão do nacional.O Gato 
Preto lidera o Grupo 5 
com sete pontos e volta a 
campo no próximo sábado 
(7/5), também no Abadião, 
quando enfrenta o Ação-
MT, às 16h. 

Neste domingo, às 16h, o 
Brasiliense visita o Ação-
MT, em jogo válido pela 
terceira rodada do Grupo 
5 da Série D. O time 
de Taguatinga ocupa a 
segunda posição da chave, 
com quatro pontos, com 
uma vitória e um empate. 
A equipe matogrossense 
aparece na lanterna, após 
duas derrotas e nenhum 
ponto conquistado.

Pela oitava rodada do 
Brasileirão feminino, 
o Cresspom visitou o 
Grêmio, ontem, e acabou 
goleado por 5 x 1. O time 
de Brasília aparece na 
zona de rebaixamento, 
na 14ª posição, com cinco 
pontos (uma vitória, dois 
empates e cinco derrotas). 
Na próxima rodada, em 15 
de maio, a equipe do DF 
receberá o Corinthians.

Neste domingo, no Estádio 
Defelê, às 15h, em partida 
válida pela oitava rodada 
do Brasileirão feminino, 
o Real Brasília recebe o 
Avaí/Kindermann. O time 
do Distrito Federal ocupa 
a 12ª posição, com sete 
pontos (duas vitórias, um 
empate e quatro derrotas). 
A equipe catarinense 
aparece uma posição 
acima, com oito pontos.

O Real Madrid goleou, 
ontem, o Espanyol, no 
Santiago Bernabéu, por 
4 x 0, e conquistou pela 
35ª vez o Campeonato 
Espanhol. Os gols  foram 
marcados pelo brasileiro 
Rodrygo (2), Marco Asensio 
e Karim Benzema. Com o 
título, Carlo Ancelotti se 
tornou o primeiro treinador 
a ser campeão das cinco 
principais ligas europeias.

O brasileiro Alison dos 
Santos venceu a disputa 
dos 400m com barreiras do 
Meeting de Drake Relays, 
na cidade de Des Moines, 
em Iowa, nos EUA, ontem. 
De quebra, o medalhista 
olímpico alcançou o 
segundo melhor tempo 
do mundo em 2022. A 
competição faz parte da 
série prata da Federação 
Internacional de Atletismo.

 PG J V SG

1. Bragantino 8 4 2 5

2. Atlético-MG 8 4 2 3

3. Santos 7 3 2 4

4. Cuiabá 7 4 2 1

5. Corinthians 6 3 2 2

6. América-MG 6 4 2 0

7. Internacional 6 3 2 0

8. Avaí 6 3 2 -1

9. Palmeiras 5 4 1 2

10. Flamengo 5 4 1 1

11. Coritiba 4 3 1 2

12. São Paulo 4 3 1 2

13. Botafogo 4 3 1 0

14. Fluminense 4 3 1 0

15. Ceará 3 3 1 -2

16. Athletico-PR 3 4 1 -5

17. Atlético-GO 3 4 0 -4

18. Goiás 2 4 0 -4

19. Juventude 1 3 0 -4

20. Fortaleza 0 2 0 -2
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COPA DO BRASIL

Modificado, Flamengo visita Altos-PI 
Integrante da lista de times 

mais vitoriosos dos últimos 
anos no futebol brasileiro, o Fla-
mengo comemorou conquistas 
importantes recentemente, mas 
faz um tempo que não celebra 
um título da Copa do Brasil. Em 
busca da quarta taça do torneio 
nacional, o rubro-negro inicia 
uma nova jornada neste domin-
go, quando estreia na atual edi-
ção em duelo com o Altos-PI, às 

18h, no Albertão, pela rodada de 
ida da terceira fase.

Com dois títulos brasileiros e 
um da Libertadores entre 2019 
e 2020, a equipe carioca não 
conseguiu colocar o troféu da 
Copa do Brasil na prateleira de 
triunfos da atual fase. A última 
vez que venceu o torneio foi em 
2013. Depois disso, a melhor 
campanha foi um vice para o 
Cruzeiro em 2017. Desde então, 

de 2018 a 2021, caiu sempre nas 
quartas de final.

A estreia nesta temporada 
ocorre depois de atravessar 
momentos bons e ruins. Ainda 
oscilando nas primeiras roda-
das do Brasileirão, o Flamen-
go está bem na Libertadores, 
competição na qual lidera o 
Grupo H, com nove pontos 
e 100% de aproveitamento, 
depois de vencer a Universi-

dad Católica, em Santiago, na 
quinta-feira.

O técnico Paulo Sousa esca-
lou o que tinha de melhor à dis-
posição para o jogo no Chile, 
portanto, a tendência é que rode 
o elenco no jogo de hoje. 

Ontem, o Palmeiras saiu 
atrás, mas, de virada, bateu a 
Juazeirense, por 2 x 1, na Arena 
Barueri, no jogo de ida da tercei-
ra fase da Copa do Brasil. os veteranos diego e Filipe Luís devem aparecer como titulares

Gilvan de Souza/Flamengo

Flu recontrata Diniz
O Fluminense será dirigido 

pelo interino Marcão em ape-
nas um jogo: hoje, em visita 
ao Coritiba. A diretoria do clu-
be oficializou, ontem à noite, 
o retorno de Fernando Diniz. 
O treinador assume a vaga de 
Abel Braga, que pediu demis-
são durante a semana passada 
e anunciou que não dirige mais 
equipes no país.

“O Fluminense acertou a 
contratação de Fernando Diniz 
para ser o novo técnico da 
equipe. O profissional retorna 
após três anos para a segunda 
passagem como treinador do 

clube onde também criou for-
te identificação como jogador, 
entre 2000 e 2003”, anunciou o 
clube carioca.

O novo treinador inicia os 
trabalhos somente amanhã, no 
CT Carlos Castilho. Na primei-
ra passagem pelo tricolor das 
Laranjeiras, entre janeiro e agos-
to de 2019, ele dirigiu o time em 
44 partidas (49,2% de aproveita-
mento — 18 vitórias, 11 empates 
e 15 derrotas). No período, o tri-
color marcou 71 gols e sofreu 48. 
Como jogador, foram 107 jogos, 
sete gols e a conquista do título 
carioca de 2002.

na primeira passagem, o 
treinador teve 49,2% de 
aproveitamento

 PG J V SG

1. Grêmio 10 5 3 4

2. Bahia 10 5 3 3

3. Cruzeiro 10 5 3 2

4. Chapecoense 8 5 2 2

5. Ituano 8 5 2 2

6. Sport 8 5 2 1

7. Ponte Preta 7 5 2 0

8. Náutico 6 4 2 0

9. Brusque 6 5 2 -2

10. Vasco 6 4 1 1

11. Londrina 5 5 1 0

12. Samp. Corrêa 5 5 1 0

13. Operário 5 4 1 -1

14. CSA 5 4 1 -1

15. Criciúma 4 3 1 0

16. Guarani 4 4 1 -2

17. Tombense 4 4 0 0

18. Vila Nova 4 5 0 -2

19. Novorizontino 2 3 0 -3

20. CRB 1 4 0 -4
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SÉRIE B

Em casa, Grêmio vence e 
alcança o topo da classificação

Com uma atuação segura e 
convincente, o Grêmio confir-
mou o bom momento e venceu 
pela terceira vez seguida na 
Série B. Ontem à tarde, o time 
gaúcho fez valer o fator casa, 
envolveu o CRB e bateu o rival 
por 2 x 0, na Arena, pela quinta 
rodada da competição, assu-
mindo a liderança.

Para vencer, o Grêmio con-
tou com as boas atuações, 
principalmente, de Elias, que 
fez o primeiro gol da partida, e 
de Gabriel Teixeira. Bitello fez 

o outro gol do time gaúcho. O 
confronto marcou a estreia do 
atacante Elkeson pelo tricolor 
dos Pampas.

Naturalizado chinês, Elke-
son, que teve o visto de tra-
balho publicado no Diário 
Oficial da União na sexta-fei-
ra, entrou no segundo tempo 
no lugar de Diego Souza. Em 
crise, o CRB se afunda na lan-
terna da Série B. Com apenas 
um ponto, ainda não venceu e 
colecionou a terceira derrota 
consecutiva. tricolor gaúcho dominou o rival e festejou a liderança na Arena

Onzex Press e Imagens

torcida rubro-negra terá direito à área exclusiva, com serviços de alimentação e bebidas

Carlos Vieira/CB

Sexta-feira

Londrina 2 x 2 Vila Nova

Ituano 1 x 0 Bahia

ontem

CSA 1 X 0 Sport

Grêmio 2 x 0 CRB

Sampaio Corrêa 1 x 1 Operário

Chapecoense 0 x 2 Cruzeiro

Ponte Preta 2 x 0 Brusque

Hoje

11h Criciúma x Novorizontino

18h Tombense x Vasco

terça-feira

21h30 Náutico x Guarani

5ª
 ro

da
da

Quarta-feira, 20/4

Flamengo 0 x 0 Palmeiras

ontem

América-MG 1 x 0 Athletico-PR

Ceará 0 x 1 Bragantino

Goiás 2 x 2 Atlético-MG

Cuiabá 1 x 1 Atlético-GO

Hoje

11h Botafogo x Juventude

16h Corinthians x Fortaleza

Coritiba x Fluminense

19h Internacional x Avaí

Amanhã

20h São Paulo x Santos

4ª
 ro

da
da
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Extra! Extra! 
“A minha vida hoje é: desenrola, bate e joga de ladinho”
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FAXINA  
NO TEXTO 

George Simenon escrevia romances 
policiais pra lá de instigantes. O segredo 
dele: “Livro-me de todo vocábulo 
que está na frase só para enfeitar... ou 
atrapalhar”. O homem faxinava o texto. 
Cortava palavras. 

Quais? Várias. Entre elas, seu e sua. 
Eles são aparentemente inofensivos. 
Mas causam senhores estragos. Sabe 
por quê? Às vezes, dão duplo sentido 
à declaração. Acontece, então, o que 
Mário Quintana sintetizou: “Você 
pensa uma coisa. Escreve outra. 
A pessoa entende outra. E a coisa 
propriamente dita desconfia que não 
foi dita”. Veja: 

O presidente garantiu aos 
parlamentares que o seu esforço levaria à 
aprovação da reforma. 

Esforço de quem? Dos 
parlamentares? Do presidente? A frase 
é ambígua. Permite dupla leitura. O 
que fazer? Partir para o troca-troca. 
Substituir o possessivo pelo pronome 
dele: 

O presidente garantiu aos 
parlamentares que o esforço dele (ou 
deles) levaria à aprovação da emenda. 

Por falar nisso...
Certas palavras rejeitam o possessivo. 

Aproximá-los é briga certa. Gente boa, evite 
confusões. Não o use com: 

1. as partes do corpo: Na batida, quebrou 
a perna (nunca sua perna). Arranhou o rosto. 
Fraturou os dedos. 

2. os objetos de uso pessoal: Calçou os 
sapatos (não seus sapatos). Pôs os óculos. 
Vestiu a saia. 

3. as qualidades do espírito: Perdeu a 
consciência (não sua consciência). Mudou a 
mentalidade (não sua mentalidade). 

Dica: em 90% dos casos, o possessivo 
sobra. Xô! Assim: Paulo fez a (sua) redação. 
Pegou o (seu) carro. Perdeu as (suas) chaves. 

É isso. Escrever é cortar. Ou trocar. 

Ser natural é...
Escolher palavras simples e curtas. 

Em vez de unicamente, use só. Em lugar 
de falecer, prefira morrer. Substitua 
féretro por caixão. Obviamente por 
é claro. Morosidade por lentidão. 
Causídico por advogado.

S ou z?
A professora fazia um teste com os 

alunos da segunda série. Pergunta vai, 
pergunta vem, chegou a vez de Maria:

— Maria, arroz é com s ou com z?
— Aqui na escola, eu não sei. Na 

minha casa, arroz é com feijão.

Tanto faz
Ter que? Ter de? Tanto faz. 

Elas são irmãzinhas gêmeas. 
No português moderno, não 
há diferença entre uma e outra. 
Ambas indicam obrigação de  
fazer alguma coisa: Tenho de  
(que) acordar cedo. 

Fato e 
possibilidade

A diferença entre história 
e literatura? Aristóteles 
responde: “O historiador e 
o poeta não se distinguem 
um do outro pelo fato de 
o primeiro escrever em 
prosa e o segundo em verso 
(pois se a obra de Heródoto 
houvesse sido composta 
em verso, nem por isso 
deixaria de ser obra de 
história, figurando ou não 
o metro nela). Diferem 
entre si porque um 
escreveu o que aconteceu 
e o outro o que poderia ter 
acontecido”.

Etc.
Etc. tem ponto no final? Tem. Coincide com o 

ponto no fim da frase? Sem problema. Fique com 
um só: Comprei laranja, banana, maçã, pêssego 
etc. (A vírgula antes do etc. é facultativa.) Que tal 
mandar o trio pras cucuias? Há um jeito. Não 
use o e entre o penúltimo e o último termo da 
enumeração. A ausência da conjunção significa 
etc. Veja: Gosto de cinema, teatro, música. 

LEITOR 
PERGUNTA

O dito popular “o hábito faz o 
monge” não me sai da cabeça. Afinal, 
que hábito é esse? O de vestir? Ou o 
uso habitual?
Josie Avelar, Porto Alegre 

Quando nasceu, o provérbio tinha 
sentido contrário do atual. Naqueles 
tempos idos e vividos, o hábito não 
fazia o monge. Tradução: as pessoas 
não devem ser julgadas só pela 
aparência, mas também por seus atos 
e condutas. Tempos depois, ganhou 
versão contrária. O responsável? 
Nosso José de Alencar.

Frases da semana do meu amigo  
mosquito, o inquebrantável

“O futebol brasileiro precisa de VAR para fiscalizar o VAR”
 “Papai, quero ser influencer quando eu crescer”

 

 enquanto isso, numa reunião ministerial
“Quem for honesto, levante a mão...”

 quem eu seguia no orkut

.Michael Jackson

.Cavaleiros do Zodíaco.Rita Cadilac.Tulio Maravilha

briga de 
namorado

 “Você é 
um sanduíche de 

picanha sem picanha”
 

Poeminha
Sei que canto. E a 

canção é tudo.
Tem sangue eterno a 

asa ritmada.
E um dia sei que 
estarei mudo:
— mais nada.

Cecília Meireles

um abração!!! 
(desses de 
amizade 

verdadeira)

“Se queremos progredir, não devemos repetir 

a história, mas fazer uma história nova”
Mahatma Gandhi
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S
ão 70 anos de ida-
de e 50 de carrei-
ra e cantando. Lô 
Borges continua 

em atividade e lançando 
músicas inéditas. O can-
tor lança o álbum Chama 
viva, o quarto  em quatro 
anos e mostra que ainda 
pode se reinventar a ca-
da trabalho, com uma so-
noridade completamen-
te diferente da anterior e 
uma vontade criativa ain-
da muito intensa.

O disco de 10 faixas 
é o terceiro que ele pro-
duz durante a pandemia 
e teve a ignição da ideia 
em meio ao processo de 
pré-mixagem do trabalho 
anterior, intitulado Mui-
to além do fim. “O pro-
cesso de criação dele foi 
uma coisa absolutamen-
te inédita e inusitada pa-
ra mim”, afirma Lô Bor-
ges que escreveu 7 can-
ções em 7 dias na folga 
do outro álbum. “O meu 
processo foi um profun-
do mergulho de sete dias 
que me deixou até can-
sado. É incomum na mi-
nha trajetória compor 
tantas músicas em tão 
pouco tempo”, lembra.

Enquanto o músico 
vivia o fluxo criativo da 
composição, ele passa-
va as músicas para a par-
ceira de trabalho Patrí-
cia Maês, que escrevia as 
letras. Juntos, eles fize-
ram um álbum que soa 
progressivo e que destoa 
muito do trabalho ante-
rior. “Era uma sonoridade 
diferente do que eu esta-
va trabalhando na época. 
Eu estava tocando uma 
música de guitarrada, ba-
teria forte e muita pulsa-
ção. Quando compus es-
sas músicas parecia um 
descanso de toda adre-
nalina que eu estava fa-
zendo naquele momen-
to”, conta o artista.

O frenesi na composição 
é ainda maior se considera-
do o retrospecto recente. Lô 
Borges lançou quatro discos 
em quatro anos, pois ele gos-
ta de expor para o mundo o 
que está trabalhando e pen-
sando. “Eu não gosto de ficar 
guardando música em casa, 
alguns compositores que eu 
conheço afirmam que têm 
baús com canções. Eu não 
tenho nenhum baú em ca-
sa, tenho um infinito de can-
ções na minha cabeça”, ex-
plica. “Nesses últimos anos, 
não fiquei 15 dias sem ir ao 
estúdio registrar uma músi-
ca nova”, complementa.

“Eu adoro show, públi-
co e plateias, mas eu me 
realizo mesmo quando es-
tou em casa compondo. É 
a coisa mais importante 
para mim”, expõe Lô que 
crê na longevidade do tra-
balho gravado. “No palco, 
o show dura uma hora e 
meia e termina ali. Um ál-
bum quando lançado, da-
qui há 200 anos, as pessoas 
ainda podem estar ouvin-
do, aquilo dura para eter-
nidade”, reflete.

 » PEDRO IBARRA História

Lô Borges acredita na 
longevidade da música, por-
que está vendo o próprio tra-
balho ser cada vez mais pres-
tigiado com o passar do tem-
po. Os dois primeiros discos 
que gravou na carreira, Clu-
be da esquina e Lô Borges, fa-
zem 50 anos em 2022 e con-
tinuam entre os mais cul-
tuados da história da músi-
ca brasileira.

“Quando o Clube da esqui-
na fez 40 anos tiveram cele-
brações e entrevistas e uma 
pessoa me perguntou se eu 
imaginava o que eu estaria fa-
zendo em 10 anos e respondi 
que achava que ia estar com-
pondo música inédita e, com 
certeza, estaria falando dos 50 
anos do Clube da esquina. E 
aqui estou”, recorda. O Clube 
da esquina é relevante inter-
nacionalmente e marca a es-
treia de Borges como músico, 
em uma coautoria com Mil-
ton Nascimento. “É um álbum 
que até hoje tem um frescor. 
Ele foi feito de um jeito em que 
ninguém queria se dar bem, 
ou vender milhões de cópias, 
ou fazer o próximo sucesso 
do verão. Não havia ambição 
pequena, nós queríamos fa-
zer arte”, rememora o músico.

A felicidade pela come-
moração do álbum se mistu-
ra a gratidão que sente pelo 
parceiro Milton. “Tenho de 
agradecer a ele por ter apos-
tado em mim desde sempre. 
Ele me levou para gravar o ál-
bum Clube da esquina quan-
do eu tinha só 18 anos”, afir-
ma o artista. “Ele teve que 
brigar com a gravadora para 
me colocar como coautor do 
disco. Ele era o famoso Mil-
ton Nascimento querendo 
dividir o álbum com o des-
conhecido e inexperiente Lô 
Borges”, conta da época. “Eu 
brinco com ele sempre, falo: 
‘Bituca [nome pelo qual os 
amigos próximos chamam 
Milton Nascimento], de 5 em 
5 anos no mínimo, eu tenho 
que agradecer a você por ter 
apostado em mim e dividido 
o Clube da esquina comigo’. 
A gratidão que eu tenho por 
esse cara é eterna”, completa.

O cantor entende que es-
tá na história da música bra-
sileira. “É atemporal mesmo, 
foi um momento cósmico, as 
pessoas certas, no lugar certo e 
na hora certa. Foi a conjunção 
de grandes talentos, compo-
sitores, letristas, arranjadores, 
músicos e artistas”, pontua. Ele 
agora quer trazer a magia de 
volta em uma série de shows, 
mostrando os novos trabalhos 
e exaltando as músicas que fez 
na época, canções atempo-
rais como Trem azul, Girassol 
da cor do seu cabelo e Tudo o 
que você podia ser. “Vou botar 
o bloco na rua, trazer de vol-
ta para o palco os músicos, os 
técnicos e os demais servido-
res”, afirma.

Para um futuro mais dis-
tante, Lô Borges só relembra 
da própria resposta dada há 
uma década. “Acho que se 
daqui há 10 anos, se deus me 
der vida até lá e espero que 
dê, estarei compondo e ce-
lebrando os 60 anos do Clu-
be da esquina”, projeta.

LÔ BORGES APRESENTA CHAMA VIVA, O 
QUARTO DISCO DE ESTÚDIO EM QUATRO ANOS, 
NA MESMA ÉPOCA EM QUE COMEMORA O 
ANIVERSÁRIO DE 50 ANOS DO CLUBE DA 

ESQUINA E DO ÁLBUM DE ESTREIA

CHAMA VIVA

De Lô Borges. Deck 
discos. Dez faixas. 

Disponível em todas 
as plataformas  

digitais

Lô Borges 
volta aos palcos 

em 2022

 João Diniz/Divulgação
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VITRINE
Sugestões de presente 
para todo tipo de mãe

TV
Aberta a temporada 

de reality show na tevê 

Mais aberto ao 
autoconhecimento, 
público conta com 

diversidade para explorar 
bem-estar sexual. Itens 

como os vendidos por 
Beatriz Luca apostam na 

descontração e na fuga de 
modelos falocêntricos

Prazer sem culpa
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Do editor
Para grande parte das pessoas, falar sobre 

sexo ainda é um tabu. Mais que isso, mui-

tas não se permitem sentir prazer sem culpa. 

O preconceito em torno da sexualidade, ali-

mentado por uma sociedade machista, aos 

poucos, tem caído e um movimento em busca 

de conhecimento do próprio corpo, ganha-

do força. O bem-estar sexual, sexual care ou 

sexual wellness se trata, justamente, de afas-

tar o assunto de vergonhas e preconceitos, 

como mostram Jéssica Eufrásio e Ailim Cabral 

na nossa reportagem especial. Nesta edição, 

trazemos ainda uma seleção de sugestões 

para você presentear a sua mãe no próximo 

domingo e contamos o que há de novo nas 

cirurgias para tratar a fissura labiopalatina. 

E mais: por que os vira-latas se tornaram os 

queridinhos dos brasileiros e como usar o 

clássico xadrez em uma produção moderna.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Basta as temperaturas caírem para a 
estampa xadrez sair do armário. Nesta 
temporada, ela está mais colorida.

06 Beleza
Atenção para o uso — e a retirada — 
da maquiagem na região próxima 
aos olhos. Todo cuidado é pouco!

16 Saúde
Malformação fetal que acompanha 
a criança por toda a vida, a fissura 
labiopalatina só pode ser resolvida 
com cirurgia. E quanto antes for 
feito o procedimento, melhor.

18 Encontro com o Chef
Dona de bar precisa pôr a mão 
na massa e criar cardápio 
diferenciado para o negócio 
sobreviver durante a pandemia.

20 Casa
Um guia para ajudar a descobrir 
que tipo de cortina cai bem 
em cada ambiente do lar. 

22 Bichos
Cães e gatos vira-latas se tornam 
preferência nacional e são os mais 
adotados pelos brasileiros.

24 TV
Semana de estreia de três reality 
shows nas tevês abertas. Fique por 
dentro de tudo que vai rolar.

28 Cidade nossa
Depois de dois anos de isolamento, 
os gambás saem da toca e voltam 
a fazer o som presencial, como 
compartilha Paulo Pestana.

30 Crônica
Maria Paula faz uma homenagem 
a Natanry Osório, assim como ela, 
uma defensora do meio ambiente 
e de Brasília.
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LIVE SHOW!

29 DE MAIO
DOMINGO 11:00 E 15:00

TEATRO UNIP (913 SUL)

SHOW OFICIAL
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61 3554-4005

61 98141-1990

@ohartes
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Com diferentes tamanhos, cores e 
linhas, a estampa xadrez é uma das 
padronagens mais clássicas da história 
fashion. E continua com tudo

R
ecorrente no outono/inverno brasileiro, a tem-
porada do xadrez está entre nós. Este ano, a 
estampa virou queridinha das fashionistas, 
principalmente em padronagens mais colo-

ridas. E o que não faltam são estilos de xadrez para 
dar um ar mais divertido e interessante ao visual.

Com tantas opções de cores e padronagens 
é fácil ficar em dúvida na hora de montar um 
look com peças em xadrez. A mentora de moda 
e imagem Ludmila Giacomelli (@sejatrendy) reu-
niu algumas dicas para harmonizar o visual.

“Para combinar, você deve unir a estampa 
xadrez com uma peça lisa, assim o look fica mais 
harmônico e não fica caricato”, explica Ludmila. 
Dessa forma, pode ser utilizada tanto em ambien-
tes descontraídos quanto nos mais formais.

Por exemplo, uma saia midi quadriculada e um 
scarpin ficam lindos juntos no mesmo look e, desse 
modo, qualquer profissional pode usar a estampa 
tranquilamente no trabalho. Já para as que prefe-
rem investir no estilo casual, a estampa pode, sim, 
se adequar quando usada junto ao rotineiro jeans.

“O xadrez virou uma estampa clássica e não 
vai sair da trendy tão cedo. A queridinha vichy é 
uma aposta entre as fashionistas! Então, podem 
investir”, defende a mentora de moda.

Mensagem certa

A consultora de imagem e estilo Camila Ferreira 
(@estilocomcamila) acrescenta mais uma sugestão 
de look para usar o quadriculado e não deixar o 
visual tão óbvio. Para ela, o caminho é investir em 
padronagem mais clássica, como a príncipe de 
Gales, e combinar a peça escolhida com tênis. 
Misturar o estilo clássico com o esportivo é sempre 
uma boa opção para as mais modernas.

“É necessário, porém, saber qual a mensa-
gem que você quer passar com seu look, e se 
no ambiente de trabalho existe algum dress code 
profissional”, alerta Camila. E os acessórios com 
estampa xadrez também estão com tudo! Investindo 
em uma bolsa ou sapato quadriculado pode mudar 
a cara de um look básico com peças lisas.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

POR IARA PEREIRA*
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A produção de Ludmila 
Giacomelli utiliza 

uma estampa vichy 
colorida combinada com 
elementos sem estampa, 

para harmonizar o look

   



•	Quadriculado:	a mais tradicional das 

estampas, peças com o xadrez quadriculado 

podem ser usadas para deixar seu look mais 

divertido e estiloso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

•	Vichy:	Com um quadriculado bem 

delimitado, popularizado pela atriz Brigitte 

Bardot, o xadrez vichy é conhecido também 

como “estampa piquenique”. Com o posto 

de favorita das fashionistas atualmente, a 

estampa mais colorida é encontrada em 

todos os tipos de roupas e acessórios.

•	Príncipe	de	Gales:	A padronagem com 

linhas mais espaçadas e discretas, geralmente 

em tons neutros, como cinza, bege e 

preto, foi batizada assim por ser a favorita 

do rei Eduardo VII antes de ser coroado. 

Uma padronagem que passa um ar de 

formalidade e elegância, sendo muito usada 

principalmente em peças de alfaiataria.

•	Tartan:	Tradicional na cultura escocesa, o 

xadrez tartan tem linhas mais irregulares e 

é muito empregado em saias. Com cores 

vibrantes, como vermelho e verde, a peça 

tem tudo para ser destaque na composição.

•	Buffalo	check:	O xadrez vermelho e preto é 

muito popular entre as subculturas do rock. 

A padronagem é parecida com o Vichy, mas 

com quadrados maiores.

•	Argyle:	A padronagem não é formada por 

quadrados, mas sim por losangos. Com 

certeza você já deve ter visto um colete com 

essa estampa conhecida por representar 

intelectualidade.

•	Burberry:	A estampa registrada pela 

grife britânica já é conhecida pelos que 

estão inseridos no mundo fashion. Ela foi 

apresentada pela primeira vez em 1924 com 

padronagem criada por linhas vermelhas, 

pretas e brancas sobre um fundo bege.

QUE ESTAMPA É ESSA?

Esse	estilo	de	estampa	se	

consagrou	ao	longo	da	história	

como	uma	das	padronagens	

mais	clássicas,	que	abrange	

todos	os	estilos.	Nos	anos	1990,	

os	quadriculados	coloridos	

viraram	uma	grande	febre,	

impulsionados,	principalmente,	

pelo	filme	As Patricinhas de 

Beverly Hills	e	o	conjuntinho	de	

blazer	e	saia	da	personagem	de	

Alicia	Silverstone.

Nos	anos	1980,	o	estilo	grunge	

de	Judd	Nelson	no	filme	O Clube 

dos Cinco	marcou	as	telonas	com	

muitas	sobreposições	de	peças,	

ideal	para	os	dias	mais	frios.	

O	xadrez	vermelho	e	preto	é	a	

estrela	da	composição.

Uma	grande	vantagem	das	

estampas	xadrez	é	que	elas	ficam	

bem	em	basicamente	qualquer	peça	

e	levantam	qualquer	visual.	Sendo	

assim,	pode	apostar	nesse	clássico,	

variando	nas	cores	e	formatos	da	

padronagem	para	criar	um	look	

diferente	e	interessante.

XADREZ  
DE CINEMA

Universal Pictures / Reprodução

O personagem rebelde de Judd 

Nelson é caracterizado com a 

blusa xadrez vermelha, muito 

utilizada nas subculturas do rock

Pinterest

No filme As patricinhas de 

Beverly Hill, os conjuntinhos 

xadrez roubaram a cena

Paramount Pictures / Reprodução
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A popularização da maquiagem, com 
técnicas e cosméticos diversos, é um 
incentivo à criatividade. Só lembre de 
retirar tudo muito bem no pós: além da 
pele, a sua saúde ocular agradece

A 
maquiagem tem o poder de dar um up 
no visual. Uma das formas possíveis 
para isso é valorizar o olhar com som-
bra, glitter, lápis e rímel. Atualmente, 

tem se difundido também o procedimento de 
extensão de cílios — ou alongamento — que 
dá curvatura e volume aos fios por mais tempo.

Mas a aplicação de cosméticos e cola de 
cílios precisa ser cuidadosa para que eles não 
entrem em contato com o globo ocular e aca-
bem em um problema sério. Um levantamen-
to da Sociedade Brasileira de Oftalmologia 
(SBO) mostrou que a cada 10 mulheres que se 
maquiam, duas apresentam problemas ocula-
res pelo uso de maquiagem. Nathalia Vajas, 
de 28 anos, assessora e produtora de con-
teúdo, teve conjuntivite alérgica por causa de 
make nos olhos e precisou suspender o uso de 
lápis e rímel por dois anos. O susto foi tanto 
que ela quase não usa mais nada na região.

Vários fatores podem desencadear quadros 
como esses. Camila Lopes Guimarães, médi-
ca oftalmologista do setor de Plástica Ocular 
do CBV — Hospital de Olhos, elenca o uso 
compartilhado de produtos, a não remoção da 
maquiagem e a falta de limpeza dos olhos (sim, 
eles devem ser “lavados” com frequência) como 
sendo os principais erros.

Usar maquiagem de outras pessoas parece 
inofensivo, mas é bom saber que os produtos 
podem estar contaminados com vírus e fungos 
— justamente porque estão sendo usados por 
outra pessoa, com hábitos diferentes.

E muito se fala do mal que faz dormir de 
maquiagem. Não é para menos. Se a pele dá 
sinais, saiba que os olhos também: “Ao dormir 
com maquiagem, corremos o risco de entupir a 
margem das pálpebras. O resultado é irritação, 
vermelhidão, sensação de corpo estranho e aler-
gia”, explica. A região tende a ficar ressecada e a 
repetição do hábito favorece o envelhecimento ali.

A recomendação é retirar a make com demaqui-
lante específico. No banho, a limpeza pode e deve 

ser feita com água e xampus tipo Johnson’s Baby, 
sabonete da Granado ou similares, que levem 
ingredientes mais delicados. Segundo a médica, é 
importante lavar, especialmente, a área dos cílios. 
“Na raiz deles, temos glândulas que produzem as 
lágrimas. E, se o local está com oleosidade, pode 
acabar numa blefarite, que é a inflamação das 
glândulas sebáceas da pálpebra interna.”

Algumas dessas inflamações e reações interfe-
rem diretamente na capacidade de visão. Camila 
cita que o contato de algumas fórmulas com o 
globo ocular causa um raladinho na córnea (teci-
do que fica na parte da frente do olho), que faz 
lacrimejar e altera a qualidade do que se vê. “Por 
isso, caso algum produto caia no olho, concen-
tre-se em removê-lo direitinho”, aconselha.

Outro ponto que requer atenção é passar 
maquiagem na linha d’água. Algumas técni-
cas sugerem, por exemplo, lápis escuro na linha 
d’água de cima para dar sensação de cílios mais 

POR GIOVANNA FISCHBORN

  Vai se maquiar? 
Cuidado com os olhos

Reprodução/Pinterest

Beleza

A médica oftalmologista Camila Lopes 
Guimarães, do setor de Plástica Ocular 
do CBV — Hospital de Olhos, já tratou 
vários pacientes que tiveram problemas 
no procedimento de extensão de cílios. 
Em muitos casos, a cola foi aplicada 
diretamente na base dos cílios em vez de 
ir no comprimento deles, o que, por vezes, 
provoca alergia. “É importante manter a 
higiene diária, conforme instruções dadas 
no procedimento, mesmo com medo que 
os fios caiam durante a limpeza. Com 
movimentos delicados, use cotonete e 
aplique xampu ou sabonete apropriados 
para a higienização da área.”

Alongamento de cílios  
requer mais cuidados



•	Sempre	lave	as	mãos	antes		

de	mexer	nos	olhos.

•	Mantenha	pincéis	e	esponjinhas	limpos.

•	Verifique	o	prazo	de	validade	dos	itens	

de	make	e	se	estão	em	estado	normal,	

sem	alterações	de	cor,	textura	ou	cheiro.

•	Em	caso	de	sensibilidade,	opte	por	

produtos	hipoalergênicos.

•	Evite	aplicar	maquiagem	na	linha	d’água.

•	Limpe	os	olhos	com	frequência.	No	

banho,	é	mais	fácil.	Use	xampus	ou	

sabonetes	com	fórmulas	delicadas	e	faça	

movimentos	leves,	sem	esfregar	os	olhos.

•	Para	retirar	sombras,	delineadores	e	

makes	mais	pesadas,	use	demaquilantes	

próprios	para	a	área	dos	olhos	ou	

lencinhos	umedecidos	também	específicos.

•	Se	tiver	uma	reação	persistente,		

procure	um	oftalmologista.

No dia a dia

cheios; na parte de baixo, uma cor clarinha para 
abrir o olhar. Acontece que a aplicação de cosmé-
ticos nessa região pode fazer o produto escorregar 
direto para dentro dos olhos. O ideal mesmo é 
deixá-la livre de maquiagem.

Para fazer a make!

Para quem tem sensibilidade, mas supor-
ta o uso de vez em quando ou quer uma make 
bonita para uma ocasião especial, a maquiado-
ra Mariana Amaro dá algumas dicas. Antes de 
tudo, lave as mãos e mantenha os pincéis sempre 
limpos, mesmo os que são usados para o rosto, 
para evitar que partículas indesejadas caiam nos 

olhos. Vale também dar uma geral na gaveta de 
makes: elas precisam estar na validade!

Mariana conta que é comum atender clien-
tes com alergias e irritações na área dos olhos, 
mas isso não impede que o resultado final seja 
bonito. “Recomendo o uso de itens hipoaler-
gênicos e lembro sempre de lavar as mãos, o 
rosto e os pincéis antes de iniciar a maquiagem. 
Felizmente, a maioria das marcas de beleza pro-
cura se adequar às pessoas que têm reação, 
principalmente nos olhos, então, o mercado tem 
boas opções, o que garante a produção.”

Mais alguns conselhos sobre remoção: evite 
esfregar muito a área. Lenços umedecidos 
específicos para maquiagem podem ser gran-
des aliados porque não deixam o produto cair 
dentro dos olhos, funcionando bem, inclusi-
ve, para retirada de produtos à prova d’água, 
embora eles não sejam recomendados em 
caso de sensibilidade. “Lembre-se, ainda, de 
lavar o rosto após o uso de demaquilantes e 
outros sabonetes, dessa forma, você evita que 
os poros fiquem obstruídos”, acrescenta.

A relação maquiagem e saúde 
dos olhos é bem particular. Os 
cosméticos podem provocar irritação, 
vermelhidão, sensação de corpo 
estranho e alergia na região



8/9  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 1º de maio de 2022

Além de muito amor, carinho e 
tempo de qualidade, um mimo para 
o data festiva vai fazê-la sorrir 

A
ssim como existem diferentes tipos de 
mães, as opções de presente para as 
mulheres mais importantes de nos-
sas vidas também são quase infinitas. 

Enquanto algumas preferem presentes sensoriais, 
como uma cesta de café da manhã para dividir 
com os filhotes ou um dia no spa para relaxar, 
outras curtem mimos para os quais possam sem-
pre olhar e lembrar da cria.

Com o avanço da vacinação, a maioria das 
mães poderá receber aquele abraço apertado 
dos filhos sem medo. E poder curtir o colo da 
mamãe acaba sendo um presente para todos. O 
importante, como mães e filhos sabem, é que 
qualquer presente venha envolvido em muito 
amor e carinho. Vamos escolher uma lembranci-
nha para encher de amor para sua mami?

POR AILIM CABRAL

   Para   
 fazer 
     sua 
mãe 
   feliz

Vitrine

Kit Minis, da B.O.B (R$ 135)
Cada barrinha tem um terço da versão 
tradicional, e os kits podem trazer 
o xampu Revitalizante, Purificante, 
Detox ou Nutritivo e o condicionador 
Hidratação Suave, Hidratação 
Profunda. Vem também com a Base 
Elíptica, para apoiar as barrinhas

Vitrine Roupão, da 
Camesa (R$ 99)

Linha de cuidado faciais diários, da Ricca (R$ 215)

Pingentes Aura Pendant por Estudio Guto 
Requena e D3 — Luciana Dal Ri (preço sob 

consulta). Aura Pendant é um aplicativo que 
captura emoções e os transforma em dados para 
esculpir uma joia única impressa em ouro e prata 

Caixa 
Regaleira 
Paço Real, da 
Matisse Casa 
(R$ 385)

Toro Centenario 
Tempranillo, da Zanlorenzi 
Bebidas (R$ 26,90)

Mochila, da linha 
Maternidade da 

Bagaggio (R$ 399,90)

   Para   
fazer
   Para   
fazer
   Para   

     sua 
Cesta Rosé, 
da FSTA & Co 
(R$ 310)



Espumante 
Maria Valduga 
Rosé, da Casa 
Valduga 
(R$ 399)

Day spa amor em dobro 
Para mães e filhos (2 
pessoas), tem duração de 
1h30. Os serviços incluídos 
são escalda pés relaxante, 
massagem personalizada, 
mimo descongestionante 
para os olhos e degustação 
de mix de melão e melancia 
com hortelã e suco integral 
(R$ 520)
Day spa encanto 
Com duração de 3h, é o 
pacote mais completo do 
menu. Escalda pés floral, 
esfoliação corporal com 
sais e flores, banho floral 
revigorante, massagem de 
pedras quentes, lifting facial 
e degustação de espumante 
rosé e brownie são os 
serviços incluídos. (R$ 500) 

Kit Travesseiro Charada 
e Zen Sleep, da Charada 

Conceito (R$ 525)

Palette Crystal, da linha Niina 
Secrets, da Eudora (R$ 149,99) 

Presente Natura Essencial 
Exclusivo Feminino, da 
Natura (R$ 368,90)
Vem com um deo parfum 
feminino (100ml), um 
desodorante hidratante 
corporal perfumado 
(125ml), um sabonete em 
barra puro vegetal (90g) e 
uma bolsa multifuncional

Kit UFO 2 + Máscaras 
FarmToFace, da Foreo (R$ 2.399)

Presente Encanto Divina e Gloriosa, da Avon (R$ 51,97)
Com Loção Corporal (200ml) e quatro unidades 
de sabonetes cremosos de 80g cada

Tênis Cloudmonster, 
da On Running (R$ 899)

Trench Coat London Breeze, 
da Amaro (R$ 499,90)

CURSO DE FORMAÇÃO EM

CURSO DE FORMAÇÃO EM PSICANÁLISE CLÍNICA,
GRUPO DE ESTUDOS E PSICOTERAPIA

Opte pela melhor forma:
Presencial ou On-line

ASA SUL E
TAGUATINGA

URSO DE FORMAÇÃO EMCU
PSICANÁLISE
CLÍNICA

Presencial ou On-line
61 3047-3677 / 996578-6062 www.institutokalile.com



10/11  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 1º de maio de 2022

Sem culpa e fugindo do tabu, a busca 
pelo orgasmo e outras sensações 
provocadas pelo sexo faz parte  
de uma vida mais saudável

S
e você nasceu até meados dos anos 
1990, deve se lembrar das cabaninhas 
que existiam nas locadoras de vídeo 
para esconder os filmes com conteúdo 

adulto. Talvez, na adolescência, tenha se jun-
tado a alguns amigos curiosos e entrado em 
uma das secretas sexshops que existiam pelos 
subsolos das entrequadras de Brasília.

Hoje, talvez pense naquela época e ria enquan-
to compra um vibrador novo em uma lojinha des-
colada no Instagram. Ou não, pois é possível que 
o tabu em torno da sexualidade e da busca pelo 
prazer tenha afetado sua relação com o sexo e 
você não se sinta à vontade para explorar.

O bem-estar sexual, sexual care ou sexual  
wellness se trata, justamente, de afastar o assunto 
de vergonhas, preconceitos e culpas. A busca pelo 
prazer deve estar atrelada à saúde e ao autocui-
dado, não a algo sujo, errado ou pecaminoso.

Mas como praticar o bem-estar sexual? A 
primeira coisa a se considerar — e descobrir 
— é o que te traz prazer. E, para saber do 
que gostamos ou não, o autoconhecimento é 
fundamental. Isso vale tanto para desvendar a 
mente quanto o corpo.

Sexóloga do Grupo Elas, Thalita Cesário 
explica que esse aspecto faz parte dos pila-
res determinantes para a qualidade de vida, 
segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), e, portanto, o tema deve ser aborda-
do “abertamente, como uma questão física e 
mental”. “Sexualidade não é só sexo. Sexo é 

POR AILIM CABRAL E JESSICA EUFRÁSIO 

Fotos: Arquivo Pessoal

Especial

  Sentir prazer sexual

também é autocuidado

consequência de uma boa sexualidade, que 
tem a ver com comportamento, afetividade, 
relacionamento e autoestima”, observa.

Para a especialista, as limitações sociais que 
impedem um debate amplo não só colocam em 
risco crianças e adolescentes, como impõem 
padrões de comportamento a homens e mulhe-
res — eles precisam manter uma postura viril, de 
controle e sem falhas; elas não podem admitir 
que se masturbam ou que gostam de sexo.

“Ainda vivemos em um país muito machista 
e, ao mesmo tempo, um tanto hipócrita, que 
elogia a mulher no carnaval, decotada, sen-
sual, sambando, mas critica essa mesma mulher 
quando quer falar sobre sexo em outro período. 
Tudo isso tem influência religiosa, conservadora. 
Por mais que tenhamos uma onda de pessoas 
tratando abertamente do assunto, temos outra 
onda que prega contra e julga quem se expressa 
livremente”, compara Thalita.

E enquanto essa forma de pensar evolui e se 
difunde, o sexual care ganha status de autocui-
dado. Afinal, investir no próprio prazer, assim 
como investimos em skincare, meditações e 
exercícios físicos, deve fazer parte da rotina.

Fofa, se toca!

A ilustradora Débora Pimentel Maia de 
França, 30 anos, é de uma geração na qual as 
mães já conversavam com as filhas sobre preser-
vativos, métodos contraceptivos e saúde sexual. 
Contudo, o prazer e a importância de se permitir 
senti-lo ainda eram um grande tabu.

“Cheguei a ter ‘a conversa’ com minha 
mãe, e foi superimportante em toda essa ques-
tão mais funcional e de saúde. Mas ficou nisso, 
e não acho que seja culpa dela ou algo assim, 
porque ela me ofereceu mais do que recebeu, 
com certeza”, considera.

Apesar de estar bem-informada nesses aspec-
tos, a autoestima baixa e a falta de incentivo da 
sociedade para que a mulher explore a sexuali-
dade e o próprio corpo fizeram com que Débora 
desenvolvesse uma série de travas que a deses-
timularam a iniciar a vida sexual. Aos 25 anos e 
morando no exterior, porém, ela se sentiu mais 
livre. “É engraçado. Eu fugia de brasileiros ou de 
pessoas que podiam me conhecer. Com alguém 
que nunca mais veria, era mais fácil escapar de 
julgamentos e experimentar”, lembra.

Com vergonha de conversar, tanto pelo tabu 
quanto pelo medo de falar alguma “besteira”, 



Ajudando os outros a se conhecerem

Aliny Vieira criou a página Se Toca, Garota! e conquistou os 
brasilienses e o Brasil falando de sexo com naturalidade 

Quem também 
descobriu o dom para 
ajudar outras pessoas 
a explorar sua sexua-
lidade foi Aliny Vieira, 
26. Criadora da pági-
na Se Toca, Garota!, 
a estudante de serviço 
social entendeu que 
as dificuldades enfren-
tadas por ela própria 
eram situações recor-
rentes e vivenciadas, 
principalmente, por 
outras mulheres.

Hoje, pela internet, 
ela conversa com mais 
de 3,6 mil seguido-
res sobre temas como 
sexualidade saudável, 
autoestima, consenso 
e as mais diversas for-
mas de sentir prazer. 
“Quando comecei, 
em 2017, eu estava 
em um processo de 
autodescoberta. Tinha 
vida sexual ativa havia 
cinco anos, mas nunca 
tinha vivido um orgas-
mo. Comecei a pesqui-
sar, ler bastante, ten-
tar várias coisas, mas 
achava que fosse um 
mito”, confessa.

O momento de 
clímax veio pela pri-
meira vez graças a 
um vibrador. Depois 
da sensação, Aliny se 
deu conta de que pre-
cisava se conhecer. 
O ambiente familiar, 
marcado por um contexto religioso, impôs bar-
reiras ao diálogo. Mas, como parte do processo 
de experimentação que se iniciou, a empreen-
dedora resolveu reunir mulheres que passavam 
por situação semelhante por meio de um grupo 
fechado no Facebook. Em três meses, a comuni-
dade tinha mais de 1,7 mil participantes.

Aliny ressalta que a curiosidade e a comuni-
cação — nos casos que envolvem outras pes-
soas — são partes cruciais da experiência. Além 

disso, lembra que tudo começa com a aprecia-
ção de si. E incluir esse hábito na rotina pode 
estar a alguns toques de distância. Literalmente.

“Muita gente ainda olha para a masturbação 
como uma prática solitária, como se fosse algo 
feito por quem não tem ninguém, que não tem 
graça. Mas percebo que é muito um sintoma dessa 
repressão (social), porque não tem coisa mais 
potente do que você tocar o próprio corpo. O 
caminho do prazer fica muito mais fácil”, arremata.

Débora começou a desenhar e a explorar a 
sexualidade de forma mais divertida. Ao enviar 
as ilustrações para algumas amigas, percebeu 
que, além de elas adorarem os desenhos, a ini-
ciativa estimulou a troca de experiências.

Assim nasceu a Cara de Fofa, página no 
Instagram em que Débora compartilha desenhos e 
fala sobre sexo. As figuras fofinhas com frases pro-
vocativas ganharam muitos fãs e pessoas que se 
identificaram. “É meu jeito. Posso ser fofa e safa-
da. Não tenho de ser aquele padrão de mulhe-
rão séria e misteriosa. Eu não me achava sexy e, 
agora, eu me sinto sendo quem sou”, comemora.

Oferecendo um lugar seguro e representa-
tividade, Débora ganhou milhares de pessoas 
para trocar experiências e se tornou parte da 
construção de uma relação mais positiva entre 
a sociedade e o sexo. Ela acredita que isso é 
fundamental na educação sexual e para fugir de 
ciladas, sejam elas experiências ruins comuns, 
sejam situações mais sérias, como abusos.

“E não vale só para as mulheres. Os caras se 
informam sobre sexo no pornô, e isso também leva 
a uma relação tóxica com a sexualidade, prejudi-
cando tanto eles próprios quanto as pessoas com 
quem se relacionam. Pode ser muito melhor para 
todo mundo, e quero ajudar nisso”, completa.

Criadora da Cara 
de Fofa, Débora 
Pimentel se diverte 
com as reações 
que as pessoas 
tem ao ver suas 
ilustrações
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A relação do personal chef Douglas Cardoso 
Gonçalves, 31, com a própria sexualidade teve, 
além do sentimento de culpa pela busca por 
prazer, mais um agravante: a orientação sexual. 
Crescer ouvindo que tinha algo errado no jeito 
dele gerou um peso que o perseguia sempre que 
se permitia explorar e vivenciar o que lhe dava 
prazer — se relacionar com outros homens.

Com esse fardo, que se tornava maior do 
que o bem-estar proporcionado pelas intera-
ções com pessoas que o atraíam, Douglas deci-
diu se fechar completamente. “Só recentemente 
comecei a me aceitar, não apenas como gay, 
mas a amar meu corpo, conhecê-lo, descobrir 
onde e como eu sentia mais prazer. Essa foi a 
primeira etapa para que eu pudesse experimen-
tar prazer com alguém”, conta.

Douglas é categórico sobre a importância do 
diálogo natural sobre sexo para que pudesse ter 
uma vida mais feliz: “Quando você tem conheci-
mento, sem culpa, sem medo de parecer vulgar, 
consegue curtir os momentos, sentir e dar pra-
zer”. O personal chef acredita que o movimento 
do bem-estar sexual hoje será essencial para que 
menos pessoas passem pelo que ele enfrentou e 
tenham a oportunidade de experimentar práticas 
saudáveis antes dos 30 anos, sem tantos traumas.

Vivendo uma experiência semelhante à de 
Douglas e de tantas outras pessoas, a artista, 
maquiadora e técnica em enfermagem Katrinna 
Luna Souza, 33, conta que, apesar de se inte-
ressar pelo próprio corpo desde a adolescên-
cia, ainda tem dificuldade de conversar sobre 
alguns assuntos. Ela se identifica como travesti 
e iniciou o processo de transição aos 30 anos. 
Quando mais nova, morria de vergonha de 
entrar em uma sex shop. “Eu me escondia e 
tinha medo. Hoje, compramos produtos eró-
ticos como se estivéssemos em uma loja de 
roupas, com a maior tranquilidade.”

   Meu 
corpo 
   e eu

Especial

Katrinna tem uma sexualidade plena, mas 
ainda tem certa vergonha em falar sobre o tema 

Arquivo Pessoal

Douglas demorou para explorar a própria 
sexualidade, mas hoje vive sem amarras 

Arquivo Pessoal

Fã de lingeries chiques e cheias de renda, 
Katrinna lembra que a questão de gênero 
também era um tema mais difícil na juventu-
de dela. Agora, sente-se mais à vontade para 
buscar e comprar o que a agrada. “É legal que 
as lojas já vendem e expõem os produtos de 
uma forma não binária. Não tem aquela coisa 
de uma parte de homem e uma para mulher. 
Qualquer pessoa pode usar.”

A travesti ressalta, também, a importância de 
ensinar às pessoas como os produtos podem 
ser usados para dar prazer de acordo com cada 
corpo, além dos cuidados necessários com 
higiene, bateria e todos os demais processos 
que envolvem qualquer outro tipo de compra.

Um vibrador para 

chamar de seu

A capacidade de distinguir texturas, sabores, 
imagens, cheiros e sons faz parte da natureza 
humana e leva a uma busca constante por expe-
riências sensoriais. Entre elas, vivências sexuais. 
Com um olhar sobre novas exigências, um públi-
co mais aberto ao autoconhecimento e à quebra 
de padrões que, por muitos anos, rodearam esse 
tema, empresas e empreendedores têm investido 
em formas de auxiliar nessa jornada.

Quem teve contato com lojas de produtos 
eróticos há alguns anos provavelmente se lem-
bra da variedade limitada dos itens. Inspirada 
em contextos da pornografia, parte conside-
rável dos estabelecimentos oferecia mercado-
rias, quase sempre, em formatos falocêntricos. 
De poucos anos para cá, porém, o universo 
de produtos voltados ao sexo passa por trans-
formações. Não é difícil encontrar brinquedos 
— para adultos — que apostam na descon-
tração, na irreverência, em cores e em formas 
diversas de alcançar o prazer.

O que antes carregava um estigma mais pesa-
do, e que pela própria estética podia ser motivo 
para constrangimento, tornou-se algo mais leve, 
com produtos feitos de materiais macios e de qua-
lidade superior. Empreendendo no mundo eró-
tico há 10 anos, a sócia-proprietária da Egalité, 
Luana Lunerz, 29, lembra que, quando começou 
na área, esse tipo de produto ficava escondido 
em cantos escuros, mas que, em sua origem, sex 
shops eram lugares de cuidado com a saúde.

Criada na Alemanha, nos anos 1960 e por 
uma mulher, a primeira sex shop do mundo se 
chamava Instituto da Higiene Conjugal e era 
voltada para a saúde sexual feminina. Além de 
brinquedos sexuais, Beate Uhse oferecia conse-
lhos e dicas sobre métodos contraceptivos.



Dona da loja No Ponto, Beatriz Luca é 
categórica: “Seu prazer não depende do outro” 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Sócia-proprietária da Egalité,  
Luana defende o prazer igualitário 

Egalite/Divulgação

Luana se surpreendeu ao descobrir sobre 
a iniciativa de Beate e em como as mulhe-
res demoraram a retomar esse protagonismo, 
enquanto tudo o que se referia ao prazer sexual 
era voltado e criado por homens. Ela acredita 
que o tabu contribui para esse tipo de visão e 
afasta as mulheres da busca pelo prazer. “Para 
nós, a culpa é ainda pior. Recebo muitas mensa-
gens de mulheres que nunca gozaram e acham 
que tem algo de errado com elas”, lamenta.

Nesse contexto, Luana focou sua produção 
no prazer mais igualitário. “Eu me esforço para 
criar um espaço acolhedor e falar sobre tudo, 
inclusive sobre como usar os produtos voltados 
para nosso prazer, sem vergonha”, completa.

A partir das próprias demandas e da percep-
ção sobre a ausência de espaços receptivos para 
o público feminino, Izabela Starling e Heloisa 
Etelvina decidiram mudar esse cenário, em 
2018, quando criaram a PantyNova.

Longe da proposta de ser uma sex shop, a 
empresa se posiciona como uma loja de bem
-estar sexual. “Nossa história começou a partir 
de uma dor muito pessoal nossa, diante da falta 
de um lugar acolhedor onde se encontrassem 
produtos eróticos. Éramos consumidoras e nos 
sentíamos intimidadas”, conta Izabela.

Outro ponto abordado é a educação sexual. 
Por meio de conteúdos nas mídias sociais, a 
equipe da PantyNova tenta quebrar tabus em 
torno de assuntos como masturbação, orgasmo, 
prazer, vibradores, mulheres com vida sexual 
ativa e, claro, relacionamentos afetivos. Tudo 
com bastante descontração.

“Sempre fomos uma marca pautada no conceito 
de comunidade. Tudo o que lançamos veio de con-
versas muito abertas e percebemos que fazia mais 
sentido comunicar para todes. Antes, focávamos 
mais no público feminino, mas temos inserido itens 
para pessoas com pênis também”, ressalta Izabela.

O pioneirismo da marca com o conceito de 
nutrição da sexualidade como forma de favore-
cer o autoconhecimento e de contribuir com a 
autoestima inspirou negócios semelhantes, e o 
segmento deslanchou, especialmente, no ano 
passado. Com mais pessoas em casa, a deman-
da aumentou. “O grande diferencial é que 
nossa equipe é formada quase que totalmente 
por pessoas LGBTQIA+, mulheres. Fomos os 
primeiros a trabalhar com itens que não eram 
fálicos, para atender a todes”, completa Heloisa.

E por que não, nosso?

Quando pensou em abrir a No Ponto, sete 
anos atrás, a empresária Beatriz Luca, 25, queria 
oferecer uma experiência próxima aos clientes. 

Comprometida com a testagem dos produtos, 
ela própria decidia, como uma curadora, o que 
funcionava bem e, portanto, merecia ser com-
partilhado. Hoje, ao lado do parceiro profissio-
nal, o namorado e co-owner da marca, Samuel 
Dacher, 36, a empresária consegue disponibili-
zar itens para todos os gostos, sejam para pes-
soas com pênis ou vagina.

Em um espaço descontraído, colorido e aco-
lhedor, na 506 Sul, a No Ponto vende desde 
geis lubrificantes até sex toys para se divertir em 
dupla ou por conta própria. “Percebemos uma 
mudança grande de cinco anos para cá. Antes, 
havia muitos produtos falocêntricos, pensados 
por homens. Hoje, os itens são de melhor qua-
lidade, em silicone, recarregáveis, divertidos e 
capazes de levar ao orgasmo em menos de dois 
minutos”, conta Beatriz.

A proposta de incentivar experiências positivas é 
um dos objetivos da marca desde o início. E essa 
meta pressupõe um entendimento importante, 
segundo ela: “Seu prazer não depende de outra 
pessoa”. Coincidentemente ou não, a definição do 
mote, o fato de Beatriz e Samuel serem um casal e 
o ambiente receptivo da loja têm ajudado a atrair 
cada vez mais clientes. “Alguns homens até prefe-
rem falar comigo. Mas, também, passamos uma 
imagem mais leve da sexualidade, porque falamos 
disso com naturalidade, que não é errado sentir 
prazer nem investir nisso para um momento seu, 
de se conhecer e se conectar”, diz Samuel.

Com uma loja de peças de vestuário em 
couro sintético, a empreendedora Anna 
Carolina de Araujo, 27, confirma que, inde-
pendentemente do gênero, não há limite para 
a criatividade quando o assunto é sexualcare. 
Nos últimos dois anos, ela viu crescer a pro-
cura pelos produtos, tanto para uso individual 
quanto para casais hétero e homoafetivos. 
“Meu público sempre foi mais feminino. Mas, 
na pandemia, muitos homens me procura-
ram. Geralmente, os gays buscavam itens 
para o dia a dia, para ousar mais. Entre os 
heterossexuais, houve bastante compra para 
presentear as companheiras, principalmente 
por aqueles casados há muitos anos”, detalha 
a dona da Pour Mademoiselle.

Seja para apimentar a relação, seja para 
apreciar a autoimagem, os produtos caíram nas 
graças do público, conta Anna Carolina. E o 
que nasceu como algo voltado à sexualidade 
tem se expandido para um negócio do ramo 
fashion. “As pessoas são muito visuais. Tem o 
lado do fetiche, sim, pois não é algo que se vê 
diariamente. Se você tem vontade de fazer algo, 
se joga. Não tenha medo do julgamento, por-
que ele sempre vai existir”, recomenda.
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Aspecto importante de bem-estar sexual 
e de relações prazerosas, a lubrificação 
natural pode contar com uma ajudinha 
que deixará o momento a sós, a dois, ou 
mais, ainda mais gostoso. O que antes tinha 
aspecto de remédio para quem tinha “algo 
errado” ou era meio trash até em termos de 
qualidade, tornou-se um item de luxo no 
sexualcare. Os lubrificantes ficaram mais 
elegantes, seguros e sustentáveis.

Os lubrificantes testados dermato e ginecolo-
gicamente são um must have. Com produtos sem 
gênero e sustentáveis, a Lubs é uma das pionei-
ras na área e investe tanto na diversão quanto 
na skincare íntima. “É uma nova categoria de 
sexualcare e de autocuidado, de forma geral. 
Lubrificantes hidratantes, cicatrizantes e repara-
dores que você não precisa ter vergonha de dei-
xar na mesa de cabeceira junto com seu sextoy”, 
afirma Chiara Luzzati, CEO e fundadora da Lubs.

O lubrificante de jambu está entre os queri-
dinhos. Produzido a partir da planta típica do 
Norte do Brasil, é chamado de vibrador líqui-
do. Promovendo o aumento da circulação local, 
pode trazer sensação de calor e de vibração.

Essa é a mesma linha do Xbuds, lubrificante 
fabricado no Brasil a partir de terpenos, substâncias 
produzidas naturalmente pelos vegetais, principal-
mente pelas árvores coníferas. Alguns dos terpenos 
encontrados na cannabis estão também em outras 
espécies e são usados para conferir aos lubrifican-
tes da Xbuds alguns dos efeitos dos produtos à base 
da planta da maconha, proibidos no Brasil.

Tablio Alberto Souza de Oliveira Santos, 34, 
criador da empresa, conta que sua ideia foi usar 
os milhares de terpenos existentes na natureza para 
replicar alguns dos padrões terpênicos da cannabis 
voltados para o bem-estar sexual. “Foi uma forma 
segura e dentro da legalidade que encontramos 
de trazer esses benefícios para a saúde sexual dos 
brasileiros. A pessoa pode ter um lubrificante caná-
bico sem precisar se arriscar”, explica.

Entre as principais vantagens dos Xbuds, 
Táblio destaca o aumento da sensibilidade local 
nos órgãos sexuais ou zonas erógenas, facilitan-
do e aumentando a intensidade de orgasmos. 
Para o empreendedor, falar e expor tudo que 
existe de disponível, na natureza e na indústria, e 
que pode aumentar o prazer sexual é uma forma 
de garantir qualidade de vida para as pessoas.

Skincare para o  

corpo todo, mesmo!

Lado a lado com os lubrificantes com subs-
tâncias que promovem o skincare, os hidratantes 
íntimos ganham espaço. Assim como a pele de 
todo o corpo, a região precisa de hidratação, 
independentemente da prática sexual.

A Lubs e outras marcas de sexual e skincare 
começaram a investir nesse tipo de sérum, com 
vitaminas, melaleuca e até ácido hialurônico 
encapsulado. A saúde vem em primeiro lugar, o pH 
e tudo que é usado nos produtos têm a aprovação 
e os estudos de ginecologistas e dermatologistas.    

Deslizando suavemente

Especial

Gel 
Lubrificante 
Jambu Vibes, 
da Lubs  
(R$ 89)

Vibrador 
corporal Bliss 

Bullet, da Lubs 
(R$ 378)

Lubrificantes Xbuds  
(R$ 69). Linhas  

Afrodisiac, que aumenta  
a libido, Energy,  

que ajuda no cansaço e 
Relax, para relaxar  
e estimular o prazer

Harness 
Gladiador, 
da Pour 
Mademoiselle 
(R$ 190)

Harness 
Armagedom, 

da Pour 
Mademoiselle 

(R$ 159)

Aponte a câmera do seu 
celular no QR Code e 

assista ao vídeo que mostra 
novidades nas sex shops

Vibrador Babe, da 
Panty Nova (R$ 310) 



Seduce ou 
Linguinha, da 
Egalité (R$ 
516,90). Tem 
uma linguinha 
que provoca 
outro tipo de 
estímulo, além 
de um encaixe 
perfeito na 
vulva, que 
causa um  
“mini vácuo”

Diamond, 
da Egalité 

(R$ 689,90). 
Cápsula 

vibratória, 
sugador 

(ondas de 
pressão) e 

também pode 
ser usado 

como anel 
peniano

Harness Heart, da Pour 
Mademoiselle (R$ 149)

Vibrador G Spot,  
da Se Toca Garota  

(R$ 58,30). 
Estimulação clitoriana 

e penetrativa

Pluse, da Se Toca Garota  
(R$ 315,90) Estimulador  
clitoriano e de mamilos

A (re)descoberta do prazer

Eventos de grandes proporções sociais ou 
naturais, como catástrofes, tragédias, terre-
motos, pandemias tendem a exacerbar o que 
já existia. No âmbito da vida sexual, se um 
casal estava com problemas, por exemplo, 
aquilo se potencializa. Nesta crise sanitária, 
vimos que muitas pessoas começaram a bus-
car terapia para lidar com a sexualidade. Em 
pesquisas e no consultório, a demanda sexual 
começou a aparecer mais, principalmente 
após cinco meses do início da pandemia. 
Enquanto, para alguns, isso foi justificativa 
para não fazer sexo, para outros, ajudou na 
busca de soluções para o relacionamento. 
Vi pessoas se permitindo aprimorar o sexo, 
descobrindo produtos eróticos, sexo virtual, 
dando mais abertura para a satisfação de si 
e do parceiro. A sexualidade é uma questão 
de saúde psicológica e física. É um excelente 
mecanismo para diminuição do estresse, da 
ansiedade, da depressão. Em idade avança-
da, gera inúmeros benefícios também. E, para 
quem sabe aproveitar, vira um círculo virtuo-
so. Caso existam dificuldades em relação à 
libido, há mecanismos para lidar melhor com 
a questão, como prática de atividade física, 
meditação, investir em hobbies, na manuten-
ção de relações sociais saudáveis, fazer ações 
comunitárias e, claro, terapia.

Fabrício Lemos Guimarães é psicólogo 
clínico, doutor em psicologia e 
especialista em terapia de casais

PALAVRA DE  

ESPECIALISTA

Para se informar, se divertir  

e quem sabe, comprar um sex toy

@caradefofa
@sejaxbuds
@egalitesexshop
@fiqueamiga
@funfactory.brazil
@lojapourmademoiselle
@luanalumertz
@lubs
@nopontosexshop
@novapanty
@prazerela
@setocagarota_
@sinestesya_

CONFIRA

Sérum 
íntimo 
hidratante 
reparador, 
da Lubs  
(R$ 109)

Vibrador Match, da 
Panty Nova (R$ 299) 

Vibrador Fit, da 
Panty Nova (R$ 299)

Optimus Estimulador 
de Próstata,  
da No Ponto  
(R$ 399,90)
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A cirurgia é o primeiro passo para tratar a fissura labiopalatina, 
malformação fetal que acompanha a criança por toda a vida.  
E quanto antes for feito o procedimento, melhor 

F
issura labiopalatina é o termo utilizado 
para explicar a fenda do lábio, do palato 
(popular céu da boca) ou de ambos que 
acomete milhares de pessoas no mundo. 

Popularmente conhecida como lábio leporino, 
suas causas são incertas, pois se trata de uma 
malformação fetal que pode ter sido causada 
por uso de drogas, medicações, infecções, ques-
tões genéticas, deficiência de algumas vitaminas, 
como a B9 (ácido fólico) e até desnutrição. No 
entanto, mesmo com todos os cuidados e sem 
nenhum desses problemas, não é nula a possibi-
lidade de ter um filho com a fissura.

A origem é embriológica e ocorre até 
a 12ª semana de gravidez. A estimativa é 
de que a proporção de aparecimento da 
doença seja de um a cada 650 nascimen-
tos, segundo o Hospital de Reabilitação de 
Anomalias Craniofaciais (HRAC/Centrinho), da 
Universidade de São Paulo (USP). O diagnóstico 
da maioria dos casos de fendas no lábio pode 
ser feito por meio de ultrassom, e o de fendas 
no palato, em algumas circunstâncias, somente 
após o nascimento. A correção é feita de forma 
cirúrgica e o protocolo de cuidados, de acordo 
com cada caso particular. 

 Vida com a fissura

Foi logo após o nascimento que Karina Pereira 
descobriu que sua terceira filha, Clara, tinha uma 
fissura no palato e unilateral na boca (fenda em 
um lado do lábio). À primeira vista, ficou sur-
presa, pois, como nos exames de ultrassom os 
dedos da bebê estavam na boca, não tinha sido 
possível visualizar, no pré-natal, que a criança 
apresentava a falha. “Eu não tinha nenhuma 
informação sobre o assunto, nem sabia do que 
se tratava”, conta a mãe, que foi informada pela 
chefe de pediatria do hospital sobre o que era a 
fissura e quais seriam os próximos passos.

Moradoras do Rio de Janeiro, mãe e filha 
foram direcionadas para o Hospital Municipal 
Nossa Senhora do Loreto, centro de referência 

POR CAROLINA MARCUSSE*

Saúde

no tratamento de casos de fissura labiopalatina 
no estado. Lá, Clara teve cuidados adequados, 
incluindo os relacionados à nutrição, como uma 
placa para fechar o céu da boca e auxiliar na 
sucção do leite e outros cuidados, para que ela 
não ficasse sem o leite materno nos primeiros 
meses de vida. A mãe tinha contato constan-
temente com as pediatras e profissionais, que 
sempre a tranquilizavam e auxiliavam.

Aos seis meses, Clara passou pela primeira 
cirurgia, para corrigir o lábio. Ao longo dos 12 
anos de vida, submeteu-se a outras cinco opera-
ções para chegar ao melhor resultado possível, 
de acordo com seu quadro. Sob cuidados de 
cirurgiões, pediatras, fonoaudiólogos, psicóloga, 
ortodontista e terapeuta ocupacional, a estu-
dante consegue ter qualidade de vida, o que 
ela atribui aos profissionais envolvidos. “Tenho 
sentimento de muita gratidão por todos”, emo-
ciona-se e sonha em estudar odontologia para 
cuidar de jovens com a mesma realidade.

Há seis anos, Clara conheceu o grupo Coral 
Smile Train, programa patrocinado pela ONG 
de mesmo nome que, mundialmente, contribui 
para o tratamento de fissuras e formação de 
equipes multidisciplinares. O coral é coordena-
do por uma fonoaudióloga, uma regente musi-
cal (maestra) e uma assistente social. O principal 
objetivo é que o “paciente com fissura trabalhe, 
a fala de forma lúdica, por meio da música, 
dos tons e dos ritmos”, segundo a organiza-
ção. A atividade não visa substituir o tratamento 
fonoaudiológico, mas, sim, potencializá-lo.

Clara, que se considera uma pessoa tímida e 
não queria se juntar ao coral no começo, per-
cebeu a melhora na fala, na concentração e na 
sociabilidade. Hoje, recomenda de forma enfática 
que crianças com fissuras se envolvam em grupos 
como esse. A mãe, Karina, conta que, além da 
amizade entre os pequenos cantores, que com-
preendem as realidades uns dos outros e se iden-
tificam, os responsáveis criam uma rede de refe-
rências e trocas. “A gente vira uma família. Todo 
centro de tratamento deveria ter um coral”, afirma.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte





Para sobreviver ao lockdown, durante a pandemia, dona  
de bar vai para a cozinha preparar quentinhas caseiras 

D
urante a pandemia, Sonia 
Lima Silva se descobriu 
uma exímia cozinheira. 
Não que ela não soubes-

se lidar com as panelas. Mas, por 
necessidade, ela precisou pôr, lite-
ralmente, a mão na massa, pesqui-
sar receitas, adaptá-las e criar um 
cardápio variado para que o seu 
negócio sobrevivesse ao lockdown.

Sônia nunca teve medo de tra-
balho. Nascida em Caxias, no 
interior do Maranhão, ela chegou 
a Brasília, onde uma irmã mora-
va, em busca de uma vida melhor. 
Logo conseguiu um emprego como 
empregada doméstica na casa 
de uma família mineira. “Com a 
minha patroa, aprendi a fazer muita 
comida gostosa”, recorda-se.

Depois de um ano, a maranhense 
foi ser garçonete no Bedrock, na Asa 
Norte, e por lá ficou por 15 anos. 
Ganhou experiência na lida diária 
de um bar. Aprendeu do atendimen-
to ao gerenciamento e cultivou uma 
clientela fiel. Foi justamente um des-
ses clientes, que sonhava em abrir 
um bar, quem a convidou a traba-
lhar no estabelecimento que abriria, 
com um sócio, na mesma rua.

A maranhense decidiu embarcar 
na ideia para ajudar na abertura 
do Dikantu Bar, na mesma rua do 
antigo Bedrock, em 2016. Pouco 
tempo depois, a sociedade se des-

Marmiteira 
  por acaso

fez e Sonia assumiu a gerência da 
casa. Trabalhou pesado, até que, 
em 2017, o antigo cliente e agora 
patrão disse a ela que não daria 
conta de seguir sozinho e iria ven-
der o bar. “Fiquei sem chão, tinha 
largado um emprego de 15 anos e, 
agora, ia ficar sem nada.”

Ele, porém, disse que não 
achava certo que Sonia, que deu 
o sangue pelo lugar, ficasse sem 
nada. E fez a proposta: venderia 
o Dikantu para ela, que o pagaria 
com o valor do seu então salário 
por alguns anos. “Claro que aceitei 
na hora. Resolvemos toda a buro-
cracia e eu assumi o negócio, que 
passou para o meu nome.”

No ano seguinte, o Dikantu rece-
beu o convite para participar do 
Festival Comida di Buteko. Já na 
estreia, o petisco servido na casa ficou 
em quinto lugar. Com dias melhores 
e outros piores, Sonia ia tocando o 
bar até que a pandemia da covid-
19 a obrigou a fechar as portas. Em 
um primeiro momento, ela ficou sem 
chão, mas a maranhense sabia que 
precisava agir rápido.

Mudando os rumos

“Estava tudo fechado, só a 
padaria funcionava. Era a primeira 
segunda-feira do lockdown, quando 
um trabalhador da construção civil 

passou e perguntou se eu não podia 
fazer três quentinhas. Olhei para o 
meu freezer cheio de comida e disse 
que em 15 minutos conseguiria 
entregar o um bife à parmeggiana”, 
relembra. Com o cozinheiro e o gar-
çom em casa, coube a Sonia ir para 
a cozinha preparar o prato.

Até então, o bar só abria à noite e 
o cardápio se restringia aos petiscos. 
Ela até colocou o seu cardápio em 
um aplicativo de venda de comida, 
mas não tinha saída. “As pessoas não 
queriam petiscar, queriam almoçar.” 
Logo ela viu nas marmitas um filão 
que poderia salvar o seu negócio.

O filho criou uma rede de contato 
no WhatsApp com os clientes e, dia-
riamente, Sonia anunciava o cardápio. 
Em dois dias, ela já tinha uma média 
de 40 pedidos, que só se multiplica-
vam. “Os moradores da quadra pas-
saram a vir buscar as quentinhas, assim 

como os trabalhadores da região.”
E a comida de Sonia ganhou 

ainda mais fama quando ela deci-
diu preparar, aos sábados, a sua 
famosa feijoada, que aprendeu 
com a primeira patroa, quando 
chegou a Brasília. “Passou a vir 
gente do DF todo para pegar a fei-
joada, que eu vendia em quenti-
nhas individuais e para a família.” 
Os 10 dias de lockdown viraram 
15, um mês… E o que todos acha-
vam que seria algo passageiro se 
perpetuou por mais de dois anos.

Quando pôde reabrir o Dikantu 
sem restrições, a primeira reivindica-
ção dos clientes foi que ela mantivesse 
as marmitas. “Hoje, a atividade do bar 
virou um extra e as marmitas a minha 
renda principal.” O Dikantu, que antes 
só abria à noite, passou a receber os 
clientes a partir do meio-dia.
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Encontro com o Chef Por Sibele Negromonte

sibelenegromonte.df@dabr.com.br

Sibele Negromonte/CB/D.A.Press
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Ingredientes

•	4	ripas	de	costelinha	suína
•	1	cebola	roxa
•	Gengibre	ralado
•	6	sementes	de	cardamomo
•	2	anis	estrelados
•	1	canela	em	pau
•	1	xícara	de	açúcar	mascavo
•	1	colher	de	sopa	de	vinagre	de	arroz	
•	200ml	de	shoyu
•	200ml	de	água
•	Sal	e	azeite

Modo de fazer

•	Tempere	a	costelinha	com	sal	e	gengibre	a	gosto	
e	as	sementes	de	cardamomo	amassadas.	Ponha	
para	assar	em	forno	pré-aquecido	a	180ºC	com	
papel	alumínio.	Após	duas	horas,	retire	o	papel	e	
deixe	dourar	por	aproximadamente	20	minutos.

•	Enquanto	a	costelinha	estiver	assando,	prepare	
o	molho.	Em	uma	panela,	coloque	o	açúcar	
mascavo,	o	vinagre,	o	shoyu,	o	anis	estrelado,	a	
água,	a	canela	e	1	colher	de	sopa	de	gengibre.	
Misture,	leve	o	fogo	e	vá	mexendo	até	que	todos	

os	ingredientes	peguem	o	sabor.
•	Em	seguida,	coe	o	molho	e	coloque	por	cima	da	
costelinha	assada.

•	Para	acompanhar,	tempere	a	cebola	roxa	com	
um	pouco	de	sal	e	azeite,	corte-a	em	flor	e	leve	
ao	forno	com	os	cortes	para	baixo.	Deixe	assar	
por	20	minutos	e	sirva	com	a	costela.	

RAINHA DO DIKANTU

nua	e,	hoje,	 são	 fornecidas	uma	
média	de	100	quentinhas	por	dia.	
“Diariamente,	preparo	três	marmi-
tas	diferentes	para	o	cliente	não	
enjoar.”	O	frango	à	parmeggiana,	
que	deu	início	ao	negócio,	tem	pre-
sença	certa	na	segunda-feira,	assim	
como	a	feijoada	é	servida	às	sextas,	
no	sábado	e	no	domingo.
O	tempero	de	Sonia	tem	ganhado	

adeptos	e	ela	procura	sempre	 ino-
var,	não	só	com	as	marmitas.	Para	o	
Comida	di	Buteco	deste	ano,	que	se	
encerra	hoje,	 criou	uma	costelinha	
suína	 assada	 com	 cardamomo	ao	
molho	de	gengibre.	“Na	hora	do	almo-
ço,	ela	é	servida	com	arroz	para	os	que	
querem	mais	que	petiscar”,	conta.
Sonia	 tem	buscado	se	aperfei-

çoar.	 Estuda,	 pesquisa	 e	 sempre	
cria	pratos	diferentes.	“É	uma	comi-
da	simples,	caseira,	mas	de	quali-
dade	e	muito	sabor”,	atesta.
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Responsáveis por trazer sensações  
de privacidade e aconchego,  
as cortinas, quando bem escolhidas, 
podem ser artigos de decoração 
harmônicos e elegantes

C
ômodos divididos e móveis no lugar, é 
hora de pensar nos itens de decoração. 
As cortinas, além de trazerem requinte 
ao lar, transmitem intimidade e bem-es-

tar, dosam a luminosidade e protegem o interior 
da exposição de raios solares. Todavia, a sua 
escolha deve ser certeira, já que cada ambiente 
tem uma funcionalidade e é essencial que todas 
as informações estejam em harmonia.

A arquiteta Rafaela Cunha, sócia da empresa 
de mesmo nome, sugere pensar em três tópicos 
quando o assunto é a cortina ideal: a quanti-
dade de luz desejada — salas de TV e escritó-
rios são locais que se diferem nesse aspecto —, 
a estética do ambiente (se é mais moderno ou 
mais tradicional) e o material utilizado, que pode 
ir desde tecido até vidro.

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

A cortina certa para 
Rafaela Cunha Arquitetura/Reprodução

Casa

Utilizar essa peça em cozinhas e banheiros pode 
não parecer muito convencional, em vista da inter-
ferência da umidade e da gordura no momento da 
limpeza, mas, para quem não quer abrir mão do 
item, vale a pena prezar por materiais mais sintéti-
cos, como PVC, ou mesmo o metal.

Já para as varandas, há uma possibilidade 
curiosa: as cortinas de vidro. Além de protege-
rem contra fatores externos, como chuva, ruído 
e poeira, não alteram a estética do local, por 
serem transparentes. Além disso, conforme sugere 
Amanda Saback, da Traama Arquitetura, as per-
sianas são uma ótima saída, pela funcionalidade.

Em salas de TV, o blackout é a melhor opção, 

pois evita a entrada de muita luz e, consequen-
temente, de mais calor, dando a impressão de 
que há um “cinema” em casa. A depender do 
espaço, é possível instalar, junto ao blackout, 
outra cortina, de tecido leve (renda, crepe ou 
voil), que torne a combinação esteticamente 
mais agradável e aconchegante.

A mesma ideia convém para os dormitórios, 
que oferecem maiores possibilidades de mate-
riais, cores e acabamentos. Painéis e persianas 
do tipo rolô e romana são também alternativas 
possíveis. “Para os quartos infantis, a recomenda-
ção é prezar pela segurança, por isso, as cortinas 
mais curtas são preferíveis, visto que impedem de 

os pequenos se aventurarem tentando pendurar 
ou ‘escalar’ o tecido”, aconselha Rafaela.

Nos escritórios, a propensão é evitar modelos 
com tecidos, que vão de encontro à praticidade 
que esse cômodo exige, além de ocuparem mais 
espaço e serem difíceis de limpar. Assim, a indi-
cação é priorizar as persianas, que podem ser 
de madeira, PVC, tela solar e alumínio.

Para quem tem animais de estimação, a dica 
é pensar em materiais que tenham maior dura-
bilidade. Tecidos como linho, gorgurão e algo-
dão são algumas possibilidades. Além do mais, 
optar por aqueles com tramas mais fechadas 
evita desfiados e até mordidas.

A persiana double 
vision é bastante 

versátil para todos 
os cômodos



 para cada ambiente
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Na sala de estar, 
modelos mais 

leves trazem 
a sensação de 

aconchego
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Traama Arquitetura/Reprodução

A persiana 
rolô pode ser 
interessante 
para cozinhas

Traama Arquitetura/Reprodução

Harmonia e tendências

O tecido da cortina pode enriquecer ou 
empobrecer qualquer composição de decoração 
e deve ser escolhido com muita cautela. Como 
explica Amanda Saback, espaços clássicos rece-
bem melhor opções como seda e veludo do que 
ambientes modernos. Já o linho acaba sendo a 
alternativa mais democrática e fica bem em pra-
ticamente qualquer arranjo. Para não errar, fuja 
de comprimentos que não vão até o piso.

E quanto às cores, é possível arriscar? 
Segundo Rafaela Cunha, sim, mas com cautela. 
“Desde que estas estejam em harmonia com os 
tons do ambiente, podem ser utilizadas. São inte-
ressantes, inclusive, para brincar com as sensa-
ções do local, podendo até melhorar o bem-estar 
de quem o habita”, completa. Tons mais fortes, 
entretanto, exigem cuidado, pois podem desbotar 
facilmente com entrada solar direta.

Sobre as tendências, a persiana double 
vision tem sido uma das mais utilizadas por 
conta da praticidade. Seu modelo é formado 
por dois painéis que intercalam faixas hori-
zontais de tecido — simples ou blackout — e 
transparentes, criando um jogo de luzes e 
sombras. Esta opção vai bem em todos os 
cômodos, desde que seja mantido o equilí-
brio com o restante do ambiente.

*Estagiária sob a supervisão  
 de Sibele Negromonte

Modelo blackout para dormitórios. 

Modelo blackout para sala de TV: impressão de cinema em casa
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Animais sem raça definida agora ocupam 
a posição de mais adotados pelos 
tutores, segundo dados do PetCenso

P
opularmente conhecidos como vira-latas, 
os animais sem raça definida são hoje 
maioria nas casas brasileiras, segundo o 
PetCenso 2021, levantamento realizado 

pela DogHero, maior empresa do segmento de 
serviços para animais de estimação da América 
Latina. A predominância dos cães vira-latas é de 
40% dos lares, já os gatos chegam a atingir o 
índice de 98%. Com uma grande variedade de 
cores e tamanhos, os animais podem viver em 
lares de perfis diferentes.

O dado do predomínio SRD (sem raça definida) 
confirma uma movimentação que já era observada 
nas redes sociais e mídia. No ano passado, um 
“vira-lata caramelo”, por exemplo, foi destaque em 
uma campanha publicitária de refrigerante e, esse 
mesmo animal, conhecido como Bambino, conta 
com mais de 170 mil seguidores no Instagram 
e mais de um milhão de seguidores na rede de 
vídeos curtos TikTok. Nos perfis, os tutores mostram 
o dia a dia de Bambino e de Rogerinho, outro vira
-lata, que fazem sucesso.

Um dos motivos para o crescimento de  
vira-latas no lar é o aumento da quantidade de 
pessoas incentivando a adoção responsável, 
acreditam Beatriz Fragoso e Carolina Tonissi, 
protetoras independentes e responsáveis pelo 
projeto de resgate de animais Toda vida importa. 
“As pessoas estão se conscientizando cada vez 
mais sobre a importância de adotar um animal-
zinho, em vez de comprar, já que todos merecem 
ser amados igualmente”, afirmam.

Em convergência com a fala das protetoras, 
a veterinária Ingrid Gomes conta que o acesso à 
informação e a disseminação de notícias ajudou 
no processo de percepção do problema social 
da grande quantidade de animais abandona-
dos. “Além disso, outro fator que fez aumentar o 
número de animais adotados nos domicílios foi 
a pandemia. O fato de as pessoas estarem em 
isolamento por grande tempo estimulou a pro-
cura por pets para fazer companhia, tanto aos 
humanos quanto aos animais que já tinham em 
casa”, completa a profissional.

A adoção da cadela Luna, da tutora Yasmin 
Muniz, 20, ocorreu por meio de uma parente. 
“Estavam doando filhotes que foram rejeita-

POR CAROLINA MARCUSSE*

Bichos

ViraLataCaramelo/Instagram

dos após o nascimento em frente ao trabalho 
da minha prima, que decidiu trazer para nossa 
casa”, relata. A cadela, que só tinha poucos 

meses de vida, foi nomeada de Luna e acolhida 
por toda a família. Hoje, a vira-lata tem por volta 
de oito anos e, como características marcantes, 
é rápida, brincalhona e carinhosa. “Ela é muito 
dócil, nós a temos como uma espécie de anjo da 
guarda, que está sempre alerta e ao nosso lado 
para o que precisar”, menciona a estudante.

Pluralidade

Por não ter uma raça específica, não há um 
padrão de aparência ou de comportamento 
determinado. Apesar disso, destacam-se algumas 
características, segundo a veterinária Ingrid: “De 
forma geral, os animais SRD são muito compa-
nheiros e dóceis. Também é comum a notável 
saúde, uma vez que não há uma seleção genética 
(existente em animais de raça) que os predispõem 
para determinadas doenças familiares”. Eles 
também costumam ser muito inteligentes, mas a 
médica veterinária reforça que, embora frequente, 
não é possível generalizar essa qualidade.

Uma dúvida comum está relacionada à 

expectativa de vida desses animais. Não há um 

número exato, mas a veterinária Ingrid Gomes 

afirma que, em média, vivem de 10 a 12 

anos. Alerta que tudo varia de acordo com as 

condições de moradia do bicho e a qualidade 

de vida e o bem-estar ao longo dos anos. “Uma 

coisa é certa: pets que têm acesso aos cuidados 

preventivos desde cedo atingem uma velhice 

com mais qualidade”, informa. Além disso, 

adverte que o porte influencia na expectativa de 

vida — os menores tendem a viver mais.

EXPECTATIVA DE VIDA

       Vira-latas: 
preferência nacional

Bambino e Rogerinho, vira-latas 
que contam com centenas de 

seguidores nas redes



Grande parte dos vira-latas chega aos lares após resgates ou períodos em ONGs que 

realizam esse tipo de trabalho. Para a adaptação adequada, a veterinária Ingrid Gomes 

informa que os bichos sempre vão passar por um período de adaptação, que será mais 

fácil para alguns, como para filhotes em comparação com adultos, mas que é possível, 

independentemente da idade. Ela indica paciência e empatia com o animal, que pode 

passar por um período mais assustado no início até confiar no espaço e na nova família. 

Para esse período, a profissional recomenda: “Nunca realizar movimentos abruptos e 

agressivos perto do animal para não assustá-lo, e por fim, dar amor e carinho”.

RECOMENDAÇÕES APÓS ADOÇÃO

A grande variedade de animais, como o fato 
de que existem vira-latas de pequeno, médio e 
grande portes, faz com que haja vira-latas ade-
quados para diferentes tipos de lares, como apar-
tamentos, e até personalidades. Com relação à 
pelagem, ela também é variada. O mais comen-
tado nas redes é o vira-lata caramelo, mas existem 
diversas combinações. Ingrid cita exemplos: “Por 
ser uma mistura genética, vamos de pelo curto 
preto, pelo curto caramelo, pelo longo duro (tipo 
estopinha), com pelos pintadinhos, entre outros”.

No caso dos gatos, a diversidade é imensa tam-
bém. Foi o que levou uma usuária do Twitter a criar 
um fio, ou sequência de tweets, com “subtipos” para 
os vira-latas felinos. Entre eles, ela cita o vira-lata 
pretinho, alaranjado, rajado ou “tigrinho”, escami-
nha, tricolor, frajola e “sialata”, que seria uma mistu-
ra que provavelmente descende de gatos siameses. 
A classificação, claro, não é oficial e tem objetivo 
de entreter, mas chegou a mais de 40 mil curtidas e 
milhares de respostas na rede social.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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Semana terá estreia de vários 
reality shows, tanto na TV aberta 
quanto no streaming

D
e crianças cantando a casais em busca 
de um prêmio em dinheiro e de fama, 
passando por quem se arrisca numa 
aventura radical no meio do mato. Os 

fãs de reality show não vão sair de frente da 
telinha esta semana. Hoje, a Globo emplaca 
a sétima temporada do The voice kids; amanhã, 
a Record contra-ataca com Power couple Brasil; 
e terça-feira é a vez de a Globo desafiar os 
novos participantes de No limite.

Apostando na mesma fórmula repeti-
da no The voice e no The voice +, o The 
voice kids chega com poucas novidades 
anunciadas. A maior delas, nas cadeiras 
de técnicos: a dupla Maiara & Maraísa 
assume o posto deixado por Simone & 
Simaria e vai capitanear um time, enfren-
tando Carlinhos Brown e Michel Teló. A 
apresentação será de Márcio Garcia. 
Thalita Rebouças estará nos bastidores.

O diretor do reality, Creso Eduardo Macedo, 
ressaltou, em entrevista coletiva, que outra novi-
dade da temporada será a diversidade de vozes. 
“Teremos crianças de todas as regiões do país. 
Conseguimos reunir um elenco maravilhoso, de 
muitas vozes talentosas”, afirma.

Maiara conta que essa diversidade foi 
uma busca dela e de Maraísa na hora de 
compor o time delas. “Buscar um equilíbrio 
entre as vozes foi uma preocupação nossa. 
Não queríamos só o sertanejo ou só uma 
região do país e, sim, a diversidade”, conta, 
sem falar claramente em estratégia.

“Quando você está diante das crianças, o 
coração se abre. É tudo muito mágico”, com-
pleta Maraísa. A cantora acrescenta que se 
identifica com os meninos e meninas que se 
apresentam ali pela busca do sonho: “Vivemos 
isso também. Participamos de um programa 
de televisão, mas não chegamos nem na fase 
que aparece. Mas não desistimos no primeiro 
‘não’. É isso que queremos passar para elas. 
Hoje, estamos aqui. O programa é uma esca-
da para eles chegarem ao sonho deles, ao 
mercado. Eu quero muito ver um mirim rodan-
do o Brasil cantando. E vou ajudar”.

POR PEDRO IBARRA E VINICIUS NADER

TV+

Adriane Galisteu 
apresenta o 
Power couple

Edu Moraes/ TV Record

    É hora de
competir!



Ainda mais extremo

Buscando novas alternativas para um progra-
ma de sucesso, a Globo também apresenta o No 
limite. O reality chega remodelado. Após uma 
temporada formada apenas por ex-BBBs, a atra-
ção volta às origens e apresenta um programa 
com 24 participantes anônimos. O formato tam-
bém muda, contando com 20 episódios, sendo 
exibidos às terças, quintas e domingos. Os dias 
da semana contam com provas e eliminações; o 
domingo é uma conversa entre a apresentadora 
Ana Clara e os dois eliminados da semana.

A principal novidade, no entanto, não está no 
formato, mas, sim, na apresentação, com o atle-
ta Fernando Fernandes assumindo o No Limite. 
“Eu sou o próprio ‘No Limite’, é o meu estilo de 
vida. Sempre assisti ao programa e me imagi-
nava participando. Agora, ser o apresentador 
é a realização de um sonho. Este é ‘o’ projeto 
da minha carreira e estou feliz demais. Quero 
extrair o máximo de cada um dos competidores, 
que eles consigam superar seus próprios limites”, 
afirma o novo apresentador. “A minha vida foi 
forjada para eu chegar até aqui”, conta.

O reality será em Praia Dura, um local fictício 
criado em uma região inóspita do Brasil. O local 
escolhido tem praia, rio, mangue, mata, faz sol e 
também chove com constância. “A gente come-
ça o No limite, colocando o elenco no limite o 
tempo todo”, diz Fernando, que garante se tratar 
de um elenco de muita vontade e que quer muito 
o prêmio de R$ 500 mil na disputa. Brasília está 
representada na atração pela professora de edu-
cação física Shirley, de 51 anos.

“O No limite é um programa diferenciado, as 
pessoas precisam ter ‘fogo nos olhos e faca nos den-
tes’. Estamos felizes com o elenco que reunimos, 
com gente de diferentes idades, corpos, de todo o 
país e, o principal, ninguém fazendo corpo mole. 
Todo mundo quer vencer”, analisa a diretora geral 
Angélica Campos. “Estou no terceiro ano de pro-
grama e eu nunca vi um elenco com tanta vontade”, 
acrescenta LP Simonetti, que faz a direção artística.

Desafios do amor

Adriane Galisteu está de volta à tela da 
Record. A apresentadora comandará a nova tem-
porada de Power couple Brasil, a partir de ama-
nhã, às 22h45. É a segunda vez dela à frente do 
programa e a estreia superou as expectativas.

Na atração dirigida por Fernando Viudez, 
Adriane vai receber 13 casais em que pelo 
menos um membro é subcelebridade. Os nomes 

não haviam sido divulgados pela emissora até o 
fechamento desta edição, mas a história nos faz 
esperar ex-participantes de outros reality shows, 
ex-esportistas e atores da casa.

A dinâmica do Power couple Brasil é de uma 
competição entre os pares. A cada semana um 
deles é eliminado do programa. O interessante 
é que o prêmio depende de quanto um cônjuge 
“aposta” na boa performance do outro. A semana é 
separada em três etapas, cada uma exibida em um 
dia, já que o reality vai ao ar de segunda a sexta. 
São elas: a prova dos homens, a prova das mulhe-
res e a prova dos casais. Quem se sair pior nos 
desafios disputa a preferência do público com uma 
dupla escolhida pelo casal que mais pontos fizer.

A Netflix também estreia um reality show 
nesta semana. É a 4ª temporada americana 
do interessante The circle. No jogo, homens 
e mulheres tentam se manter na disputa 
pelo prêmio participando de ações e se 
comunicando apenas pelas redes sociais. 
Com perfis falsos e verdadeiros, eles 
levantam a discussão mais do que atual 
que contrapõe a imagem que passamos 
nas redes sociais e a verdadeira.

O que é real em tempos 
de redes sociais?

Fotos:  Fábio Rocha/Globo

Fernando Fernandes, 
novo apresentador  
do No Limite.

Maiara e Maraísa no The Voice Kids  2022
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Eri Johnson e Alinne Prado 
comandam Bom dia você o novo 
programa matinal da RedeTV!

A
s manhãs da RedeTV! serão de novida-
des a partir de amanhã. O programa 
Bom dia você assume a faixa de horários 
das 10h às 12h de segunda à sexta. Eri 

Johnson e Alinne Prado comandam a atração, 
que promete notícias, entretenimento, entrevistas, 
comédia, culinária e convidados especiais, diaria-
mente, para o espectador do canal.

“O programa será bem diverso, vamos falar 
de esporte, culinária, notícias, shows. Vamos 
falar sobre o que está acontecendo, sobre o 
que a gente gosta e o que o público gosta e 
precisa estar sempre sendo informado”, conta 
Eri Johnson. “Muita naturalidade, informação, 
humor, bom humor principalmente, que é o que 
o mundo está precisando”, completa.

O apresentador conta que será como os 
outros grandes programas que passam comu-

POR PEDRO IBARRA

TV+

mente nas manhãs dos canais de televisão aberta 
só que com um toque que só ele e Alinne Prado 
podem dar. “Diferente vai ser a maneira como a 
gente vai conduzir. Vai ser o nosso olhar e a nossa 
opinião. Vamos estar falando as mesmas coisas 
que todos os programas da manhã falam, mas 
tentando sempre trazer de forma nova”, conta.

Outro diferencial que Johnson acredita no pro-
grama são os convidados especiais e a forma como 
serão conduzidos. Ele confirma que a primeira apari-
ção ilustre será a do cantor sertanejo Gusttavo Lima. 
“Pode ter certeza de que o que vamos entregar é o 
que há de melhor dentro da gente e vamos tentar 
puxar o que há de melhor nos entrevistados e em 
todas as participações”, promete o apresentador.

Experiência e parceria

Eri afirma que vai usar toda a experiência 
dos mais de 40 anos de carreira para auxiliá-lo 

neste novo desafio. “São 42 anos de profis-
são, que me deram uma experiência boa para 
que eu possa colocar em prática o Eri Johnson 
que participou e participa de tantos progra-
mas de televisão”, comenta o artista. “Vai ser 
Eri Johnson o tempo todo, 100% Eri Johnson. 
Obviamente que tenho meus personagens, 
minhas brincadeiras e minhas imitações. Eu 
não vou me limitar, vou continuar sendo eu, da 
maneira que eu acho”, complementa.

O ator e apresentador também afirma que 
todos esses anos no meio fizeram com que a 
relação com Alinne Prado fosse facilitada e 
mais fluida. “A parceria com a Alinne é boa, 
principalmente, porque sabemos respeitar 
o espaço e o tempo de cada um”, pontua. 
“Essa coisa de eu me dar bem em parcerias 
vem desde sempre, em novelas, seriados, 
peças de teatro. Contracenar é uma arte 
muito legal, eu gosto muito”, conclui. 

 Novas manhãs



Wagner Moura no quin-
tal de Steve Jobs! O ator bra-

sileiro estreou, na última sexta, 
em uma série original da Apple TV+. O 
seriado, chamado Iluminadas, tem episó-
dios semanais às sextas e conta também 
com Elisabeth Moss, de The handmaid’s 
tale, como protagonista do suspense psi-

cológico baseado em um livro homô-
nimo de Lauren Beukes.

Interpretado pelo brasi-
leiro André Lamoglia, Ivan é 

uma das poucas novidades boas 
da 5ª temporada de Elite. O personagem 
é complexo e tem um dilema interessan-
te, com cenas realmente ousadas. Mas 
uma coisa incomoda bastante. Como 
Ivan é brasileiro, ele fala em português 
com o pai. A questão é que os diálogos 
— mesmo na Netflix Brasil — são dubla-

dos. E não é pelos atores. O resultado 
não é nada bom!

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Pedro Ibarra

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

A 
qualidade das produções audiovi-
suais se deve a um trabalho de mui-
tas áreas diferentes, porém um fator 
que auxilia muito no que está sendo 

exibido na tela é o dinheiro investido. Nos 
cinemas, as cifras milionárias são comuns, 
porém os estúdios agora decidiram que é o 
momento de gastar também com as séries.

Veículos internacionais, como The Wall 
Street Journal e Variety, têm acompanhado e 
noticiado uma subida considerável nos valo-
res que envolvem as tão amadas produções 
de plataformas de streaming.

Game of Thrones é um dos casos mais 
recentes a fazer um investimento impres-
sionante por episódio. A série chegou a 
US$ 15 milhões por capítulo no último ano 
em que foi exibida, marca gigante, que, 
inclusive, fez com que a temporada se encer-
rasse no sexto episódio, com um total apro-
ximado de US$ 90 milhões na temporada.

Os valores são altos para um mercado que 
está em alta, são muitos streamings, cada 
um com produções próprias, que precisam 
competir. Isso faz com que, naturalmente, as 
cifras subam para tentar entregar um produto 
melhor que o da concorrência. Assim o que já 
parecia alto se torna astronômico.

A série derivada de Game of Thrones, 
House of the dragon (foto), por exemplo, 
investiu US$ 20 milhões por capítulo e, 
a partir de agosto, lança semanalmente 
os 10 episódios que fazem parte da tem-
porada, totalizando US$ 200 milhões. 
As séries da Disney+ em parceria com 
a Marvel gastaram algo em torno de 
US$ 25 milhões por episódio e o fenômeno 
da Netflix, Stranger Things, abriu o bolso 
e gastou US$ 30 milhões a cada capítulo.

Contudo, uma questão deve ser levantada: 
dinheiro pode até comprar o sucesso, mas 
entrega uma história de qualidade? É interes-
sante ver que o mercado está se fortalecendo, 
entretanto também é perigoso achar que por-
que a computação gráfica está perfeita e os 
efeitos visuais estão chamativos há uma boa 
história, ou até boas cenas. O próprio Game 
of Thrones provou o contrário com o terceiro 
episódio da milionária temporada, muito criti-
cado por ter cenas escuras demais.

A verdade é que o fã continua ganhando, 
vendo, do conforto do sofá, grandes estúdios 
gastarem rios de dinheiro em troca de horas 
de atenção. Então, acho que nem vale a pena 
avisar que um bom roteiro já seria um grande 
avanço em algumas situações.

O valor do sucesso

FIQUE 

DE 

OLHO

• Terça estreia uma nova 
temporada de Sinais de 
um psicopata na Discovery+

• No dia seguinte, El marginal — O cara de 
fora ganha a quinta temporada na Netflix

• O suspense assume a HBO Max na quinta, 
com o seriado A escada

• A Netflix volta com estreias na sexta, 
com o longa francês Os opostos 
sempre se atraem

HBO Max/Divulgação
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A
gora a gente pode dizer que a pande-
mia acabou: o evento será marcado 
quando os gambás saírem da toca, na 
próxima quarta-feira, depois de uma 

hibernação de mais de dois anos. Foi um perío-
do maior do que a invernada das marmotas, que 
chegam a durar até seis meses; mas, como mar-
mota não canta, desta vez valeu a pena esperar.

A Turma do Gambá se reúne há mais de três 
décadas e só teve a atividade interrompida durante 
a pandemia da covid-19, que deixou cada gambá 
em seu canto, mas não teve força para parar a 
música: as sessões passaram a ser via WhatsApp, 
com dezenas de gravações a cada quarta-feira.

O anúncio da volta da cantoria dos gambás 
foi feito por um dos marsupiais-chefes, Marco 
Aurélio, também via telefone, provocando uma 
enxurrada de manifestações efusivas pelo fim do 
isolamento, o que faz prever uma noite épica 
na Galeteria do Lago (ao lado do shopping Pier 
21), a partir de 20h. 

O importante é que durante a hibernação os 
gambás refinaram o repertório, normalmente 
selecionado na fina flor da música brasileira, 
não importando se os compositores são famosos 
ou não. Alguns dos músicos também se revela-
ram cantores no período, o que faz a certeza de 
que serão encontros ainda mais ricos.

Nunca se soube exatamente como era organi-
zada a ordem das músicas que eram tocadas pela 
Turma do Gambá; talvez — como acontece com a 
fabricação das salsichas — seja melhor nem saber. 
Mas, como sempre, eles saberão o que fazer. 

Outras rodas de músicos voltaram antes dos 
gambás. Mais intrépido, o pessoal que se reúne 
nas tarde-noites de domingo, no bar Grao, que 
fica no último comércio da avenida principal do 
Lago Norte, já vem tocando há semanas. A nota 
triste é que a roda, uma homenagem permanente 
ao bandolinista Coqueiro (Dionísio Della Penna), 
está desfalcada de dois craques, o sete cordas 
Índio do Brasil e o percussionista Valcir Tavares, 
ambos mortos durante o período de recolhimento.

Em vez de tristeza, a música é homenagem 
a todos eles, preservando a alegria que ambos 
tinham ao tocar com os companheiros. Índio, 
coronel do exército reformado, tem feito uma 

Música contra o isolamento

falta tremenda, especialmente porque faltam os 
bordões que organizam o ritmo, quando ele se 
levantava, violão em punho, e soltava as notas 
das cordas mais graves, colocando ordem e 
regulando o andamento.

Valcir, servidor público, ex-presidente do Clube 
do Choro, também se destacava quando levan-
tava, deixando seu precioso afoxé (de fabrica-
ção própria) e puxava as mocinhas para dançar, 
com o passo elegante e seguro — formando fila 

como as mocinhas dos dancings de antigamente, 
mas sem a necessidade de furar o cartão. 

A roda do Grao é flutuante, varia a cada 
semana e veio voltando aos poucos. Um dos 
últimos a voltar foi Raul Daniel, que quando não 
está à frente de um computador toca bandolim 
ou guitarra baiana. Foi um carnaval, antecipan-
do essa anacrônica folia de abril, mas que trou-
xe a certeza de que é a música que faz a vida da 
gente voltar ao normal.



A ignorância
Data estelar: Lua Nova em Touro.

Sofres pelo que ignoras, e não pelo que conheces, porque todas tuas experiências, sejam essas de sofrimento, de regozijo 
ou de indiferença, estão alinhavadas pelo mesmo e único princípio de vida. Se tu ignoras esse princípio de vida, então 
tua existência toma a forma de uma colcha de retalhos, cujas peças não encaixam entre si, e se por ventura te parecem 
coerentes e que se encaixam muito bem, isso é assim porque ainda não fizeste uma análise psicológica que te demonstre o 
quanto de ti varres para baixo do tapete da consciência. Todo e qualquer sofrimento deriva da ignorância do princípio único 
de vida que alinhava todas tuas experiências numa única existência e, também, tua existência com todas as outras forma de 
vida. Deixarás de sofrer quando percebas a união de tudo e de todos. 

Os mistérios trazem coisas agradáveis e 
desagradáveis também, mas todos, sem 
exceção, revelam o quanto a vida, essa 
entidade íntima e desconhecida ao mesmo 

tempo, se interessa pelo nosso desenvolvimento. Em frente.

O melhor da vida ainda está para ser 
descoberto, mas, enquanto isso, você pode 
usufruir de tudo que já descobriu, do valor 
das amizades e do quanto essas se encontram 

disponíveis para o que der e vier. Muita coisa.

Tudo pode estar às mil maravilhas, porém, 
se a alma não se alegra com nada do que 
acontece, tudo vai por água abaixo. A alegria 
é uma condição necessária para desfrutar dos 

acontecimentos que a vida apresenta.

Ampliar a percepção traz como resultado 
muita leveza, porque enquanto sua alma 
continua presa aos mesmos pontos de vista de 
sempre, dá voltas sobre o mesmo lugar, como 

cachorro que tenta morder o próprio rabo.

As boas coisas da vida estão vindo embrulhadas 
com aparência de problemas, e é justamente 
por isso que sua alma precisa resgatar o espírito 
de aventura, desconsiderando os riscos e 

percebendo os objetivos posteriores.

Apesar da ponta de inveja que surge sorrateira 
quando algo bom acontece a outrem, sua 
alma faria bem em superar o mais rapidamente 
possível essa condição, e celebrar o sucesso 

alheio como se fosse o próprio.

Humildade é bom e tem cabimento, porque 
diante da complexidade do panorama atual, 
se você não lançar mão dessa virtude, acabará 
enfiando os pés pelas mãos, se precipitando na 

direção de soluções que seriam fantasiosas.

Quando a alma compartilha a alegria, tudo é 
muito melhor assim, se tornando desnecessário 
lançar mão de experiências sofisticadas para 
obter prazer, já que com mínimos gestos 

compartilhados, tudo é maravilhoso.

Arrumar o espaço, jogar fora as coisas 
desnecessárias, doar o que você deixou de usar; 
todas essas atividades, aparentemente sem 
grande importância, adquirem grande relevância 

ao serem praticadas com o coração.

Agora, que sua alma comprova que as profecias 
sinistras não se cumprem e que, ao contrário, 
tudo parece entrar nos eixos, se sugere uma 
mudança de comportamento substancial, a de 

você parar de ter prazer no pessimismo.

Muitas coisas valiosas são desvalorizadas pela 
banalização, por se tornarem tão habituais que 
a alma deixa de lhes prestar a devida reverência. 
Procure pousar um novo olhar em tudo que anda 

acontecendo agora.

Enxergar a beleza é algo que requer preparação, 
porque se você permanece com a alma 
entediada, a beleza pode estar radiante e 
gloriosa na sua frente, e você não a perceber. 

Mantenha sua mente preparada para a beleza.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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T
omou posse no IGH-DF (Instituto Histórico 
e Geográfico do Distrito Federal), na última 
quinta-feira, uma mulher que sempre esteve 
à frente do seu tempo. Natanry Osório, veio 

de Goiânia para Brasília em 1959, ao se casar 
com o advogado gaúcho Antônio Carlos Osório e, 
desde então, vem se dedicando à capital federal e 
a seu povo com firme determinação. 

Meus caminhos têm cruzado os dela desde 
a minha infância. Certamente, ela nunca tinha 
ouvido falar de mim, mas eu já admirava esta 
figura exuberante e bem intencionada que sem-
pre ofereceu seu tempo, sua inteligência e sua 
energia inspiradora à sociedade brasiliense. 
Natanry e eu temos tantas afinidades e, além 
do enorme amor pela cidade, temos inúmeras 
causas em comum. Durante a pandemia, incen-
tivou o projeto “bosques da memória, plantando 
200 mil árvores em homenagem às vitimas de 
covid-19, projeto irmão à “cápsula do tempo”, 
que fizemos em São Paulo, também em home-
nagem às vitimas e aos profissionais de saúde, 
num gesto de solidariedade universal.

Suas palavras expressam um sentimento pro-
fundo e uma garra extraordinária: “Nos meus 
83 anos, eu me sinto uma jovem, que mantém 
acesa a chama de pioneira que desde 1959 a 
Brasília se dedica com paixão, como ativista do 
meio ambiente, pela preservação de manan-
ciais, córregos e ribeirões que deságuam no 
Lago Artificial do Paranoá”.

O fato de esta mulher ter sido admitida no 
time do IGH-DF revela algo importante: os postos 
chave na preservação desta cidade, que é patri-
mônio da humanidade, merecem ser ocupados 
por pessoas como Natanry, afinal ela respira a his-
tória de Brasília desde antes de sua inauguração. 

Na ocasião de sua posse, emocionou a todos 
com palavras carregadas de significado: “A ses-
são solene de minha posse na cadeira 47, que 
foi ocupada pelo advogado e poeta Acosorio, e 
cujo patrono é José Ludovico de Almeida, que, 
em 1955, como governador do estado de Goiás, 
assumiu o desafio, com os argumentos de que a 
desapropriação do quadrilátero em terras goia-
nas era vital para transferir a capital do Brasil. 
Face à indecisão do presidente Café Filho, e 
Juca, assina, na noite de domingo, 1º de maio de 
1955, o decreto histórico, considerando de utili-

Uma mulher à frente do seu tempo

dade pública as terras do futuro Distrito Federal, 
situadas no Planalto Central Goiano, e dentro do 
perímetro fixado pela Comissão de Localização 
da Capital Federal. Em 24 horas, a Assembleia 
Legislativa de Goiás aprova o Decreto. Dr. 
Ernesto Silva diz que ‘...a indecisão do presiden-
te Café Filho transferiu a glória ao determinado 
governador José Ludovico de Almeida’”.

Neste ano de 2022, comemoramos nossos 200 

anos de independência, celebrando a conquista 
do Brasil profundo, que só foi possível a partir da 
transferência da capital para o Planalto Central.

Agora, uma fase de muito trabalho esta diante 
desta mulher que tem nas mãos a missão de conser-
var a magia criada por Niemeyer nesta terra verme-
lha coberta de obras de arte de estatura monumental.

Que a sociedade brasiliense possa apoiá-la 
nesta tarefa.
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SUPERAÇÃO Aprovado no vestibular de enfermagem em São Paulo, o morador de rua Diego Pereira 
enfrenta hostilidade e preconceito na faculdade. Ele tenta agora se colocar no mercado.
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No Dia do Trabalho, a coluna Nossos Mestres conta a 
história de dedicação ao ensino público do professor Luiz 

Cláudio Campos, diretor do Caic Assis Chateaubriand, em 
Planaltina. Há 24 anos na rede pública, ele se orgulha de ter 

ajudado a formar gerações de profissionais, entre advogados, 
engenheiros, juízes e mais professores. À frente da gestão escolar, 

Campos contribuiu para a transformação da escola, que atende a 
mais 1,2 mil alunos de 4 a 12 anos, em um porto seguro da comunidade. 

“Tudo o que eu tenho até hoje devo à educação”, resume.

&
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Dedicação 
a Planaltina

P
lanaltina ganhou um defen-
sor e admirador obstinado 
quando nasceu Luiz Cláu-
dio Campos. Retribuir todo 

o carinho à cidade que o acolheu 
desde a infância, mesmo com todas 
as dificuldades sociais e financei-
ras que se impuseram ao longo do 
caminho, tornou-se um dos seus 
principais objetivos de vida. E foi 
por meio da educação que ele viu a 
possibilidade de concretizá-lo.

Luiz Cláudio não nega, porém, 
que o resultado alcançado foi di-
ferente do que havia sonhado. “Eu 
nunca pensei em ser professor. A 
minha intenção, quando jovem, 
era ser administrador de empresas. 
Mas, no meu tempo, quando termi-
nei o ensino médio, não tinha PAS 
(Programa de Avaliação Seriada, da 
Universidade de Brasília) ou Enem 
(Exame Nacional do Ensino Médio), 
tinha que fazer o vestibular na UnB, 
que era muito concorrido, ou você 
fazia faculdade particular, que eu 
não tinha condição”, detalha.

Em um tempo de possibilidades 
limitadas, sem as opções que a ex-
pansão da rede de ensino superior 
permitiu e as oportunidades abertas 
pelo Sistema de Cotas para Escolas 
Públicas, Luiz Cláudio explica que 
aproveitou a chance que viu de as-
censão econômica e social. “Abracei 
a primeira oportunidade que surgiu: 
o vestibular da UEG (Universidade 
Estadual de Goiás). Passei em sétimo, 

 » MARIANA NIEDERAUER e comecei a ter gosto pela profissão. 
Quando terminei meu curso, no pri-
meiro concurso que eu fiz, eu passei, 
na colocação 146 à época.”

Era o concurso da Secretaria de 
Educação do Distrito Federal. Foi aí 
que a vida de Luiz Cláudio tomou 
um rumo definitivo. Em 1999, a con-
vocação o levou ao chão da escola 
— lugar de onde já saiu e voltou al-
gumas vezes, alternando com cargos 
de gestão. Formado em geografia e 
com habilitação para dar aulas de 
sociologia, trabalhar com jovens e 
adolescentes do ensino médio era 
a sua praia. “Uma conquista minha 
como professor de ensino médio é 
hoje conhecer ex-alunos meus que 
são profissionais conceituados: ad-
vogados, professores, juízes, enge-
nheiros”, elenca.

Em 2014, no entanto, assumiu 
uma missão diferente, a de estar à 
frente do Centro de Atenção Integral 
à Criança e ao Adolescente (Caic) 
Assis Chateaubriand, na cidade em 
que cresceu. A escola atende a mais 
de 1,2 mil crianças de 4 a 12 anos, da 
educação infantil às séries iniciais do 
ensino fundamental.

Ao chegar, se deparou com as di-
ficuldades no processo pedagógico e 
na área administrativa. Por meio da 
parceria com a comunidade escolar, 
iniciou a reformulação do Projeto 
Político-Pedagógico (PPP) do Caic, 
essencial para os resultados alcança-
dos até hoje. O principal deles, orgu-
lha-se o diretor, é ajudar no combate 
à criminalidade.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Diretor do Caic Assis Chateaubriand, Luiz Cláudio 
Campos encara o desafio de transformar as 
vidas de mais de 1,2 mil estudantes na cidade
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as crianças fossem para a escola não 
só pela merenda, mas para socializar 
com as outras”, destaca Luiz Cláudio.

Com a pandemia de covid-19, 
em 2020, o diretor explica que o 
instituto encerrou as atividades 
em escolas públicas. Vieram na se-
quência dois anos de ainda mais 
desafios, para os quais nenhum 
gestor, professor, aluno ou pai esta-
va preparado, em Planaltina ou em 
qualquer outro canto do mundo. 
“Tivemos muita dificuldade para 
levar o ensino remoto, e uma per-
da pedagógica muito grande, mas 
trabalhamos com busca ativa, para 
resgatar as crianças que sumiram.”

E, quando ele diz busca ativa, 
não é força de expressão: carro de 
som cruzou as ruas da cidade avi-
sando da importância de os alunos 
manterem a frequência escolar, e 
um motoboy levava na casa dos 

que precisavam o material im-
presso. Parte do conteúdo também 
era enviado aos pais pelo WhatsA-
pp, para aqueles que não tinham 
acesso a computador em casa. “À 
época, conseguimos resgatar 300 
crianças usando a busca ativa e o 
material impresso”, destaca Luiz 
Cláudio. O retorno 100% presen-
cial, apenas em setembro de 2021, 
veio acompanhado de outras tan-
tas batalhas, como alunos deses-
truturados disciplinarmente e não 
mais habituados à rotina escolar. 
“Está sendo um trabalho muito 
difícil. Até hoje, muitas crianças 
estão com nível de aprendizagem 
diferenciado”, explica.

O número de alunos especiais 
também é um desafio diário. São 86 
estudantes com laudos que com-
provam a existência de algum trans-
torno; e outras 200 crianças com 
dificuldade de aprendizagem em 
razão de transtorno ainda não inves-
tigado. Nesse último caso, a escola 
encaminha as famílias para atendi-
mentos que consegue por meio da 
Casa do Ceará e em instituições de 
ensino que oferecem assistência gra-
tuita, como em medicina clínica e 
fonoaudiologia.

O filho da dona Clarice

A realidade que Luiz Cláudio tes-
temunha hoje na escola não é muito 
diferente da que viveu na infância e 
na adolescência. “A violência era pou-
ca naquele tempo, a década de 1980, 
mas eu fui um desses estudantes que 
só tinha uma calça jeans e um par de 
tênis para ir à escola e para sair com 
os amigos no fim de semana.”

A mãe, Clarice Gonçalves, que 
morreu há três anos, lavava roupa, 
fazia faxina em apartamentos no 
Plano Piloto e ainda bicos em obras 
para sustentar os três filhos, todos for-
mados hoje. O mais velho é também 
professor e a caçula, secretária execu-
tiva. “Nós conseguimos vencer com 
o esforço da nossa mãe”, relata Luiz 
Cláudio, hoje com 52 anos. Pai de Ste-
phanie Kelly, 26, e de Felipe, 24, tem o 
privilégio da companhia dos netos no 
dia a dia. Filhos da primogênita, Ma-
riana, 8, e Miguel, 7, estudam no Caic.

“Tudo o que tenho até hoje eu 
devo à educação”, repete o diretor, 
como um mantra. “Eu continuei in-
sistindo com os estudos e me sinto 
muito feliz. Sou um gestor educa-
cional bem conceituado na minha 
cidade.” Mesmo com todas as difi-
culdades, ele ressalta que acredita na 
escola pública e exalta os professores 
da rede. “A verba é tão pouca que a 
gente só consegue fazer o que é ne-
cessário, e, mesmo assim, tiramos lei-
te de pedra, como diz o ditado popu-
lar. Conseguimos formar cidadãos.”

Com a sabedoria de quem não 
só sentiu na pele as consequências 
de um contexto social distante dos 
privilégios guardados às elites, mas 
também decidiu se envolver na so-
lução dos problemas estruturais da 
própria comunidade, Luiz Cláudio 
evoca toda a potência do ensino pú-
blico e gratuito: “A sociedade, hoje, 
está muito carente de acolhimento 
e, dentro da escola pública, a gen-
te consegue acolher as famílias, as 
crianças, os jovens, e fazê-los sair da 
violência, sair de uma condição so-
cial pobre para uma condição que 
pode abrir caminhos para eles”.

“A escola está localizada numa 
área chamada Buritis 2, mais co-
nhecida como Pombal. Só perde no 
índice de criminalidade para o Rio 
de Janeiro”, observa Luiz Cláudio, di-
retor do Caic. “Temos uma carência 
muito grande do Estado, e um cres-
cimento acentuado do tráfico e da 
marginalidade.”

Ele acredita que, por meio da 
gestão coletiva, que envolve a co-
munidade, é possível resgatar crian-
ças que começam a se envolver em 
crimes. Mais que isso, conquistar o 
respeito da população, mesmo dian-
te de um contexto socioeconômico 
delicado. “Hoje, o Caic é uma escola 
que não tem uma pichação no mu-
ro”, orgulha-se.

Fome de quê?

Um dos projetos que o diretor 
mais exalta é o da Escola da Inteli-
gência, oferecido pelo Instituto Au-
gusto Cury, que tem por objetivo le-
var ensinamentos sobre inteligência 
emocional às crianças. “Esse projeto 
veio para a escola como projeto-pi-
loto, porque o instituto só trabalha-
va com escolas particulares”, conta 
Luiz Cláudio. Na avaliação dele, a 
proposta foi essencial para a re-
construção econômica e social que 
ele sentia a necessidade de imple-
mentar à frente da gestão.

“Nós acolhemos as crianças ca-
rentes, da periferia de Planaltina. São 
crianças que, antes de aprender a ler 
e a escrever, precisam se alimentar”, 
relata. Com o projeto e a participa-
ção dos pais, foi possível conciliar 
a dependência social à aprendiza-
gem. “Conseguimos fazer com que 

Luiz Cláudio com a filha Kelly, a mãe, Clarice Gonçalves, e com os netos, Miguel, 7 anos, e Mariana, 8, também alunos do Caic Assis Chateaubriand

Fotos: Arquivo pessoal

A sociedade, hoje, 
está muito carente de 
acolhimento e, dentro da 
escola pública, a gente 
consegue acolher as 
famílias, as crianças, os 
jovens, e fazê-los sair da 
violência, sair de uma 
condição social pobre para 
uma condição que pode 
abrir caminhos para eles”
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Arquivo pessoal

Há oito anos sem processos 
seletivos para preenchimentos 
de vagas, muitos candidatos es-
tão se preparando para o con-
curso da Polícia Penal do Distrito 
Federal (PPDF). Oferecido pela 
Secretaria de Estado de Adminis-
tração Penitenciária da capital 
do país, o concurso está sendo 
organizado pelo Instituto AOCP. 

As inscrições estão abertas até 

6 de maio. Para se candidatar, é 
necessário ter nível superior em 
qualquer área de formação, em ní-
vel de graduação. O certame ofere-
ce, ao todo, 1.779 vagas, das quais 
400 são para preenchimento ime-
diato para o cargo de polícia penal. 
Neste ano, o processo seletivo traz 
novidades, como a mudança de 
nomenclatura do cargo e função, a 
banca organizadora, a quantidade 
de itens na prova e o aumento da 
participação de mulheres. 

Esta é a primeira vez que o 
Instituto AOCP realiza provas 
para a área de segurança pú-
blica em Brasília. Para a profes-
sora de cursinho especializada 
em concursos, Suzele Veloso, é 
necessário tempo e muita de-
dicação. “Esperávamos outras 
bancas conhecidas pelos alu-
nos, e que, geralmente, realizam 
as provas da área policial. En-
tão, até o candidato se adequar 
ao estilo de prova da banca, é 

necessário muito esforço”, diz. 
Para o professor Francisco 

Baptista, a prova será muito di-
fícil e concorrida. Segundo ele, 
muitos alunos estudam há al-
gum tempo para a Polícia Fede-
ral, a Polícia Rodoviária Federal e 
a Polícia Civil, mas não têm êxito 
na aprovação e, por isso, procu-
ram a classificação em outros 
órgãos e institutos. “Muita coisa 
mudou, inclusive, o estilo e o vo-
lume de cobrados”, afirma.

 » MILLENA GOMES*

Prepare-se para a  
Polícia Penal do DF

Aproveite dicas de 
especialistas para se dar 
bem na seleção, uma das 
mais concorridas do GDF 

Guia de concursos

MAIS MULHERES

Para a professora Suzele Velo-
so, o interesse das mulheres pelo 
concurso de Polícia Penal é, no 
mínimo, curioso, por se tratar de 
uma área ligada a interesses mas-
culinos. Segundo ela, a presença 
de mulheres nas aulas on-line 
aumentou consideravelmente. 

Suzele observa que o am-
biente de trabalho pesado é 
um dos fatores que afastam as 
mulheres da competição. No 
entanto, o atual certame regis-
trou aumento expressivo do 
público feminino em busca de 
uma vaga. “É uma surpresa ver 
tantas mulheres participando. 
Até o último certame a presença 
feminina era bem tímida. Hoje, 
elas ocupam quase metade das 
turmas. É uma mudança gran-
de e significativa em relação aos 
anos anteriores”, comenta. 

A candidata Amanda Car-
doso, 32 anos, graduada e con-
cursada em pedagogia, vai en-
carar a prova e conta que está se 
preparando há pelo menos um 
ano para esse desafio. Ela afirma 
que o assédio e o machismo são 
gritantes nas aulas. “Os homens 
acham que a carreira é só para 
eles. A grande maioria olha e 
não acredita que uma mulher 
pode ser policial”, diz. 

Amanda também relata 
episódios de assédio e este-
reótipos, como “meiga”, e que, 
por isso, elas não poderiam se-
quer tentar se tornar uma po-
licial. “É difícil ver mulher em 
grupo de estudo. Homens me 
mandam mensagem como se 

estivesse disponível para eles, 
como se eu procurasse alguém. 
Isso é muito difícil”, revela.

Amanda conta que estuda 
até cinco horas por dia, se pre-
parando para a prova. “Enfrento 
uma carga horária bastante al-
ta, assim como aconselham os 
especialistas”, diz. A candidata 
procura sempre acompanhar as 
vídeoaulas e resolver questões 
de gabaritos passados. “Sempre 

O QUE DIZ O EDITAL 

estudei no presencial mas, de-
vido a pandemia, me adaptei ao 
on-line e percebi que é muito 
bom porque economizo tempo 
e dinheiro”, justifica.

Para os professores, não há 
mais lugar para amadores em 
concursos públicos, o que va-
le é a dedicação extrema. Para 
Francisco Baptista, o candida-
to tem que aliar um bom curso 
com uma carga horária alta de 

Banca organizadora: Instituto AOCP
Cargo: Polícia penal
Escolaridade: Nível superior
Lotação: Brasília – DF
Vagas: 1.179 vagas 
Remuneração: R$ 5.445
Inscrições: até 6/5
Taxa de inscrição: R$ 175
Data da prova objetiva: 03/07

   QUESTÃO COMENTADA

O diretor da recém criada unidade 
prisional XX, vinculada ao Estado Alfa, 
expediu ofício ao secretário de estado 
de Administração Penitenciária, seu 
superior hierárquico, solicitando a 
designação de agentes da área de 
segurança pública para realizarem 
a segurança da unidade, isso em 
razão do risco de que fosse atacada 
por forças hostis. À luz da sistemática 
constitucional, os referidos agentes 
devem integrar a:
A) Polícia Militar, e a solicitação 
foi corretamente direcionada ao 
Secretário de Estado de Administração 
Penitenciária; 
B) Polícia Penal, e a solicitação 
foi corretamente direcionada ao 
Secretário de Estado de Administração 
Penitenciária; 
C) Polícia Penal, mas a solicitação 
deveria ser direcionada ao Secretário 
de Estado de Segurança Pública; 
D) Polícia Civil, mas a solicitação 
deveria ser direcionada ao Secretário 
de Estado de Segurança Pública; 
E) Polícia Militar, mas a solicitação 
deveria ser direcionada ao governador.

   GUABARITO 

Letra “B”. Questão atualizada que 
cobrava do candidato conhecimento 
da emenda constitucional 104 de 2019 
que inseriu o § 5º-A no Artigo 144 da 
Constituição Federal. Dispõe tal artigo 
que a segurança dos estabelecimentos 
penais é incumbência das Polícias 
penais, dessa forma podemos eliminar 
as alternativas “A” , “D” e “E”. O mesmo 
artigo nos traz que as polícias penais 
são vinculadas ao órgão administrador 
do sistema penal da unidade 
federativa a que pertencem, portanto, 
o requerimento deveria ser dirigido ao 
Secretário de Estado de Administração 
Penitenciária.  
A polícia militar tem função de polícia 
ostensiva e a preservação da ordem 
pública, mas não segurança dentro 
dos estabelecimentos prisionais.  
A polícia civil, ressalvada a 
competência da União, exerce a função 
de polícia judiciária (investigativa e não 
ostensiva) e a apuração de infrações 
penais, exceto as militares.

estudos diária, dispensando de 
duas a três horas por dia. Além 
disso, aconselha ele, é de suma 
importância responder a uma 
boa quantidade de questões e 
simulados periódicos para sua 
auto avaliação”, diz. 

Baptista observa que, em 
oito anos, muita coisa mudou. 
“O concurso está cada vez mais 
especializado, não há mais lu-
gar para amadores. As provas 
estão com uma cobrança muito 
grande”, diz. “Antes, era cobra-
do apenas a interpretação da 
lei. Hoje, exige-se do candida-
to um bom conhecimento da 
doutrina e jurisprudência. Exi-
ge-se também um candidato 
bem atualizado”, conclui. 

O ÚLTIMO CERTAME
Para os especialistas, as al-

terações no concurso de polícia 
penal foi recebida com grande 
expectativa pelos candidatos. A 
mudança de nomenclatura do 
cargo e da carreira foi a princi-
pal mudança. O cargo de agen-
te de execução penal e a carrei-
ra de execução penal passaram 
a ser apenas polícia penal. Além 
dessas mudanças, o aumento 
do salário inicial, a oferta de va-
gas e mudanças na legislação 
também foram destacadas. Se-
gundo a professora Suzele Velo-
so, a mudança de denominação 
de cargo foi um dos fatores que 
contribuíram para o encoraja-
mento da participação das mu-
lheres no concurso. 

*  Estagiária sob a  
supervisão de Ana Sá

Amanda 
Cardoso, 
concursada 
na área de 
educação, é 
candidata no 
concurso para 
polícia penal
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Maurenilson Freire

O início da segunda década do 
século XXI tem sido desafiador no 
contexto mundial: pandemia, reces-
são econômica, novos conflitos en-
volvendo potências. Nesse cenário, 
é de se esperar que o conservado-
rismo aumente, principalmente da 
mão de obra assalariada que depen-
de do seu trabalho para garantir o 
sustento. Seria de se esperar que os 
colaboradores não apenas perma-
necessem em seus empregos, co-
mo também fizessem de tudo para 
mantê-los em tempos tão incertos. 

No entanto, essa expectativa 
não está se confirmando. Pelo 
contrário, vem sendo contrariada 
não apenas no Brasil, mas em ou-
tros países do mundo, como nos 
Estados Unidos. No que tange ao 
nosso país, o fato de os colabo-
radores pedirem demissão em 
proporção histórica recorde nos 
últimos anos assusta ainda mais. 
O cenário econômico brasileiro 
atual apresenta uma taxa alta de 
desempregados, cerca de 11% no 
último levantamento divulgado 
pelo IBGE em fevereiro de 2022. 
Esse percentual representa cerca 
de 12 milhões de trabalhadores. 
Quando há uma elevada faixa de 
pessoas em idade economica-
mente ativa sem ocupação for-
mal, a tendência é que os que es-
tão empregados não se arrisquem 
saindo de seus empregos. 

Em um levantamento reali-
zado pelo estúdio de inteligência 
de dados Lagom Data a pedido da 
revista Você S/A, apurou-se que 
cerca de 500 mil colaboradores 
pedem demissão a cada mês no 
Brasil. Esse aumento nos pedidos 
de demissão se iniciou em 2020, 
logo após o fim do período mais 
crítico da pandemia, e seguiu em 
alta desde então. 

Apesar do fenômeno da resci-
são voluntária em massa atingir 
diferentes faixas etárias e tipos de 
colaboradores, há um perfil pre-
dominante. A maioria dos que 
pedem desligamento são jovens, 
abaixo de 30 anos, e ocupam fun-
ções mais baixas na hierarquia 
das organizações. Atendentes de 
telemarketing, auxiliares e analis-
tas administrativos e atendentes 
de comércio encabeçam o topo 
das ocupações nas quais os em-
pregados mais pedem para sair. 
Em termos de divisão regional, 

Nova 
tendência
O fenômeno global dos pedidos de demissão 

em massa: por que tantos colaboradores 
estão deixando os seus empregos?

Ana Machado é mestra em educação pela Universidade Stanford, especialista em psicossociologia da 
juventude e políticas públicas pela Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo (FEPSP) e 
bacharel em marketing pela Universidade de São Paulo (USP)

Saiba mais:     anamach@stanford.edu — @abouteducation

o centro-oeste e sul do Brasil são 
áreas nas quais os pedidos de de-
missão são maiores do que em 
outras localidades também. 

Mas o que está acontecen-
do? Por que as pessoas estão 

escolhendo sair de seus empre-
gos mesmo quando há tanta 
incerteza e desafios para recolo-
cação no mercado? As análises 
compartilhadas por especialistas 
econômicos e de carreira, além 

de entrevistas com pessoas que 
pediram demissão, indicam uma 
mudança de valores em relação 
ao trabalho que foi gravemente 
acentuada e acelerada pelos de-
safios coletivos dos últimos dois 

anos, principalmente a pandemia 
de Covid-19. 

Se antes o equilíbrio entre vi-
da pessoal e profissional e a prio-
rização da saúde eram itens que 
pareciam secundários na perma-
nência no emprego, atualmente 
eles são os fatores mais importan-
tes ao tomar decisões de carreira, 
até mesmo quando comparados 
à remuneração e perspectivas de 
crescimento na empresa. 

Os colaboradores não querem 
se expor às situações de trabalho 
nas quais podem estar mais vul-
neráveis a uma possível contami-
nação viral, o que puxou a fila das 
demissões logo no início do fenô-
meno. Além disso, a implemen-
tação forçada do trabalho remoto 
flexibilizou a agenda, permitindo 
que a gestão de horários e local de 
trabalho estivesse mais sob o con-
trole de cada empregado do que 
das empresas. As organizações 
que não quiseram manter essa di-
nâmica ou foram mais resistentes 
a ela também tiveram desafios em 
manter os colaboradores. 

Há também as motivações par-
ticulares de cada grupo, como as 
mulheres que podem ter aumen-
tado os pedidos de demissão para 
conciliar as demandas da casa e do 
cuidado dos filhos em um perío-
do no qual escolas e creches fica-
ram fechadas por muito tempo. E, 
apesar do grande volume de de-
sempregados no Brasil, há áreas e 
ocupações que apresentam déficit 
de candidatos, como é o caso das 
áreas de tecnologia da informação 
e telemarketing. Quem ocupa essas 
funções, têm mais opções de esco-
lha e pode hesitar menos ao trocar 
um trabalho por outro. 

De um modo geral, apesar das 
particularidades de cada caso, o 
que estamos observando e apren-
dendo com esse fenômeno dos 
pedidos de demissão em massa é 
que o que os colaboradores bus-
cam no emprego, prioritariamente, 
é uma combinação de fatores que 
lhes proporcione bem-estar. Nes-
sa equação, estão dispostos a abrir 
mão de dinheiro e segurança para 
ter mais qualidade de vida. Se essa 
mudança não for sazonal ou fruto 
de um momento atípico do merca-
do de trabalho, irá provocar profun-
das transformações na forma como 
trabalhamos daqui para frente.
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E
studando por  conta 
própria, o morador em 
situação de rua Diego Au-
gusto Pereira, 25 anos, foi 

aprovado no curso de enfer-
magem na faculdade Anhangu-
era, em São Paulo. Até chegar 
à universidade, onde passou a 
sofrer discriminação por sua 
condição, o estudante viveu 
momentos de terror e pânico 
nas ruas do Rio de Janeiro e 
da capital paulista. Foi brutal-
mente agredido por policiais 
nas duas cidades, escapou da 
morte depois de levar nove 
tiros, perdendo uma visão e 
ficou com quatro balas aloja-
das no corpo. Não obstante, 
foi ameaçado por traficantes 
com um cano de arma na boca 
e quase foi queimado vivo por 
um grupo de skinheads nazis-
tas, até que um verdadeiro an-
jo cruzou o seu caminho.

Depois de sete meses nas 
ruas, Diego conheceu o padre 
Júlio Lancellotti, pároco da pa-
róquia de São Miguel Arcanjo, 
na Mooca, em São Paulo, e coor-
denador da Pastoral do Povo de 
Rua. “Conheci Diego num café 
da manhã da população de rua. 
Era um rapaz muito fechado, 
mas conversando com ele fui 
me apropriando de sua história”, 
conta o padre, que está ajudando 
Diego a conseguir um trabalho 
para pagar a faculdade e ter onde 
morar dignamente, além de uma 
prótese para o olho perdido.

Diego morava no Tabaja-
ras, favela da zona sul do Rio 
de Janeiro, e saiu de casa de-
pois de uma série de desen-
tendimentos com o padastro, 
jardineiro, que nutria ciúmes 
pela mãe, aposentada.

Depois de perambular e dor-
mir nas ruas da capital flumi-
nense, seguiu para Descalvado, 

para morar com uma ex-cunha-
da, onde conheceu uma mulher 
e revelou a ela que aguardava 
uma pequena herança do pai 
biológico. Como não concordou 
em casar, essa mulher encomen-
dou sua morte. Numa madruga-
da, deparou-se com um atirador 
e foi surpreendido com tiros à 
queima-roupa. Das nove balas 
que o atingiram, quatro ficaram 
alojadas em seu corpo, três na 
cabeça e uma no peito, crime 
ainda não elucidado pela polí-
cia. Os projéteis não foram re-
movidos pois a cirurgia oferece 
alto risco de morte.

Ao receber alta, voltou para 
as ruas e um grupo de PMs o 

espancou brutalmente. Depois, 
foi ameaçado de morte por tra-
ficantes do Morro dos Macacos, 
que o confundiram com um 
membro do Primeiro Comando 
da Capital (PCC). Seguiu, então, 
para Juiz de Fora (MG), onde foi 
agredido na rua com golpes de 
facão. Na rodoviária, uma mu-
lher pagou sua passagem para 
Volta Redonda (RJ), onde voltou 
a ser espancado, desta vez por 
agentes penitenciários, que ale-
garam vingança pela morte de 
um colega por um morador de 
rua. “Disseram que alguém ti-
nha que pagar por aquilo. Tive o 
maxilar deslocado e uma costela 
quebrada”, conta.

Decidiu, então, ir para Cam-
pinas (SP), onde passou a dor-
mir num albergue, e foi quase 
linchado por um grupo de 40 
pessoas, acusado de usar dro-
gas nas imediações. “Depois 
de tanta desgraça, fui para São 
Paulo, em busca de alguma 
luz”, relata, lembrando que, na 
capital paulista, passou a per-
noitar próximo a um posto da 
PM, na Mooca, onde um grupo 
de skinheads tentou atear fogo 
em seu corpo enquanto dormia. 
“Acordei banhado em álcool no 
rosto e nas pernas. Quando vi, 
um deles já estava com um is-
queiro aceso. Joguei o cobertor 
e corri”, lembra.

Depois desse episódio, Diego 
seguiu para um abrigo na Mooca, 
que disponibiliza computador e 
internet, e começou a pesqui-
sar a oferta de cursos, até que se 
deparou com uma propaganda 
da Anhanguera. Fez o vestibular 
on-line e, dois dias depois, sou-
be de sua aprovação na unidade 
Belenzinho. “Estou atendendo a 
um pedido de meu pai, que so-
freu muito com cirrose e um cân-
cer na garganta. Antes de morrer, 
ele pediu para eu fazer medicina 
ou enfermagem para cuidar dele 
e de outras pessoas. Mas, ainda 
criança, achava lindo, quando 
ia ao médico e via todas aquelas 
pessoas vestidas de branco”, diz.

 » JÁDER REZENDE

Morador de rua realiza o 
sonho de cursar enfermagem

SUPERAÇÃO

Antes de ingressar na faculdade, Diego Pereira escapou de ser linchado e incendiado. Com a ajuda  
do padre Júlio Lancellotti, da Pastoral do Povo de Rua em São Paulo, ele tenta agora se reerguer

Diego Pereira e o padre Júlio Lancellotti: parceria e amparo em busca da inclusão social

Victor Angelo Caldini
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Discriminação e agressão 
recorrentes no câmpus

Há três meses matriculado no curso 
de enfermagem da unidade Belenzinho 
da Anhanguera, em São Paulo, o mora-
dor em situação de rua Diego Augusto 
Pereira vem sofrendo, constantemen-
te, discriminação por parte de colegas 
e professores. Segundo ele, pelo menos 
três alunas do mesmo curso deixaram 
de frequentar as aulas depois que sou-
beram da sua condição. Além disso, afir-
ma, passou a ser solenemente ignorado 
por professores durante as aulas. O pa-
gamento das mensalidades é outro dra-
ma vivido pelo calouro, que foi proibido 
pela direção de vender balas, seu único 
meio de sustento, no campus. “Sou dis-
criminado até hoje. Nem me chamam 
pelo nome”, lamenta.

Entre os comentários preconceituo-
sos que já ouviu, Diego lembra o que par-
tiu de uma roda de estudantes, depois da 
aula. “Quando passei por aquele grupo, 
um deles disse, em voz alta, que passou a 
vida estudando para chegar na faculdade 
e ser obrigado a conviver com pessoas 
como essa”, diz, lembrando ainda que, 
em outra ocasião, uma mulher parou o 
carro, o chamou e, quando se aproximou, 
levou uma cusparada no rosto.

Entre os professores, as manifestações 
de aversão também marcaram o estudan-
te. “Quando tenho alguma dúvida e le-
vanto a mão para perguntar, eles não me 
ouvem, parece que nem estou na sala de 
aula, que não existo.” Até mesmo a venda 
de balas dentro da faculdade foi censura-
da pela direção. “No início oferecia, mas 
dificilmente alguém me ajudava. Até que 
a coordenadoria me proibiu, argumen-
tando que essa prática é antiética.”

Ainda assim, Diego confessa que 
está decidido a ir até o fim, concluir 
o curso e partir para a prática. “Estou 
estudando bactérias, sei que algumas 
evaporam, no ar e até entram em nos-
sa corrente sanguínea. Já sei diagnos-
ticar manchas no corpo e aprendi que 
não posso assinar nenhum tipo de do-
cumento sem saber a origem do pro-
blema. Sei até fazer receituário”, conta, 
revelando que sua meta é levar essas 
experiências para as ruas. “Quero aju-
dar outras pessoas mais na frente. Estou 
disposto a sofrer, lutar e conseguir meu 
diploma. Por vários meios, a reporta-
gem tentou contato com o diretor da 
unidade Belenzinho da Anhanguera, 
Marcos César Garcia, mas não obteve 
retorno até o fechamento desta edição.

Otimismo

Diego confessa que a ajuda do pa-
dre Júlio Lancellotti tem se tornado 

fundamental para que seu otimismo 
não esmoreça. Além de ter feito sua ins-
crição para o processo seletivo do pro-
jeto Bompar, que diariamente atende 
mais de 10 mil pessoas por dia, entre 
crianças, adolescentes, idosos e pessoas 
em situação de rua, Lancellotti escre-
veu uma carta de recomendação para 
a entidade e ajudou Diego a recuperar 
todos os documentos perdidos nas ruas. 
“Diego fará as entrevistas necessárias, 
participará das dinâmicas de grupo e 
terá condições de acertar o caminho da 
vida dele”, diz o padre.

Diego conta ainda que está apreen-
sivo com o pagamento da mensalida-
de do curso, que custa R$ 538,42 e, com 
um dia de atraso, sobre para R$ 769,17. 
“Consegui pagar o primeiro mês, mas 
agora está mais difícil, a dívida está vi-
rando uma bola de neve”, diz. Para aju-
dar Diego a pagar o que deve e mais 
alguns meses da faculdade, até que ele 
consiga se estabilizar com seu novo em-
prego, Lancellotti postou em sua página 
do Instagram um resumo da história do 
estudante e a chave pix para doações 
(projetocaminhosrua@gmail.com).

“Para nós, a pessoa é mais importan-
te que a história. O mais importante foi 
Diego chegar e conseguirmos manter 
comunicação, interação e ter respostas. 
É como montar um mosaico, um quebra 
cabeça, com o fazer um a palavra cru-
zada. Primeiro, respondemos as mais 
fáceis. Depois, partimos para as mais 
difíceis”, ensina.

Para o sacerdote, o aumento vertigi-
noso da população de rua em todo o país 
pode resultar em uma convulsão social. 
“Em dois anos, a população de rua au-
mentou 31% somente em São Paulo, mais 
do que o crescimento demográfico do 
país. E este é um problema nacional. Já 
há registro de saques em supermercados. 
Chegará num ponto em que as pessoas 
não vão aguentar mais”, alerta.

Lancelotti frisa que as autoridades 
estão caminhando cada vez mais na con-
tramão da busca por solução para esse 
grave problema. “Muitas prefeituras fa-
zem campanha para não dar esmola. Em 
Camboriú, instituíram multa de R$ 750. 
Observamos que, com o aumento da mi-
séria, aumentam também a intolerância 
e a aporofobia”, constata.

O termo aporofobia vem sendo cada 
vez mais popularizado com as denúncias 
feitas pelo padre. Nas imagens postadas 
em suas redes sociais, ele destaca ele-
mentos da chamada “arquitetura antipo-
bres”, que impedem a permanência ou 
passagem de pessoas em situação de rua 
em espaços públicos.

Diego e padre Lancellotti em ação em prol da população de rua 

Fotos: Victor Angelo Caldini

Diego Pereira oferece alimento a morador de rua em São Paulo

Diego e padre Júlio Lancellotti caminham pelas ruas da Mooca
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LOCAIS — DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DA 
ECONOMIA (SEEC)
Inscrições prorrogadas até 6 de maio pelo site: 
www.institutoaocp.org.br/concurso.jsp?id=389. 
Concurso com 400 vagas para polícia penal. 
Salário: R$ 5.445. Taxa: R$ 175.

PROCURADORIA GERAL DO 
DISTRITO FEDERAL (PGDF)
Inscrições até 3 de maio no site: www.cebraspe.
org.br/concursos/pg_df_22_procurador. Con-
curso com 65 vagas para procurador geral. Sa-
lário: R$ 22.589,59. Taxa: R$ 240.

POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO 
FEDERAL (PC-DF)
Inscrições até 3 de maio no site: www.cebraspe.
org.br/concursos/pg_df_22_procurador. Concur-
so com 1.246 vagas para analista de apoio às ati-
vidades policiais civis (500) e gestor de apoio às 
atividades policiais civis (246). Salário: entre de 
R$ 2.912,02 e R$ 9.074,82. Taxa: não divulgado.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)
Inscrições até 6 de maio pelo site: concursos.
unb.br/index.php/efetivo-2022. Concurso com 
uma vaga para professor de história da arte. 
Salário: R$ 9.616,18. Taxa: R$ 240,40.

SECRETARIA DE SAÚDE DO 
DISTRITO FEDERAL (SES-DF)
Inscrições até 23 de maio pelo site: www.ibfc.
org.br. Concurso com 381 vagas para cirurgião 
dentista (50), enfermeiro (101), médico (230). 
Salários: entre R$ 3.055 e R$ 12.654. Taxa: en-
tre R$ 90 e R$ 130.
 
NACIONAIS
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 
PECUÁRIA E ABASTECIMENTO (MAPA)
Inscrições até 2 de maio pelo site: www.idib.org.
br/Concurso.aspx?ID=243. Concurso com 360 
vagas, destas 60 imediatas para os cargos de 
analista de dados (9); analista de infraestrutu-
ra de TIC (6); analista de negócios (gerente de 
projetos de soluções de TIC) (14); analista de 
processo (1); analista de segurança da informa-
ção (3); analista em business intelligence (5); 
analista em interoperabilidade (9); arquiteto em 
soluções (3); cientista de dados (2); engenheiro 
de IA (2); especialista em big data (2); especialis-
ta em devops (2); especialista em governança de 
dados (2). Salário: R$ 8.300. Taxa: R$ 44.

EXÉRCITO BRASILEIRO - ESCOLA 
DE SARGENTO DE ARMAS (ESA)
Inscrições até 6 de maio pelo site: esa.eb.mil.br/
index.php/pt/concurso/ingresso-e-selecao. Con-
curso com 1.100 vagas para curso de formação 
de sargento de armas - masculino (900) e femi-
nino (105); músico - ambos os sexos (40); e área 
da saúde (55). Salário: R$ 3.825. Taxa: R$ 95.

EXÉRCITO BRASILEIRO - ESCOLA 
PREPARATÓRIA DE CADETES 
DO EXÉRCITO (EsPCEx)
Inscrições até 23 de maio no site: www.espcex.
eb.mil.br/index.php/concurso. Concurso com 440 
vagas para Escola Preparatória de Cadetes do 
Exército, divididas entre sexo masculino (400) e fe-
minino (40). Salário: não informado. Taxa: R$ 100.

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO 
AMBIENTE E DOS RECURSOS 
NATURAIS RENOVÁVEIS (IBAMA)
Inscrições até 1 de julho pelo site: bit.ly/3jQEO-
vK. Concurso com 1.143 vagas para brigadista 
- prevenção e combate de incêndios florestais 
(898), chefe de esquadrão (152), chefe de briga-
da (68); supervisor de brigadas - estadual (19), 
federal (6). Salários: entre R$ 1.212 e R$ 6.060. 
Taxa: não informada.

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO 
AMBIENTE E DOS RECURSOS 
NATURAIS RENOVÁVEIS (IBAMA)
Inscrições até 10 de junho de forma presencial, 

nos locais estabelecidos no edital para cada 
região. Concurso com 359 vagas para briga-
dista (280); chefe de esquadrão (47); chefe 
de brigada (19); supervisor de brigadas (13). 
Salário: entre R$ 1.212 e R$ 4.848. Taxa: não 
informada. Edital nº 7/2022: bit.ly/3LoOHNn. 
Edital 8º/2022: bit.ly/37RgrM4.
 
LOCAIS - CENTRO-OESTE
AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO 
AGRÁRIO E EXTENSÃO RURAL DO 
MATO GROSSO DO SUL (AGRAER)
Inscrições até 2 de maio pelo site: concurso.ide-
can.org.br/Concurso.aspx?ID=50. Concurso com 
92 vagas para agente de serviços sócio-organi-
zacionais (17); gestor de desenvolvimento rural 
(33); gestor sócio-organizacional (10); pesquisa-
dor (6); técnico de desenvolvimento rural (26). 
Salário: entre R$ 2.900,22 e R$ 6.655,08. Taxa: 
R$ 113,32 e R$ 181,32.

AGÊNCIA ESTADUAL DE DEFESA 
SANITÁRIA ANIMAL E VEGETAL DO 
MATO GROSSO DO SUL (IAGRO-MS)
Inscrições até 2 de maio pelo site: concurso.
idecan.org.br/Concurso.aspx?ID=48. Concurso 
com 54 vagas mais cadastro reserva para fiscal 
estadual agropecuário: medicina veterinária 
(44); engenharia agronômica (10). Salário: R$ 
6.655,08. Taxa: R$ 181,32.

SECRETARIA DE ESTADO DE DIREITOS 
HUMANOS, ASSISTÊNCIA SOCIAL 
E TRABALHO (SEDHAST)
Inscrições até 2 de maio pelo site: concurso.ide-
can.org.br/Concurso.aspx?ID=49. Concurso com 
126 vagas mais cadastro reserva para agente 
fiscal de relações de consumo (5); assistente de 
relações de consumo (6); fiscal de relações de 
consumo (3); gestor de ações sociais: antropo-
logia (2); nutrição (2); pedagogia (18); psicologia 
(39); serviço social (45); sociologia (2); terapia 
ocupacional (2); gestor de relações de consumo 
(2). Salário: entre R$ 1.850,14 e R$ 4.417,01. Taxa: 
entre R$ 113,32 e R$ 181,32.

AGÊNCIA ESTADUAL DE REGULAÇÃO DOS 
SERVIÇOS PÚBLICOS DELEGADO (AGER-MT)
Inscrições até 3 de maio pelo site: www.ager.
mt.gov.br. Concurso com 4 vagas para analista 
regulador: contador; engenheiro civil (2); en-
genheiro eletricista; ciências da computação/ 
sistema de informação (1); inspetor regulador 
(1). Salário: entre R$ 3.504,29 e R$ 7.835,17. Taxa: 
não informada.

POLÍCIA MILITAR DE GOIÁS (PM-GO)
Inscrições de 4 de maio a 6 de junho pelo site: 
www.institutoaocp.org.br/concurso.jsp?id=396. 
Concurso com 150 vagas para cadete (100) 
e 2º tenente - médico (33), odontólogo (13) e 
psicólogo (4). Salários: entre R$ 8.433,73 e R$ 
13.901,60. Taxa: R$ 130.

PREFEITURA DE ITIQUIRA (MT)
Inscrições até 10 de maio pelos seguintes en-
dereços: Avenida Adelino Souza Campos, nº 
35, Centro; Avenida Zenaide Avena de Oliveira, 
Bairro Ouro Branco do Sul; Praça Frei Liberato 
Keterrer, nº 311, Centro. Concurso com 53 vagas 
mais cadastro reserva para médico PSF/ hospi-
tal (1); enfermeiro (2); fisioterapeuta (1); enge-
nheiro civil (1); professor II pedagogo (4); peda-
gogo caps (1); professor II - inglês (2); professor 
II - matemática (1); técnico em enfermagem (6); 
monitor de educação especial (9); auxiliar de 
laboratório (2); motorista (10); eletricista de veí-
culos (1); pedreiro (2); servente de pedreiro (2); 
auxiliar de serviços gerais (4); operador de moto 
niveladora (1); mecânico nível I (1); e auxiliar de 
conservação de vias públicas (2). Salários: entre 
R$ 1.162,94 a R$ 12.409,31. Taxa: não informada.

POLÍCIA MILITAR DE GOIÁS (PM-GO)
Inscrições até 30 de maio pelo site: www.insti-
tutoaocp.org.br/concurso.jsp?id=396. Concur-
so com 1.670 vagas para soldado combatente 
(1.500); músico (20); cadete (100) e 2º tenente 

– médicos, odontólogos e psicólogos (50). Salá-
rios: R$ 6.353,13. Taxa: R$ 110.
 
CONSELHOS REGIONAIS
CONSELHO REGIONAL DE 
ADMINISTRAÇÃO DO PARANÁ (CRA-PR)
Inscrições até 5 de maio pelo site: www.quadrix.
org.br. Concurso com uma vaga efetiva e 259 
vagas de cadastro reserva para auxiliar de ser-
viços gerais I; auxiliar serviços gerais - motorista 
I (1); auxiliar administrativo I; assistente contábil 
I; secretária I; administrador I; advogado I; ana-
lista sistemas I. Salário: entre R$ 1.616,45 e R$ 
5.033,35. Taxa: entre R$ 55 e R$ 75.

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO 
ESTADO DE SANTA CATARINA (CRM-SC)
Inscrições até 9 de maio pelo site: www.qua-
drix.org.br. Concurso com 480 vagas para nível 
médio: agente fiscal; assistente administrativo; 
auxiliar administrativo; técnico em ti e nível su-
perior: advogado; analista de desenvolvimento; 
analista de ti; controlador interno; analista jurí-
dico; médico fiscal; revisor de texto; secretária 
executiva. Salários: entre R$ 1.300 e R$ 8.885. 
Taxa: entre R$ 60 e R$ 70.

CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM 
DO AMAPÁ (COREN-AP)
Inscrições até 9 de maio pelo site: www.quadrix.
org.br. Concurso com 340 vagas para nível mé-
dio: agente administrativo; agente administrati-
vo com cnh categoria ad; e auxiliar de serviços 
gerais; nível técnico: agente administrativo – 
área de informática; e agente administrativo 
– técnico em enfermagem; e nível superior: 
analista administrativo – administrador; ana-
lista administrativo – advogado; analista admi-
nistrativo – contador; e analista administrativo 
– enfermeiro fiscal. Salários: entre R$ 1.212 e R$ 
5.100,44. Taxa: entre R$ 55 e R$ 65.

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA 
DE SÃO PAULO (CRP-SP)
Inscrições até 23 de maio pelo site: concursos.
quadrix.org.br/default.aspx. Concurso com 4 
vagas mais cadastro de reserva para assistente 
administrativo. Salário: R$ 3.015,65. Taxa: R$ 65.

CONSELHO REGIONAL DE 
CONTABILIDADE DO PARANÁ (CRC-PR)
Inscrições até 23 de maio pelo site: www.qua-
drix.org.br. Concurso com vagas de cadastro re-
serva para assistente administrativo; assistente 
de finanças e assistente de informática; e advo-
gado, analista contábil, analista de informática, 
analista jurídico, analista operacional, inspetor 
fiscal e jornalista. Salários: entre R$ 1.915 e R$ 
6.180. Taxa: entre R$ 60 e R$ 80.

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO 
ESTADO DE RONDÔNIA (CREMERO)
Inscrições até 6 de junho pelo site: www.quadrix.
org.br. Concurso com 2 vagas efetivas mais 48 va-
gas de cadastro reserva para assistente adminis-
trativo (1) e controle interno (1). Salário: entre R$ 
1.869,02 e R$ 4.624,09. Taxa: entre R$ 70 e R$ 80.

CONSELHO DE ARQUITETURA E 
URBANISMO DE SÃO PAULO (CAU-SP)
Inscrições até 20 de junho pelo site: www.vu-
nesp.com.br/CAUS1901. Concurso com 27 vagas 
para agente de fiscalização (5); analista admi-
nistrativo (5), analista contábil (1), analista de 
comunicação (1), analista de gestão financeira 
(1), analista de tecnologia da informação e co-
municação (1), analista executivo (3) e analista 
técnico em arquitetura e urbanismo (5); Salário: 
entre R$ 2.832,11 e R$ 8.842,28. Taxa: entre R$ 
56,50 e R$ 82,20.

 » FORMAÇÃO

 » NEXUS

 » CURSO

ALTA GESTãO

ACELERAçãO DE STARTUPS

REFORMA TRABALHISTA

A Fundação Getulio Vargas recebe inscrições para o programa 
de Formação de Alta Gestão, destinado a preparar executivos de 
todo o Brasil para alavancar seu desempenho, enfrentar desa-
fios futuros, nos níveis individual e organizacional, e a formular 
estratégias corporativas e de negócios. Os interessados no C-Le-
vel podem optar entre três linhas de curso. São elas: Programa 
CEO, voltado para quem já é ou deseja alcançar a posição de CEO; 
Programa C-Level, dirigido a quem é ou deseja alcançar posição 
de diretor, ambos com aulas sempre presenciais; cursos de curta 
duração destinados à alta gestão com aulas presenciais e live. 
Informações no site da FGV bit.ly/3s0Hb3B.

Lista de concurso
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 80 concursos e 18.198 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, há cinco concursos abertos com 2.093 vagas. Para o Centro-Oeste, há sete seleções 
abertas com 2.149 oportunidades. Nos conselhos regionais, há sete concursos com 1.160 postos vagos. Entre os nacionais, 
há cinco certames abertos para 3.402 oportunidades. Há ainda 46 seleções para outras regiões com 10.375 vagas. Nas 
universidades federais, são nove processos seletivos e 146 oportunidades. Há um concurso nos institutos federais, com 33 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

18.198
vagas

O Nexus, Hub de Inovação do Parque Tecnológico São José 
dos Campos, segue com as inscrições abertas para o Batch#19, 
programa de aceleração de startups, até 9 de maio. O processo é 
realizado de forma remota, por meio de plataformas on-line, e são 
aceitos projetos e startups de todo o Brasil. O programa é volta-
do ao estímulo e à criação de novos empreendimentos, baseados 
em negócios inovadores com alto valor agregado e de base tec-
nológica, que atuem preferencialmente nas áreas aeroespacial, 
automotiva, agrotecnologia, eletrônica, energia, fintech, tecnologia 
da informação, internet das coisas, indústria 4.0, meio ambiente, 
smart cities e saúde.  Informações:bit.ly/38B2amQ.

O Laboratório de Vendas abrirá inscrições para um curso 
gratuito de comércio digital (e-commerce) na próxima segun-
da-feira (2). As aulas serão de segunda a sexta, das 18h30 às 
21h, durante quatro semanas. O curso é presencial e será rea-
lizado no segundo andar do prédio do 10° Cartório, na Quadra 
CNM 01, Bloco H, sala 204. O curso é indicado para pessoas que 
querem vender, inovar ou mesmo criar uma marca autêntica 
e com alto engajamento. São mais de 100 horas de conteúdos, 
divididos em cinco módulos voltados para temas de marke-
ting digital, administração com foco no E-commerce, logística 
empresarial, contabilidade, finanças e direito do consumi-
dor. Para se inscrever:  laboratoriodevendas.com ou compa-
recer no primeiro dia de aula e levar documento com foto. 

 » ESCOLA IRLANDESA

ESTUDAR E TRABALHAR
Brasileiros com o desejo de estudar inglês ou que estão bus-

cando o sonho de realizar intercâmbio na Europa, podem se ins-
crever no programa SEDA Dream da SEDA College. A instituição 
irlandesa está oferecendo 100 bolsas de estudo, sendo 10 integrais 
e outras 90 parciais com descontos de até 50%, para estudar e tra-
balhar em Dublin, na Irlanda. A taxa de inscrição para o processo 
seletivo das bolsas é de R$ 97. A matrícula no programa torna o 
candidato automaticamente elegível a uma das bolsas e garante 
o acesso por três meses à plataforma SEDA College Online, com 
mais de 60 cursos de inglês de todos os níveis, indo do básico ao 
avançado. A seleção dos bolsistas ocorrem no período de 21 e 22 
de maio. Inscrições: bit.ly/3s1CBlG.
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 » ciee - centro de integração empresa-escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811

59
vagas

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

159
vagas

 » espro
As inscrições devem ser feitas no endereço 
SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 
8h30 às 16h30. Informações no site www.
espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512

237
vagas

 » super estágios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras  83

vagas

 » FecoMÉrcio
Endereço: SCS Qd. 6, Bl A, Lt. 206 Ed. Newton Rossi, 2º andar | CEP: 70.306-911 
Brasília – DF | institutofecomerciodf.com.br | (61) 3962-2017

81
vagas

 » reNApsi Para inscrição, acesse https://candidato.edujob.com.br/renapsi/login
+55 (61) 3038-4500 | (61) 99339-0211
SCS QUADRA 6 BL A EDIFÍCIO BANDEIRANTES

40
vagas

 » guiA de estágios e joveM ApreNdiz 659 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

joveM ApreNdiz - 6 vagas

Cód.: JA 367 / Vagas: 1 / Ano: 1º ao 3º ano ou ter 
concluído o ensino médio sem ter vínculo com 
ensino superior / Salário: R$ 854 + AT / Horá-
rio: 8h às 14h. Local: Sudoeste. Enviar currículo 
para: curriculos@institutofecomerciodf.com.br

Cód.: JA 368 / Vagas: 1 / Ano: 1º ao 3º ano ou 
ter concluído o ensino médio sem ter vínculo 

com ensino superior / Salário: R$ 854 + 30% 
Periculosidade + AT / Horário: a combinar. 
Local: Saan. Enviar currículo para: curriculos@
institutofecomerciodf.com.br

Cód.: JA 369 / Vagas: 4 / Ano: 1º ao 3º ano ou ter 
concluído o ensino médio sem ter vínculo com 
ensino superior / Salário: R$ 605 + AT / Horá-
rio: a combinar. Local: Saan. Enviar currículo 
para: curriculos@institutofecomerciodf.com.br

estágio

NÍveL MÉdio 
Cód.: 827671 / Vagas: 2 / Ano: a partir do 1º / 
Bolsa: R$ 550 + AT / Horário: 12h às 18h. Local: 
Lago Sul. Enviar o currículo para: curriculos@
institutofecomerciodf.com.br.

Cód.: 824725 / Vagas: 2 / Ano: a partir do 1º 
/ Bolsa: R$ 600 + AT / Horário: 6h às 11h 

Planaltina. Enviar o currículo para: curriculos@
institutofecomerciodf.com.br.

Cód.: 874419 / Vagas: 4 / Ano: a partir do 1º 
/ Bolsa: R$ 550 + AT / Horário: 7h às 13h. 
Local: Riacho Fundo. Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br.

No ensino médio há 7 vagas. No nível técnico 
há vagas em técnico em estética (1); técnico 
em eletrônica (3); técnico em eletrotécnica (1); 

técnico em informática (2); técnico em logística 
(1); técnico em secretariado (2). No nível supe-
rior há vagas em administração (15); análise 
e desenvolvimento de sistemas (1); ciências 
contábeis (6); design gráfico (1); educação física 
(1); gestão pública (2); jornalismo (10); pedago-
gia (7); publicidade e propaganda (2); recursos 
humanos (1); secretariado (2); tecnologia da 
informação (1). Há ainda uma vaga para pcd 
em administração.

NÍveL superior 

ADMINISTRAÇÃO

Cód.: 03557561 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul/ 
Sem: 1° ao 6°/ Período: VARIÁVEL/ Bolsa: R$ 
1.125,69 + benefícios / Requisitos: Windows, 
Word, Excel e internet.

Cód.: 03572486 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul/ 
Sem: 1° ao 10°/ Período: 08h às 12h/ Bolsa: 
R$ 800 +benefícios / Requisitos: Windows, 
Word, Excel e internet.

Cód.: 03583168 / Vaga: 1 / Local: SIA / Sem: 
2° ao 7°/ Período: VARIÁVEL/ Bolsa: R$ 
1.125,690 +benefícios / Requisitos: Windows, 
Word, Excel e internet.

Cód.: 03594145/ Vaga: 1 / Local: Asa Sul/ 
Sem: 4° ao 10°/ Período: 08h às 14h/ Bolsa: 
R$ 1.125,69 +benefícios / Requisitos: Windows, 
Word, Excel e internet.

Cód.: 03625254 / Vaga: 1 / Local: Sudoeste / 
Sem: 1° ao 3°/ Período: 07h às 12h/ Bolsa: R$ 
1.000 +benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.

No ensino médio há 19 vagas. No ensino 
superior há vagas em administração (7); 
ciências contábeis(2); ciência da com-
putação (2); geologia (1); ciência política 
(1); comunicação social - propaganda e 
marketing (1); direito (2); engenharia elé-
trica (3); fisioterapia (3); design gráfico (3); 
radiologia (1); tecnologia em gastronomia 

(1); gestão pública (1); análise de sistemas 
(1); publicidade e propaganda (1); ciências 
aeronáuticas (2); tecnologia em gestão 
hospitalar (1); tecnologia da informação 
(1); economia (1); técnico em administração 
(1); técnico em contabilidade (1); técnico em 
enfermagem (1); jornalismo (1); pedagogia 
(1); direito processual civil (1).

NÍveL MÉdio 
Código: 110640 - Ano: 1º ao 3º/ Vagas: 1/ 
Samambaia / Bolsa: R$ 500 + AT/ Período: 08h 
às 12h / Conhec. Exigidos: curricular/ Enviar 
currículos para: curriculos.iel@sistemafibra.
org.br . Assunto: 110640.

Código: 110651 - Ano: 1º ao 3º/ Vagas: 1/ 
Samambaia / Bolsa: R$ 500 + AT/ Período: 08h 
às 12h / Conhec. Exigidos: curricular/ Enviar 
currículos para: curriculos.iel@sistemafibra.
org.br . Assunto: 110651.

Código: 110668 - Ano: 1º ao 3º/ Vagas: 1/ Local: 

Asa Norte / Bolsa: R$ 550 + AT/ Período: 10h 
às 16h / Conhec. Exigidos: curricular/ Enviar 
currículos para: curriculos.iel@sistemafibra.
org.br . Assunto: 110668.

Ainda há 8 vagas no nível médio. No nível 
técnico há vagas em técnico em eletrome-

cânica (2); técnico em eletrônica (2); técnico 
em eletrotécnica (3); técnico em química (1). 
No nível superior há vagas em administração 
(63); análise e desenvolvimento de sistema (8); 
arquitetura e urbanismo (5); arquivologia (1); 
ciências contábeis (11); ciência da computação 

(4); direito (2); engenharia civil (1); engenharia 
de energia (1); engenharia de produção (1); 
jornalismo (2); marketing (4); nutrição (4); 
pedagogia (2); psicologia (1); publicidade e pro-
paganda (21); recursos humanos (5); relações 
internacionais (1); secretariado executivo (4).

NÍveL MÉdio 
Vaga: 134642 / Local: Sudoeste / Ano: 
a partir do 2° / Carga Horária: 5 horas 
diárias. Período: Vespertino / Bolsa: R$ 500 
/ Benefícios: Auxílio Transporte.

Vaga: 134674 / Local: Guará / Sem.: a 

partir do 1° / Carga Horária: 5 horas 
diárias. Período: Matutino e Vespertino 
/ Bolsa: R$ 600 / Benefícios: Auxílio 
Transporte.

Vaga: 135692 / Local: Zona Cívico-Admi-
nistrativa / Ano: a partir do 1° / Carga Ho-
rária: 4 horas diárias.Período: Matutino ou 

Vespertino / Bolsa: R$ 456,05 / Benefícios: 
Auxílio Transporte.

Vaga: 136027 / Local: Asa Sul / Ano: a 
partir do 1° / Carga Horária: 6 horas 
diárias. Período: Vespertino e Noturno 
/ Bolsa: R$ 500 / Benefícios: Auxílio 
Transporte.

Ainda há 5 vagas no nível médio. No nível 
técnico há vagas em técnico em adminis-
tração (3); técnico em nutrição e dietética 
(1); técnico em saúde bucal (1); técnico em 
enfermagem (1). No nível superior há vagas 
em administração (15); biologia (1); ciências 
contábeis (6); ciência da computação (1); 
ciências políticas (1); comunicação social (5); 

design gráfico (1); direito (4); educação física 
(2); enfermagem (3); engenharia civil (1); 
engenharia elétrica (1); física (1); gestão de 
recursos humanos (1); gestão hospitalar (2); 
letras inglês (1); marketing (2); pedagogia 
(5); pedagogia; recursos humanos (1); serviço 
social (1); sistemas de informação (1); tec-
nologia da informação (1); secretariado (1).

joveM ApreNdiz 

AUXILIAR DE SERVIÇOS  
BANCÁRIOS – 8 VAGAS

Ensino fundamental ou médio cursando, 1º ou 
2º / Salário: R$ 550 + VT + VA / Horário: 14h às 
18h / 14 a 17 anos

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO –  
4 VAGAS

Ensino médio cursando, 1º 2º ou 3º ano / 
Salário: R$ 516,66 + VT + VA / Horário: 8h às 
12h / 14 a 17 anos

VENDEDOR DE COMÉRCIO VAREJISTA –  
2 VAGAS

Ensino médio completo / Salário: R$ 744,99 
+ VT/ Horário: 16h às 22h / 18 a 21 anos e 
11 meses.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO – 5 VAGAS

Ensino médio completo ou cursando / 
Salário: R$ 516,66 + VT / Horário: 14h às 
18h / 14 a 22 anos

ALIMENTADOR DE LINHA DE PRODUÇÃO 
– 6 VAGAS

Ensino médio completo ou cursando, 1º, 2º ou 
3º ano / Salário: R$ 550 + VT + VA / Horário: 
14h às 18h / 18 a 22 anos

PROMOTOR DE VENDAS – 4 VAGAS

Ensino médio completo/ Salário: R$ 516,66 + 
VT / Horário: 8h às 12h / 18 a 22 anos.

REPOSITOR DE MERCADORIAS – 6 VAGAS

Ensino médio completo ou cursando, 1º, 2º ou 
3º ano / Salário: R$ 774,99 + VT / Horário: 12h 
às 18h / 18 a 22 anos.

Há ainda outras 5 vagas para jovem aprendiz.

joveM ApreNdiz 

Empresa: privada / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior cursando / Vaga: 2 / 
Bolsa: R$ 854 + VT + VR / Horário: 10h às 
14h / 14 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior cursando / Vaga: 4 / Bolsa: 
R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 18h / 14 a 
22 anos

Empresa: privada / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 827,70 
+ VT / Horário: 12h às 18h / 14 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / 
Horário: 12h às 18h / 18 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior/ Vaga: 3 / Bolsa: R$ 991,80 + VT + VR 
/ Horário: 10h às 16h / 18 a 22 anos

Há ainda outras 221 vagas para jovem aprendiz.
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DIREITO GERAÇÃO B VAGAS ABERTAS

EMPREGO

ÚLTIMO DIA PARA 
INSCRIÇÕESAs  inscr i ções  para 

o processo seletivo da 
Defensoria Pública do Dis-
trito Federal (DPDF) estão 
abertas de 2 de maio até 
às 12h de 13 de maio. O 
único pré-requisito é que 
o candidato precisa cursar 
ou estar fazendo pós-gra-
duação em direito. Para se 
inscrever, os interessados 
devem acessar o site pp.
ciee.org.br/vitrine/4949/
detalhe , com prova via 
internet. A carga horária 
é de 5h por dia, com bol-
sa-auxílio de R$ 900 para 
os estudantes de direito 
(graduação) e R$ 1.200 
para estudantes de direito 
(pós-graduação), ambos 
recebem auxílio transporte 
de R$ 11 por dia estagiado.

O Grupo Boticário está com inscrições abertas 
para a 3ª edição do Geração B - programa de está-
gio da empresa. Até 20 de maio, universitários de 
todo Brasil poderão se candidatar a uma das 45 
vagas disponíveis nas áreas de operações, negócios 
e estratégia. Com processo de seleção 100% on-li-
ne, estudantes de qualquer universidade do país 
podem participar do programa, desde que estejam 
regularmente matriculados em um curso de ensino 
superior e tenham previsão de formação para julho 
de 2023 ou julho de 2024. Neste ano, o Geração 
B oferece 75% das vagas para pessoas com defi-
ciência, LGBTIA+, pretos e pardos. Oportunidades 
seguem os novos modelos de trabalho da empresa, 
com posições para os formatos remoto, híbrido e 
presencial. Para participar do processo seletivo, os 
interessados devem se inscrever no site www.gru-
poboticario.com.br/geracaob. O programa, que 
inicia em julho, tem entre seus benefícios bolsa 
auxílio de R$ 2.068,00, bolsa 13º, vale-transporte, 
alimentação e refeição, além de plano de saúde, 
odontológico, desconto em produtos das marcas da 
companhia, horário flexível, entre outros.

A Companhia de Saneamento Ambiental do 
Distrito Federal (CAESB) abre processo seleti-
vo para os ensinos superior, médio e técnico. 
Para se inscrever acesse bit.ly/3MCSRRZ. 
Com bolsa-auxílio de R$ 440 para os estu-
dantes de ensino médio, R$ 500 para ensi-
no técnico, R$ 600 para ensino superior de 4 
horas diárias e R$ 900 para ensino superior 
de 6 horas diárias. Além do auxílio transporte.

NZN, empresa de publicidade e comunicação 
online, está com inscrições abertas de processo 
seletivo para profissionais de tecnologia. Candi-
datos de todo o país podem concorrer as vagas, o 
trabalho pode ser remoto ou híbrido (nas sedes 
em Curitiba e São Paulo). Para se inscrever basta 
acessar o site jobs.kenoby.com/nzn.

Hoje é o último dia para recém-for-
mados em qualquer curso de graduação 
se inscreverem para o Programa Trainee 
2022 da Americanas S.A. A companhia 
busca jovens que queiram construir uma 
carreira de liderança em áreas estratégi-
cas do negócio, que tenham visão 360°, 
paixão por inovação e tecnologia, e inte-
resse pela conexão entre os mundos físi-
co e digital. Além de realizarem um job 
rotation por todas as frentes da Ameri-
canas S.A, o Trainee 2022 da Americanas 
S.A não exige nenhuma experiência prévia 
dos candidatos – o que amplia o acesso de 
mais jovens ao programa. Podem se can-
didatar profissionais que tenham se for-
mado entre dezembro de 2019 a dezembro 
de 2021, sem restrição de universidade ou 
curso de graduação, de todos os estados 
do país. As inscrições  devem ser feitas 
pelo site trainee.americanas.io.

prEcisa-sE
A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro  45  entre R$ 1.500 e  

  R$ 2.120,16 + benefícios

Ajudante de Açougueiro  4  R$ 1.355 + benefícios

Ajudante de Estrutura Metálica  10  R$ 1.330 + benefícios

Ajudante de Serralheiro  2  R$ 1.350 + benefícios

Armador de Ferro  1  R$ 1.900 + benefícios

Arrumador do Serviço Doméstico  1  R$ 1.300 + benefícios

Atendente de Lanchonete  4  R$ 1.212 + benefícios

Auditor Contábil  2  R$ 23/hora

Auxiliar de Expedição  2  R$ 1.338 + benefícios

Auxiliar de Logística  10  R$ 1.212 + benefícios

Auxiliar de Pedreiro  2  R$ 1.300 + benefícios

Caseiro  1  R$ 1.212 + benefícios

Chapista de Lanchonete  1  R$ 1.295 + benefícios

Churrasqueiro  3  R$ 1.600 + benefícios

Confeiteiro  1  R$ 1.212 + benefícios

Costureira Geral  2  R$ 1.400 + benefícios

Cozinheiro de Restaurante  2  R$ 1.500 + benefícios

Cozinheiro Geral  3  entre R$ 1.295 e  

  R$ 1.600 + benefícios

Cuidador de Idosos  6  R$ 1.212 + benefícios

Eletricista  2  R$ 1.900 + benefícios

Eletromecânico de Manuteção  

de Elevadores  2  R$ 2.310 + benefícios

Fonoaudiólogo  2  R$ 2.000 + benefícios

Funileiro de Automóveis  1  R$ 3.600 + benefícios

Garçom  4  entre R$ 1.212 e  

  R$ 1.308 + benefícios

Gerente Comercial  5  R$ 2.675 + benefícios

Gerente de Hotel e Fazenda  1  R$ 1.800 + benefícios

Lavadeira em Geral  1  R$ 1.300 + benefícios

Mecânico Ajustador  1  R$ 1.290 + benefícios

Mecânico de Automóveis  3  R$ 1.300 + benefícios

Mecânico Eletricista de Automóveis  2  R$ 2.800 + benefícios

Motofrentista  3  R$ 1.212 + benefícios

Nutricionista  1  R$ 3.110 + benefícios

Operador de Telemarketing  

Ativo e Receptivo  10  R$ 1.263 + enefícios

Operador de Viradeira  1  R$ 2.900 + benefícios

Pedreiro  5  R$ 1.800 + benefícios

Pintor de Automóveis  3  R$ 3.000 + benefícios

Pintor de Obras  3  R$ 1.800 + benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

195
vagas OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com atendimentos 
presenciais ao público. Já o posto do Guará tornou-se Agência 
Itinerante e a unidade da Câmara Legislativa permanece 
fechada apesar do retorno dos trabalhos presenciais na CLDF. 
Funcionamento: de segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 17h. 
(sem interrupção). No entanto, a Setrab orienta a todos os 
cidadãos e, em especial às pessoas do grupo de risco, para que 
evitem o atendimento presencial, realizando as solicitações de 
prestação de todos os serviços via atendimento remoto, pela 
Central Alô Trabalho (Telefone 158) e por meio da web, inclusive 
seguro desemprego doméstico, que poderá ser solicitado pelo 
aplicativo da CTPS Digital e pelo APP do Sine Fácil, ou pela web 
através do Portal https://empregabrasil.mte.gov.br.

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

 »Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDN Bl. K, Lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia
Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B, 
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (112 Sul)
Estação do Metrô, 
112 Asa Sul
Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
Atendimento PCD

Agência Estrutural
Tel:. 3255-3808 / 
3255-3809
AE n° 5, Setor Central, 
Administração

 »Agência Gama
Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho
Tel:. 3255-3824 / 
3255-3825
Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador 
Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A,  
Ed. Guanabara, 
Lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto
Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. 
Guanabara, Lt. 10/11

 »Agência Recanto das Emas
Tel:. 3255-3864 / 3255-3842

Qd. 805, AE s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 »Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3
Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 
3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H, 

Galpão Cultural
Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 
3255-3754
C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. 
Uberdan Cardoso

 »Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 
Setor Residencial Oeste
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6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

COSTUREIRA(O)PRECI-
SA-SE c/ muita prática
em roupas finas p/ con-
sertos em geral e confec-
ção. Tr: 99193-0215

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com

FORNO E SABOR
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, para trabalhar se-
gunda a sexta-feira em
horário comercial. Ofere-
cemos: Salário de R$
1300,00 + insalubridade
+almoço e passagem. In-
teressadosentregarcurrí-
culo no: SAAN QD 02 lo-
te 1145 - Forno e Sabor

AUXILIAR DE COZI-
NHA e Garçom. Enviar
CV pa ra : r hvaga
2022@gmail.com

AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com

BALCONISTA PARA
TRABALHARemTagua-
tinga. Enviar Cv p/ lcs
monteiro@icloud.com

BARBEIROPARASudo-
este c/exp. 98251-0610
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400

6.1 NIVEL BÁSICO

CABELEIREIRA
CONTRATA c/ experiên-
cia p/ Aguas Claras
99116-2582 Whatsapp
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054
CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 98405-3767
CASEIRO FAZENDA -
experiência comprovada
somente c/refer. nada
consta civil/criminal.
99981-9390

CHEFE DE Coz. 2.500
Asa Sul seg/sex c/CNH
exp/ctps 99458-0880

COSTUREIRACOMEX-
PERIÊNCIA. Favor ligar
somente interessadas.
F:99613-7633
COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com

DOMÉSTICA Park Way
Bandeirante seg/sáb R$
2.000 líquido dormir 3x
exp/ctps 99406-8934

DOMÉSTICA Babá Á.
Claras $1.700lí seg/sex
exp/ctps. 99519-2581

DOMÉSTICA Cozinhei-
ra J.Botânico 1.700 seg/
sáb ex/ctps 99458-0880

DOMÉSTICA Cozinhei-
ra forno e fogão dormir
n Lg.Sul seg/sex $3.000
exp/ctps 99458-0880

ESMALTERIA NO SU-
DOESTE seleciona ma-
nicures com experiên-
cia . Entrar em contato
pelo Nº 99669-5332
JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
7,8mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap
MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068

6.1 NIVEL BÁSICO

PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 99976-4334

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

RODOPIZZA CONTRATA
PIZZAIOLOCOMEXPE-
RIÊNCIA para Sobradi-
nho. tr: 98138-8222

CONTRATA
SERVIÇOS GERAIS ex-
per. p/ Salão Asa Sul.
CV: blzprofissionais
@gmail.com

TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com

COZINHEIRA forno e fo-
gão$2.500 exp/ctps seg/
sáb Lg.Sul 99458-0880

NÍVEL MÉDIO

EMPRESA CONTRATA
PARA INÍCIO IMEDIATO

ASSISTENTEDERHPa-
ra trabalharemPlanalti-
na - DF e S.C.IA. Dife-
rencial ter experiência
no Sistema Secullum.
Enviar currículo para
o e-mail:contratorh
beb@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Aux. de RH e Tele-
marketing para área de
vendas de plano de sau-
de e ramos elementa-
res. Enviar Cv para e-
mail: admcorretoranax
@gmail.com
MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL conhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
ds ( t r aba l ha r na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p/:
recrutando2022@gmail.
com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

OPERADOR DE RAU-
TER Para trabalhar na
Ceilândia. Enviar CV
com prertensão salarial
para: recrutamento2022
@ gmail.com. Com o as-
sunto Operador

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTA E
TÉCNICA de Enferma-
gem para Clinica médi-
ca com experiência no
sistemaAMHP-DFe con-
vênios. Enviar CV para:
t r a b a l h e c o n o s c o
lehv@gmail.com

TÉCNICA (O) EM EN-
FERMAGEM Necessá-
rioexperiênciacomprova-
da em punção venosa e
soroterapia. Favor Envi-
a r c u r r í c u l o p /
ginecodf@uol.com.br

VENDEDORAS(ES)PA-
RA Rede de lojas moda
feminina e praia. Excel.
ambiente de trabalho e
boa remuneração. Envi-
ar CV para: supervisao
dffranquias@gmail.com

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO
c/exper. em esquadri-
as para trabalhar no
SCIA. Enviar CV para:
kande ra . i ndus t r i a
@gmail.com

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Financ c/ exp
EXCEL c/ CNH . CV p/
rhtrabalha@gmail.com

ATENDENTE, OPERA-
DOR de Telemarketing
e Vendedor com/sem ex-
periência para o Depto
Comercial. Oferecemos
treinamento + plano de
carreira + benefícios. En-
tregar CV Wizard 203
Asa Norte comercial BL
"A" 2º andar até 07/05.

ATENDENTE COM EX-
PERIÊNCIA em fecha-
mento de caixa/estoque
p/ Recanto das Emas
CV: rhcontratagas2022
@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR PARA: INS-
TALAÇÃO de Vidros Au-
tomotivos. Ver Vagas:
www.solucaoparabrisas.
com.br/vagas

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM EXPERIÊNCIA
EM COMPRAS, contas
a pagar e contabilidade
salário R$ 4.000,00
(MEI). Seg a sex currícu-
lo para: admcontrata
221@gmail.com

AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR LIMPEZA -
L o c a l : P a r a n o á .
R$1.350,00 Enviar CV :
selecaotecnica.brasilia
@gmail.com

AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DEPTO Fis-
cal e Folha. Enviar curri-
culum para: nbcontabil
@gmail.com

AUXILIAR ESTOQUE
Distribuidora de Alimen-
tos.ServiçoPesado. Lim-
peza. Manipulação Ali-
mentos. Separação de
Entregas.Informática.Exi-
ge muita atenção e
disposição . 2ª a Sáb. Ex-
per. CTPS. R$ 1.212, +
VA + VT. Local SOF Nor-
te. CV c/ título Estoquis-
ta p/ distribuidorabsb@
hotmail.com

AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com

CADISTA
AUTO CAD , 2D e
3D. Trabalhar de 2ª à
6ª feira. regime CLT.
Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA DE PRESTAÇÃO
DE SERVIÇOS CONTRATA
CAMAREIRA , AUXILI-
AR Administrativo e Re-
cepcionista. Enviar curri-
culo para: atendimento
@grupovbs.com.br

CONTRATA SE
CONFEITEIRO,REPOSI-
TOR, Saladeira , Opera-
dora de Caixa e Acou-
gueiro para trabalhar
no Núcleo Bandeiran-
te. Enviar currículo pa-
ra: fartura rh@gmail.
com ou 61 3968-9102
Whatsapp

MOVEMENT BRASÍLIA
ESTAMOS CONTRATANDO
CONSULTOR(A) DE
VENDAS com experiên-
cia, diferencial no seg-
mento Fitness. Necessá-
rio veículo próprio. Horá-
rio integral. Salário e co-
missão, ganhos superio-
res a R$ 5.000,00. Envi-
a r CV: se lecao@
centerciclo.com.br

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281

RIO BUTIQUIM
ÁGUAS CLARAS
CONTRATA

COZINHEIRO(A) Enviar
CV para: riobutiquim.
d f@gma i l . c om ou
Whats (61) 98109-9902

DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESTAGIÁRIA(O)APAR-
TIR do 2º sem. Adminis-
tração, para o Recanto
d a s Em a s C V :
r hcon t r a t agas2022
@gmail.com

FREELANCER p/ fazer
Balanço, ECF, ECB -
Contábil 98489-3670
GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

CINE FOTO JM
CONTRATA

IMPRESSOR, AUXILI-
AR de impressor, Aten-
dente exper Photoshop.
Tratar na CLS 202 Bl. A
Loja 08

INSTRUTOR (A) DE IN-
GLÊS. Interessados en-
tregar currículo na Wi-
zard Asa Norte, QD 203
comercial Bloc "A" 2º an-
d a r o u w i z a r d .
aot221@gmail.com

HOTEL
CONTRATA

MANOBRISTA NOTUR-
NO c/ experiência. Inte-
ressados enviar CV p/:
hotelcontrataurgente@
gmail.com
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com
MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br

MONTADOR DE
ESQUADRIAS

PARA TRABALHAR
em obras na montagem
de peças. Enviar CV p/:
k a n d e r a . i n d u s t r i a
@gmail.com

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar como vigilante pa-
trimonial.Interessadosen-
viar curríciulo para o
email: trabalheconosco
@espartaseguranca.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224

PROMOTOR
DE VENDAS

SALÁRIO R$ 2.000,00
+ comissão (carteira
assinada). Benefícios:
auxílioscombustível,re-
feição e plano de saú-
de. Horário: 44 horas
semanais. Local: Asa
Sul.Requisitos: desejá-
vel experiência em ven-
das externas; possuir
veículo próprio (carro
oumotocomdocumen-
tação em dia). Enviar
currículo p/: curriculos
@institutofecomercio
df.com.br Assunto:
654321
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

SECRETÁRIA
EXECUTIVA

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
de segunda a sexta,
com experiência. Envi-
ar currículo p/ e-mail:
primecasa26@gmail.
com

TÉCNICO DE ADMINIS-
TRAÇÃO Es t ág i o
p/Clínica, R$1mil. CV p/
vivavita.sac@gmail.com

TÉCNICODEARCondi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

TÉCNICO SAÚDE BUCAL
AUXILIAR SAÚDE BUCAL
SALÁRIO R$ 2.860,00
( já incluso Insalubrida-
de +VT+VR ) seg a sex.
Enviar curric. cirhospital
odontologico@gmail.
com



CLASSIFICADOS12 Brasília, domingo, 1 de maio de 2022 CORREIO BRAZILIENSE

6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em loja de Shopping.
Excelentes ganhos de
R$2.000 a R$7.000,00.
Enviar CV para e-mail:
sucessocomercio5@
gmail.com

VAGA PARA FARMÁCIA
VENDEDOR c/ experiên-
cia em Drogarias. Envi-
ar curr iculo para:
selecao.21.df@gmail.
com

ATENÇÃO!!!!!!
VAGAS PARA correto-
res iniciantese tbmcapta-
dor de imóvel falar com
Katia. 61 99567-0883
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054
ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
c a l / P e s s o a l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com

CONTRATA-SE
ATENDENTE DE RE-
CEPÇÃO Sênior, com
experiência em ven-
das na area de Odonto-
logia para trabalhar
em Taguatinga. Enviar
Cv: para: contrata
ja2017@outlook.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
CONTADOR(A) OU AU-
XILIAR de Contábil pa-
ra Escrito contábil com
experiênciaemfechamen-
to de balanço lucro real
e Simples sistema Domí-
nio. Enviar o currículo pa-
ra: nevesconrh@gmail.
com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com

ENGLISH TEACHER
CNA TAGUATINGA

AND CEILANDIA Hires
With Salary and benefits
accord to c.v. sent to:
ped.taguatinga@cna.
c o m . b r / p e d .
ceilandia@cna.com.br
ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com

PRECISA-SE
MÉDICO(A)VETERINÁ-
RIO p/clínca 24horas.
Enviar curriculum p/
Email: contatoclinicat
@gmail.com

PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com

Torna pública a abertura de processo seletivo para contratação
por prazo indeterminado para atuar em Brasília/DF:

Processo Seletivo 614/22 – Estagiário (Direito).
Para mais informações, acesse o endereço eletrônico: http://
www.sestsenat.org.br (opção: “Vagas”), durante o período de
inscrições, que será de 04/05 a 11/05/2022.

Os processos seletivos terão as seguintes etapas:
avaliação de conhecimentos específicos (objetiva e discursiva),

avaliação documental e entrevista.

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
vense Asa Norte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com

COLÉGIO TIRADENTES
SELECIONA

PROFESSOR (A)DE IN-
GLÊSpara Fund. II e Mé-
dio. Enviar currículo pa-
ra: ceilanprof@gmail.
com

PROFESSOR(A) ARTE
EF II CV zap 33312107
rh@colegiotriangulo.
com.br

CENTRO
EDUCACIONAL
CONTRATA

PROFESSOR DE EDU-
CAÇÃO Física, monito-
ra ( cursando faculdade
de pedagogia ) e profes-
sor de espanhol. Enviar
currículo para o Whatsa-
pp 98138-2211

SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com

ADMINISTRAÇÃO ES-
TÁGIO Estudante 1º se-
mestre administração, p/
Clínica, R$1mil. CV p/
vivavita.sac@gmail.com

ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$100 + pas-
sagens. F: 98542-2168
DIARISTA Ofereço-me
1, 2 a 3x na semana c/
refer. 99338-6036
MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meu servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447
INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373
DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sino Fundamental ou Mé-
dioO 64-993238388
ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079



1

IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

VISTA ESPETACULAR
MELIÁ BL D Flat 01 sui-
te sala varanda 10º an-
dar de canto decorada
3042-9200/ 99109-6160
Zap.Sr Imóveis c9417

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

JRC VENDE!!!
AV PARQUE águas Cla-
ras Kit dividida, 30m2

com garagem. 3º andar,
desocupada. R$ 195 mil.
98413-8080 c8081

1 QUARTO

R 37 Sul Sunset Boule-
vard 1qtos nascente no
porce lana to 51 ,63
m2área de serviço 1 va-
ga desocupado, lazer
completo,excelentelocali-
zação,prox.Estaçãocon-
cessionárias. Tratar:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

R 04 Ed. Oscar Freire 2
qtos, sendo1suíte, armá-
rios planejados, sala
dois ambientes, varan-
da, 81,40m202 vagas, la-
zer completo. Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

ALVARO COSTA
RUA 24 N Maison Per-
sonnalisée, 2 qtos (ste),
reforma, garagem, an-
dar alto. Próx. Metrô. La-
zer comple to . R$
479.000. 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

COMPRO, PAGO À VISTA
2 QTOS alugado ou de-
socup. SR Imóveis
99109-6160 Zap c9417

3 QUARTOS

E V N D A

RUAALECRIM-VillaCla-
ra, nascente, armários
96 mts priv, 01 vaga de
garagem, lazer seco -
98570-3210/CJ-1700

COMPRO, PAGO À VISTA
3 QTOS alugado ou de-
socup. SR Imóveis
99109-6160 Zap c9417

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98570-3210/
CJ-1700

APARTAMENTOGavino
reformado, 4quarto, 3 su-
ítes, 2 vagas soltas próxi-
mo do metrô, Parque e
C om e r c i o . v a l o r
1 . 0 90 . 000 , 00 61 -
999843536
APARTAMENTOVia
Club 4 quartos 109 m2,
nascente vista livre próxi-
mo a comercio e ao me-
trô, Condo com lazer de
club 61-999843536

1.2 ÁGUAS CLARAS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

QUITINETES

EXCELENTE
CLN 314 Kit com sala
quarto armários 32m2.
Tr: 99975-1999 c8145

1 QUARTO

704/705 NORTE apto 1
qto 51m2 com elevador
R$300 mil. 99270-4705

2 QUARTOS

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS,168M2,ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/CJ-1700

211 BL.K reformado.
R$830.000.,Sala/jantar/
var,2/4c/arms. 2wc, coz/
americ, á. serv. Prédio á.
lazer na cobertura. F/
99659-5010 cj12.189

E V N D A

CLN410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv., -
99619-2488/CJ-1700

707 ELEVADOR! Só
R$465mil! Desocupado!
com Varanda! Nascen-
te! 99999-3532 c8165

1.2 ASA NORTE

E V N D A

212 SQN - MAURO BE-
NEVIDES,Cobertura,nas-
cente,reformada,comple-
ta de armários, 158,12
mts privativos, 02 vagas
de garagens - 98238-
0962/CJ-1700

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2 qtos,
reformado, nascente, 2º
andar 98466-1844 /
98175-1911c7432

3 QUARTOS

307 - BL.J Vdo Apto.
R$ 1.200.000/à vista. An-
dar alto, vista livre. Sala
ampla, 3/4 c/arms., 2 wc
(suíte), coz. c/arm., á.
serv., DCE e gar. Ótimo
estado. Saback Imóveis
P/ver ligue 3445.1105
CJ 3506.

E V N D A

310 SQN - DESOCUPA-
DA, Cobertura, nascen-
te, reformada, 2 suítes,
completa de armários,
248mts privativos, 02 va-
gas de garagem -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

312 SQN - sala ampla
para2ambientes,nascen-
te, andar alto, vista livre,
canto, 119 mts privati-
vos - 98238-0962/CJ-
1700

ALVARO COSTA
404 SQS 3 qtos, 85m2,
sala, DCE, nascente, va-
zado. R$ 640 mil. Ótimo
estado!99964-1919Álva-
ro Costa c5552

E V N D A

412SQN - VAZADO, suí-
te, completo de armári-
os, 75 mts privativos
98238-0962/CJ-1700

JRC VENDE!!!
415 3QTOSApto emÓti-
mo estado, vista livre,
nasc. DCE 1ºandar.
98413-8080 c8081

1.2 ASA NORTE

OPORTUNIDADE!!!
SQN 112 3qtos em re-
forma, preço original.
F:99551-6997 c8998

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488

ASA SUL

QUITINETES

713/913 PAULO ALEN-
CAR Vde kit mobiliada
vazia c/02 vagas gar.
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
108 SUL 2 qtos, DCE,
andar alto, vista livre,
100m2. Excelente Apto!!
Tr: 98413-8080 c8081

410 SQS 2º and reform
2qts. Troco por imóvel e
volto em dinheiro MAPI
98522-4444 CJ27154

103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417
106 SQS Paulo Alencar
Vde apto 3 qts vazio
130m2 útil 3361-6464/
99618-1744 cj6131

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513
111BELÍSSIMA3Qloca-
liz. nasc. R$ 1.950.000
98505-0707 c2021

215 ORIGINAL nascen-
te, vazado, garagem, blo-
co c/ salão de festas e
academia vista livre fren-
te e fundos. Ao lado me-
trô. 98439-7890 c6404

E V N D A

311SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

03 QTOS ELEVADOR
402 SQS 3 qtos, 1 sui-
te, DCE, 104m2 úteis. Va-
zio. Oportunidade!! Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568 c513
414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

4 OU MAIS QUARTOS

211 SQS Exc 4qt 1st
wc DCE 2vg ref 170m2

99117-6928 cj2556
302 SQS Vdo apto 4qts
(ste) DCE garagem. Ac
casa Lago Norte Tr:
99986-6612 c3952

1.2 ASA SUL

307 R$1.480.000 vaza-
do, 155m2, com armári-
os. 99999-3532 c8165

ACEITO PERMUTA
308 SUL Lindo 4qts
1ste 245m2 c/2 garag
99624-8852 c13499

309 BLOCO K p/ morar
ou reformar, 171m2 inter-
no + 92m2 área comum
+ 72m2 duas garagens,
5qts 1 suíte (de canto
6ºandar),vazado.Particu-
lar! Só interessados R$
1.800.000, Cel. (61)
98126-0009 (zap)

ACEITO PERMUTA
308 SUL Lindo 4qts
1ste 245m2 c/2 garag
99624-8852 c13499

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
QNO 12 3 qtos suíte ga-
ragem subter. cond.
98199-6100 c12388

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 605 1ºandar 3qts
gar reformanova lindode-
soc. Financia MAPI
98522-4444 CJ27154

ORIGINAL!!
SHCES 305 3qtos sala,
coz. banh, e ár. de servi-
ço. 98471-4749 c1944

GUARÁ

1 QUARTO

QI 14 1 qto, sala, coz. ba-
nh. Reformado! Tr:
98471-4749 c1944

1.2 GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

AE 4 OLYMPIQUE, an-
dar alto, suite, varanta
goumert, armários, lazer
completo, 1 vaga -
98570-3210/CJ-1700

QE 40 Exc 2qt ste novo
60m2 ót loc R$ 195mil
99117-6928 cj2556
QE 40 Vendo barato sa-
la 2qtos térreo Tr:
98471-4749 c1944

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98570-3210/CJ-1700

APARTAMENTOVEN-
DO ISLA - Alto padrão -
3 Suítes + reversível -
113 m2 - andar alto - Vis-
ta Livre - 2 Vagas -
9 9 2 2 4 3 0 8 3 6 1 -
991613393

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222
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1.2 GUARÁ

1.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 22 Bloco P, 3qts
73m2 98417-8804

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

PONTA SECA
QI 21 casa 4suítes + lo-
te 1.320+ 6000m2 de Á.
ver 98199-6100 c12388

PONTA SECA
QI 21 casa 4suítes + lo-
te 1.320+ 6000m2 de Á.
ver 98199-6100 c12388

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 LIBERTATE
- 04 Suítes, Alto Pa-
drão, nascente, canto,
completo de armários,
298 mts, cobertura coleti-
va, 4 vagas - 99619-
2488/CJ-1700

1.2 NOROESTE

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

OCTOGONAL

4 OU MAIS QUARTOS

AOS 06 PAULO ALEN-
CAR Vde excelente ap-
to 4qtos nascente andar
alto Tr: 3361-6464/
99618-1744 cj6131

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa,bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 05 R$ 570.000,
2q totalmente refor vaza-
do 99981-9390 cj4371

1.2 SUDOESTE

QRSW 07 2º and 2qts,
R$ 555mil bloco partilha-
do AC. Financ. MAPI
98522-4444 CJ27154

QRSW 07 PAULO
ALENCAR Vde apto
2qtos c/ arms 2ºand
coz. americ 3361-6464/
99618-1744 cj6131

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
105 DESOCUPADO
3qtos 1ste armºs DCE
4ºand vista livre nascen-
te, 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

303 SQSW PAULO
ALENCAR ótimo apto
3qtos vazado 149,33m2

útil Tr: 3361-6464/
99618-1744 cj6131

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste, refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

1.2 SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

102 4 QTOS varandas,
DCE, 2 vagas livres, va-
zado. Tr. 99975-5999

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vende com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488/98238-0962

102 4 QTOS varandas,
DCE, 2 vagas livres, va-
zado. Tr. 99975-5999

TAGUATINGA

1 QUARTO

1.2 TAGUATINGA

QNB09Av.Samdu.Ven-
do Excelente Apto quar-
to, sala, cozinha, banhei-
ro, área de serviço, com
elevador, desocupado.
3351-9547 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

2 QUARTOS

CNB14Ed.Porto daBar-
ra, próx. Sesc 2qts sala
cozinha2banheiros refor-
mado nascente 1 vaga
garagem 94m2 área to-
tal quitado escriturado.
Ac. Financiamento Plan-
tão. Faça esse grande in-
vestimento. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

CSB 07 3qts com gar
Maison 98417-8804

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

COND CLUB Park I, re-
formado, armários, gar la-
zer completo quit escrit.
ótimo preço, aceito car-
ro 985157777 c11447

’

1.3 CASAS

ASA NORTE

3 QUARTOS

VILA PLANALTO R$
630 mil!! Desocupada!!
3 pavimentos, 185m2.
Tr: 99999-3532 c8165

ASA SUL

3 QUARTOS

715 SUL
03 QTOS Sala, cozinha,
banheiro. Ótimo preço!
99966-4845 c4806

715 SUL
03 QTOS Sala, cozinha,
banheiro. Ótimo preço!
99966-4845 c4806

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNO 05 casa 3qtos
1ste sala banheiro soci-
al garag 3 carros nascen-
te + barraco de fundos.
Quitada e Escriturada.
Aceito carro. Tratar:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 03 PAULO ALEN-
CAR ótima casa 3qts c/
arms coz plan gar p/ 6
carros 3361-6464 99618-
1744 |cj6131

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

3 QUARTOS

QI 09 Oport. Única! Lt
200m2 original esquina
3 qtos 3wc Próx. de tu-
do 99983-2213 c1741

4 OU MAIS QUARTOS

QE 15 Sobrado 4qts
3stes c/ habits. nasc.
99286-5119 Zap c999

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 4qts 3stes ótima
área lazer s/intermed
99986-9122 particular

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

QL 14 Sobrado 460m2

5 qtos. R$ 2.500.000,
00! Só zap 99339-5252
QL 10 RS 1.800mil tér-
rea 4qts ste lazer Ac imó-
vel (-) valorMAPI 98522-
4444 CJ27154

OPORTUNIDADE!!!
QL 10 Vdo casa 4qtos
térrea pra reforma.
Oportunidade de Negó-
cio. 99551-6997 c8998

LAGO SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

1.3 LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

QI 05 lt 1.320m2 5stes
800m2 á.constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

PLANTÃO NO LOCAL
QI 09 cj 12 casa 16
R $ 3 . 6 5 0 , 0 0 0 , 0 0
Tr:98440-2020 -- C9056

BELA CASA
QI 09 4 suítes Elevador
Linda vista. Aceito Apto
98199-6100 c12388
QI 11 Casa c/ 6qtos
4stes 3 salas, lote vaza-
do. Ac lote no negocio
ou apto.Tr: 99286-5119
Zap c999

ACEITO IMÓVEL!!!
QI 13 Vdo Casa, térrea
500m2 Super reforma-
da! F99551-6997 c8998

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito apto!
999037059 c8081

PLANTÃO NO LOCAL
QI 26 cj 01 casa 01
R $ 3 . 2 0 0 , 0 0 0 , 0 0
Tr:98440-2020 -- C9056

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

ALTO PADRÃO
QL 16 600m2 térrea, aca-
bamento especial. Resi-
dência completa c/ proje-
to de Denize Zuba. 4 suí-
tes, recém contruída.
Aceita imóveis. R$
9.700.000 Tr: 99964-
1919 Álvaro Costa
c5552
QL 26 4 suítes lt
1.320m2 linda vista p/ ci-
dade 98401-3270 c472

E V N D A

SHISQI19c-05suítes,la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com20mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

1.3 LAGO SUL

E V N D A

SHISQI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
tos, sendo 02, condomí-
nio regularizado - 99619-
2488/CJ-1700

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo -
99619-2488/CJ-1700

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 15C $210mil 3cs
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

2 QUARTOS

QN05C $180.000, 2q es-
crit 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN 07A $330.000 2qts
ste 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN 12C R$ 150mil 2qts
sl 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN 18 R$180.000, laje
2q 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN 30R$220.000 quit la-
ge 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

3 QUARTOS

QC 01 $185.000, desoc
3qt 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
98570-3210/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

QR 316 Desocupada ex-
celente imóvel, 3 qtos, sa-
la, cozinha, banheiro, for-
rada, quitada, escritura-
da e reformada, excelen-
te localização. Plantão.
T ra ta r : 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QR 504 ADE Av Princ/
Comerc +/-400m2 $350
mil 98187-5590 c7719
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CJ 3680
A L U G U E L

DESDE 1975www.paulooctavio.com.br

LIGOU, ALUGOU!
3315-8587

Aluguel

fiador
sem

1º MÊS GRÁTIS E 50% DE DESCONTO
NOS 3 MESES SEGUINTES

A SALA QUE VOCÊ PROCURA, COM A ECONOMIA QUE
VOCÊ PRECISA ESTÁ NO TAGUATINGA SHOPPING



CLASSIFICADOS4 Brasília, domingo, 1 de maio de 2022 CORREIOBRAZILIENSE

1.3 SAMAMBAIA

1.3 CASAS

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR 608 3Qt Ac. CEF
Ágio / Quitado. Negocio.
98187-5590 c7719

QR 608 3Qt Ac. CEF
Ágio / Quitado. Negocio.
98187-5590 c7719

4 OU MAIS QUARTOS

QR410 2Sobradosmes-
mo lt (cs + 3 ap) 980mil
98187-5590 c7719
QR410 2Sobradosmes-
mo lt (cs + 3 ap) 980mil
98187-5590 c7719

SANTA MARIA

2 QUARTOS

QR 204 R$170.000, 2q
sl 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QR 204 R$170.000, 2q
sl 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SÃO SEBASTIÃO

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO CASA
MORRO AZUL espaço-
sa. Direto c/proprietário
61 99622-9645

Baixe o BoletimdaConjuntura Imobiária

emwww.secovidf.com.br/boletim

Você tambémpode
usar o leitor de QR Code

do seu smartphone
e acessar diretamente

o BoletimdaConjuntura

Domingo, 01 de maio de 2022

secovidf

Secovi DF
Sindicato da Habitação

O Boletim de Conjuntura Imobiliária divulgado pelo
Sindicato da Habitação do Distrito Federal atingiu o
valor de R$15,83 bilhões até março de 2022, superando
o acumulado de 2021 em mais de R$10,5 bilhões, o que
representa um aumento de 197,60% no volume de
vendas.
De acordo com o SECOVI/DF, essa variação se deve,
principalmente, à redução da alíquota do ITBI de 3% para
1% a partir de janeiro de 2022. “Essa redução do ITBI
trouxe um benefício muito grande para todos e para o
governo também que aumentou sua arrecadação em

vendas, incluindo as adequações patrimoniais”, informou o presidente do SECOVI/DF, Ovídio Maia.
Para o vice-presidente em Tendências e Inovações do Sindicato, Pablo Bueno, várias vendas foram adiadas
para 2022 com a intenção de se beneficiar da queda na alíquota, por isso esse expressivo aumento no número
de imóveis vendidos.
Outro destaque da pesquisa é em relação aos valores do m2 dos imóveis que após o “boom” do ano de 2019,
segue agora em estabilidade.O crescimento no valor médio do m2 de apartamentos no Plano Piloto desde o
primeiro trimestre de 2019 foi de 15,59%. Já no mesmo período analisado, desde o ano de 2021 o crescimento
ficou em 7,79% e agora encontra-se em 2,69%.
A tendência segue também na região de Águas Claras, onde o valor do m2 no primeiro trimestre de 2019 teve
um crescimento de 49,24%, desde o ano de 2021 de 16% e no primeiro trimestre deste ano está em 2,56%.A
cidade-satélite de Taguatinga também sofreu estabilidade nos valores do m2, porém menos do que as outras
regiões do DF. Desde o primeiro trimestre de 2019 foi registrado um crescimento de 34,09%, no mesmo período
desde 2021 o percentual ficou em 13,10% e hoje está em 9,76%.

VOLUME GERAL DE VENDAS DE IMÓVEIS NO DF ATINGE 15 BILHÕES DE REAIS

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNG 20 lote 25 Residen-
cial. são 6 kits Tr.
99988-6212 /3354-6212

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11,OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

QND 40 2pvt nasc Lt
408m2 Vd/Tr 991092879

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. nascene 4qts
3stes sala copa cozinha
lavaboáreade lazer com-
pl. churrasq. piscina ár
de serviço coberta nas-
cente garag c/6 vagas
QuitadaeEscriturada.Fa-
ça hoje esse grande in-
vestimento. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNA32Nascente coloni-
al reformada 4qtos 3 suí-
tes 2 salas cozinha exce-
lente imóvel. 3351-9547
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.3 TAGUATINGA

QNA40Excelente sobra-
do colonial nascente
4qts 3stesDce 2salas co-
zinha planej. armários
nosquartos,cerâmica, tá-
bua de correr cerâmica,
coz. goumert churrasq,
garag6vgs.quitadaescri-
turada, Ac financiamen-
to Plantão. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

JRC IMÓVEIS
SCLN 404 Vendo pré-
dio de esquinacom 1 lo-
ja e 1 apto 3 qtos com
suíte. Excelente valor!!
98413-8080 c8081

ASA SUL

COMPRO PAGO À VISTA
CLS102A316 Lojas alu-
gadas ou desocup 3042-
9200/99109-6160 Zap
Sr. Imóveis CJ9417

1.4 ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

GAMA

OPORTUNIDADE ÚNICA!
ST LESTE QD 42 pré-
dio esq 3 frentes 4ljs 7
sls. 98471-4749 c1944

SALAS

ASA NORTE

307 Vdo sala desocup
35m2.98121-2023 c8827

SBN QD 02 330m2
R$8mil/m2 98363-8808

ASA SUL

EDOFFICECENTERSa-
la coml. 61m2 em
Brasília/DF,c/benfs. Inici-
al R$ 205.464,00.
leiloesjudiciaisdf.com.br
0800-707-9339
EDOFFICECENTERSa-
la coml. 51m2 em
Brasília/DF,c/benfs. Inici-
al R$ 174.116,00.
leiloesjudiciaisdf.com.br
0800-707-9339

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

QD 07 Areal casa 3qts
esquina gar lote 488m2

99986-6612 c3952

GAMA

ALVARO COSTA
QI 02 Excelente local, 2
lotes juntos, 3.000m2,
com benfeitorias. R$
3.200.000. Tr: 99964-
1919 4141-9119 c5552

GUARÁ

QE 34 lote 120m2- Be-
co. 2qtos R$465Mil.
Tr: 99286-5119 c999

JARDIM BOTÂNICO

TORORÓ COND Park
doMirante 600m2 escritu-
rado. Tenho outros na re-
gião. 99270-4705

1.5 JARDIM BOTÂNICO

EMIBRA VENDE
COND MORADA DE
DEUS sito na Avenida
do Sol da RA XXVII,
Jardim Botânico, DF -
lotes residenciais, regu-
larizados, escriturados
e registrados no Cartó-
rio do 2º RI de Brasí-
lia, com área a partir
de 600m2. Extensão
do Lago Sul. Venha ne-
gociar a compra do
seu lote. Investidor, es-
ta é a hora. Informe-
se pelo Tel: (61)
99994-1807 CJ 986

LAGO NORTE

OPORTUNIDADE !!!
NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5milm2 plana. Ac
carr/imov.99966-4845
c4806

LAGO SUL

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 98238-
0962/CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 98238-0962
/ CJ-1700

PARK WAY

QD 07 2.500m2 R$
1.600.000 Particular!
Só zap 99339-5252

MELHOR LOCALIZAÇÃO
QD 14 MSPW conj 01
Lote de 3.337m2 + área
verde. 99109-6160 Zap.
Sr Imóveis c9417

QD 07 2.500m2 R$
1.600.000 Particular!
Só zap 99339-5252

TAGUATINGA

CNB 07 Urgente ! ( ra-
ras e preciosas ) ! Para
empreiteiros : ( duas )
projeções (600 m2, ca-
da ). Constroem até 7x
cada. Por motivo excep-
cional, preço ‘‘muito
abaixo‘‘ da referência ló-
gica de mercado. (61)
9.8160-0202 Aragão
c2072

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98570-3210/CJ-1700

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

BR 040/DF-140 6 hecta-
res excelente, só asfal-
to, casa boa. R$ 600mil.
Tratar: 99648-1461

BR 040/DF-140 4 hecta-
res excelente água, luz
sóasfalto.R$250mil.Tra-
tar: 99648-1461

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

FAZENDA EM
LUZIÂNIA GO 441
hects várias benfeitori-
as, toda formada, 3 córre-
gos, rio e várias repres-
sas. 99966-4845 c4806
SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - 50hc.
lindo sítio, curral, muita
água Ac. imóvel c/prop.
99981-9390 cj4371

JRC IMÓVEIS
TORORÓ DF Vendo
Chácara 80.000m2, ca-
sa sede, casa de casei-
ro, toda formada, plana.
R$ 650 mil. Ac. propos-
ta. 98413-8080 c8081

ALEXÂNIA-GO Vdo.
fazendinha 41.5ha.
Ótima p/ investidor de
Eco turismo,HotelFazen-
da e Pesque Pague,
com muita água e ria-
cho,energia elétrica, ca-
sa sede, curral galpão,
a 2km da BR60 vz do
Tau. Aceito imóvel no
DF, Park Way ou Lago
Sul,zap (61)98550-9992

OUTROS ESTADOS

ACRE-AC Vendo 50mil
hectares, mata virgem.
Ótimo preço!! Tr: 61
99966-4845 c4806

COCALZINHO-GO Vdo
2 chácaras 20.000m2 ca-
da no Km 57 R$ 110mil
cada 99278-0009

JARAGUÁ-GO Vendo
Sítio 11 alqueires, (
R$ 180.000,00 / 01 al-
queire) E9L, c/ casa
simples, ribeirão pre-
servado, curral e pasta-
gem p/ 40 reses, Tr.
(62) 99634-6002 / (62)
99826-0065

AMS VENDE
LUZIÂNIA - GO Fazen-
da 318 hec, lavora/ pecu-
ária/ - A 5km do centro-
106hec pode ser área
industrial/residencial.
Fone:/ 61 99338-2014 /
98575-0042 c10881

AMS VENDE
SÃO JOÃO DE ALIAN-
ÇA- FLORES Fazenda
580hec, formada 16 divi-
sões pastos, rica em
água, terra plana a 280
km DF. 61993382014 /
98575-0042 c10881

1.6 OUTROS ESTADOS

AMS VENDE
UNAI- MG Fazenda 780
Hec, Rica em água,
Lavoura/pecuária- 18km
centro . 6199338-2014/
98575-0042 c 10881

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar Tv Wifi coz ár ser
Zap 99981-9265 c4559

MOBILIADO
THE UNION Flat próxi-
mo Aeroporto 3351-
4991 99971-0049 c4124

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

RUA 31 NORTE 1 Q, sa-
la, cozinha, quarto e ba-
nheiro, armários planeja-
dos, vaga de garagem e
lazer completo. 99812-
0316

2 QUARTOS

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
2º andar, corresponde
ao 4º andar, 1 quarto, suí-
te, sala, cozinha, àrea
de serviço, sacada, com
armários e ar condiciona-
do, etc. lazer completo
e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.
RUA 37 Sul - Ed. Sun-
set - 1ª Locação. Du-
plex novo, fino acab. R$
2.500,00. Salão, 2
qtos., 2wc, coz., america-
na, muitos arms. gara-
gem, completa estrutura
de lazer. prox. metrô. Sa-
b a c k I m ó v e i s -
F/3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

QD 102 Portal Lirios Bl.
A nasc 3qt ste 2vgs.
99986-6612 c3952
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2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

3QTS (1 SUITE)
AV PARQUE Á. Claras
c/arms R$ 2.300, 3351-
4991 99971-0049 c4124

RUA IPE AMARELO 3
qtos, 1ste, sl, var, dce,
gar. tr: (61) 98205-2881

ASA NORTE

QUITINETES

GARDEN PARK
911 KIT Mobiliada deco-
rada BL A 203, BL E
121, com garagem
99109-6160 3042-9200
Sr. Imóveis cj9417

CLN 108 Bloco B Kit
com 25m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 216 Bloco A Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 410 Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 411 Bloco A Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 412 Bloco B Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. 3315 8587

SGAN 911 - Bl.H/
apt.19. Ed. Gardem Pa-
rk. R$ 1.100,00. Sala,
qto, copa, wc e gara-
gem. Saback Imóveis -
F/3445.1105 CJ 3506

2.2 ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

2 QUARTOS

211 SQN - Ap 73m2 de
2Q sendo uma suíte
com armários planeja-
dos, área de lazer, 2 va-
gas de garagem cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

212 SQN - Ap com
78m2Ampla sala, escritó-
rio, cozinha, área de ser-
viþo, 2 quartos sendo 1
suíte, armários planeja-
dos e vaga de garagem.
WhatsApp 3315 8587

212 SQN - Cobertura
de 2 quartos 158m2 am-
pla sala, cozinha, área
de serviço, 2 quartos sen-
do 1 suíte, cobertura
com vista e churrasquei-
ra, 3 vagas. WhatsApp
3315 8587

215 SQN 2qts mobilida-
do. Tudo novo. Tr: 3577-
3485/ 98468-4424

314 SQN Bl.B apto 103
Alg 2qts gar nascente.
Chaves portaria 99986-
6612 c3952

SCLRN 703 -Bl.F/201.
R$2.000. Duplex c/sala,
2/4(1c/arm,)2wc (suíte),
coz. á.serv. Saback F/
3445.1105. C/3506.

VILA PLANALTO apt
2qts s/1ste terraço e
gar Tratar: 98156-7797

212 SQN - Cobertura
de 2 quartos 158m2 am-
pla sala, cozinha, área
de serviço, 2 quartos sen-
do 1 suíte, cobertura
com vista e churrasquei-
ra, 3 vagas. WhatsApp
3315 8587

3 QUARTOS

312- BL.H /106. R$
2.300,00. Prédio c/ brin-
quedoteca, academia e
salão de festas. Sala,3/
4 c/arms.,wc, coz.,
DCE. Saback Imóveis F/
3445.1105 C/3506

4 OU MAIS QUARTOS

202 -BL . F /201 .
R$4.200,00. 4/4 c/arms.
(2 suítes). Reformado, fi-
noacabamento,excepcio-
nal. Sala, wc,coz/arms.,
área e wc serv. Gara-
gem c/arms., Saback F/
3445.1105 C/3506.

2.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

405/U/320 R$ 1.200. Re-
formado. Sala, 1/4/arm.,
wc e coz./arm. Saback
F/3445.1105 CJ 3506

410/ A/ 104 R$ 2.000.
Alugo Mobiliado / Refor-
mado c/ ar cond. Sala ,
1/4 c/arm., wc e coz./
arm., Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

410/ A/ 304 R$ 2.000.
Alugo Mobiliado c/ar
cond. Sala, 1/4 c/arm.,
wc e coz./arm., Saback
F/3445.1105 CJ 3506.

414 SQS - Ap novo em
conceito aberto com 1
quarto ampla sala conju-
gada, armários planeja-
dos e vaga de garagem.
WhatsApp 3315 8587

2 QUARTOS

PARTICULAR ALUGA
415 SUL sala, 2 quar-
tos, coz c/ armários, pré-
dio e apt reformados.
3248-1461/ 99987-1461

3 QUARTOS

114 BL B Melhor Qua-
dra, vista livre, nascen-
te, vazado, reformado,
dir propr. 98154-1614
202 - BL. B/305. R$
4.400,00. Prédio e Apto.
reformados. nasc., Sa-
lão, 3/4 c/arms, 2 wc
(suíte c/ closet), copa/
coz,. c/arms , á.serv.,
DCE, gar. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.

215-BL.J/ 607 R$2.800.
C/salão, 3/4 c/arms.,
2wc (suíte), coz./arms.,
DCE e á.serv. Saback
3445.1105 CJ 3506.

215-BL.A R$10.000,00.
Apto.de luxo e decora-
do,finoacab.Todomobilia-
do.Reformadissimo de 3
qtosp/2/4c/escritorio.Sa-
lão, 2/4 (suíte c/hidro) 2
wc copa/coz., c/arms.,
área serv., gar. Prédio c/
salão festas. Saback F/
3445.1105 CJ 3506.

SR IMÓVEIS ALUGA
307 SUL 3qts dce gar
105m2 nascente 99109-
6160/ 3042-9200 cj9417

402- BL.L /203. R$
3.100,00. Prédio c/ eleva-
dor. Amplo apto. vaza-
do. Salão, 3/4 c/arms., 2
wc (suíte), coz/arm., á.
serv., DCE, ótimo esta-
do. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

SQS 316 b. G Ap 403,
158m2 3 dorm sendo 2
suítes. R$ 6mil/mês
+cond. +energia +IPTU.
Fone: 98131-4488 wpp

202 - BL. B/305. R$
4.400,00. Prédio e Apto.
reformados. nasc., Sa-
lão, 3/4 c/arms, 2 wc
(suíte c/ closet), copa/
coz,. c/arms , á.serv.,
DCE, gar. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.

2.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

116 SQS - 200m2 aparta-
mento amplo com 4 suí-
tes, cozinha com armári-
os e duas vagas de gara-
gem. WhatsApp 3315
8587

EXCELENTE !!!
305 SQS Salão 4 qtos 2
DCE 5º andar 172m2.
Tr: 99975-1999 c8145

116 SQS - 200m2 aparta-
mento amplo com 4 suí-
tes, cozinha com armári-
os e duas vagas de gara-
gem. WhatsApp 3315
8587

EXCELENTE !!!
305 SQS Salão 4 qtos 2
DCE 5º andar 172m2.
Tr: 99975-1999 c8145

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Bl.B /119-
R$900. Res. Belvedere.
Sala, 1/4. wc, coz /arm.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 C/3506.

2 QUARTOS

LIVING PARK SUL
73m2 Ap de 2 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! 3315 8587

LIVING PARK SUL
99m2 Ap de 3 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! WhatsApp 3315
8587

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.400
Tr: 99157-7766 c9495

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 10/11 Noroeste,
1 Q duplex, sala, cozi-
nha com armários, área
de serviço , quarto com
armários, banheiro, gara-
gem coberta e localiza-
ção privilegiada! 3315
8587

2.2 NOROESTE

CLNW 10/11 Bloco G,
Ap duplex de 1 quarto
com 46m2 amplo espa-
ço,cozinha,áreadeservi-
ço, ampla suíte no pavi-
mento superior. PRIMEI-
RA LOCAÇÃO, entre-
guecomarmáriosplaneja-
dos, 2 vagas. WhatsApp
3315 8587

CLNW10/11BlocoGNo-
roeste Ap de 1 quarto
com 34m2, sala, cozi-
nha, área de serviço, ba-
nheiro com box em blin-
dex, quarto e cozinha
com armários planeja-
dos, vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

2 QUARTOS

SQNW108Lazercomple-
to, 2 qt 1ste 2 salas 2 ba-
nh 2 garag arms comple-
to, cozequipada.Dir.Pró-
pr 99224-4202

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1 Q mo-
biliado comTV, cama, ar-
mário, mesa, frigobar e
micro-ondas, com vaga
de garagem coberta
3315 8587

3 QUARTOS

SQSW 302 Bl. D Apto,
03 qtos, 1 suíte, DCE, sa-
la com varanda, armári-
os, vaga, lazer completo
piscina, academia. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

SQSW 302 Bl. D Apto,
03 qtos, 1 suíte, DCE, sa-
la com varanda, armári-
os, vaga, lazer completo
piscina, academia. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

2.3 CASAS

GUARÁ

1 QUARTO

QI 22 cs fd, ent. indep:
qto, sl, coz, a/s wc, gar.
Tr: 99223-6436 Almeida

JARDIM BOTÂNICO

1 QUARTO

COND. QUINTAS da Al-
vorada - Qd. 05 Conj.
08, Cs. 21. 1ª locação.
R$ 2.500,00. Casa tér-
rea. Sala conjugada c/
cozinha., quarto/arm.,
wc, á.de serviço e gara-
gem. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

2.3 JARDIM BOTÂNICO

2 QUARTOS

COND. QUINTAS da Al-
vorada- Qd. 02 Conj.14,
Cs. 26. R$ 4.500,00. Ca-
sa térrea. Sala, 2/4
(sendo 1 suíte c/closet)
wc, cozinha equipada c/
arms., á. de serv. gara-
gem e ampla á. verde.
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI09 LagoNorte casa re-
formada com ampla sa-
la, cozinha, 4 quartos, ga-
ragem, piscina e amplo
quintal com área verde.
WhatsApp 3315 8587

LAGO SUL

3 QUARTOS

QI 28 3qt ste pisc chur
canil linda vista R$9mil
É só mudar 98363-8808

QI 28 3qt ste pisc chur
canil linda vista R$9mil
É só mudar 98363-8808

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes 360m2utéis. Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS Loja com 86m2 com
mezanino em ótimo pon-
to comercial próximo do
Pistão Sul. 99812 0316

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Loja com 84m2 am-
plo espaþo com vão li-
vre e banheiro, 2 vagas
degaragem,excelentevi-
trineelocalizaçãoprivilegi-
ada. WhatsApp 3315
8587

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea com 23m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto.What-
sApp 3315 8587

2.4 ASA NORTE

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
132m2 em ótima quadra
localizada no centro do
Plano Piloto. WhatsApp
3315 8587

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 emexcelente locali-
zação. 3315 8587

SHN QD 02 Bl E - Hotel
Kubitschek Plaza Loja
com 19m2 em excelente
localização. WhatsApp
3315 8587

SMHN QUADRA 2 Blo-
co B Centro Clínico
CléoOctávio Salas a par-
tir de 29m2 prontas com
banheiro e pia no consul-
tório. WhatsApp 3315
8587

SHN QD 02 Bl E - Hotel
Kubitschek Plaza Loja
com 19m2 em excelente
localização. WhatsApp
3315 8587

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 loja com
105m2 em vão livre, óti-
ma vitrine com banheiro
e vaga coberta. Whats
App 3315 8587

SUDOESTE

QD 08 próx Eixo Monu-
mental ótima loja 28m2

aprox. 98256-2753

TAGUATINGA

CNB 03 loja ampla com
70m2 bem localizada
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alugueis
99679-3164

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de 499,99 +cond+
IPTU 99679 3164

2.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

CLN 115 Bloco A Sala
com 29m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 207 Bloco B Salas
apartirde17m2completa-
mente REFORMADAS
em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 3 meses de carên-
cia no aluguel. WhatsA-
pp 3315 8587

CLN 303 Bloco C Sala
com 29m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 406 Bloco C Sala
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

CLN 207 Bloco B Salas
apartirde17m2completa-
mente REFORMADAS
em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 3 meses de carên-
cia no aluguel. WhatsA-
pp 3315 8587

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004



CLASSIFICADOS6 Brasília, domingo, 1 de maio de 2022 CORREIOBRAZILIENSE



CLASSIFICADOSCORREIOBRAZILIENSE Brasília, domingo, 1 de maio de 2022 7

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

SRTVN 701 Alugo sala
reformada, porcelanato
ebanheirocomvistaprivi-
legiada para o Estádio
Mané Garrincha. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

SCS SÃO Paulo 2salas
juntas luxo 98363-8808
SCSQD02Ed. SãoPau-
lo sala 309 F: 98149-
6405/ 3254-3020

SDSConjuntoBaracatsa-
la com 42m2 em localiza-
ção central do Plano Pilo-
to. 3315 8587

SGAS 910 / Via Brasil -
B l . "D " / 446. R$
1.100,00. c/40 m2. Sala
c/recepção, 2 wc (ar
cond .) Saback Imóveis
- F/3445.1105 CJ 3506

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Emexcelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

ÓTIMA LOCALIDADE
SMAS TR 03 The Union
sala duplex 68m2 gar
99971-0049 c4124

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 Sala
com36m2pronta comba-
nheiro e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

SIG Quadra 01 Sala
com 684m2 com amplo
espaço em vão livre ba-
nheiros e vagas cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 Sala
com 184m2 com amplo
espaço em vão livre ba-
nheiros e vagas cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

SIG Quadra 01 Sala
com 298m2 com amplo
espaço em vão livre ba-
nheiros e vagas cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

TAGUATINGA

C-12 C.N.T sala 45m2

R$ 700,00 50% de des-
conto por pontualidade
por 6 meses + encargos
99679 3164

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comar condicio-
nado e vaga de gara-
gem. 99673 3164

TAGUATINGA SHOP-
PING QS 01 Lote 40 An-
dar inteiro disponível pa-
ra locação com condi-
ção especial de loca-
ção. 99812 0316

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com 50%
dedesconto nos 6 primei-
ros alugueis. 99812
0316

TAGUATINGA SHOP-
PING salas a partir de
28m2 com vaga de gara-
gem em localização privi-
legiada no melhor shop-
ping da região. 99812
0316

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com 50%
dedesconto nos 6 primei-
ros alugueis. 99812
0316

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

GOL/05 Plus 8V pneus
novos Vendo/Troco.
99909-7931/99969-9595

VENDOUP TAKE R$
36500 Flex Vermelho
73000 KM usado 61-
991031727

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

RENEGADE 16/17 semi/
novo 30Milkm . 2º dono.
R$78milcarrodeconces-
sionária. 99905-9517

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS
BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA 11 aos de experi-
ência 11-973868078

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho
NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

MONOGRAFIATCCArti-
gos, Dissertação, Tese,
Relatório + de 20 anos
exper. Tr.: 99313-1589

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br
LAVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988
VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

VENDO FILHOTES DE
FILA BRASILEIRO Tr:
99966-4845

4.7 ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

VENDE-SE
GELADEIRADAKO pre-
ço a combinar com o pro-
prietário. 99266-1069

VENDE-SE
GELADEIRADAKO pre-
ço a combinar com o pro-
prietário. 99266-1069

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamos recrutando jogado-
res 99862-4892 whats

MÓVEIS
E ESTOFADOS

CAMA DE CASAL R$
250,00; Cama de Soltei-
roR$150,00; Esteira Elé-
trica R$ 400,00 e Anda-
dor R$ 150,00 Tr:
99901-0237
CAMA DE CASAL R$
250,00; Cama de Soltei-
roR$150,00; Esteira Elé-
trica R$ 400,00 e Anda-
dor R$ 150,00 Tr:
99901-0237

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VENDO
VACAS LEITEIRAS e
Novilhas Girolandas e
Garrote de 2.8 anos. Pro-
moção Aceito carro e lo-
tes em Alexânia zap (61)
95850-9992

VENDO
VACAS LEITEIRAS e
Novilhas Girolandas e
Garrote de 2.8 anos. Pro-
moção Aceito carro e lo-
tes em Alexânia zap (61)
95850-9992

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
A EMPRESA MRV Ma-
cedo Restauran te ,
CNPJ 28 .184 .963 /
0001.01 situada QNP
13 conj A Nº 02 Lote
02, convoca a funcioná-
ria Kassandra da Silva
Monteiro CTPS 536859
Série 09145 a compare-
cer no local de trabalho
no prazo de 72h. O não
comparecimento,caracte-
rizará abandono de em-
prego, conforme Art.
482 da Letra I da CLT.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

CNPJ VENDO e com-
pro Faço serviço de Con-
tabilidade. 98489-3670

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

PASSO O PONTO
RESTAURANTE TO-
DO montado na Asa
Sul. Aceito troca. Tr:
99156-6618

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

5.7 HOSPEDAGEM

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

Fique bem informado todos os

dias como Correio Braziliense

RECEBA
GRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIASDO
DIANOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso número:

(61) 9 9555-2589

na sua lista de contatos,mande

um “Olá”

e pronto!

5.7 ACOMPANHANTE

BEAUTY CORPUS Vol-
tou! Inauguração 311N
9h ás 21h 61994495435

GALINHA DA ANGOLA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98578-5514

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98423-0109 Asa Norte

YASMIN CHINESA
CHINESINHA ENGOLI-
DORA, envio fotos. Asa
Norte. 61 98112-7253

GALINHA DA ANGOLA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98578-5514

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98423-0109 Asa Norte

MASSAGEM RELAX

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 61 991921318 406N

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

SÔNIA XEROSA mass
na maca + relax moro
só 61 98401-4816 Tng
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